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NÃO SE ESQUEÇA!
Buscamos uma escola cada vez mais acolhedora para todas as pessoas. Caso você vivencie 

ou tenha conhecimento sobre um caso de violência, denuncie. 

ONDE DENUNCIAR?
–  Você pode denunciar, sem sair de casa, fazendo um Boletim de Ocorrência na internet, no 

site: https://www.delegaciaeletronica.policiacivil.sp.gov.br.
–  Busque uma Delegacia de Polícia comum ou uma Delegacia de Defesa da Mulher (DDM). 

Encontre a DDM mais próxima de você no site
http://www.ssp.sp.gov.br/servicos/mapaTelefones.aspx.

–  Ligue 180: você pode ligar nesse número - é gratuito e anônimo - para denunciar um caso 
de violência contra mulher e pedir orientações sobre onde buscar ajuda.

–  Acesse o site do SOS Mulher pelo endereço https://www.sosmulher.sp.gov.br/
e baixe o aplicativo.

–  Ligue 190: esse é o número da Polícia Militar. Caso você ou alguém esteja em perigo, ligue 
imediatamente para esse número e informe o endereço onde a vítima se encontra.

–  Disque 100: nesse número você pode denunciar e pedir ajuda em casos de violência contra 
crianças e adolescentes, é gratuito, funciona 24 horas por dia e a denúncia pode ser 
anônima.
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APRESENTAÇÃO

Estas sequências de atividades foram elaboradas com o intuito de oferecer um suporte adicional aos estudantes, auxilian-
do-os no processo de recuperação e aprofundamento de aprendizagens essenciais para seu percurso educacional.

Com o intuito de favorecer a aprendizagem de todos os estudantes, não deixando ninguém para trás, serão oferecidas, 
além das sequências de atividades, avaliações diagnósticas e formativas para acompanhar a evolução da aprendizagem dos 
estudantes e direcionar o ensino às suas necessidades; e formações, com foco no uso do resultado das avaliações, em meto-
dologias que favorecem a recuperação e aprofundamento da aprendizagem, e no desenvolvimento das atividades presentes 
neste material.

Os materiais, as avaliações e as formações do Programa de Recuperação e Aprofundamento estão articulados entre si, 
fortalecendo o desenvolvimento das habilidades essenciais para o percurso educacional dos estudantes.

Essas habilidades essenciais foram selecionadas a partir de análises do Currículo Paulista no Ensino Fundamental e na 
1ª série do Ensino Médio, e do Currículo Oficial vigente na 3ª série do Ensino Médio, dos resultados de avaliações externas, 
diagnósticas e formativas realizadas pela SEDUC-SP, em um trabalho conjunto entre a equipes curriculares da Coordenadoria 
Pedagógica (COPED), PCNP e professores da rede. Considerando a importância da continuidade do trabalho de recuperação 
iniciado em 2020, a matriz de habilidades essenciais que serviu de base a este material, foi elaborado tendo em conta um 
ciclo de progressão das aprendizagens de 2020 a 2021.

As sequências de atividades contam com orientações didáticas que auxiliarão no trabalho para o desenvolvimento das 
habilidades essenciais de cada ano/série, de forma articulada aos demais materiais disponibilizados pela SEDUC.

Para favorecer esse entrelaçamento, há indicações de como utilizar as sequências de atividades juntamente com os mate-
riais didáticos Currículo em Ação / São Paulo Faz Escola.

Cada professor, a partir de seu contexto, poderá utilizar essas sequências de atividades para promover o desenvolvimento 
dos estudantes, de acordo com as necessidades de cada um, com o objetivo de oferecer a todos oportunidades de aprendiza-
gem, não deixando ninguém para trás. 

Desejamos a todos um excelente trabalho!
Coordenadoria Pedagógica - Coped
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Olá, Professor(a)!
A Sequência de Atividades apresentada a seguir fundamenta-se no desenvolvimento das habilidades 

específicas para o 3º bimestre da 3ª série do Ensino Médio. Considerando as individualidades no decorrer 
do processo, e de forma a propiciar a recuperação e o aprofundamento dos objetos de conhecimento, fo-
ram indicadas algumas habilidades do Ensino Fundamental e de séries anteriores do Ensino Médio, bem 
como da Matriz de Avaliação Externa (Saresp) aqui intitulada de habilidades de suporte:

2ª série – EM:
• Reconhecer o DNA como um polímero formado por unidades básicas (os nucleotídeos) repetidas ao 
longo da molécula e identificar o significado da repetição e do emparelhamento específico de unidades 
para o papel desempenhado pela molécula do DNA.
• Elaborar e testar hipóteses sobre composição genética de indivíduos e sobre herança, aplicando as 
ideias de Mendel.
• Interpretar dados apresentados em esquemas, tabelas e gráficos a partir de conhecimentos 
sistematizados sobre transmissão das características hereditárias (Associar à formação de gametas). 
Ensino Fundamental, do Currículo Paulista:
• (EF09CI10) Comparar as ideias evolucionistas de Lamarck e Darwin apresentadas em textos 

científicos e históricos, identificando semelhanças e diferenças entre essas ideias e sua importância 
para explicar a diversidade biológica.
• (EF09CI11) Selecionar informações relevantes sobre a variação de seres vivos e discutir a evolução 

e a diversidade das espécies com base na atuação da seleção natural sobre as variantes de uma 
mesma espécie, resultantes de processo reprodutivo.

MATRIZ SARESP: 
• H02 - Interpretar a história da vida na Terra com base em escala temporal, indicando

os principais eventos (surgimento da vida, das plantas, do homem etc.).

• H06 - Analisar as ideias sobre a origem da vida a partir da leitura de textos históricos.
• H07 - Estabelecer a relação entre as condições da Terra primitiva e a origem dos primeiros seres 

vivos.
• H03 - Identificar as ideias evolucionistas de Darwin e Lamarck, com 

base na leitura de textos históricos.
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Observando os objetivos e o desenvolvimento das habilidades, as aulas estão orga-
nizadas da seguinte forma:

AULA/TEMPO ATIVIDADE

Aula 1/45 min Das origens aos dias de hoje: características gerais dos seres vivos.
Aula 2/45 min Hipóteses sobre a origem da vida.
Aula 3 /45 min A vida em constante evolução: as ideias de Lamark e Darwin.
Aula 4/45 min A teoria da seleção natural.
Aula 5/45 min Formação de novas espécies.
Aula 6/45 min Isolamentos geográfico e reprodutivo.

Professor(a), sua atuação na orientação e condução da implementação das ativida-
des propostas é de fundamental importância, pois elas buscam recuperar e 
aprofundar o conhecimento, promovendo o desenvolvimento das habilidades. 
Também é essencial vislumbrar outras possibilidades de argumentação e artifícios 
além dos sugeridos nesta Sequência de Atividades. 

Desejamos a você e a nossos(as) estudantes um ótimo trabalho!

BIOLOGIA - 3ª SÉRIE | 1

AULA 1 
Das Origens Aos Dias de Hoje

Objetivos de Aprendizagem
• Reconhecer as principais hipóteses para explicar a origem dos seres vivos. 
• Compreender o processo de formação do planeta Terra, relacionando à origem dos seres vivos.

1. Estudante, você e seus colegas realizarão uma roda de conversa orientada pelo(a) professor(a), na qual dis-
cutirão o que sabem sobre a origem da Terra e da vida.

Aproveite esse momento para tirar suas dúvidas e buscar mais informações sobre temas como:

• A formação do planeta Terra a partir do Big Bang;
• A teoria da geração espontânea;
• A panspermia cósmica;
• A teoria da evolução química;
• E a hipótese sobre o metabolismo dos seres primordiais.

2. Junte-se a um(a) colega e forme uma dupla. Utilizando uma cartolina ou algumas folhas de papel sulfi te, 
produzam um desenho que represente a forma como vocês pensam que era a estrutura da Terra primitiva. Logo 
após essa confecção, socializem seu cartaz com a turma. 

Agora, com seus colegas e professor(a), construam uma lista das características da atmosfera e dos com-
ponentes que formaram o manto e o núcleo da Terra, além de associar essa formação à origem das primeiras 
formas de vida. 

3. De acordo com a pesquisa proposta no caderno do aluno da rede paulista sobre as teorias de origem da
vida, tanto no conceito científi co como no criacionismo, complete a tabela sobre as principais características 
das teorias:

TEORIA DO CRIACIONISMO TEORIA CIENTÍFICA

Biologia | Sequência de Atividade 1
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AULA 1
Das Origens Aos 
Dias de Hoje

HABILIDADE
• Interpretar concepções

religiosas e científicas
para a origem da vida
e dos seres vivos.

• Estabelecer a relação entre
as condições da Terra
primitiva e a origem dos
primeiros seres vivos.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
• Organize os(as) estudantes 

em círculo ou numa 
configuração em forma de 
“U”, para melhor interação 
no desenvolvimento das 
atividades . 

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Cartolina ou folha de papel 

sulfite, pincel atômico, 
lápis, borracha, lápis de 
cor, canetinha colorida.

INICIANDO
Professor(a), inicie a aula com 

uma roda de conversa, fazendo 
um levantamento sobre o que 
os(as) estudantes já sabem a res-
peito das teorias de origem da 
Terra e da vida. Utilize os ques-
tionamentos como os que estão 

6 caderno do professor
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no caderno do Aluno - SP Faz Escola – vol. 03:
 a - O que vocês pensam ou sabem sobre a origem do Universo? Há relação com a origem da vida? Comentem. 
b - Vocês conhecem alguma crença, mito ou teoria científica acerca do surgimento da vida? Descrevam. 
c - Diferenciem crenças e mitos de teorias ou fatos científicos acerca do surgimento da vida. Registrem as ideias no 
caderno. 
  Bem como, outros que consideram importantes, para discutir sobre as concepções religiosas que são fundamentadas em 
textos bíblicos e pautadas nas tradições familiares e na religião; e nas concepções científicas que apresentam explicações 
de caráter científico, que são testadas e possuem dados. Professor(a), para o melhor desenvolvimento dessa atividade 
converse com os estudantes sobre as concepções religiosas e as teorias científicas ressaltando que as teorias científicas 
são mais aceitas que as religiosas devido às possibilidades de análises e testagens.

DESENVOLVENDO 
Professor(a), durante a discussão com os(as) estudantes sobre a origem da Terra e da vida, proponha a elaboração 

de hipóteses e a produção de cartazes com desenhos de como imaginam que seria a estrutura da Terra primitiva. Para 
isso, disponibilize ou organize com a turma materiais como: cartolina ou folhas de papel sulfite, pincel atômico, lápis, 
borracha, lápis de cor e canetinhas coloridas. Discuta alguns aspectos que devem ser ressaltados, como: a Terra 
primitiva possuía um ambiente inóspito com constituição diferente dos gases da atualidade. Estima-se que 80 por 
cento era constituído de gás carbônico e que o oxigênio era ausente. Além disso, surgiam as primeiras formas de vida, 
que eram muito simples e possuíam alimentação sapróbia, ou seja, alimentavam-se de matéria orgânica. 
Realize, também, as demais atividades de forma interativa, sempre visando à construção do conhecimento.

FINALIZANDO 
Professor(a), ressalte a importância da origem da Terra e dos seres vivos, retomando conhecimentos que 

contemplem os objetivos apresentados, bem como as habilidades, levando em consideração também 
as características e a evolução dos seres vivos. 

Atenção!
Preparação para os estudos a serem realizados na próxima aula: oriente os(as) estudantes a pesquisarem em livros ou 
na internet sobre as principais teorias de origem da vida e peça que anotem as informações principais. Disponibilize 
também links de vídeos para que assistam em casa, incentivando quem não tem acesso aos recursos tecnológicos a 
realizar a pesquisa nos livros, pois isso será utilizada na Aula 2, na qual trabalharemos com a metodologia da sala de aula 
invertida. Veja algumas sugestões de vídeos sobre a origem da vida:

• https://www.youtube.com/watch?v=PslhZPiqKJI
• https://www.youtube.com/watch?v=wrPcm5FseGo
• https://www.youtube.com/watch?v=VASPBcNFCzs
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4. Após a suposta explosão, o Big Bang e o início da expansão do Universo, as galáxias foram se estruturando e 
formando as nebulosas, sendo que, em uma dessas, formou-se o sistema solar com alguns planetas, entre eles 
a Terra. O processo de formação da Terra gerou muito calor e muitos materiais rochosos, os quais desencade-
aram as erupções vulcânicas, que cobriram a superfície do planeta. A Terra foi passando por um esfriamento,
modifi cando-se e, assim, condições propícias à vida foram surgindo. Os seres adquiriram várias características 
que os classifi caram como vivos, diferindo-os da matéria não viva. 

Ao observar com curiosidade o funcionamento de um fusca, uma criança perguntou ao pai se ele era um ser 
vivo, pois “bebia água”, tinha que ser “alimentado” para funcionar e também liberava fumaça como resto de sua 
“alimentação”. 

Analise essa curiosidade da criança. Depois, escreva as principais características que diferem os seres vivos 
dos seres não vivos, relacionando as informações com os processos de formação do planeta Terra.

Créditos: Pixabay. Créditos: Pixabay.

AULA 2
Hipóteses Sobre a Origem da Vida

Objetivos de Aprendizagem
• Caracterizar os experimentos que comprovam as teorias da biogênese e abiogênese.
• Caracterizar a formação das primeiras moléculas orgânicas, os aminoácidos a partir do DNA.

1. Estudantes, hoje faremos uma aula invertida na qual vocês se tornarão protagonistas da própria aprendizagem. 

Organizados em grupos, explorem a pesquisa realizada e os vídeos assistidos anteriormente, contemplando 
alguns questionamentos como: “Para vocês, o que mais chama atenção nas teorias de biogênese e abiogêne-
se?”, “Como se deu a formação dos primeiros seres vivos?”, “Qual era a forma de nutrição desses seres?”.

Registre as informações que você classifi ca como mais importantes e as socialize com a turma.

2. A teoria de origem da vida, intitulada por abiogênese, diz que um ser vivo surge por geração espontânea. Já 
a teoria biogênese diz que um ser vivo se origina de outro ser vivo preexistente. Muitos foram os cientistas que 
fi zeram experimentos para comprovar as hipóteses da biogênese e da abiogênese. Uma importante pesquisa 
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-mentos repassados por tradição 
familiar. Teoria científica baseia-se em 
hipóteses que passaram por testes e 
experimentos científicos, comprovando a 
sua existência.

ORIENTAÇÃO ATIVIDADE 3
Professor(a), explore as pesquisas que 

os(as) estudantes fizeram sobre as 
principais teorias de origem da vida. 
Ressalte o respeito pelas crenças de 
cada um, enfatizando que a teoria 
religiosa é baseada em textos bíblicos, 
levando em consideração a fé e os conheci-

ORIENTAÇÃO ATIVIDADE 1
Professor(a), na roda de con-

versa, contemple os temas pro-
postos e acrescente outros que 
considerar pertinentes. Espera-
-se que os(as) estudantes con-
sigam descrever a formação do
planeta a partir do Big Bang,
compreendendo os processos
de formação pelos quais a Ter-
ra passou até que seu ambiente
se tornasse propício para o de-
senvolvimento da vida. Instigue 
o debate sobre as teorias de 
origem da vida, fazendo
questionamentos problematiza-
dores, por exemplo: de onde veio 

o coró do coco (bicho-do-coco)?
Ele surgiu por geração espontâ-
nea, já que não existe nenhuma
cicatriz na casca do coco e ne-
nhum buraco por onde possa ter
entrado? A partir daí, faça uma
abordagem sobre outras teorias.

ORIENTAÇÃO ATIVIDADE 2
Professor(a), nesse momen-

to, estimule os(as) estudantes a 
partilharem o desenho. Constru-
am uma lista das principais ca-
racterísticas da Terra primitiva, 
como os gases que compunham a 
atmosfera e os minerais que for-
mavam o solo e o núcleo, fazendo 
uma relação com a formação das 
primeiras formas de vida, concei-
tuando, assim, as características 
desses seres primitivos.
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AnotaçõesORIENTAÇÃO ATIVIDADE 4 
Professor(a), retome as características 

básicas dos seres vivos, como: proprieda-
des de reprodução, variação, hereditarie-
dade, crescimento e evolução. Espera-se 
que os(as) estudantes tenham assimilado 
que essas características surgiram a par-
tir da evolução do planeta, quando con-
dições para o surgimento e a evolução da 
vida foram criados.

AULA 2 
Hipóteses Sobre a 
Origem da Vida

HABILIDADES
• Estabelecer a relação entre as

condições da Terra primitiva e a
origem dos primeiros seres vivos.

• Interpretar concepções religiosas
e científicas para a origem
da vida e dos seres vivos.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
• Organize a turma em grupos e,

durante o compartilhamento das
impressões, em um círculo.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Celular e/ou computador com acesso

à internet, livros ou outras fontes de
pesquisa e material de anotação.

INICIANDO 
Professor(a), para essa aula, foi solici-

tada uma pesquisa prévia sobre as prin-

cipais teorias de origem da vida para ser 
trabalhada com a metodologia da sala de 
aula invertida, momento em que o 
estudante é protagonista do próprio 
conhecimento, facilitando, assim, o 
processo de ensino e aprendizagem. Inicie o 
processo de conversação para que os(as) 
estudantes compartilhem os conhecimentos 
adquiridos previamente por meio dos vídeos 
aos quais assistiram em casa, além das 
pesquisas que foram realizadas. Ajude a 
esclarecer as dúvidas que eles tiverem.

DESENVOLVENDO 
Professor(a), proponha um modelo de 

sala de aula invertida. Para isso, organize a 
turma em grupos com quatro integrantes. 
Dessa forma, eles poderão explorar a 
pesquisa realizada, conforme orientado 
previamente, trocando informações e 
compreensões a respeito do estudo 
realizado sobre as hipóteses de origem da 
vida. Aproveite esse momento para ampliar 
a discussão de conceitos como: biogênese 
e abiogênese, hipótese autotrófica e 
heterotrófica, experimentos de Redi, Pasteur 
e teoria de Oparin. Promova a socialização 
das considerações dos grupos, auxiliando-
os na organização das informações e na 
construção do conhecimento. 

FINALIZANDO 
Professor(a), ao final das propostas su-

geridas para essa aula, oriente os(as) estu-
dantes a realizarem as atividades propostas 
de forma que os conhecimentos produzi-
dos sobre as hipóteses de origem da vida 
possam servir de subsídios para que, em 
seguida, eles registrem suas principais 
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aprendizagens, elaborando um mapa men-
tal (forma de registro na qual se escreve 
um tópico central e daí se derivam tópi-
cos, conceitos ou ideias relacionados, que 
são ligados por traços ou setas). Aproveite 
esse momento para verificar se os objetivos 
propostos foram contemplados.

ORIENTAÇÃO ATIVIDADE 1
Professor(a), para essa atividade, os(as) 

estudantes devem desenvolver o seguinte 
raciocínio: AAbiogênese é uma teoria que 
fala sobre o surgimento da vida por meio 
de geração espontânea; e biogênese é uma 
teoria que fala sobre a vida ser provenien-
te de outra preexistente, sendo que essas 
formas de vida foram se desenvolvendo de 
acordo com o ambiente em que estavam 
inseridas. Destaque as ribozimas, códigos 
genéticos primários que, a partir do ácido 
nucleico RNA, davam origem aos principais 
códigos genéticos primitivos, evoluindo 
para o DNA.

ORIENTAÇÃO ATIVIDADE 2 
Professor(a), oriente o estudante a es-

crever sobre a teoria da biogênese, que 
foi reforçada com o experimento de Pas-
teur, o qual afirmou a hipótese de que só 
existe vida proveniente de outra vida pre-
existente. A pasteurização é o processo de 
esterilização que elimina formas de seres 
vivos, microrganismos nas substâncias por 
meio do aquecimento, e, posteriormente, o 
seu resfriamento, para que, assim, possa 
acontecer a esterilização. Hoje essa téc-
nica é muito utilizada nas caixas tetrapak 
(como a caixinha de leite), que mantêm os 
alimentos conservados por mais tempo 
sem o uso de conservantes.

ORIENTAÇÃO ATIVIDADE 3
Professor(a): oriente os(as) estudantes 

na diferenciação das hipóteses autótrofas 
e heterótrofas, possibilitando compreensão 
sobre a hipótese heterotrófica: supunha-
-se que havia muito alimento originado
de restos de matéria orgânica provenien-
te do Big Bang, assim, esses seres tinham
uma abundância de alimentos disponíveis
e, dessa forma, pressupunha-se que eram
heterótrofos. A hipótese autotrófica sugere
a abundância de sulfeto de hidrogênio e de
compostos de ferro. Acreditava-se, portan-
to, que as primeiras bactérias que viviam
nessa época realizavam reações químicas
que produziam o seu alimento.

Anotações
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foi realizada por Louis Pasteur na tentativa de verifi car tais teorias. Ele realizou um experimento que fi cou co-
nhecido como pasteurização. 

Procure informações e explique como foi o experimento realizado por Pasteur e qual teoria foi comprova-
da por ele:

Créditos: Pixabay.

___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________

3. Segundo algumas concepções, os seres primordiais passaram por um rígido processo de seleção natural,
sobrevivendo aqueles com melhor capacidade de reprodução e nutrição. 

Entre as várias hipóteses testadas por cientistas sobre a origem da vida está a heterotrófi ca, que pressupõe 
a forma de evolução dos primeiros seres vivos, enfatizando a sua forma de nutrição. Explique essa hipótese 
confrontando com a hipótese autotrófi ca.

AUTÓTROFO
Créditos: Pixabay.

HETERÓTROFO
Créditos: Pixabay.
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AULA 3
A Vida em Constante Evolução: as Ideias de Lamark e Darwin

Objetivos de Aprendizagem
• Compreender a história do pensamento evolutivo, conceituando as principais teorias dos processos evolutivos de

Lamarck e Darwin.
• Retomar as ideias de Mendel sobre a composição genética de indivíduos, que propiciaram a evolução das espécies.
• Interpretar o processo evolutivo humano como resultado da interação entre mecanismos biológicos e culturais.

1. Os seres vivos passam por processos evolutivos constantes desde o surgimento da vida na Terra. Sendo as-
sim, surgiram várias características que são exclusivas em cada espécie, bem como a adaptação que cada uma 
desenvolveu ao longo da história. São essas adaptações e evoluções que proporcionam maiores chances de
sobrevivência de cada espécie. 

Observe as imagens a seguir. Elas representam três espécies que, ao longo de sua história evolutiva, adquiriram 
características que permitiram a adaptação ao meio onde vivem, como: mimetismo, camufl agem, formato dos 
dentes etc. 

Discuta, com seus colegas, as questões propostas e registre as principais considerações. 

Créditos: Pixabay Créditos: Pixabay Créditos: Pixabay

a) Analisando o modo de vida das espécies apresentadas, identifi que, em cada uma delas, uma adaptação 
adquirida e, depois, descreva-a.

2. De acordo com as hipóteses do naturalista Jean-Baptiste Lamarck, as girafas têm o pescoço longo porque
possuem o hábito de comer o broto das plantas. Como os brotos sempre fi cam no topo, as girafas são forçadas 
a esticar o pescoço constantemente, sendo esse hábito repetido por longos períodos, o que fez com que esses 
animais adquirissem características como pernas anteriores mais longas que as posteriores e pescoço esticado, 
o que permite a elas levantar a cabeça a uma altura de 5 metros. 
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Lamarck e Darwin. Dando suporte para que 
façam a leitura, providencie e leve textos 
históricos sobre as teorias, discuta e es-
creva na lousa as principais contribuições, 
ajudando a esclarecer as dúvidas que ain-
da possam ter. 

processos, chamando a atenção para ca-
racterísticas adquiridas, como camuflagem, 
produção de veneno, formato e disposição 
dos dentes, formato dos bicos e formato 
da língua, relacionando à sobrevivência 
dos seres no meio ambiente. Aproveite 
esse momento para retomar as teorias de 

AULA 3 
A Vida em Constante 
Evolução: as Ideias 
de Lamark e Darwin

HABILIDADES
• Identificar as ideias

evolucionistas de Darwin
e de Lamarck com base na
leitura de textos históricos.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
• Organize os(as) estudantes

em duplas,
disponibilizando-as em
semicírculo para facilitar a
interação.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Lousa, giz ou pincel

para quadro branco.
• Folhas de papel sulfite,

cartolinas coloridas, lápis
de cor e canetas coloridas
ou pincel atômico.

INICIANDO 
Professor(a), questione os(as) 

estudantes sobre algumas adap-
tações presente nos seres vivos 
que eles observam no seu dia 
a dia. Por exemplo: “Qual a fi-
nalidade dessas adaptações?”. É 
importante contextualizar  esses 
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que eles observam no seu dia 
a dia. Por exemplo: “Qual a fi-
nalidade dessas adaptações?”. É 
importante contextualizar  esses 
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AnotaçõesDESENVOLVENDO 
Professor(a), para o desenvolvimento 

das atividades propostas, é de suma im-
portância que os(as) estudantes estejam 
inteirados sobre o assunto. Por isso, faz-se 
necessário a troca de informações. Subsi-
diando a discussão, distribua textos sobre 
as teorias de Lamarck e Darwin e proponha 
a leitura e a discussão dos processos evo-
lutivos e adaptativos adquiridos pelas es-
pécies como forma de adaptação ao meio 
em que vivem. Em seguida, organize a tur-
ma e auxilie-a com o desenvolvimento do 
jogo de perguntas e respostas sobre as te-
orias evolutivas. Serão construídas trilhas 
e cartas/fichas com perguntas para serem 
respondidas pelos jogadores. 

FINALIZANDO 
Professor(a), conclua essa aula com uma 

roda de conversa na qual os(as) estudantes 
deverão ser instigados a apresentar o que 
aprenderam com o jogo proposto. 

Atenção! Solicite que os(as) estudan-
tes pesquisem, em casa, sobre: a teoria 
sintética da evolução e a teoria da sele-
ção natural. Faça anotações das informa-
ções obtidas para serem socializadas na 
próxima aula.

caderno do professor 15



Anotações

12 | BIOLOGIA – 3ª SÉRIE

ORIENTAÇÕES ATIVIDADE 1 
Professor(a), para essa atividade, espe-

ra-se o desenvolvimento de conceitos como: 
a adaptação dos seres vivos, que não ocor-
re por acaso nem de uma hora para outra. 
Eles sofreram transformações ao longo do 
processo evolutivo que lhes possibilitaram 
maiores chances de sobrevivência no am-
biente onde vivem, de acordo com as teorias 
de Lamarck e Darwin. As principais caracte-
rísticas são: camuflagem, mimetismo, pro-
dução de veneno, formato de bico, formato 
e disposição dos dentes, formato da língua, 
aparelho locomotor e reprodução. Enquanto 
o esquilo possui uma camuflagem que lhe 
permite esconder-se nas folhagens secas, 
o felino desenvolveu o formato dos dentes 
para facilitar a alimentação, e o pássaro, o 
formato do bico e as penas.

ORIENTAÇÕES ATIVIDADE 2 
Professor(a), converse com os(as) estu-

dantes, ressaltando alguns pontos princi-
pais das teorias de Lamarck, como esta: 
devido ao esforço das girafas para comer 
as folhas das árvores mais altas, o pesco-
ço delas foi crescendo a cada geração. Essa 
característica foi repassada aos seus des-
cendentes, caracterizando, assim, a lei do 
uso e desuso. Segundo essa lei, no proces-
so de adaptação ao meio, o uso mais cons-
tante de determinadas partes do corpo faz 
com que elas se desenvolvam, e o desuso 
faz com que atrofiem.

ORIENTAÇÕES “VAMOS INICIAR O JOGO”
Professor(a), auxilie na construção da 

trilha e dos pinos para o jogo. Oriente-os 
na elaboração de questões sobre as teorias 
evolutivas, de acordo com a criatividade 
do grupo, ou utilize as sugestões a seguir: 
• O que é seleção natural?
• O que é mutação?
• Descreva um processo adaptativo que

permitiu a evolução de uma espécie.
• O que é variabilidade genética?

Anotações
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Essa informação diz respeito a qual teoria da evolução? Explique-a:

Créditos: Pixabay

3. Que tal aprendermos um pouco mais com um jogo bem divertido? Mãos à obra! 

Dividam-se em grupos para construírem e, depois, realizarem o jogo de perguntas e respostas sobre a
evolução. 

Materiais Necessários
• Cartolinas coloridas, pincel atômico ou canetinha colorida e cola.

Instruções
• Utilizando cartolinas, construam uma trilha numerada com pelo menos 30 divisórias. Cada divisória é chamada de

casinha. Escreva a instrução “Saída” (no início) e “Chegada” (no fi nal da trilha).
• Recortem em torno de 20 fi chas de cartolina (tamanho aproximado de 2 cm de largura por 8 cm de comprimento) 

e escrevam questões sobre as teorias da evolução. Embaixo de cada pergunta, anotem regras para acerto ou 
erro, exemplo: “Se acertar, avance duas casinhas.”. No caso de erro: “Fique uma rodada sem jogar.” ou “Volte duas 
casinhas.”.

• Construam três ou mais cones pequenos, de cores diferentes, que servirão de pinos para indicar cada jogador (os 
cones podem ser substituídos por tampas de canetas coloridas). Os pinos deverão ser colocados em cima de cada 
casinha numerada e seguirão avançando cada vez que o jogador acertar o questionamento da carta sorteada. 

• As cartas produzidas poderão ser trocadas entre os grupos para que possam jogar e ampliar o repertório das
questões elaboradas. 

Vamos Iniciar o Jogo? 
• Cada participante deverá sortear uma carta e responder à pergunta que estiver anotada. Caso responda 

corretamente, deve seguir a instrução que vem abaixo da pergunta. Então, basta colocar o cone na casinha que for 
indicada. 

• O estudante que primeiro completar a trilha será o vencedor.
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AULA 4 
A Teoria da Seleção Natural

Objetivo de Aprendizagem
• Reconhecer as evidências que sugerem a ocorrência de evolução e os fatores evolutivos que vão atuar sobre as

frequências gênicas das populações, provocando alterações nessas populações.

1. Estudante, com base nas informações obtidas por meio da pesquisa sobre a seleção natural e a teoria sinté-
tica da evolução, realizada previamente, estabeleça um debate com seus colegas e professor(a), apresentando 
os principais pontos das teorias e traçando um paralelo entre elas. Discutam ainda sobre as evidências que
comprovam a evolução, como: órgãos vestigiais, embriologia comparada e evidências moleculares. Faça o regis-
tro das informações mais importantes. 

2. Produza um mapa conceitual, ou seja, uma maneira simplifi cada de apresentar em forma gráfi ca (diagramas), 
e organize os dados considerados mais importantes sobre as ideias que abarcam a seleção natural, baseada
na escolha criteriosa do organismo mais apto a viver em determinado espaço, visto que o meio ambiente atua 
como um selecionador de características. 

Registre palavras-chave relacionadas aos conceitos estudados em uma folha de papel sulfi te. Utilize caneti-
nhas coloridas para facilitar a compreensão. 

3. A seleção natural é um mecanismo evolutivo que permite a seleção de caracteres responsáveis pela perpe-
tuação dos organismos, tornando–os mais aptos para sobreviver no ambiente. 

Observe as imagens a seguir e escreva qual é o exemplo de seleção natural que está representado, explican-
do a sua função para a evolução da espécie: 

Créditos: Pixabay

14 | BIOLOGIA – 3ª SÉRIE

DESENVOLVENDO 
Professor(a), promova um debate com 

os(as) estudantes sobre as ideias de Lamar-
ck e Darwin, enfatizando a seleção natural 
e a teoria sintética da evolução, fazendo, 
ainda, um paralelo entre as duas. A seleção 
natural diz que as espécies sobreviventes 

tema. Acompanhe a realização da ativida-
de e aproveite esse momento para fazer 
as intervenções, destacando os pontos 
de atenção. 

AULA 4 
A Teoria da 
Seleção Natural

HABILIDADE
• Inferir que o resultado

da seleção natural
é a preservação e a
transmissão para os
descendentes das variações
orgânicas favoráveis
à sobrevivência da
espécie no ambiente.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
• Professor(a), organize a

turma em forma de
círculo para que possa
ter mais interatividade.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Canetinha hidrográfica,

lápis de cor e papel sulfite.

INICIANDO
Professor(a), promova um 

debate retomando as ideias de 
Lamarck e Darwin, dando ên-
fase à seleção natural. Em se-
guida, solicite que construam 
um esquema com palavras-cha-
ve, desenhos ou frases sobre o 
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Anotações
são as mais aptas às condições ambientais. 
Enquanto a teoria sintética da evolução con-
sidera que, além da seleção natural, outros 
fatores evolutivos atuam sobre a evolução 
das espécies. Portanto, recompondo toda 
essa história evolutiva. Pesquisas, em di-
ferentes áreas, forneceram mais evidências 
a favor da evolução, entre as quais desta-
cam-se órgãos homólogos e análogos, ór-
gãos vestigiais, evidências moleculares e 
embriologia comparada.

Professor(a), apresente algumas informa-
ções sobre a seleção natural e solicite que 
os(as) estudantes acrescentem outras, con-
forme a pesquisa realizada previamente sobre 
o tema. Em seguida, oriente a construção de
um mapa conceitual em folha de papel sulfite.
Incentive-os a usar cores distintas para real-
çar as informações e facilitar a compreensão.
Solicite também que exponham seus traba-
lhos, compartilhando seus conhecimentos.

FINALIZANDO 
Professor(a), conclua conversando com 

os(as) estudantes sobre os temas discuti-
dos. Ressalte a importância da seleção na-
tural para a evolução e a perpetuação das 
espécies. Instigue–os a retomarem os con-
ceitos sobre os órgãos vestigiais, a embriolo-
gia comparada e as evidências moleculares. 

Atenção!
Solicite que os(as) estudantes façam uma 

pesquisa sobre a formação de novas espé-
cies, especiação por isolamento geográfico 
e mecanismos de isolamento reprodutivo 
usando os livros ou a internet. Disponibili-
ze links de vídeos para que possam explorar 
o assunto previamente. Sugestões de links:

h ttps://www.youtube.com/watch?-v=r_9tABj2PIs
h ttps://www.youtube.com/watch?v=65SFaupYB1I
h ttps://www.youtube.com/watch?-v=HWRfxkr759U

ORIENTAÇÕES ATIVIDADE 1
Professor(a), seja o(a) mediador(a) 

desse debate e conduza a conversa de 
modo que eles consigam definir as duas 
teorias, ressaltando que: a seleção natural é 
um mecanismo evolutivo que se baseia na 
seleção do organismo mais apto para viver 
em um determinado ambiente, visto que o 
meio ambiente atua como um selecionador 
de características. Já a teoria sintética da 
evolução une as teorias evolucionistas de 
Darwin com as teorias genéticas de 
Lamarck. Remontando à evolução, 
percebemos características como órgãos 
vestigiais, embriologia comparada e 
evidências moleculares, identificando que 
seguem a seguinte ordem: variabilidade 
genética e mutações, seleção natural e 
adaptação do indivíduo ao ambiente.

ORIENTAÇÕES ATIVIDADE 2 
Professor(a), oriente os(as) estudantes 

a produzirem o mapa conceitual sobre a 
seleção natural, instigando-os a assinalar 
os principais conceitos apreendidos. O 
mapa pode ser colado no caderno de 
anotações do estudante como subsídio 
para retomada de conceitos. 

COMENTÁRIOS ATIVIDADE 3

• Primeira foto: Camuflagem: uma
estratégia de sobrevivência em
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Anotações
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• 

• 

que o animal se assemelha 
ao ambiente onde vive.
Segunda foto: Mimetismo: uma 
adaptação em que um ser vivo 
possui características que o 
confundem com outro ser vivo. 
Terceira foto: Coloração de 
advertência: quando um animal 
possui substâncias químicas que 
são nocivas, sinalizando pelas cores 
que não deve ser consumido.

AULA 5 
Formação de Novas Espécies

HABILIDADES
• Inferir que o resultado da seleção 

natural é a preservação e a 
transmissão para os descendentes 
das variações orgânicas favoráveis à 
sobrevivência da espécie no ambiente.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
• Organize os(as) estudantes 

em grupos para melhor 
desenvolvimento e interação 
durante as atividades. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Folhas de papel sulfite, canetinha

hidrográfica colorida e lápis de cor.
• Papel color set branco e preto.
• Sacos de plástico não transparente,

como sacos de papel.

INICIANDO
Professor(a), para essa aula, questione 

os(as) estudantes sobre a deriva genética, 
fazendo um levantamento dos conheci-
mentos que eles possuem sobre conceitos 
como: frequências alélicas e genotípicas, 
teorema de Hardy-Weinberg, gradualismo 
e equilíbrio pontuado. 

DESENVOLVENDO
Professor(a), proponha uma roda de 

conversa sobre os assuntos relacionados 
à formação de espécies, dando ênfase na 
parte genética que contempla os conteú-
dos: deriva genética, frequências alélicas 
e genotípicas, teorema de Hardy-Weinberg, 
gradualismo e equilíbrio pontuado. Ques-
tione os(as) estudantes sobre o que com-
preenderam durante a pesquisa e com os 
vídeos aos quais assistiram, provocando a 
discussão do assunto. Proponha a constru-
ção de um jogo sobre a deriva genética. O 
jogo deve ser construído por todos, obe-
decendo à formação inicial em forma de 
“U”. Posteriormente, organize a turma em 
três grupos. Cada grupo receberá instru-
ções de como jogar e fazer o registro da 
variabilidade genética produzida. 

FINALIZANDO 
Consideramos importante a discussão 

durante todo o processo de desenvolvi-
mento das atividades, bem como a corre-
ção coletiva delas. Assim, faz-se com que 
os(as) estudantes socializem as descober-
tas realizadas e as possíveis dúvidas que 
surgirem ao longo do processo, de modo 
a interagir com o(a) professor(a) e com 
os colegas. 
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perimento, enfatizando como a 
recombinação dos genes ocorre 
de forma aleatória na natureza. 
Relacione as etapas do jogo com 
a transmissão de características 
de uma geração para outra.

ORIENTAÇÃO ATIVIDADE 2 
Professor(a), para essa ativi-

dade, os(as) estudantes deverão 
responder que a deriva genética 
corresponde aos processos ale-
atórios que promovem a diver-
sidade do fundo genético das 
populações.

ORIENTAÇÃO ATIVIDADE 3
Professor(a), a mutação ob-

servada não é possível, pois 
ela ocorreria no patrimônio ge-
nético de uma população ale-
atoriamente, permitindo a sua 
evolução ou extinção. Porém, 
não há possibilidade de juntar 
duas espécies como as represen-
tadas na imagem.

sobre a deriva genética, que corresponde a 
eventos aleatórios que reduzem a variabili-
dade genética de uma população sem rela-
ção com a maior ou a menor adaptabilidade 
dos indivíduos. Complete o jogo expondo 
os gráficos que demonstram a quantidade 
de pares de alelos formados durante o ex-

ORIENTAÇÕES ATIVIDADE 1 
Professor(a), auxilie os(as) estudan-

tes na construção do material necessário 
para o jogo. Oriente-os sobre como reali-
zar o sorteio e a formação dos pares. Em 
seguida, esclareça a forma como devem 
produzir o gráfico e realizar os registros 
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AULA 5 
Formação de Novas Espécies

Objetivos de Aprendizagem
• Reconhecer as evidências que sugerem a ocorrência de evolução e os fatores evolutivos que vão atuar sobre as

frequências gênicas das populações, provocando alterações nessas populações.
• Interpretar dados apresentados em esquemas, tabelas e gráfi cos a partir de conhecimentos sistematizados sobre a

transmissão das características hereditárias.

1. É hora do jogo sobre “A deriva genética”.

Converse com seus colegas e professor(a) sobre o tema da pesquisa que realizaram previamente. Ela que
subsidiará o jogo. Mãos à obra!

• Com seus colegas, construam 100 bolinhas de cor branca e 100 bolinhas de cor preta com papel color set. Vocês 
podem utilizar, como molde, uma moeda no tamanho desejado.

Primeiro Momento
• Pegue dois sacos de papel e coloque 100 bolinhas brancas e 100 bolinhas pretas em cada um.
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natural é a preservação e a 
transmissão para os descendentes 
das variações orgânicas favoráveis à 
sobrevivência da espécie no ambiente.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
• Organize os(as) estudantes 

em grupos para melhor 
desenvolvimento e interação 
durante as atividades. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Folhas de papel sulfite, canetinha

hidrográfica colorida e lápis de cor.
• Papel color set branco e preto.
• Sacos de plástico não transparente,

como sacos de papel.

INICIANDO
Professor(a), para essa aula, questione 

os(as) estudantes sobre a deriva genética, 
fazendo um levantamento dos conheci-
mentos que eles possuem sobre conceitos 
como: frequências alélicas e genotípicas, 
teorema de Hardy-Weinberg, gradualismo 
e equilíbrio pontuado. 

DESENVOLVENDO
Professor(a), proponha uma roda de 

conversa sobre os assuntos relacionados 
à formação de espécies, dando ênfase na 
parte genética que contempla os conteú-
dos: deriva genética, frequências alélicas 
e genotípicas, teorema de Hardy-Weinberg, 
gradualismo e equilíbrio pontuado. Ques-
tione os(as) estudantes sobre o que com-
preenderam durante a pesquisa e com os 
vídeos aos quais assistiram, provocando a 
discussão do assunto. Proponha a constru-
ção de um jogo sobre a deriva genética. O 
jogo deve ser construído por todos, obe-
decendo à formação inicial em forma de 
“U”. Posteriormente, organize a turma em 
três grupos. Cada grupo receberá instru-
ções de como jogar e fazer o registro da 
variabilidade genética produzida. 

FINALIZANDO 
Consideramos importante a discussão 

durante todo o processo de desenvolvi-
mento das atividades, bem como a corre-
ção coletiva delas. Assim, faz-se com que 
os(as) estudantes socializem as descober-
tas realizadas e as possíveis dúvidas que 
surgirem ao longo do processo, de modo 
a interagir com o(a) professor(a) e com 
os colegas. 
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perimento, enfatizando como a 
recombinação dos genes ocorre 
de forma aleatória na natureza. 
Relacione as etapas do jogo com 
a transmissão de características 
de uma geração para outra.

ORIENTAÇÃO ATIVIDADE 2 
Professor(a), para essa ativi-

dade, os(as) estudantes deverão 
responder que a deriva genética 
corresponde aos processos ale-
atórios que promovem a diver-
sidade do fundo genético das 
populações.

ORIENTAÇÃO ATIVIDADE 3
Professor(a), a mutação ob-

servada não é possível, pois 
ela ocorreria no patrimônio ge-
nético de uma população ale-
atoriamente, permitindo a sua 
evolução ou extinção. Porém, 
não há possibilidade de juntar 
duas espécies como as represen-
tadas na imagem.

sobre a deriva genética, que corresponde a 
eventos aleatórios que reduzem a variabili-
dade genética de uma população sem rela-
ção com a maior ou a menor adaptabilidade 
dos indivíduos. Complete o jogo expondo 
os gráficos que demonstram a quantidade 
de pares de alelos formados durante o ex-

ORIENTAÇÕES ATIVIDADE 1 
Professor(a), auxilie os(as) estudan-

tes na construção do material necessário 
para o jogo. Oriente-os sobre como reali-
zar o sorteio e a formação dos pares. Em 
seguida, esclareça a forma como devem 
produzir o gráfico e realizar os registros 
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AULA 5 
Formação de Novas Espécies

Objetivos de Aprendizagem
• Reconhecer as evidências que sugerem a ocorrência de evolução e os fatores evolutivos que vão atuar sobre as

frequências gênicas das populações, provocando alterações nessas populações.
• Interpretar dados apresentados em esquemas, tabelas e gráfi cos a partir de conhecimentos sistematizados sobre a

transmissão das características hereditárias.

1. É hora do jogo sobre “A deriva genética”.

Converse com seus colegas e professor(a) sobre o tema da pesquisa que realizaram previamente. Ela que
subsidiará o jogo. Mãos à obra!

• Com seus colegas, construam 100 bolinhas de cor branca e 100 bolinhas de cor preta com papel color set. Vocês 
podem utilizar, como molde, uma moeda no tamanho desejado.

Primeiro Momento
• Pegue dois sacos de papel e coloque 100 bolinhas brancas e 100 bolinhas pretas em cada um.

caderno do professor 21
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Segundo Momento
• O(A) professor(a) conduzirá os sorteios e vocês farão os registros.

Instruções
• Após a construção das bolinhas, elas serão separadas da seguinte forma: coloquem as pretas em um saco e as 

brancas em outro. As bolinhas representarão os alelos, que são formas alternativas de um determinado gene. As
bolinhas brancas representam alelos A, e as pretas representam alelos B.

• O(A) professor(a) comandará os sorteios: um estudante retira, aleatoriamente, uma bolinha de cada saco enquanto 
a turma acompanha e faz o registro dos pares formados em uma folha de papel sulfi te. 

• Após o término dos registros, deverão produzir um gráfi co de pizza ou de barras apresentando as quantidades de 
cada alelo que foi formado nessa geração. O gráfi co deverá ser socializado para que toda a turma entenda como se
forma a deriva genética em uma população.

• Com o(a) professor(a), escolham duas duplas de alelos, por exemplo Aa, e façam as combinações possíveis, 
relacionando essa etapa à transmissão de características hereditárias.

1. Observe a imagem a seguir:

75%

Primeira Geração Segunda Geração

71% 29%25%

https://www.estudopratico.com.br/deriva-genetica-frequencias-alelicas-e-ocorrencia.

A teoria sintética da evolução, que surgiu por volta de 1930, considera alguns fatores evolutivos que atuam 
nas populações e causam a variabilidade genética, a qual depende de processos que ocorrem ao acaso. Expli-
que a que processo a imagem se refere e qual a sua importância na formação de novas espécies:

Anotações

18 | BIOLOGIA – 3ª SÉRIE
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2. A mutação corresponde a alterações nos genes ou nos cromossomos de uma espécie. De acordo com os
estudos sobre a evolução, analise a imagem a seguir e responda se a mutação representada seria possível? 

Enfatize as principais teorias evolutivas.

Créditos: Pixabay

 AULA 6
 Isolamentos Geográfi co e Reprodutivo 

Objetivos de Aprendizagem
• Compreender os isolamentos geográfi co e reprodutivo como mecanismos que levam à especiação.
• Reconhecer o isolamento geográfi co como sendo um evento que pode mudar o fl uxo gênico.

1. Momento de troca de informações para, juntos, compreenderem o isolamento geográfi co e o reprodutivo 
como processos que levam à formação de novas espécies. Converse com seus colegas e professor(a), tendo
como base alguns questionamentos sobre os processos evolutivos: 

• Como surgem as novas espécies? O que é especiação por isolamento geográfi co? Qual a importância da deriva 
genética? 

Em seguida, elabore um esquema registrando as considerações.

2. Vamos construir uma maquete para representar a especiação por isolamento geográfi co? Você é o autor da 
construção! Então, mãos à obra.

• Trabalhando em grupos, construa uma maquete sobre a especiação, usando como conceito o isolamento geográfi co.
• Utilize os materiais que vocês trouxeram (papelão, massinha, tinta, canetinhas coloridas, papel sulfi te, cartolinas 

etc.), construam populações de seres vivos que estão separados por alguma barreira geográfi ca, por exemplo: rios,
mar, montanhas, cânions etc., mostrando, assim, como eles vão se diferenciando ao longo do tempo. 
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AULA 6 
Isolamento Geográfico 
e Reprodutivo

HABILIDADE
• Identificar o papel dos

isolamentos geográfico e
reprodutivo na formação
de novas espécies.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
• Professor(a), organize a 

turma em grupos com no 
máximo quatro integrantes 
para que trabalhem de 
forma interativa. 

 Materiais necessários
• Materiais para a construção 

da maquete: folhas de 
papel sulfite, canetinha 
hidrográfica colorida, lápis 
de cor, tinta, massinha
de modelar, placas de 
isopor e papelão.

INICIANDO
Professor(a), organize a tur-

ma em grupos para discussão e 
troca de informações, as quais 
serão suporte para o desenvol-
vimento das atividades propos-
tas para essa aula. 

22 caderno do professor
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Segundo Momento
• O(A) professor(a) conduzirá os sorteios e vocês farão os registros.

Instruções
• Após a construção das bolinhas, elas serão separadas da seguinte forma: coloquem as pretas em um saco e as 

brancas em outro. As bolinhas representarão os alelos, que são formas alternativas de um determinado gene. As
bolinhas brancas representam alelos A, e as pretas representam alelos B.

• O(A) professor(a) comandará os sorteios: um estudante retira, aleatoriamente, uma bolinha de cada saco enquanto 
a turma acompanha e faz o registro dos pares formados em uma folha de papel sulfi te. 

• Após o término dos registros, deverão produzir um gráfi co de pizza ou de barras apresentando as quantidades de 
cada alelo que foi formado nessa geração. O gráfi co deverá ser socializado para que toda a turma entenda como se
forma a deriva genética em uma população.

• Com o(a) professor(a), escolham duas duplas de alelos, por exemplo Aa, e façam as combinações possíveis, 
relacionando essa etapa à transmissão de características hereditárias.

1. Observe a imagem a seguir:
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71% 29%25%
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A teoria sintética da evolução, que surgiu por volta de 1930, considera alguns fatores evolutivos que atuam 
nas populações e causam a variabilidade genética, a qual depende de processos que ocorrem ao acaso. Expli-
que a que processo a imagem se refere e qual a sua importância na formação de novas espécies:

Anotações
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2. A mutação corresponde a alterações nos genes ou nos cromossomos de uma espécie. De acordo com os
estudos sobre a evolução, analise a imagem a seguir e responda se a mutação representada seria possível? 

Enfatize as principais teorias evolutivas.
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como processos que levam à formação de novas espécies. Converse com seus colegas e professor(a), tendo
como base alguns questionamentos sobre os processos evolutivos: 

• Como surgem as novas espécies? O que é especiação por isolamento geográfi co? Qual a importância da deriva 
genética? 

Em seguida, elabore um esquema registrando as considerações.

2. Vamos construir uma maquete para representar a especiação por isolamento geográfi co? Você é o autor da 
construção! Então, mãos à obra.

• Trabalhando em grupos, construa uma maquete sobre a especiação, usando como conceito o isolamento geográfi co.
• Utilize os materiais que vocês trouxeram (papelão, massinha, tinta, canetinhas coloridas, papel sulfi te, cartolinas 

etc.), construam populações de seres vivos que estão separados por alguma barreira geográfi ca, por exemplo: rios,
mar, montanhas, cânions etc., mostrando, assim, como eles vão se diferenciando ao longo do tempo. 
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AULA 6 
Isolamento Geográfico 
e Reprodutivo

HABILIDADE
• Identificar o papel dos

isolamentos geográfico e
reprodutivo na formação
de novas espécies.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
• Professor(a), organize a 

turma em grupos com no 
máximo quatro integrantes 
para que trabalhem de 
forma interativa. 

 Materiais necessários
• Materiais para a construção 

da maquete: folhas de 
papel sulfite, canetinha 
hidrográfica colorida, lápis 
de cor, tinta, massinha
de modelar, placas de 
isopor e papelão.

INICIANDO
Professor(a), organize a tur-

ma em grupos para discussão e 
troca de informações, as quais 
serão suporte para o desenvol-
vimento das atividades propos-
tas para essa aula. 
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• Observe a imagem a seguir como suporte para a construção de ideias, mas lembre-se de que a sua criatividade é
mais importante. 

• Após a construção, circule pelos outros grupos para observar a maquete construída por seus colegas e, assim, será 
possível socializar o conhecimento.

Grande população com genes comuns

Isolação
Duas gerações separadas por uma barreira

Mutação
Mutantes

Pressão de seleção 
Temperatura a forma 

peluda tem uma 
vantagem seletiva

A pressão de seleção 
Predator Blue forma 
tem uma vantagem 

seletiva

Após um longo período de tempo 
se a barreira for removida

Não há cruzamento de 
2 espécies diferentes

Natural Selection

https://br.pinterest.com/pin/860117228813163968/
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um dia voltarem a se encontrar, já não vão 
conseguir se reproduzir por serem distintas.

ORIENTAÇÃO ATIVIDADE 2 
Professor(a), auxilie os grupos no mo-

mento de planejar a melhor forma para 
construir a maquete, escolher a população 

Esses isolamentos podem formar subpo-
pulações que começam a sofrer diferentes 
pressões ou mutações devido ao ambien-
te que habitam. Em virtude do isolamen-
to, ficam impedidos de se reproduzirem e, 
assim, formam espécies diferentes que, se 

DESENVOLVENDO
Professor(a), converse com 

os(as) estudantes, retomando 
conceitos estudados anterior-
mente, como: isolamento geo-
gráfico e reprodutivo. Escreva 
os principais questionamentos 
na lousa (O que é o isolamento 
geográfico? O que é isolamento 
reprodutivo? e auxilie na defini-
ção para que construam o con-
ceito correto.

FINALIZANDO 
Professor(a), utilizando al-

guns materiais como tinta, pa-
pel e papelão, os(as) estudantes 
farão a construção de uma ma-
quete para visualizar e compre-
ender, de forma prática, como 
se dá o isolamento geográfico e 
sexual. Aproveite esse momen-
to para avaliar a aprendizagem 
dos conhecimentos envolvidos.

ORIENTAÇÃO ATIVIDADE 1 
Professor (a), converse com 

os(as) estudantes sobre os pro-
cessos evolutivos que levam à 
formação de novas espécies, 
anote na lousa palavras-chave 
e/ou pequenas frases que con-
ceituem os isolamentos geo-
gráfico e reprodutivo. Ressalte 
que o isolamento geográfico é 
a separação de uma população 
por uma barreira geográfica, por 
exemplo, o mar, as cadeias de 
montanhas, um rio, um cânion. 
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• Observe a imagem a seguir como suporte para a construção de ideias, mas lembre-se de que a sua criatividade é
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um dia voltarem a se encontrar, já não vão 
conseguir se reproduzir por serem distintas.

ORIENTAÇÃO ATIVIDADE 2 
Professor(a), auxilie os grupos no mo-

mento de planejar a melhor forma para 
construir a maquete, escolher a população 

Esses isolamentos podem formar subpo-
pulações que começam a sofrer diferentes 
pressões ou mutações devido ao ambien-
te que habitam. Em virtude do isolamen-
to, ficam impedidos de se reproduzirem e, 
assim, formam espécies diferentes que, se 

DESENVOLVENDO
Professor(a), converse com 

os(as) estudantes, retomando 
conceitos estudados anterior-
mente, como: isolamento geo-
gráfico e reprodutivo. Escreva 
os principais questionamentos 
na lousa (O que é o isolamento 
geográfico? O que é isolamento 
reprodutivo? e auxilie na defini-
ção para que construam o con-
ceito correto.

FINALIZANDO 
Professor(a), utilizando al-

guns materiais como tinta, pa-
pel e papelão, os(as) estudantes 
farão a construção de uma ma-
quete para visualizar e compre-
ender, de forma prática, como 
se dá o isolamento geográfico e 
sexual. Aproveite esse momen-
to para avaliar a aprendizagem 
dos conhecimentos envolvidos.

ORIENTAÇÃO ATIVIDADE 1 
Professor (a), converse com 

os(as) estudantes sobre os pro-
cessos evolutivos que levam à 
formação de novas espécies, 
anote na lousa palavras-chave 
e/ou pequenas frases que con-
ceituem os isolamentos geo-
gráfico e reprodutivo. Ressalte 
que o isolamento geográfico é 
a separação de uma população 
por uma barreira geográfica, por 
exemplo, o mar, as cadeias de 
montanhas, um rio, um cânion. 
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3. Os tentilhões foram animais estudados por Darwin nas ilhas Galápagos. Essas aves se diferiam pelo formato 
do bico adaptado para a alimentação. Com base nesse estudo, ele propôs que outras muitas espécies de tenti-
lhões surgiram a partir de uma única espécie de tentilhões. 

Explique a teoria criada por Darwin, relacionando as informações aos isolamentos reprodutivo e geográfi co:

Créditos: Pixabay.
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migrou para outras ilhas do ar-
quipélago e, em cada ilha, houve 
a seleção de alguns fenótipos de 
bicos que os tornavam aptos a in-
gerir a nova dieta; e isso por cau-
sa dos isolamentos geográfico e 
reprodutivo, que levou à formação 
de várias espécies de tentilhões 
que vivem em um mesmo local, 
mas, por causa do isolamento re-
produtivo, não se cruzam.

ORIENTAÇÃO ATIVIDADE 3 
Professor(a), os(as) estudantes deverão 

desenvolver o seguinte raciocínio: os tenti-
lhões, nas ilhas Galápagos, eram muito se-
melhantes e diferiam apenas pelo formato 
do bico adaptado à alimentação. Mas, no 
decorrer do tempo, parte dessa população 

que irão usar, bem como que tipo de isola-
mento será representado. Faça a mediação 
no processo de construção e esclareça as 
dúvidas. Depois, organize a exposição das 
maquetes com a turma. 

caderno do professor 25
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Olá, professor(a)!
     Esta Sequência de Atividades será desenvolvida com foco na retomada dos objetos de conhecimento 
essenciais para o desenvolvimento das habilidades em biologia, no 3º bimestre, da 3ª série do Ensino 
Médio. 

Todas as atividades devem ser desenvolvidas considerando  interação e a socialização entre 
os(as) estudantes, visto que são ações que propiciam o ensino-aprendizagem. 
Devem ser consideradas também as particularidades de cada turma, para garantir a recuperação e 
o aprofundamento dos objetos de conhecimento, enfatizando a retomada e, quando necessário, o
desenvolvimento das habilidades de séries anteriores e da matriz de avaliação externa – Saresp:
2ª série EM:

• Conceituar gene, alelo, homozigoto, heterozigoto, dominante, recessivo, genótipo e fenótipo, assim
como identificar e diferenciar características genéticas, hereditárias, congênitas e adquiridas.

Ensino Fundamental:
• (EF08CI07) Identificar e comparar diferentes processos reprodutivos em vegetais e animais em

relação aos mecanismos adaptativos e evolutivos.
• (EF09CI09) Discutir as ideias de Mendel sobre fatores hereditários, gametas, segregação e

fecundação na transmissão de características hereditárias em diferentes organismos. Também e,
bem como, as habilidades elencadas.

SARESP:
• H01 – Identificar evidências do processo de evolução biológica
(fósseis, órgãos análogos, homólogos e vestigiais).

• H04 – Explicar a transformação das espécies ao longo do tempo por meio de
mecanismos de mutação, recombinação gênica e seleção natural.

• H05 – Inferir que o resultado da seleção natural é a preservação e a transmissão para os descendentes das 
variações orgânicas favoráveis à sobrevivência da espécie no ambiente.
Conforme os objetivos de aprendizagens, que foram elaborados com base no desenvolvimento de ha-

bilidades, o planejamento das aulas é o seguinte: 
AULA/TEMPO ATIVIDADE

Aula 1/45 min A Teoria Sintética da Evolução e o Neodarwinismo.
Aula 2/45 min Frequências alélicas e genotípicas.
Aula 3/45 min Formação de novas espécies.
Aula 4/45 min Deriva genética X seleção natural.
Aula 5/45 min A forma como os cientistas recompõem a história evolutiva.
Aula 6/45 min O tempo geológico e a evolução.

Professor(a), o principal objetivo desta sequência é resgatar e aprofundar aprendizagens, desenvolven-
do as habilidades esperadas. Este caderno é mais uma ferramenta para colaborar com o processo de en-
sino-aprendizagem. 
Desejamos a você um excelente trabalho!

Biologia | Sequência de Atividade 2
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bem como, as habilidades elencadas.

SARESP:
• H01 – Identificar evidências do processo de evolução biológica
(fósseis, órgãos análogos, homólogos e vestigiais).

• H04 – Explicar a transformação das espécies ao longo do tempo por meio de
mecanismos de mutação, recombinação gênica e seleção natural.

• H05 – Inferir que o resultado da seleção natural é a preservação e a transmissão para os descendentes das 
variações orgânicas favoráveis à sobrevivência da espécie no ambiente.
Conforme os objetivos de aprendizagens, que foram elaborados com base no desenvolvimento de ha-

bilidades, o planejamento das aulas é o seguinte: 
AULA/TEMPO ATIVIDADE

Aula 1/45 min A Teoria Sintética da Evolução e o Neodarwinismo.
Aula 2/45 min Frequências alélicas e genotípicas.
Aula 3/45 min Formação de novas espécies.
Aula 4/45 min Deriva genética X seleção natural.
Aula 5/45 min A forma como os cientistas recompõem a história evolutiva.
Aula 6/45 min O tempo geológico e a evolução.

Professor(a), o principal objetivo desta sequência é resgatar e aprofundar aprendizagens, desenvolven-
do as habilidades esperadas. Este caderno é mais uma ferramenta para colaborar com o processo de en-
sino-aprendizagem. 
Desejamos a você um excelente trabalho!
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AULA 1
  AA  TTeeoorriiaa  SSiinnttééttiiccaa  ddaa  
EEvvoolluuççããoo  ee  oo  
NNeeooddaarrwwiinniissmmoo..
HABILIDADE 

• Identificar os mecanismos 
geradores (mutação e 
recombinação) e os fatores 
orientadores (seleção natural) da 
grande variabilidade dos seres 
vivos, assim como reconhecer e 
caracterizar as evidências do 
processo de evolução biológica 
(fósseis, órgãos análogos, 
homólogos e vestigiais).

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
• Organize os estudantes em duplas. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Livros do Ensino Médio, textos

impressos sobre o tema.
• Lousa, giz ou pincel para

quadro branco.
• Papel sulfite.

INICIANDO
Professor(a), para o desenvolvimen-

to desta aula, organize os estudantes 
em duplas e distribua livros do Ensino 
Médio que contemplem os seguintes te-
mas: teorias evolutivas; evolução dos se-
res vivos e teoria sintética da evolução. 

Oriente que façam a pesquisa e a leitura 
marcando as partes consideradas mais 
importantes para a discussão. Eles tam-
bém podem pesquisar utilizando o celu-
lar conectado à internet. Proponha um 
debate e estimule-os a expor os pontos 
que acharem mais relevantes. Auxilie na 
discussão por meio de questionamentos 
que direcionem esse momento de ensi-
no aprendizagem. Você pode utilizar as 
sugestões a seguir e acrescentar outras, 
conforme a participação da turma: 

• O que vocês entendem por 
convergência adaptativa?

• Façam um paralelo entre as 
teorias de Lamarck e Darwin.

• O que diz a teoria sintética da 
evolução?

DESENVOLVENDO 
Professor(a), para o desenvolvimento 

das atividades propostas, neste segundo 
momento os estudantes se valerão da 
conversa que foi realizada anterior-
mente. Retome conceitos como a sele-
ção natural e os processos que levam 
as espécies à evolução, observando a 
questão adaptativa. Oriente os(as) 
estudantes a retomarem os registros feitos 
na primeira atividade, pois eles  

servirão de subsídio para as demais.

FINALIZANDO 
Professor(a), promova uma roda de 

conversa com os estudantes sobre a fi-
nalidade das teorias evolutivas; anote 
na lousa os pontos principais e, visan-
do facilitar a compreensão, oriente a 
organização da informações por meio 
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https://www.youtube.com/watch?
v=gPkFQLXfVCQ 
https://www.youtube.com/watch?
v=FSSWA-4SVeg
https://www.youtube.com/watch?
v=0d_2J1b7G9g

ORIENTAÇÕES ATIVIDADE 1 
Professor(a), por meio da re-

flexão sobre a evolução, estimule 
os estudantes no desenvolvimen-
to das aprendizagens sobre os 
temas contemplados. Durante a 
socialização dos textos, questio-
ne se eles têm conhecimento de 
que as teorias científicas expli-
cam a grande variedade dos seres 
vivos existentes. Inspire-os a se 
posicionarem criticamente, ela-
borando argumentos com base 
nos estudos realizados.

ORIENTAÇÃO ATIVIDADE 2 
Professor(a), oriente os estu-

dantes a explorarem a ideia cen-
tral de que a seleção natural atua 
sobre indivíduos em ambientes 
com a mesma característica, pro-
piciando a convergência adapta-
tiva, que é um processo resultante 
da adaptação de seres vivos de 
várias espécies em um único ha-
bitat. Por viverem no mesmo ha-
bitat, desenvolvem semelhanças 
em relação à organização do cor-
po, sem a necessidade de haver 
algum grau de parentesco.

lutivos: mutação, recombinação e oscilação 
genética. Para auxiliá-los na pesquisa, in-
dique alguns links de vídeos e – o mais 
importante – ressalte que devem buscar 
informações em fontes diversas, mas que 
sejam confiáveis.

de um mapa conceitual, que deverá ser 
registrado para servir como material de 
apoio aos estudos posteriores. 

Atenção! 
Oriente os estudantes a pesquisarem 

previamente sobre frequência alélica, ge-
notípica e também sobre os conceitos evo-

BIOLOGIA - 3ª SÉRIE | 13

AULA 1
A Teoria Sintética da Evolução. Neodarwinismo.

Objetivos de Aprendizagem
• Caracterizar a fonte primária da variabilidade, que é a mutação gênica.
• Conceituar os principais termos genéticos, identifi cando e diferenciando características genéticas, hereditárias, 

congênitas e adquiridas.
• Compreender como ocorre a transmissão dos caracteres aos descendentes, facilitando, assim, a evolução da espécie.

1. Estudante, chegou o momento de retomada de conceitos.

Trabalhando em grupo, pesquisem e leiam sobre a teoria sintética da evolução, observando o processo evo-
lutivo, a mutação e as ideias de Lamarck e Darwin. Destaque as informações que considerarem mais relevantes 
e socializem-nas. Em seguida, façam um comparativo entre a seleção natural e a teoria sintética da evolução, 
registrando os pontos mais importantes em folhas de papel sulfi te.

2. As teorias da evolução nos trazem várias refl exões acerca de semelhanças existentes entre organismos de 
espécies diferentes. 

Suponha neste momento que você seja um evolucionista. Analisando as imagens de peixes, aves e mamí-
feros, escreva suas considerações acerca das semelhanças existentes no formato dos corpos e dos membros 
locomotores:

Créditos: Pixabay. Créditos: Pixabay.

Créditos: Pixabay.
Créditos: Pixabay.
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AULA 1
  AA  TTeeoorriiaa  SSiinnttééttiiccaa  ddaa  
EEvvoolluuççããoo  ee  oo  
NNeeooddaarrwwiinniissmmoo..
HABILIDADE 

• Identificar os mecanismos 
geradores (mutação e 
recombinação) e os fatores 
orientadores (seleção natural) da 
grande variabilidade dos seres 
vivos, assim como reconhecer e 
caracterizar as evidências do 
processo de evolução biológica 
(fósseis, órgãos análogos, 
homólogos e vestigiais).

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
• Organize os estudantes em duplas. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Livros do Ensino Médio, textos

impressos sobre o tema.
• Lousa, giz ou pincel para

quadro branco.
• Papel sulfite.

INICIANDO
Professor(a), para o desenvolvimen-

to desta aula, organize os estudantes 
em duplas e distribua livros do Ensino 
Médio que contemplem os seguintes te-
mas: teorias evolutivas; evolução dos se-
res vivos e teoria sintética da evolução. 

Oriente que façam a pesquisa e a leitura 
marcando as partes consideradas mais 
importantes para a discussão. Eles tam-
bém podem pesquisar utilizando o celu-
lar conectado à internet. Proponha um 
debate e estimule-os a expor os pontos 
que acharem mais relevantes. Auxilie na 
discussão por meio de questionamentos 
que direcionem esse momento de ensi-
no aprendizagem. Você pode utilizar as 
sugestões a seguir e acrescentar outras, 
conforme a participação da turma: 

• O que vocês entendem por 
convergência adaptativa?

• Façam um paralelo entre as 
teorias de Lamarck e Darwin.

• O que diz a teoria sintética da 
evolução?

DESENVOLVENDO 
Professor(a), para o desenvolvimento 

das atividades propostas, neste segundo 
momento os estudantes se valerão da 
conversa que foi realizada anterior-
mente. Retome conceitos como a sele-
ção natural e os processos que levam 
as espécies à evolução, observando a 
questão adaptativa. Oriente os(as) 
estudantes a retomarem os registros feitos 
na primeira atividade, pois eles  

servirão de subsídio para as demais.

FINALIZANDO 
Professor(a), promova uma roda de 

conversa com os estudantes sobre a fi-
nalidade das teorias evolutivas; anote 
na lousa os pontos principais e, visan-
do facilitar a compreensão, oriente a 
organização da informações por meio 
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https://www.youtube.com/watch?
v=gPkFQLXfVCQ 
https://www.youtube.com/watch?
v=FSSWA-4SVeg
https://www.youtube.com/watch?
v=0d_2J1b7G9g

ORIENTAÇÕES ATIVIDADE 1 
Professor(a), por meio da re-

flexão sobre a evolução, estimule 
os estudantes no desenvolvimen-
to das aprendizagens sobre os 
temas contemplados. Durante a 
socialização dos textos, questio-
ne se eles têm conhecimento de 
que as teorias científicas expli-
cam a grande variedade dos seres 
vivos existentes. Inspire-os a se 
posicionarem criticamente, ela-
borando argumentos com base 
nos estudos realizados.

ORIENTAÇÃO ATIVIDADE 2 
Professor(a), oriente os estu-

dantes a explorarem a ideia cen-
tral de que a seleção natural atua 
sobre indivíduos em ambientes 
com a mesma característica, pro-
piciando a convergência adapta-
tiva, que é um processo resultante 
da adaptação de seres vivos de 
várias espécies em um único ha-
bitat. Por viverem no mesmo ha-
bitat, desenvolvem semelhanças 
em relação à organização do cor-
po, sem a necessidade de haver 
algum grau de parentesco.

lutivos: mutação, recombinação e oscilação 
genética. Para auxiliá-los na pesquisa, in-
dique alguns links de vídeos e – o mais 
importante – ressalte que devem buscar 
informações em fontes diversas, mas que 
sejam confiáveis.

de um mapa conceitual, que deverá ser 
registrado para servir como material de 
apoio aos estudos posteriores. 

Atenção! 
Oriente os estudantes a pesquisarem 

previamente sobre frequência alélica, ge-
notípica e também sobre os conceitos evo-
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AULA 1
A Teoria Sintética da Evolução. Neodarwinismo.

Objetivos de Aprendizagem
• Caracterizar a fonte primária da variabilidade, que é a mutação gênica.
• Conceituar os principais termos genéticos, identifi cando e diferenciando características genéticas, hereditárias, 

congênitas e adquiridas.
• Compreender como ocorre a transmissão dos caracteres aos descendentes, facilitando, assim, a evolução da espécie.

1. Estudante, chegou o momento de retomada de conceitos.

Trabalhando em grupo, pesquisem e leiam sobre a teoria sintética da evolução, observando o processo evo-
lutivo, a mutação e as ideias de Lamarck e Darwin. Destaque as informações que considerarem mais relevantes 
e socializem-nas. Em seguida, façam um comparativo entre a seleção natural e a teoria sintética da evolução, 
registrando os pontos mais importantes em folhas de papel sulfi te.

2. As teorias da evolução nos trazem várias refl exões acerca de semelhanças existentes entre organismos de 
espécies diferentes. 

Suponha neste momento que você seja um evolucionista. Analisando as imagens de peixes, aves e mamí-
feros, escreva suas considerações acerca das semelhanças existentes no formato dos corpos e dos membros 
locomotores:

Créditos: Pixabay. Créditos: Pixabay.

Créditos: Pixabay.
Créditos: Pixabay.
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3. Leia atentamente: 

Segundo a teoria da evolução sintética, as mutações, as recombinações gênicas e a seleção natural 
são os fatores principais que culminam na evolução. As recombinações gênicas são consequências da relação 
entre segregação independente e variabilidade genética, elas ocorrem ao acaso e podem ser mantidas como 
as características adaptativas que dão origem a organismos mais adaptados, que são aqueles que têm maiores 
chances de sobrevivência ao ambiente.

Ainda trabalhando em duplas, analisem a afi rmativa a seguir e elaborem hipóteses que a justifi que.
“Em alguns rios de caverna, os peixes são cegos.” 

AULA 2 
Frequências Alélicas e Genotípicas.

Objetivos de Aprendizagem
• Discutir a mutação gênica como a determinante para o surgimento de novos genes, quando testados pelo 

mecanismo da seleção natural.

1. Você é o(a) autor(a) do seu conhecimento. 

Apresente à sua turma os pontos mais relevantes da pesquisa realizada. Juntamente com seus colegas e
professor(a), faça uma roda de conversa sobre:

• Qual a importância do teorema de Hardy-Weimberg nos processos evolutivos? 
• Qual a função das frequências alélicas e genotípicas para a evolução das espécies?

Utilizando folha de papel sulfi te, elabore um mapa conceitual para expor as principais ideias. 

2. O teorema de Hardy-Weimberg, foi formulado em 1908 pelos cientistas Hardy e Weimberg, e tem o seguinte 
enunciado: Em uma população infi nitamente grande, em que os cruzamentos ocorrem ao acaso e sobre a qual 
não há atuação de fatores evolutivos, as frequências gênicas e genotípicas permanecem constantes ao longo
das gerações.

Explorando os conhecimentos adquiridos, explique a afi rmativa: “uma população pode estar em equilíbrio 
genético perfeito”. 

26 | BIOLOGIA – 3ª SÉRIE

biológica (fósseis, órgãos análogos, 
homólogos e vestigiais).

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
• Professor(a), organize os
estudantes em círculo para que
desenvolvam melhor as
atividades propostas

ORIENTAÇÃO ATIVIDADE 3 
Professor(a), espera-se que 

os estudantes apontem que, em 
ambientes escuros como os das 
cavernas, os peixes cegos apre-
sentam vantagens evolutivas 
em relação aos peixes não ce-
gos. Retome os conceitos sobre 
a teoria sintética da evolução, 
ou neodarwinismo, segundo a 
qual a genética favorece a se-
leção natural, visto que, em am-
bientes com ausência de luz, os 
animais que nascem cegos pos-
suem outras adaptações, como a 
sensibilidade ao ambiente. Para 
melhor embasamento da discus-
são, segue o link de um texto de 
apoio ao estudo: https://revis-
tapesquisa.fapesp.br/a-origem-
-das-especies/

AULA 2
Frequências Alélicas 
e Genotípicas.

HABILIDADE
• Identificar os mecanismos

geradores (mutação e
recombinação) e os fatores
orientadores (seleção
natural) da grande
variabilidade dos seres
vivos, e reconhecer e
caracterizar as evidências
do processo de evolução

30 caderno do professor
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3. Leia atentamente: 

Segundo a teoria da evolução sintética, as mutações, as recombinações gênicas e a seleção natural 
são os fatores principais que culminam na evolução. As recombinações gênicas são consequências da relação 
entre segregação independente e variabilidade genética, elas ocorrem ao acaso e podem ser mantidas como 
as características adaptativas que dão origem a organismos mais adaptados, que são aqueles que têm maiores 
chances de sobrevivência ao ambiente.

Ainda trabalhando em duplas, analisem a afi rmativa a seguir e elaborem hipóteses que a justifi que.
“Em alguns rios de caverna, os peixes são cegos.” 

AULA 2 
Frequências Alélicas e Genotípicas.

Objetivos de Aprendizagem
• Discutir a mutação gênica como a determinante para o surgimento de novos genes, quando testados pelo 

mecanismo da seleção natural.

1. Você é o(a) autor(a) do seu conhecimento. 

Apresente à sua turma os pontos mais relevantes da pesquisa realizada. Juntamente com seus colegas e
professor(a), faça uma roda de conversa sobre:

• Qual a importância do teorema de Hardy-Weimberg nos processos evolutivos? 
• Qual a função das frequências alélicas e genotípicas para a evolução das espécies?

Utilizando folha de papel sulfi te, elabore um mapa conceitual para expor as principais ideias. 

2. O teorema de Hardy-Weimberg, foi formulado em 1908 pelos cientistas Hardy e Weimberg, e tem o seguinte 
enunciado: Em uma população infi nitamente grande, em que os cruzamentos ocorrem ao acaso e sobre a qual 
não há atuação de fatores evolutivos, as frequências gênicas e genotípicas permanecem constantes ao longo
das gerações.

Explorando os conhecimentos adquiridos, explique a afi rmativa: “uma população pode estar em equilíbrio 
genético perfeito”. 
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biológica (fósseis, órgãos análogos, 
homólogos e vestigiais).

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
• Professor(a), organize os
estudantes em círculo para que
desenvolvam melhor as
atividades propostas

ORIENTAÇÃO ATIVIDADE 3 
Professor(a), espera-se que 

os estudantes apontem que, em 
ambientes escuros como os das 
cavernas, os peixes cegos apre-
sentam vantagens evolutivas 
em relação aos peixes não ce-
gos. Retome os conceitos sobre 
a teoria sintética da evolução, 
ou neodarwinismo, segundo a 
qual a genética favorece a se-
leção natural, visto que, em am-
bientes com ausência de luz, os 
animais que nascem cegos pos-
suem outras adaptações, como a 
sensibilidade ao ambiente. Para 
melhor embasamento da discus-
são, segue o link de um texto de 
apoio ao estudo: https://revis-
tapesquisa.fapesp.br/a-origem-
-das-especies/

AULA 2
Frequências Alélicas 
e Genotípicas.

HABILIDADE
• Identificar os mecanismos

geradores (mutação e
recombinação) e os fatores
orientadores (seleção
natural) da grande
variabilidade dos seres
vivos, e reconhecer e
caracterizar as evidências
do processo de evolução
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AnotaçõesMATERIAIS NECESSÁRIOS
• Celular com acesso à internet.
• Livros para pesquisa e

material de anotação.

INICIANDO 
Professor(a), promova uma roda de 

conversa para socialização das pesqui-
sas sobre o tema frequências alélicas e 
genotípicas, conforme solicitado previa-
mente. Fomente a participação dos estu-
dantes considerando que, de posse das 
informações, terão melhores condições 
para discutir o assunto e, assim, produ-
zir conhecimento. Faça a mediação com 
questionamentos sobre os conceitos do 
teorema de Hardy-Weinberg, que con-
templa os termos mutação, migração, 
seleção natural e deriva genética, con-
duzindo-os à reflexão e à elaboração 
de questões que serão esclarecidas no 
decorrer das atividades.

DESENVOLVENDO 
Professor(a), adotando a metodolo-

gia de aula invertida, para o desenvol-
vimento das atividades propostas, os 
estudantes se valerão da pesquisa reali-
zada e utilizarão as informações obtidas 
como suporte. Oriente a construção de 
um mapa conceitual, em folha de papel 
sulfite, para a organização das principais 
informações sobre o tema. Faça a me-
diação da aprendizagem auxiliando-os 
a explorar e produzir conhecimentos. 

FINALIZANDO 
Professor(a) oriente os estudantes 

sobre as frequências gênicas, incluindo 
sua importância para a evolução e a for-

mação de novas espécies. Por meio da 
pesquisa realizada, os estudantes trarão 
conhecimentos prévios; assim, neste pro-
cesso, você fará o papel de mediador na 
construção do conhecimento.

Atenção!
Verifique com os estudantes se eles têm 
como trazer para a sala de aula folhas de 
papel sulfite, lápis de cor, canetas coloridas, 
pincel atômico, cartolinas coloridas, papel 
Color Set, folhas de papel-pardo, tesoura e 
cola. Providencie também um kit reserva de  
materiais para garantir a realização do 
trabalho.

ORIENTAÇÃO ATIVIDADE 1 
Professor(a), espera-se que os(as) 

estudantes desenvolvam o raciocínio nos 
conceitos de que a composição genética de 
uma população pode ser conhecida 
calculando a frequência alélica e a genotípica, 
podendo, assim, estimar as frequências 
alélica e genotípica da geração seguinte com 
base nos teoremas de Hardy-Weimberg, que 
diz: em uma população infinitamente grande, 
em que os cruzamentos ocorrem por acaso e 
sobre a qual não há atuação de fatores 
evolutivos, as frequências gênicas e 
genotípicas permanecem constantes ao longo 
das gerações.

ORIENTAÇÃO ATIVIDADE 2 
  Professor(a), espera-se que os estudantes 
consigam desenvolver o argumento de que a 
população precisa ser grande/ numerosa 
para que os cruzamentos se deem ao acaso; a 
população precisa estar composta por 
organismos da mesma espécie, que se 
reproduzam sexualmente e vivam dentro de 
limites geográficos, para permitir o 
intercruzamento e não sofrer influência dos 
fatores evolutivos.
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ORIENTAÇÃO ATIVIDADE 3
Professor(a), faça a mediação orientan-

do o uso das pesquisas anteriores para a 
conceituação: 
a. Mutações são modificações

que ocorrem no material
genético dos organismos.

b. Recombinação é a troca de
genes entre duas moléculas
de ácido nucleico.

c. Oscilação genética é uma força
evolutiva que pode alterar
aleatoriamente as frequências
genéticas ao longo do tempo.

AULA 3 
Formação de Novas Espécies

HABILIDADE 
• Identificar os mecanismos geradores

(mutação e recombinação) e os
fatores orientadores (seleção natural)
da grande variabilidade dos seres
vivos, assim como reconhecer e
caracterizar as evidências do processo
de evolução biológica (fósseis, órgãos
análogos, homólogos e vestigiais).

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
• Organize os(as) estudantes em

grupos, para melhor desenvolvimento
e interação durante a primeira
atividade proposta. Logo após a
atividade, organize a sala em “U”
para a socialização.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Folhas de papel sulfite, papel-pardo,

cartolinas coloridas, papel Color Set.
• Lápis de cor, canetas coloridas,

pincel atômico, tesoura, cola.
• Livros didáticos para pesquisa

(Biologia, do Ensino Médio).
• Celular conectado à internet.

INICIANDO 
Professor(a), este é o momento de 

retomar conceitos, proponha uma roda 
de conversa sobre alguns que já foram 
estudados nas aulas anteriores. Faça 
questionamentos instigando os 
estudantes a socializarem o que 
aprenderam, como: “Qual a 
associação entre as teorias de Darwin 
e a genética? Como ocorrem as 
frequências gênicas? Quais são os 
processos evolutivos?”. A retomada é 
uma oportunidade valiosa para que o 
estudante consiga desenvolver esta 
sequência.

DESENVOLVENDO 
Professor(a), para o 

desenvolvimento desta aula, 
direcione os estudantes a ex-
plorarem conceitos sobre evidências 
da evolução, trabalhados no 
Caderno do Aluno – volume 3, 
SP Faz Escola. 

1. O que você entende por
evidência? Teria o mesmo significado 
que “opinião”? Tem alguma relação 
com fato? 

2. Os fósseis são considerados
como evidências da evolução dos 
seres vivos em alguma teoria 
estudada? Justifique sua resposta 
com embasamento teórico científico.

Organize a turma em grupos com 
4 integrantes e oriente o trabalho 
prático com a especiação. 
Disponibilize para cada grupo os 
materiais: papéis coloridos, 
canetinhas, papel-pardo, cola e 
tesoura. Auxilie os estudantes a 
construírem bicos de pássaros de 
acordo com os tipos de alimentação 
e corpos com cores diferentes para 
exemplificar a especiação; em 
seguida, eles devem fazer 
combinações entre os corpos e os 
bicos e o registro das espécies 
formadas. Promova a socialização do 
trabalho.
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FINALIZANDO 
Professor(a), neste 

momento de conclusão, 
converse com os estudantes e 
anote na lousa os principais 
pontos apresentados sobre a 
formação das novas espécies e 
os fatores que propiciam essa 
especiação. Solicite que ela-
borem uma síntese 
registrando as aprendizagens. 
Aproveite esse momento para 
fazer uma avaliação formativa. 

ORIENTAÇÃO ATIVIDADE 1
Professor(a), proponha a 

roda de conversa e faça a 
mediação direcionando-os 
para as teorias sugeridas no 
início ou, ainda, sugira outras 
que contribuam como 
ferramenta para que os 
estudantes desenvolvam, como 
linha de discussão, a seleção 
natural, a transmissão dos 
caracteres através dos genes, 
as adaptações que favorecem 
a evolução e a especiação.

ORIENTAÇÃO ATIVIDADE 2
Professor(a), auxilie os 

estudantes esclarecendo as 
dúvidas acerca da especiação, 
que é o termo usado para se 
referir à divisão de uma 
linhagem que produz duas ou 
mais espécies diferentes, isto é, 
o processo de surgimento

adaptação ao ambiente onde 
vivemos. Para a atividade 3, 
distribua aos estudantes livros do 
Ensino Médio e autorize o uso do 
celular conectado à internet para que 
possam pesquisar.

 Professor(a), para o desenvolvimento da 
Atividade 2, retome o conceito de 
árvore filogenética, associando-a às 
frequências alélicas e gênicas que foram 
estudadas anteriormente, uma vez que as 
características que são repassadas por 
nossos antecedentes contribuem para a
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3. Segundo Darwin, a teoria da seleção natural diz que os organismos que são mais aptos às condições am-
bientais apresentam mais chances de perpetuação e transmissão de suas características provenientes da fre-
quência gênica aos descendentes. 

Sabendo que os fatores evolutivos são muito importantes para a evolução das espécies e com base nas in-
formações obtidas com a pesquisa anterior, conceitue:

a) Mutação:

b) Recombinação:

c) Oscilação genética:

AULA 3 
Formação de Novas Espécies.

Objetivos de Aprendizagem
• Apresentar mecanismos que alteram as frequências gênicas nas populações. 
• Caracterizar o mimetismo e a camufl agem como agentes de seleção natural.

1. Olá, estudante! Este será um momento de troca de conhecimentos com seus colegas e professor(a). Formem 
uma roda de conversa e retomem conceitos aprendidos em aulas anteriores. Refl itam sobre os conceitos que 
mais chamaram a atenção de vocês no processo evolutivo: 
2. As barreiras ecológicas podem separar as populações, e isso permite que elas evoluam de forma diferente;
provocando, assim, a especiação, ou seja, a formação de novas espécies. 

Organizados em grupos, você e seus colegas realizarão uma atividade prática que contribuirá com a compre-
ensão desse processo. 

Mãos à obra!
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ORIENTAÇÃO ATIVIDADE 3
Professor(a), faça a mediação orientan-

do o uso das pesquisas anteriores para a 
conceituação: 
a. Mutações são modificações

que ocorrem no material
genético dos organismos.

b. Recombinação é a troca de
genes entre duas moléculas
de ácido nucleico.

c. Oscilação genética é uma força
evolutiva que pode alterar
aleatoriamente as frequências
genéticas ao longo do tempo.

AULA 3 
Formação de Novas Espécies

HABILIDADE 
• Identificar os mecanismos geradores

(mutação e recombinação) e os
fatores orientadores (seleção natural)
da grande variabilidade dos seres
vivos, assim como reconhecer e
caracterizar as evidências do processo
de evolução biológica (fósseis, órgãos
análogos, homólogos e vestigiais).

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
• Organize os(as) estudantes em

grupos, para melhor desenvolvimento
e interação durante a primeira
atividade proposta. Logo após a
atividade, organize a sala em “U”
para a socialização.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Folhas de papel sulfite, papel-pardo,

cartolinas coloridas, papel Color Set.
• Lápis de cor, canetas coloridas,

pincel atômico, tesoura, cola.
• Livros didáticos para pesquisa

(Biologia, do Ensino Médio).
• Celular conectado à internet.

INICIANDO 
Professor(a), este é o momento de 

retomar conceitos, proponha uma roda 
de conversa sobre alguns que já foram 
estudados nas aulas anteriores. Faça 
questionamentos instigando os 
estudantes a socializarem o que 
aprenderam, como: “Qual a 
associação entre as teorias de Darwin 
e a genética? Como ocorrem as 
frequências gênicas? Quais são os 
processos evolutivos?”. A retomada é 
uma oportunidade valiosa para que o 
estudante consiga desenvolver esta 
sequência.

DESENVOLVENDO 
Professor(a), para o 

desenvolvimento desta aula, 
direcione os estudantes a ex-
plorarem conceitos sobre evidências 
da evolução, trabalhados no 
Caderno do Aluno – volume 3, 
SP Faz Escola. 

1. O que você entende por
evidência? Teria o mesmo significado 
que “opinião”? Tem alguma relação 
com fato? 

2. Os fósseis são considerados
como evidências da evolução dos 
seres vivos em alguma teoria 
estudada? Justifique sua resposta 
com embasamento teórico científico.

Organize a turma em grupos com 
4 integrantes e oriente o trabalho 
prático com a especiação. 
Disponibilize para cada grupo os 
materiais: papéis coloridos, 
canetinhas, papel-pardo, cola e 
tesoura. Auxilie os estudantes a 
construírem bicos de pássaros de 
acordo com os tipos de alimentação 
e corpos com cores diferentes para 
exemplificar a especiação; em 
seguida, eles devem fazer 
combinações entre os corpos e os 
bicos e o registro das espécies 
formadas. Promova a socialização do 
trabalho.
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FINALIZANDO 
Professor(a), neste 

momento de conclusão, 
converse com os estudantes e 
anote na lousa os principais 
pontos apresentados sobre a 
formação das novas espécies e 
os fatores que propiciam essa 
especiação. Solicite que ela-
borem uma síntese 
registrando as aprendizagens. 
Aproveite esse momento para 
fazer uma avaliação formativa. 

ORIENTAÇÃO ATIVIDADE 1
Professor(a), proponha a 

roda de conversa e faça a 
mediação direcionando-os 
para as teorias sugeridas no 
início ou, ainda, sugira outras 
que contribuam como 
ferramenta para que os 
estudantes desenvolvam, como 
linha de discussão, a seleção 
natural, a transmissão dos 
caracteres através dos genes, 
as adaptações que favorecem 
a evolução e a especiação.

ORIENTAÇÃO ATIVIDADE 2
Professor(a), auxilie os 

estudantes esclarecendo as 
dúvidas acerca da especiação, 
que é o termo usado para se 
referir à divisão de uma 
linhagem que produz duas ou 
mais espécies diferentes, isto é, 
o processo de surgimento

adaptação ao ambiente onde 
vivemos. Para a atividade 3, 
distribua aos estudantes livros do 
Ensino Médio e autorize o uso do 
celular conectado à internet para que 
possam pesquisar.

 Professor(a), para o desenvolvimento da 
Atividade 2, retome o conceito de 
árvore filogenética, associando-a às 
frequências alélicas e gênicas que foram 
estudadas anteriormente, uma vez que as 
características que são repassadas por 
nossos antecedentes contribuem para a
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3. Segundo Darwin, a teoria da seleção natural diz que os organismos que são mais aptos às condições am-
bientais apresentam mais chances de perpetuação e transmissão de suas características provenientes da fre-
quência gênica aos descendentes. 

Sabendo que os fatores evolutivos são muito importantes para a evolução das espécies e com base nas in-
formações obtidas com a pesquisa anterior, conceitue:

a) Mutação:

b) Recombinação:

c) Oscilação genética:

AULA 3 
Formação de Novas Espécies.

Objetivos de Aprendizagem
• Apresentar mecanismos que alteram as frequências gênicas nas populações. 
• Caracterizar o mimetismo e a camufl agem como agentes de seleção natural.

1. Olá, estudante! Este será um momento de troca de conhecimentos com seus colegas e professor(a). Formem 
uma roda de conversa e retomem conceitos aprendidos em aulas anteriores. Refl itam sobre os conceitos que 
mais chamaram a atenção de vocês no processo evolutivo: 
2. As barreiras ecológicas podem separar as populações, e isso permite que elas evoluam de forma diferente;
provocando, assim, a especiação, ou seja, a formação de novas espécies. 

Organizados em grupos, você e seus colegas realizarão uma atividade prática que contribuirá com a compre-
ensão desse processo. 

Mãos à obra!
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INSTRUÇÕES
• Observem a imagem a seguir.

Créditos: Freepik. 

Junto com seu grupo de trabalho, escolham quatro tipos de bicos e quatro formatos de corpos de pássaros para 
construí-los em papel colorido. 
• Confeccionem 4 exemplares de cada formato de corpo escolhido, sendo um de cada cor, totalizando 16 corpos.
• Em cada corpo, de cada cor, colem um bico de formato diferente, formando 4 espécies novas. Quando concluírem a

colagem, seu grupo terá criado várias espécies diferentes.
• Colem cada espécie formada em papel-pardo, um total de 16 espécies, e registrem ao lado de cada imagem as

características observadas que confi guram a especiação.
• Apresentem o trabalho do grupo, socializando os conhecimentos construídos. Bom trabalho!

3. A especiação é um processo de formação de novas espécies a partir de uma população ancestral. Esse pro-
cesso envolve mecanismos de diferenciação genética que impedem a reprodução, como o isolamento geográ-
fi co e a redução do fl uxo gênico. 

Realize pesquisas, discuta com seus colegas e professor(a) sobre o tema e descreva os tipos de especiação 
a seguir. 

a) Especiação alopátrica

b) Especiação simpátrica

30 | BIOLOGIA – 3ª SÉRIE

de uma nova espécie a partir de 
alguns eventos cruciais como o 
isolamento geográfico, que fa-
vorece o isolamento reproduti-
vo (estudado na aula passada).

ORIENTAÇÃO ATIVIDADE 3
Professor(a), oriente os es-

tudantes a buscarem suporte 
teórico nos materiais disponi-
bilizados para a descrição dos 
termos, ressaltando que: a) Espe-
ciação alopátrica ocorre quando 
duas populações de uma mesma 
espécie são separadas por uma 
barreira geográfica. b) Especia-
ção simpátrica ocorre sem que 
haja separação geográfica, mas 
há uma barreira biológica que 
impede a reprodução, e isso oca-
siona o desenvolvimento de es-
pécies diferentes. c) Especiação 
parasimpátrica ocorre quando 
duas populações da mesma es-
pécie se diferenciam e ocupam 
áreas vizinhas, podendo ocorrer 
cruzamentos e consequentemen-
te a formação de híbridos. 

34 caderno do professor

       | BIOLOGIA18



caderno do professor 35



Anotações

32 | BIOLOGIA – 3ª SÉRIE

AULA 4
Deriva Genética X 
Seleção Natural

HABILIDADE
• Identificar os mecanismos geradores 

(mutação e recombinação) e os 
fatores orientadores (seleção natural) 
da grande variabilidade dos seres 
vivos, assim como reconhecer e 
caracterizar as evidências do processo 
de evolução biológica (fósseis, órgãos 
análogos, homólogos e vestigiais).

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
• Organize os estudantes em grupos. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Canetinha hidrográfica, lápis de cor, 

papel sulfite, material individual.

INICIANDO
Professor(a), separe previamente alguns 

livros que contemplem os temas: seleção 
natural, deriva genética e seus casos par-
ticulares. Organize os estudantes em gru-
pos e distribua os livros para que possam 
pesquisar e registrar os principais pontos 
referentes aos conceitos. Permita também 
o uso do celular conectado à internet para
facilitar a pesquisa. Nesse momento você
atuará como mediador dessa construção
de conhecimento, auxiliando os grupos a

desenvolverem a investigação. Peça que 
escrevam o que é seleção natural e como 
ela atua no ambiente, diferenciando-a do 
conceito de deriva genética. Aponte que, 
além de escreverem o conceito de deriva 
genética, devem também investigar os ca-
sos particulares.

Explore esta sugestão de mate-
rial de apoio: 
• https://pt.khanacademy.org/science/

biology/her/heredity-and-genetics/a/
genetic-drift-founder-bottleneck

DESENVOLVENDO 
Professor(a), oriente os estudantes a uti-

lizarem a pesquisa realizada como suporte 
teórico para o desenvolvimento das ativi-
dades 2 e 3. Na Atividade 2, os estudantes 
farão a leitura do texto que os ajudará a 
compreender a seleção natural, diferen-
ciando-a de deriva genética. Na Atividade 
3, oriente os estudantes a retomarem os 
conceitos: formas de deriva genética; efei-
to gargalo e efeito fundador, pesquisados 
anteriormente. 

FINALIZANDO 
Professor(a), conclua esta aula ques-

tionando a turma sobre como a investiga-
ção contribuiu para o aprendizado acerca 
do tema da aula. Promova um momen-
to de discussão e troca de informações 
entre todos. 

Atenção! 
Solicite aos estudantes que explorem 

antecipadamente, os estudos dos fósseis 
que serão discutidos na próxima aula. Para 
isso, disponibilize links de reportagens que 
abordam o tema, como: 
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ORIENTAÇÃO ATIVIDADE 1
Professor(a), espera-se que os 

estudantes pesquisem, discutam 
e escrevam informações, como: 
Seleção natural é o processo em 
que os organismos mais aptos 
são selecionados e sobrevivem 
ao meio, reproduzindo e transmi-
tindo seus genes aos descenden-
tes. Deriva genética: Processo de 
mudança ao acaso das frequên-
cias alélicas de uma população. 
Efeito gargalo: O tamanho da po-
pulação é reduzido drasticamen-
te por pelo menos uma geração 
e, em consequência desse efeito, 
a variação genética é reduzida. 
O efeito fundador na deriva ge-
nética ocorre quando uma nova 
população é fundada por poucos 
indivíduos. Isso acontece porque 
a população primitiva foi reduzi-
da drasticamente ou porque al-
guns indivíduos migraram para 
outra região. 

RESPOSTAS ATIVIDADE 2
• Seleção natural
• Deriva genética
• Deriva genética
• Seleção natural
• Deriva genética
• Seleção natural• Evidências confirmam a evolução das 

espécies. Disponível em: https://
blogdoenem.com.br/evidencias-que-
confirmam-evolucao-biologia-enem/. 
Acesso em 13 fev. 2021.

• Fóssil de lagarto mais antigo da 
América do Sul é encontrado em 
Minas Gerais. Disponível em: https://
jornal.usp.br/ciencias/fossil-de-
lagarto-mais-antigo-da-america-do-
sul-e-encontrado-em-minas-gerais/. 
Acesso em: 13 fev. 2021.
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c) Especiação parapátrica

AULA 4 
Deriva Genética X Seleção Natural

Objetivos de Aprendizagem
• Compreender a deriva genética como um processo que pode alterar a frequência de um gene, sendo um processo 

aleatório que reduz a variabilidade genética de uma população.
• Interpretar o efeito gargalo e o princípio do fundador como casos particulares da deriva genética.

1. Estudante, vamos trabalhar em grupos que serão chamados de Estações de Investigação. Para isso, sigam
algumas orientações.

• Cada grupo trabalhará utilizando livros que serão disponibilizados para a investigação de conceitos, como: a 
seleção natural e a deriva genética, ampliando e aprofundando as informações sobre os casos particulares, como o
efeito gargalo e o princípio fundador. 

• Seja o protagonista do seu aprendizado. Durante o momento investigativo, explore o material disponível para seu
grupo e faça anotações sobre as características básicas de cada teoria. 

2. A seleção natural refere-se ao conceito de que as espécies que sobrevivem são as mais adaptadas às con-
dições ambientais; sendo assim, as gerações descendentes aprimoram o grau de adaptação conquistado pelos 
seus ancestrais. 

Leia o texto:
“Uma vez que certas peculiaridades costumam aparecer, nos seres vivos domésticos, relacionadas a um dos 

dois sexos, tornando-se característica hereditária somente daquele sexo, o mesmo fato provavelmente ocorre 
na natureza. Desse modo, a seleção natural será capaz de modifi car um dos sexos no que se refere às suas 
relações funcionais com o sexo oposto, ou distinguindo inteiramente os hábitos de vida dos dois sexos, como 
eventualmente se observa entre os insetos. Isso faz com que eu deva dizer algumas palavras acerca do que 
chamo Seleção Sexual. Esta não depende da luta pela existência, mas sim da luta travada pelos machos visando 
a posse das fêmeas. Para o derrotado, a consequência não é a morte, mas sim a redução parcial ou total de 
seus descendentes. Por conseguinte, a seleção sexual é menos rigorosa que a seleção natural. De maneira geral, 
os machos mais vigorosos, que apresentam maior adaptação ao lugar que ocupam na natureza, deixam não o 
vigor, mas o fato de possuírem determinadas armas especiais, exclusivas do sexo masculino.” 

Fonte: A Origem da Espécies, de Charles R. Darwin. 
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AULA 4
Deriva Genética X 
Seleção Natural

HABILIDADE
• Identificar os mecanismos geradores 

(mutação e recombinação) e os 
fatores orientadores (seleção natural) 
da grande variabilidade dos seres 
vivos, assim como reconhecer e 
caracterizar as evidências do processo 
de evolução biológica (fósseis, órgãos 
análogos, homólogos e vestigiais).

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
• Organize os estudantes em grupos. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Canetinha hidrográfica, lápis de cor, 

papel sulfite, material individual.

INICIANDO
Professor(a), separe previamente alguns 

livros que contemplem os temas: seleção 
natural, deriva genética e seus casos par-
ticulares. Organize os estudantes em gru-
pos e distribua os livros para que possam 
pesquisar e registrar os principais pontos 
referentes aos conceitos. Permita também 
o uso do celular conectado à internet para
facilitar a pesquisa. Nesse momento você
atuará como mediador dessa construção
de conhecimento, auxiliando os grupos a

desenvolverem a investigação. Peça que 
escrevam o que é seleção natural e como 
ela atua no ambiente, diferenciando-a do 
conceito de deriva genética. Aponte que, 
além de escreverem o conceito de deriva 
genética, devem também investigar os ca-
sos particulares.

Explore esta sugestão de mate-
rial de apoio: 
• https://pt.khanacademy.org/science/

biology/her/heredity-and-genetics/a/
genetic-drift-founder-bottleneck

DESENVOLVENDO 
Professor(a), oriente os estudantes a uti-

lizarem a pesquisa realizada como suporte 
teórico para o desenvolvimento das ativi-
dades 2 e 3. Na Atividade 2, os estudantes 
farão a leitura do texto que os ajudará a 
compreender a seleção natural, diferen-
ciando-a de deriva genética. Na Atividade 
3, oriente os estudantes a retomarem os 
conceitos: formas de deriva genética; efei-
to gargalo e efeito fundador, pesquisados 
anteriormente. 

FINALIZANDO 
Professor(a), conclua esta aula ques-

tionando a turma sobre como a investiga-
ção contribuiu para o aprendizado acerca 
do tema da aula. Promova um momen-
to de discussão e troca de informações 
entre todos. 

Atenção! 
Solicite aos estudantes que explorem 

antecipadamente, os estudos dos fósseis 
que serão discutidos na próxima aula. Para 
isso, disponibilize links de reportagens que 
abordam o tema, como: 
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ORIENTAÇÃO ATIVIDADE 1
Professor(a), espera-se que os 

estudantes pesquisem, discutam 
e escrevam informações, como: 
Seleção natural é o processo em 
que os organismos mais aptos 
são selecionados e sobrevivem 
ao meio, reproduzindo e transmi-
tindo seus genes aos descenden-
tes. Deriva genética: Processo de 
mudança ao acaso das frequên-
cias alélicas de uma população. 
Efeito gargalo: O tamanho da po-
pulação é reduzido drasticamen-
te por pelo menos uma geração 
e, em consequência desse efeito, 
a variação genética é reduzida. 
O efeito fundador na deriva ge-
nética ocorre quando uma nova 
população é fundada por poucos 
indivíduos. Isso acontece porque 
a população primitiva foi reduzi-
da drasticamente ou porque al-
guns indivíduos migraram para 
outra região. 

RESPOSTAS ATIVIDADE 2
• Seleção natural
• Deriva genética
• Deriva genética
• Seleção natural
• Deriva genética
• Seleção natural• Evidências confirmam a evolução das 

espécies. Disponível em: https://
blogdoenem.com.br/evidencias-que-
confirmam-evolucao-biologia-enem/. 
Acesso em 13 fev. 2021.

• Fóssil de lagarto mais antigo da 
América do Sul é encontrado em 
Minas Gerais. Disponível em: https://
jornal.usp.br/ciencias/fossil-de-
lagarto-mais-antigo-da-america-do-
sul-e-encontrado-em-minas-gerais/. 
Acesso em: 13 fev. 2021.
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c) Especiação parapátrica

AULA 4 
Deriva Genética X Seleção Natural

Objetivos de Aprendizagem
• Compreender a deriva genética como um processo que pode alterar a frequência de um gene, sendo um processo 

aleatório que reduz a variabilidade genética de uma população.
• Interpretar o efeito gargalo e o princípio do fundador como casos particulares da deriva genética.

1. Estudante, vamos trabalhar em grupos que serão chamados de Estações de Investigação. Para isso, sigam
algumas orientações.

• Cada grupo trabalhará utilizando livros que serão disponibilizados para a investigação de conceitos, como: a 
seleção natural e a deriva genética, ampliando e aprofundando as informações sobre os casos particulares, como o
efeito gargalo e o princípio fundador. 

• Seja o protagonista do seu aprendizado. Durante o momento investigativo, explore o material disponível para seu
grupo e faça anotações sobre as características básicas de cada teoria. 

2. A seleção natural refere-se ao conceito de que as espécies que sobrevivem são as mais adaptadas às con-
dições ambientais; sendo assim, as gerações descendentes aprimoram o grau de adaptação conquistado pelos 
seus ancestrais. 

Leia o texto:
“Uma vez que certas peculiaridades costumam aparecer, nos seres vivos domésticos, relacionadas a um dos 

dois sexos, tornando-se característica hereditária somente daquele sexo, o mesmo fato provavelmente ocorre 
na natureza. Desse modo, a seleção natural será capaz de modifi car um dos sexos no que se refere às suas 
relações funcionais com o sexo oposto, ou distinguindo inteiramente os hábitos de vida dos dois sexos, como 
eventualmente se observa entre os insetos. Isso faz com que eu deva dizer algumas palavras acerca do que 
chamo Seleção Sexual. Esta não depende da luta pela existência, mas sim da luta travada pelos machos visando 
a posse das fêmeas. Para o derrotado, a consequência não é a morte, mas sim a redução parcial ou total de 
seus descendentes. Por conseguinte, a seleção sexual é menos rigorosa que a seleção natural. De maneira geral, 
os machos mais vigorosos, que apresentam maior adaptação ao lugar que ocupam na natureza, deixam não o 
vigor, mas o fato de possuírem determinadas armas especiais, exclusivas do sexo masculino.” 

Fonte: A Origem da Espécies, de Charles R. Darwin. 
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Agora analisando os exemplos sobre a seleção natural, classifi que-os como seleção natural ou deriva genética.

EXEMPLOS CLASSIFICAÇÃO

a) Resistência a antibióticos ou a inseticidas.

b) Comunidades quilombolas.

c) Atua de modo aleatório.

d) Camufl agem e mimetismo.

e) Atua ao acaso, de modo aleatório.

f) Coloração indicativa de veneno.

3. A deriva genética ocorre principalmente em pequenas populações, existem duas formas de deriva genética: 
efeito gargalo e efeito fundador. Observe a imagem, identifi que qual dos dois efeitos está representado e des-
creva o respectivo conceito:

AULA 5
A Forma Como os Cientistas Recompõem a História Evolutiva.

Objetivos de Aprendizagem
• Reconhecer a evolução dos seres vivos e suas relações de parentesco, de acordo com análises de elementos que

apontem evidências evolutivas.
• Caracterizar as homologias, os órgãos vestigiais, bem como os dados moleculares e os fósseis.
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• Folhas de papel sulfite, canetinha
hidrográfica colorida, lápis de cor.

INICIANDO
Professor(a), organize a turma em forma 

de U, para possibilitar maior interação 
no decorrer do trabalho com 
metodologia da sala de aula invertida. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS

• Lousa, giz ou pincel para
quadro branco.

ORIENTAÇÕES ATIVIDADE 3
Professor(a), o princípio 

exemplificado na figura é o efei-
to gargalo, que ocorre quando o 
tamanho da população é redu-
zido por pelo menos uma gera-
ção e, como efeito, haverá uma 
pequena variação genética. Ele 
pode ser causado por um desas-
tre natural, caça, predação, des-
matamento de ambientes etc.

AULA 5
A Forma Como 
os Cientistas 
Recompõem a 
História Evolutiva.

HABILIDADE 
• Identificar os mecanismos

geradores (mutação
e recombinação) e os
fatores orientadores
(seleção natural) da
grande variabilidade dos
seres vivos, assim como
reconhecer e caracterizar
as evidências do processo
de evolução biológica
(fósseis, órgãos análogos,
homólogos e vestigiais).

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize os(as) estudantes 

em círculo ou em “U”, formando 
grupos de acordo com cada 
atividade proposta. 
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e recombinação) e os
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grande variabilidade dos
seres vivos, assim como
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atividade proposta. 

BIOLOGIA – 3ª SÉRIE | 35

AnotaçõesNessa proposta o estudante se prepara 
com antecedência, faz a internalização 
do conteúdo a ser trabalhado e no mo-
mento da aula discute, com a sua media-
ção, o tema entre os colegas. Promova, 
então, uma roda de conversa sobre os 
textos disponibilizados para serem estu-
dados em casa e questione-os: “Por que 
sempre nos lembramos de dinossauros 
quando falamos em fósseis? Será que 
os dinossauros foram os únicos seres vi-
vos que deixaram evidências evolutivas? 
O que vocês entendem por evidências 
evolutivas?”. Faça algumas intervenções 
solucionando as dúvidas que surgirem 
no decorrer do processo.

DESENVOLVENDO
Professor(a), para o desenvolvimento 

da Atividade 2, solicite aos estudantes 
que observem as informações que apa-
recem na imagem, analisem quais são 
as espécies que surgiram em cada era 
e as relacionem às características des-
se período. Para a Atividade 3, viabilize 
que os estudantes se aprofundem nas 
informações obtidas no trabalho com o 
filme sobre o período jurássico. Ressalte 
os conceitos principais que irão explorar.

FINALIZANDO 
Consideramos importante a discus-

são e a correção coletiva durante todo 
o processo de desenvolvimento das ati-
vidades, isso permite que os estudantes
socializem as descobertas realizadas e as
possíveis dúvidas que surgem ao longo
do processo de interação com o(a) pro-
fessor(a) e com seus colegas.

Atenção!
Professor(a), para o desenvolvimen-

to da Aula 6, organize a turma em gru-
pos com 4 integrantes e peça que cada 
grupo selecione a letra de uma músi-
ca cujo tema seja o tempo. Além disso, 
solicite que tragam 4 (quatro) imagens 
de fósseis; elas podem ser retiradas de 
revistas, livros ou ser visualizada nos 
próprio celular. Reforce que esses itens 
serão de suma importância para o de-
senvolvimento da proposta de atividade.
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ORIENTAÇÕES ATIVIDADE 1 
Professor(a), auxilie os estudantes no 

desenvolvimento do pensamento cientí-
fico considerando os conceitos de evidên-
cias evolutivas, como: evidências fósseis, 
que são registros/restos de animais ou ve-
getais preservados em rochas, gelo, âmbar 
ou em outros materiais; homologia diz res-
peito à ancestralidade e analogia relacio-
na-se à evolução convergente. Os órgãos 
vestigiais são estruturas atrofiadas sem 
função evidente no organismo, e as evidên-
cias celulares e moleculares dizem que, ao 
analisarmos as moléculas de DNA e proteí-
nas, percebemos que existem semelhanças 
entre todos os seres vivos.

ORIENTAÇÕES ATIVIDADE 2
Professor(a), nesta atividade os(as) es-

tudantes analisarão as eras geológicas e 
escolherão uma delas para ser represen-
tada por meio de desenhos e descrições 
das principais características. Promova a 
socialização dos desenhos, questione o 
porquê daquela escolha e enfatize as ca-
racterísticas indicadas. 

RESPOSTAS ATIVIDADE 3
• Órgãos vestigiais: Estruturas 
atrofiadas que não possuem funções 
ou possuem poucas funções. Por 
exemplo, o apêndice humano.
• Órgãos homólogos: Órgãos
que possuem a mesma origem 
embrionária e desenvolvimento 
semelhante em espécies diferentes.

• Órgãos análogos: Órgãos que 
desempenham mesma função em 
certas espécies, porém possuem 
origens embrionárias diferentes.

Anotações
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1. Estudantes, é momento de compartilhar conhecimentos. 

Juntamente com seus colegas e professor(a), realizem uma roda de conversa sobre os textos que estudaram 
em casa, socializando os aspectos que mais chamaram sua atenção. 

 Discutam sobre conceitos da teoria da evolução, com base nos questionamentos: Quais evidências fósseis 
foram citadas nos textos? Foi possível identifi car órgãos vestigiais nos fósseis que aparecem na reportagem? O 
que vocês entendem por homologias e analogias? O que são evidências celulares e moleculares?

Registrem suas considerações. 

2. Você é o(a) autor(a) da descoberta! 

Observe a imagem das eras geológicas. Elas demonstram o surgimento dos dinossauros e das demais espé-
cies que habitaram ou ainda habitam o planeta. 

LINHA DO TEMPO GEOLÓGICA

PERÍODOERAEONMilhões de 
anos atrás

ÉPOCA DESENVOLVIMENTO DA VIDA

FA
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OI
CA

PA
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CA

CA
RB

ON
ÍF

ER
O

HÁDICO
Formação da Terra

ARCAICO
Inicio da formação da vida

PROTENOZOICO
Primeiros organismos multicelulares

CAMBRIANO
Animais invertebrados, 

branquiópodes, trilobites

ORDOVICIANO
Primeiros vertebrados (peixes)

SILURIANO
Primeiros animais terrestres

DEVONIANO
Primeiras plantas com sementes, 

peixe cartilaginoso

MISSISSIPIANO
Vários crinoides

PENSILVANIANO
Primeiros insetos

PÉRMICO
Primeiros répteis

TRIÁSSICO
Cicadáceas, primeiros dinossauros

JURÁSSICO
Primeiras aves

CRETÁCICO
Plantas com flores, últimos dinossauros

PALEÓGENO
Origem dos mamíferos

NEÓGENO
Mastodontes, tigre 

dente de sabre

QUATERNÁRIO
Primeiros Humanos

HOLOCENO

PLEISTOCENO

PLIOCENO

MIOCENO

OLIGOCENO

EOCENO

PALEOCENO

 Fonte: Adostock.
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Agora é a Sua Vez! 
Trabalhando em duplas, escolham uma das eras geológicas. Façam desenhos dos principais representantes 

de seres vivos no período escolhido e escrevam suas características evolutivas. Para isso, utilize papel sulfi te, 
canetinhas coloridas e lápis de cor. Em seguida, socialize com seus colegas e professor(a).

1. Para entender a evolução dos seres vivos e suas relações de parentesco, alguns elementos foram observados 
para apontar as evidências evolutivas. Complete a tabela e explique:

ÓRGÃOS VESTIGIAIS ÓRGÃOS HOMÓLOGOS ÓRGÃOS ANÁLOGOS

Anotações
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AULA 6 
O Tempo Geológico 
e a Evolução 

HABILIDADE 
• Identificar os mecanismos geradores

(mutação e recombinação) e os
fatores orientadores (seleção natural)
da grande variabilidade dos seres
vivos, assim como reconhecer e
caracterizar as evidências do processo
de evolução biológica (fósseis, órgãos
análogos, homólogos e vestigiais).

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
• Nesta aula os estudantes trabalharão

em grupos.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Lousa, giz ou pincel para quadro

branco.
• Folhas de papel sulfite, canetinha

hidrográfica colorida, lápis de cor.

INICIANDO
Professor(a), solicite que os estudantes 

sentem em grupos, de acordo com a divisão 
feita na aula anterior. Proponha que refli-
tam sobre o sentido da palavra tempo no 
contexto musical da letra escolhida. Pro-
mova a socialização e a discussão sobre os 
diferentes conceitos de tempo: geológico, 
histórico e cronológico. Em seguida, peça 
que identifiquem a qual tempo a música 

escolhida se refere e pergunte se alguma 
delas está relacionada ao tempo geológico. 
Registre na lousa, de forma sucinta, os di-
ferentes significados de tempo: 
• O tempo geológico refere-se ao

processo de surgimento, formação e
transformação do planeta Terra.

• O tempo histórico faz referência ao
surgimento das civilizações
humanas e sua capacidade
de comunicação escrita.

• O tempo cronológico faz referência
ao tempo em que se desenrolam as
atividades humanas: nascer, crescer,
ir para a escola... É contado nos
calendários, pois sua passagem não
determina as mudanças e os
acontecimentos como o surgimento
da escrita e das civilizações.

DESENVOLVENDO
Professor(a), a proposta da segunda ati-

vidade é a criação de um podcast sobre fós-
seis, com base nas informações obtidas nos 
estudos anteriores, como nas reportagens 
disponibilizadas na Aula 4. Essa ferramen-
ta faz parte do dia a dia, pois é comum ter 
acesso a podcasts pelas redes sociais. A téc-
nica possibilita que os estudantes não sejam 
apenas ouvintes, mas também construtores 
do conhecimento e, desse modo, trabalham 
a oralidade, a escuta ativa, a percepção do 
ambiente e desenvolvem suas formas de 
expressão. Oriente-os para que, em grupos, 
elaborem um texto que chame a atenção 
dos outros participantes e desperte o in-
teresse em ouvirem o seu podcast. Depois 
de pronto, eles deverão compartilhar com 
o(a) professor(a) e seus demais colegas, fa-
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FINALIZANDO 
Para concluir esta sequência, 

converse com os estudantes fa-
zendo uma retomada dos conhe-
cimentos construídos durante 
as atividades. Elaborem coleti-
vamente um mapa conceitual e 
registrem na lousa os pontos de 
entendimento citados pelos es-
tudantes. Ao fazer a mediação, 
caso seja necessário, comple-
mente a conversa com informa-
ções importantes que não foram 
mencionadas pela turma.

ORIENTAÇÕES ATIVIDADE 1
Professor (a), oriente os estu-

dantes de modo que consigam 
desenvolver o raciocínio de que 
o tempo geológico se refere ao
processo de surgimento, forma-
ção e transformação do planeta,
primordial para que ocorressem
as evoluções das espécies que
são observadas ao estudarmos
os fósseis. Ressalte que, por meio
deste estudo, é possível observar
as evidências evolutivas que in-
dicam a relação de parentesco
entre as espécies.

ORIENTAÇÕES ATIVIDADE 2
Professor(a), os estudantes deve-
rão escolher se vão gravar o po-
dcast em forma de narrativa ou 
entrevista. Oriente-os na criação 
do roteiro e na elaboração do tex-
to, com as falas e a ordem em que 
cada estudante irá se expressar. 

proponha que retomem a imagem das eras 
geológicas e elaborem justificativas para a 
possibilidade dessa cena. Ressalte nesse 
momento que humanos e dinossauros não 
viveram na mesma era geológica; portanto, 
quando os humanos surgiram na Terra, os 
dinossauros já estavam extintos. 

zendo a troca de conhecimentos. A terceira 
atividade propõe uma análise da imagem 
que mostra humanos e dinossauros juntos, 
algo muito comum de observarmos em fil-
mes e desenhos animados, que geralmente 
mostram humanos caçando dinossauros. 
Faça perguntas sobre essa representação, 
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 AULA 6 
 O Tempo Geológico e o Relógio Molecular

Objetivos de Aprendizagem
• Reconhecer a evolução dos seres vivos e suas relações de parentesco, de acordo com análises de elementos que

apontem evidências evolutivas.
• Caracterizar as homologias, os órgãos vestigiais, bem como os dados moleculares e os fósseis.

1. Sabe-se que a escala do tempo geológico está baseada na datação relativa das rochas pelos fósseis. Desde
que a vida surgiu, nenhuma espécie viveu para sempre. As espécies mudam de acordo com o tempo. 

a) Mantendo os grupos organizados na aula anterior, leiam a música sobre o tempo, que foi selecionada ante-
riormente por vocês, e conversem sobre o sentido do "tempo" abordado. 
b) Trabalhando os diferentes conceitos de tempo, verifi quem qual(is) música(s) apresentada(s) enfatiza(m) o 
tempo geológico.
c) Logo em seguida, façam uma refl exão sobre o tempo de evolução da Terra e como os seres evoluíram duran-
te esse tempo geológico. 
d) Identifi quem quais evidências evolutivas apresentadas ao longo do tempo indicam relações de parentesco 
entre os seres vivos.
e) Discutam ainda sobre as contribuições que os fósseis trouxeram para remontar a história evolutiva através
do tempo geológico. 

2. Que tal produzirmos um podcast sobre os fósseis? 

Trabalhando em grupos, retomem os estudos sobre os fósseis e, a partir dos conhecimentos adquiridos,
construam um podcast remontando a história evolutiva a partir dos fósseis. Podcast é um arquivo de áudio ou 
vídeo, em formato digital, que pode ser transmitido pela internet. 

Instruções:
• O podcast deverá ter duração de 3 a 5 minutos.
• Escolham o que vão falar sobre o tema. 
• Elaborem o texto na forma de narrativa ou entrevista.
• Escolham um nome/título para o podcast.
• E agora é só gravar. Vamos lá?
• Após a gravação, enviem o podcast para o(a) professor(a) e aos outros grupos como forma de socializar o

conhecimento.

Bom trabalho!
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AULA 6 
O Tempo Geológico 
e a Evolução 

HABILIDADE 
• Identificar os mecanismos geradores

(mutação e recombinação) e os
fatores orientadores (seleção natural)
da grande variabilidade dos seres
vivos, assim como reconhecer e
caracterizar as evidências do processo
de evolução biológica (fósseis, órgãos
análogos, homólogos e vestigiais).

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
• Nesta aula os estudantes trabalharão

em grupos.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Lousa, giz ou pincel para quadro

branco.
• Folhas de papel sulfite, canetinha

hidrográfica colorida, lápis de cor.

INICIANDO
Professor(a), solicite que os estudantes 

sentem em grupos, de acordo com a divisão 
feita na aula anterior. Proponha que refli-
tam sobre o sentido da palavra tempo no 
contexto musical da letra escolhida. Pro-
mova a socialização e a discussão sobre os 
diferentes conceitos de tempo: geológico, 
histórico e cronológico. Em seguida, peça 
que identifiquem a qual tempo a música 

escolhida se refere e pergunte se alguma 
delas está relacionada ao tempo geológico. 
Registre na lousa, de forma sucinta, os di-
ferentes significados de tempo: 
• O tempo geológico refere-se ao

processo de surgimento, formação e
transformação do planeta Terra.

• O tempo histórico faz referência ao
surgimento das civilizações
humanas e sua capacidade
de comunicação escrita.

• O tempo cronológico faz referência
ao tempo em que se desenrolam as
atividades humanas: nascer, crescer,
ir para a escola... É contado nos
calendários, pois sua passagem não
determina as mudanças e os
acontecimentos como o surgimento
da escrita e das civilizações.

DESENVOLVENDO
Professor(a), a proposta da segunda ati-

vidade é a criação de um podcast sobre fós-
seis, com base nas informações obtidas nos 
estudos anteriores, como nas reportagens 
disponibilizadas na Aula 4. Essa ferramen-
ta faz parte do dia a dia, pois é comum ter 
acesso a podcasts pelas redes sociais. A téc-
nica possibilita que os estudantes não sejam 
apenas ouvintes, mas também construtores 
do conhecimento e, desse modo, trabalham 
a oralidade, a escuta ativa, a percepção do 
ambiente e desenvolvem suas formas de 
expressão. Oriente-os para que, em grupos, 
elaborem um texto que chame a atenção 
dos outros participantes e desperte o in-
teresse em ouvirem o seu podcast. Depois 
de pronto, eles deverão compartilhar com 
o(a) professor(a) e seus demais colegas, fa-
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FINALIZANDO 
Para concluir esta sequência, 

converse com os estudantes fa-
zendo uma retomada dos conhe-
cimentos construídos durante 
as atividades. Elaborem coleti-
vamente um mapa conceitual e 
registrem na lousa os pontos de 
entendimento citados pelos es-
tudantes. Ao fazer a mediação, 
caso seja necessário, comple-
mente a conversa com informa-
ções importantes que não foram 
mencionadas pela turma.

ORIENTAÇÕES ATIVIDADE 1
Professor (a), oriente os estu-

dantes de modo que consigam 
desenvolver o raciocínio de que 
o tempo geológico se refere ao
processo de surgimento, forma-
ção e transformação do planeta,
primordial para que ocorressem
as evoluções das espécies que
são observadas ao estudarmos
os fósseis. Ressalte que, por meio
deste estudo, é possível observar
as evidências evolutivas que in-
dicam a relação de parentesco
entre as espécies.

ORIENTAÇÕES ATIVIDADE 2
Professor(a), os estudantes deve-
rão escolher se vão gravar o po-
dcast em forma de narrativa ou 
entrevista. Oriente-os na criação 
do roteiro e na elaboração do tex-
to, com as falas e a ordem em que 
cada estudante irá se expressar. 

proponha que retomem a imagem das eras 
geológicas e elaborem justificativas para a 
possibilidade dessa cena. Ressalte nesse 
momento que humanos e dinossauros não 
viveram na mesma era geológica; portanto, 
quando os humanos surgiram na Terra, os 
dinossauros já estavam extintos. 

zendo a troca de conhecimentos. A terceira 
atividade propõe uma análise da imagem 
que mostra humanos e dinossauros juntos, 
algo muito comum de observarmos em fil-
mes e desenhos animados, que geralmente 
mostram humanos caçando dinossauros. 
Faça perguntas sobre essa representação, 
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 AULA 6 
 O Tempo Geológico e o Relógio Molecular

Objetivos de Aprendizagem
• Reconhecer a evolução dos seres vivos e suas relações de parentesco, de acordo com análises de elementos que

apontem evidências evolutivas.
• Caracterizar as homologias, os órgãos vestigiais, bem como os dados moleculares e os fósseis.

1. Sabe-se que a escala do tempo geológico está baseada na datação relativa das rochas pelos fósseis. Desde
que a vida surgiu, nenhuma espécie viveu para sempre. As espécies mudam de acordo com o tempo. 

a) Mantendo os grupos organizados na aula anterior, leiam a música sobre o tempo, que foi selecionada ante-
riormente por vocês, e conversem sobre o sentido do "tempo" abordado. 
b) Trabalhando os diferentes conceitos de tempo, verifi quem qual(is) música(s) apresentada(s) enfatiza(m) o 
tempo geológico.
c) Logo em seguida, façam uma refl exão sobre o tempo de evolução da Terra e como os seres evoluíram duran-
te esse tempo geológico. 
d) Identifi quem quais evidências evolutivas apresentadas ao longo do tempo indicam relações de parentesco 
entre os seres vivos.
e) Discutam ainda sobre as contribuições que os fósseis trouxeram para remontar a história evolutiva através
do tempo geológico. 

2. Que tal produzirmos um podcast sobre os fósseis? 

Trabalhando em grupos, retomem os estudos sobre os fósseis e, a partir dos conhecimentos adquiridos,
construam um podcast remontando a história evolutiva a partir dos fósseis. Podcast é um arquivo de áudio ou 
vídeo, em formato digital, que pode ser transmitido pela internet. 

Instruções:
• O podcast deverá ter duração de 3 a 5 minutos.
• Escolham o que vão falar sobre o tema. 
• Elaborem o texto na forma de narrativa ou entrevista.
• Escolham um nome/título para o podcast.
• E agora é só gravar. Vamos lá?
• Após a gravação, enviem o podcast para o(a) professor(a) e aos outros grupos como forma de socializar o

conhecimento.

Bom trabalho!
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3. A imagem a seguir, que comumente vemos em fi lmes e livros de histórias, retrata a época das cavernas,, na 
qual alguns seres vivos disputavam espaço na Terra primitiva. 

Créditos: Pixabay. 

Vocês concordam com o cenário retratado nessa imagem? Explique fundamentando seus argumentos nos co-
nhecimentos sobre o tempo geológico.
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Faça a mediação auxiliando-os 
nas dúvidas que surgirem du-
rante o processo.

ORIENTAÇÕES ATIVIDADE 3
Professor(a), oriente a reto-

mada e a análise da imagem 
das eras geológicas (Atividade 
2, Aula 5), conduzindo a reflexão 
de modo que os estudantes per-
cebam que a cena representada 
na imagem é incoerente, pois se-
res humanos e dinossauros não 
viveram na mesma época. O Ho-
mem surgiu na Era Cenozoica, os 
dinossauros foram extintos em 
uma era antes, a Mesozóica. 
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Olá, professor(a)!
A sequência de atividades desenvolvida visa a um diálogo com você que está em contato direto com 

os(as) estudantes, propiciando a retomada de conceitos fundamentais para a recuperação e o 
aprofundamento dos objetos de conhecimento, bem como o desenvolvimento das habilidades no 
componente de Biologia. Enfatizaremos o desenvolvimento das habilidades indicadas para o 3º 
bimestre da 3ª série – EM, de séries anteriores do Ensino Médio (Currículo do Estado de São Paulo, 2011) 
e da matriz do Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar do Estado de São Paulo (SARESP), 
aqui chamadas habilidades de suporte. Considerando também a retomada 
das aprendizagens, serão elencadas as seguintes habilidades de suporte:

2ª série – EM: 

• descrever o processo de síntese de proteínas, relacionando os diferentes tipos de RNA por meio de
texto ou esquemas explicativos, e reconhecer a existência de um código genético universal por meio
do qual a sequência de bases do DNA é traduzida em uma sequência de aminoácidos na proteína.

Saresp:
• H10: interpretar o processo evolutivo humano como resultado da

interação entre mecanismos biológicos e culturais.
• H11: avaliar as implicações evolutivas dos processos de seleção

artificial de espécies animais e vegetais.
• H13: reconhecer relações de parentesco evolutivo entre grupos de seres vivos.
• H16: interpretar árvores filogenéticas.
• As atividades estão organizadas conforme este planejamento:

AULA/TEMPO ATIVIDADE

Aulas 1 e 2 /90 min A história da vida na Terra: origem da fotossíntese e explosão da vida

Aula 3/45 min Ocorrência e distribuição de um grupo de seres vivos no planeta Terra

Aula 4/45 min Relações de parentesco entre os seres vivos

Aula 5/45 min Surgimento do homem no planeta Terra e a relação com outras espécies

Aula 6/45 min Árvore filogenética: relações de parentesco entre os homens e os outros seres vivos

Professor(a), sua atuação é fundamental. Oriente os(as) estudantes em relação à condução e à 
implementação das atividades, sendo o(a) mediador(a) das situações propostas para garantir resultados 
positivos na aprendizagem.

Desejamos a você e aos nnoossssooss  ((aass)) estudantes um ótimo trabalho!

Biologia | Sequência de Atividade 3
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Olá, professor(a)!
A sequência de atividades desenvolvida visa a um diálogo com você que está em contato direto com 

os(as) estudantes, propiciando a retomada de conceitos fundamentais para a recuperação e o 
aprofundamento dos objetos de conhecimento, bem como o desenvolvimento das habilidades no 
componente de Biologia. Enfatizaremos o desenvolvimento das habilidades indicadas para o 3º 
bimestre da 3ª série – EM, de séries anteriores do Ensino Médio (Currículo do Estado de São Paulo, 2011) 
e da matriz do Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar do Estado de São Paulo (SARESP), 
aqui chamadas habilidades de suporte. Considerando também a retomada 
das aprendizagens, serão elencadas as seguintes habilidades de suporte:

2ª série – EM: 

• descrever o processo de síntese de proteínas, relacionando os diferentes tipos de RNA por meio de
texto ou esquemas explicativos, e reconhecer a existência de um código genético universal por meio
do qual a sequência de bases do DNA é traduzida em uma sequência de aminoácidos na proteína.

Saresp:
• H10: interpretar o processo evolutivo humano como resultado da

interação entre mecanismos biológicos e culturais.
• H11: avaliar as implicações evolutivas dos processos de seleção

artificial de espécies animais e vegetais.
• H13: reconhecer relações de parentesco evolutivo entre grupos de seres vivos.
• H16: interpretar árvores filogenéticas.
• As atividades estão organizadas conforme este planejamento:

AULA/TEMPO ATIVIDADE

Aulas 1 e 2 /90 min A história da vida na Terra: origem da fotossíntese e explosão da vida

Aula 3/45 min Ocorrência e distribuição de um grupo de seres vivos no planeta Terra

Aula 4/45 min Relações de parentesco entre os seres vivos

Aula 5/45 min Surgimento do homem no planeta Terra e a relação com outras espécies

Aula 6/45 min Árvore filogenética: relações de parentesco entre os homens e os outros seres vivos

Professor(a), sua atuação é fundamental. Oriente os(as) estudantes em relação à condução e à 
implementação das atividades, sendo o(a) mediador(a) das situações propostas para garantir resultados 
positivos na aprendizagem.

Desejamos a você e aos nnoossssooss  ((aass)) estudantes um ótimo trabalho!

Biologia | Sequência de Atividade 3Biologia  |  Sequência de Atividade 3
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Anotações AULAS 1 e 2 
A História da Vida na Terra: 
Origem da Fotossíntese 
e Explosão da Vida

HABILIDADE
• Interpretar a história da vida na 

Terra com base em escala 
temporal, indicando os principais 
eventos (surgimento da vida, das 
plantas, do homem, etc.).

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
• Organize a turma em duplas e 

posteriormente em grupos, de 
acordo com a necessidade de cada 
atividade, para facilitar a interação 
no desenvolvimento. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Papel sulfite, canetas

coloridas, lápis, borracha.
• Material de pesquisa: celular ou 

computador conectados à internet, 
textos de apoio (livros didáticos 
que contemplem o tema).

INICIANDO 
Professor(a), esta proposta está sendo 

desenvolvida para ser trabalhada em um 
bloco com duas aulas.

Para a atividade 1, organize a turma 
em duplas e oriente para que seja 
realizada uma caminhada, mediada por 
você, pelo pátio da escola ou pela região 
do entorno, contemplando os seres vivos 
que existem nos vários ambientes. 

Oriente os procedimentos para que a 
atividade seja concluída em torno de 20 
minutos. Faça questionamentos 
problematizadores: “Quais são as 
diferenças existentes entre os seres vivos 
observados?”; “Vocês encontraram algum 
ser vivo de pequeno porte?”; “E de grande 
porte?”; “Qual é a hipótese de vocês so-
bre a origem da vida no nosso planeta?”. 
A partir das respostas, direcione a discus-
são explorando a diversidade de seres vi-
vos existentes, relacionando a origem e o 
desenvolvimento da vida no planeta Terra. 

DESENVOLVENDO 
Professor(a), para o desenvolvimento da 

atividade 2, ainda em duplas, os estudan-
tes discutirão diferentes explicações para 
a origem da vida no nosso planeta. É im-
portante que essa discussão aconteça de 
forma respeitosa. Pergunte se conhecem, 
se ouviram falar sobre alguma crença, te-
oria ou explicação sobre esse tema. Neste 
contexto, explore e discuta, diferenciando:

1. Crença: ação de crer na verdade ou na
possibilidade de uma coisa.
2.  Fé no âmbito religioso: crença em Deus;
convicção íntima; certeza. Aquilo sobre o que
se considera verdadeiro; crenças ideológicas.
3.  Teoria: explicação abrangente de algum
aspecto da natureza que é apoiado por um
vasto conjunto de evidências.
4. Hipótese: suposição de algo que seja
possível de ser verificado, chegando a uma
conclusão.
5. Pesquisas científicas: corresponde a
uma possibilidade de explicação de deter-
minada causa em estudo.
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AULAS 1 e 2 
A História da Vida na Terra: Origem da Fotossíntese e 
Explosão da Vida

Objetivo de Aprendizagem 
• Apresentar o panorama da vida na Terra primitiva e o surgimento de características que permitiram a ocupação dos

ambientes.

1. Estudante, este é um momento de aprender de forma prática. Em duplas, vocês farão uma caminhada me-
diada pelo(a) professor(a) no pátio ou no entorno da escola.

Observem atentamente os seres vivos encontrados, analisando as características principais: o tamanho, a 
forma de locomoção (presença de patas ou asas) ou, se for um ser vivo fi xo, o que permite a sua fi xação; no 
caso de plantas, quais partes possuem e quais podem ser observadas a olho nu. 

Escolham um ser vivo que mais chama atenção. Em uma folha de papel sulfi te, faça um desenho represen-
tando-o com riqueza de detalhes, escreva o nome e as características principais. Exponham a produção de 
vocês, discutam sobre as observações realizadas. Elaborem um registro sobre as considerações.

2. Como diferentes culturas explicam a origem da vida na Terra?

É HORA DA PESQUISA!

Organizados em grupos, utilizando o celular conectado à internet ou ainda trabalhando no laboratório de In-
formática, realizem a pesquisa sobre a origem da vida, conforme diferentes crenças e culturas (indígena, chine-
sa, entre outras), teoria da panspermia, da geração espontânea, do criacionismo ou outra que você conheçam. 

Após a pesquisa, apresentem as considerações fazendo uma integração entre as teorias de cada cultura. 

Roteiro Para a Pesquisa. 

a) Façam o registro seguindo os passos a seguir:

• Explicação pesquisada.
• Argumentação da explicação para o surgimento do primeiro ser vivo.
• De acordo com seus conhecimentos, expliquem a viabilidade de ocorrência dessa explicação.
• Façam uma conclusão das hipóteses apresentadas.

Biologia | Sequência de Atividade 3
3. Cultura chinesa: Disponíve l
em: https://ibrachina.com.br/
cultura/conheca-a-lenda-chine -
sa-sobre-a-criacao-do-mundo/ .
Acesso em: 13 mar. 2021.

4. Teoria da panspermia:  Dis-

  Oriente a realização da pesquisa
sobre cada cultura mencionada, 
de acordo com o roteiro 
investigativo indicado (delimite 
um tempo de 10 minutos) e, 
posteriormente, promova a 
discussão e ouça as 
considerações sobre cada uma 
das teorias. Após as 
apresentações, instigue a 
reflexão e a discussão, lançando
questionamentos, por exemplo: 
“Que explicação você achou mais
interessante e por quê?”.
  Norteie a discussão ressaltando 
aspectos para a compreensão de 
que a teoria científica é mais 
aceita por permitir experimentos 
comprobatórios. Professor(a), o 
desenvolvimento da atividade 3 
ocorrerá na segunda aula, 

ponível em: https://www.y outube. 
com/watch?v=Ift4jGeftg0 . Acesso 
em: 13 mar. 2021.
5. Teoria da geração espontâ -
nea: Disponível em: https://www. 
portalsaofrancisco.com.br/biolo 
-gia/geracao-espontanea . 
Acesso em: 13 mar. 2021.

6. Teoria do criacionismo: Dis-
ponível em: https://www.todama
-teria.com.br/criacionismo/ . 
Acesso em: 13 mar. 2021.

1.  Cultura indígena:  nheengatu. Disponíve l
em: http://www.ghtc.usp.br/Universo/cap01.
html . Acesso em: 13 mar. 2021.
2. Cultura indígena:  kaingang. Disponível 
em: http://botanicaonline.com.br/geral/
arquivos/Texto%20Base%20Aula%202.pdf . 
Acesso em: 13 mar. 2021.

Em seguida, disponibilize alguns links 
de textos que poderão ser lidos on-line, 
impressos ou apresentados por meio de 
recursos multimídia. Prepare da maneira 
que melhor se adeque à sua realidade. 
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Anotações AULAS 1 e 2 
A História da Vida na Terra: 
Origem da Fotossíntese 
e Explosão da Vida

HABILIDADE
• Interpretar a história da vida na 

Terra com base em escala 
temporal, indicando os principais 
eventos (surgimento da vida, das 
plantas, do homem, etc.).

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
• Organize a turma em duplas e 

posteriormente em grupos, de 
acordo com a necessidade de cada 
atividade, para facilitar a interação 
no desenvolvimento. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Papel sulfite, canetas

coloridas, lápis, borracha.
• Material de pesquisa: celular ou 

computador conectados à internet, 
textos de apoio (livros didáticos 
que contemplem o tema).

INICIANDO 
Professor(a), esta proposta está sendo 

desenvolvida para ser trabalhada em um 
bloco com duas aulas.

Para a atividade 1, organize a turma 
em duplas e oriente para que seja 
realizada uma caminhada, mediada por 
você, pelo pátio da escola ou pela região 
do entorno, contemplando os seres vivos 
que existem nos vários ambientes. 

Oriente os procedimentos para que a 
atividade seja concluída em torno de 20 
minutos. Faça questionamentos 
problematizadores: “Quais são as 
diferenças existentes entre os seres vivos 
observados?”; “Vocês encontraram algum 
ser vivo de pequeno porte?”; “E de grande 
porte?”; “Qual é a hipótese de vocês so-
bre a origem da vida no nosso planeta?”. 
A partir das respostas, direcione a discus-
são explorando a diversidade de seres vi-
vos existentes, relacionando a origem e o 
desenvolvimento da vida no planeta Terra. 

DESENVOLVENDO 
Professor(a), para o desenvolvimento da 

atividade 2, ainda em duplas, os estudan-
tes discutirão diferentes explicações para 
a origem da vida no nosso planeta. É im-
portante que essa discussão aconteça de 
forma respeitosa. Pergunte se conhecem, 
se ouviram falar sobre alguma crença, te-
oria ou explicação sobre esse tema. Neste 
contexto, explore e discuta, diferenciando:

1. Crença: ação de crer na verdade ou na
possibilidade de uma coisa.
2.  Fé no âmbito religioso: crença em Deus;
convicção íntima; certeza. Aquilo sobre o que
se considera verdadeiro; crenças ideológicas.
3.  Teoria: explicação abrangente de algum
aspecto da natureza que é apoiado por um
vasto conjunto de evidências.
4. Hipótese: suposição de algo que seja
possível de ser verificado, chegando a uma
conclusão.
5. Pesquisas científicas: corresponde a
uma possibilidade de explicação de deter-
minada causa em estudo.
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AULAS 1 e 2 
A História da Vida na Terra: Origem da Fotossíntese e 
Explosão da Vida

Objetivo de Aprendizagem 
• Apresentar o panorama da vida na Terra primitiva e o surgimento de características que permitiram a ocupação dos

ambientes.

1. Estudante, este é um momento de aprender de forma prática. Em duplas, vocês farão uma caminhada me-
diada pelo(a) professor(a) no pátio ou no entorno da escola.

Observem atentamente os seres vivos encontrados, analisando as características principais: o tamanho, a 
forma de locomoção (presença de patas ou asas) ou, se for um ser vivo fi xo, o que permite a sua fi xação; no 
caso de plantas, quais partes possuem e quais podem ser observadas a olho nu. 

Escolham um ser vivo que mais chama atenção. Em uma folha de papel sulfi te, faça um desenho represen-
tando-o com riqueza de detalhes, escreva o nome e as características principais. Exponham a produção de 
vocês, discutam sobre as observações realizadas. Elaborem um registro sobre as considerações.

2. Como diferentes culturas explicam a origem da vida na Terra?

É HORA DA PESQUISA!

Organizados em grupos, utilizando o celular conectado à internet ou ainda trabalhando no laboratório de In-
formática, realizem a pesquisa sobre a origem da vida, conforme diferentes crenças e culturas (indígena, chine-
sa, entre outras), teoria da panspermia, da geração espontânea, do criacionismo ou outra que você conheçam. 

Após a pesquisa, apresentem as considerações fazendo uma integração entre as teorias de cada cultura. 

Roteiro Para a Pesquisa. 

a) Façam o registro seguindo os passos a seguir:

• Explicação pesquisada.
• Argumentação da explicação para o surgimento do primeiro ser vivo.
• De acordo com seus conhecimentos, expliquem a viabilidade de ocorrência dessa explicação.
• Façam uma conclusão das hipóteses apresentadas.
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3. Cultura chinesa: Disponíve l
em: https://ibrachina.com.br/
cultura/conheca-a-lenda-chine -
sa-sobre-a-criacao-do-mundo/ .
Acesso em: 13 mar. 2021.

4. Teoria da panspermia:  Dis-

  Oriente a realização da pesquisa
sobre cada cultura mencionada, 
de acordo com o roteiro 
investigativo indicado (delimite 
um tempo de 10 minutos) e, 
posteriormente, promova a 
discussão e ouça as 
considerações sobre cada uma 
das teorias. Após as 
apresentações, instigue a 
reflexão e a discussão, lançando
questionamentos, por exemplo: 
“Que explicação você achou mais
interessante e por quê?”.
  Norteie a discussão ressaltando 
aspectos para a compreensão de 
que a teoria científica é mais 
aceita por permitir experimentos 
comprobatórios. Professor(a), o 
desenvolvimento da atividade 3 
ocorrerá na segunda aula, 

ponível em: https://www.y outube. 
com/watch?v=Ift4jGeftg0 . Acesso 
em: 13 mar. 2021.
5. Teoria da geração espontâ -
nea: Disponível em: https://www. 
portalsaofrancisco.com.br/biolo 
-gia/geracao-espontanea . 
Acesso em: 13 mar. 2021.

6. Teoria do criacionismo: Dis-
ponível em: https://www.todama
-teria.com.br/criacionismo/ . 
Acesso em: 13 mar. 2021.

1.  Cultura indígena:  nheengatu. Disponíve l
em: http://www.ghtc.usp.br/Universo/cap01.
html . Acesso em: 13 mar. 2021.
2. Cultura indígena:  kaingang. Disponível 
em: http://botanicaonline.com.br/geral/
arquivos/Texto%20Base%20Aula%202.pdf . 
Acesso em: 13 mar. 2021.

Em seguida, disponibilize alguns links 
de textos que poderão ser lidos on-line, 
impressos ou apresentados por meio de 
recursos multimídia. Prepare da maneira 
que melhor se adeque à sua realidade. 
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1. Vamos conversar e enriquecer a aprendizagem? 

Vocês assistiram ao documentário: Origens da vida – o início de tudo – National Geographic Channel – com-
pleto, disponível no link: https://www.youtube.com/watch?v=WPscjs-5C6g. 

Elaborem um texto registrando suas considerações sobre os eventos evolutivos mais importantes que contribu-
íram para a origem da vida na Terra, o surgimento de características que permitiram a ocupação dos ambientes.

2. Observem as imagens a seguir e façam uma relação entre elas considerando as informações, discussões e
aprendizagens sobre a origem da vida no planeta Terra e as adaptações adquiridas pelos seres vivos para que 
eles pudessem conquistar os diversos ambientes:

Fonte: https://www.uctv.tv/shows/Breathless-Through-Time-How-Oxygen-
Can-Alter-Evolution-and-Adaptation-of-Life-in-the-Ocean-29255

Fonte: Freepik

3. Observem o esquema representando a teoria da endossimbiose, proposta por Lynn Margulis, em 1981. Essa
teoria admite que as organelas, as mitocôndrias e o cloroplasto surgiram graças a uma associação simbiótica,
envolvendo organismos heterotrófi cos e autotrófi cos. 

Disponível em: https://www2.ibb.unesp.br/Museu_Escola/6_origem/origem_vida/origem.htm. Acesso em: 15 mar. 2021.

mediação devida e oriente os estudantes 
para que levantem hipóteses sobre o tema 
e registrem as considerações. 

Para o desenvolvimento da atividade 4, 
os estudantes, em duplas, discutirão sobre 
a evolução de organismos simples até che-
gar aos invertebrados e aos vertebrados, 

“Qual foi a contribuição dos primeiros 
seres procariotos fotossintéticos para a 
mudança na atmosfera terrestre?”; 
“Qual é a importância da formação da 
camada de ozônio para o surgimento de 
vida na superfície terrestre?”. Ouça as 
contribuições, faça a 
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então, solicite com antecedência 
que os estudantes assistam ao 
documentário Origens da vida – 
o início de tudo – National 
Geographic Channel – completo, 
disponível no link: https://
www.youtu-be.com/watch?
v=WPscjs-5C6g . Acesso em: 13 
mar. 2021. Em seguida, solicite 
que façam anotações sobre os 
principais tópicos para discussão.

Organize a turma em círculo 
para uma roda de conversa 
acerca do tema abordado no do- 
cumentário realizando a técnica 
+1, que consiste em convidar um
estudante para apresentar a
informação que considerou
mais importante e, em seguida,
solicitar que um colega com-
plemente com uma informação
nova e/ou comente e explique a
que foi apresentada. Assim su-
cessivamente até que todos te-
nham participado. Problematize,
fomente a discussão lançando
questões: “Qual é a composição
da atmosfera da Terra primitiva
no período de surgimento da
vida?”; “Como ela se diferia da
atmosfera atual?”; “A atmosfera
primitiva era rica em oxigênio
como hoje?”; “Qual era o gás
mais abundante na atmosfera
primitiva?”; “Que mudança
ocorreu em relação a esses ga-
ses?”; “Como ocorreu a
evolução química?”; “Quando e
como começou a evolução
biológica?”;
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1. Vamos conversar e enriquecer a aprendizagem? 

Vocês assistiram ao documentário: Origens da vida – o início de tudo – National Geographic Channel – com-
pleto, disponível no link: https://www.youtube.com/watch?v=WPscjs-5C6g. 

Elaborem um texto registrando suas considerações sobre os eventos evolutivos mais importantes que contribu-
íram para a origem da vida na Terra, o surgimento de características que permitiram a ocupação dos ambientes.

2. Observem as imagens a seguir e façam uma relação entre elas considerando as informações, discussões e
aprendizagens sobre a origem da vida no planeta Terra e as adaptações adquiridas pelos seres vivos para que 
eles pudessem conquistar os diversos ambientes:

Fonte: https://www.uctv.tv/shows/Breathless-Through-Time-How-Oxygen-
Can-Alter-Evolution-and-Adaptation-of-Life-in-the-Ocean-29255

Fonte: Freepik

3. Observem o esquema representando a teoria da endossimbiose, proposta por Lynn Margulis, em 1981. Essa
teoria admite que as organelas, as mitocôndrias e o cloroplasto surgiram graças a uma associação simbiótica,
envolvendo organismos heterotrófi cos e autotrófi cos. 

Disponível em: https://www2.ibb.unesp.br/Museu_Escola/6_origem/origem_vida/origem.htm. Acesso em: 15 mar. 2021.

mediação devida e oriente os estudantes 
para que levantem hipóteses sobre o tema 
e registrem as considerações. 

Para o desenvolvimento da atividade 4, 
os estudantes, em duplas, discutirão sobre 
a evolução de organismos simples até che-
gar aos invertebrados e aos vertebrados, 

“Qual foi a contribuição dos primeiros 
seres procariotos fotossintéticos para a 
mudança na atmosfera terrestre?”; 
“Qual é a importância da formação da 
camada de ozônio para o surgimento de 
vida na superfície terrestre?”. Ouça as 
contribuições, faça a 
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então, solicite com antecedência 
que os estudantes assistam ao 
documentário Origens da vida – 
o início de tudo – National 
Geographic Channel – completo, 
disponível no link: https://
www.youtu-be.com/watch?
v=WPscjs-5C6g . Acesso em: 13 
mar. 2021. Em seguida, solicite 
que façam anotações sobre os 
principais tópicos para discussão.

Organize a turma em círculo 
para uma roda de conversa 
acerca do tema abordado no do- 
cumentário realizando a técnica 
+1, que consiste em convidar um
estudante para apresentar a
informação que considerou
mais importante e, em seguida,
solicitar que um colega com-
plemente com uma informação
nova e/ou comente e explique a
que foi apresentada. Assim su-
cessivamente até que todos te-
nham participado. Problematize,
fomente a discussão lançando
questões: “Qual é a composição
da atmosfera da Terra primitiva
no período de surgimento da
vida?”; “Como ela se diferia da
atmosfera atual?”; “A atmosfera
primitiva era rica em oxigênio
como hoje?”; “Qual era o gás
mais abundante na atmosfera
primitiva?”; “Que mudança
ocorreu em relação a esses ga-
ses?”; “Como ocorreu a
evolução química?”; “Quando e
como começou a evolução
biológica?”;
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Anotaçõesrespectivamente. Utilize recursos visuais 
como imagens e textos explicativos, faça 
a mediação facilitando a compreensão e 
a construção de uma lista de caracterís-
ticas que estão presentes nos seres vivos 
atuais e que os diferem dos primitivos.

Professor(a), a atividade 5 mencio-
na o evento da fotossíntese, primordial 
para a evolução de várias formas de vida 
terrestre, pois por meio dele surgiu na 
atmosfera o gás oxigênio até então ine-
xistente. Faça uma intervenção após a 
realização desta atividade conceituando 
a importância desse evento.

FINALIZANDO
Professor(a), proponha a construção 

de um mapa mental utilizando os termos 
que foram disponibilizados na ativida-
de 5. Auxilie os estudantes, incentive-os 
para que troquem informações com os 
colegas no decorrer do processo de ela-
boração individual, faça mediações pro-
piciando condições para a construção de 
conceitos relacionados aos temas. Em 
seguida, faça a socialização e aproveite 
esse momento para avaliação da apren-
dizagem, verificando o desenvolvimento 
da habilidade proposta.
Atenção!

Para o desenvolvimento da próxi-
ma aula, solicite que cada estudante 
traga para a sala de aula três imagens 
de seres vivos que estão distribuídos 
pelo planeta.

ORIENTAÇÃO atividade 1 
Professor(a), ao retornar à sala or-

ganize a exposição: um estudante apre-

senta o desenho realizado pela dupla e 
os demais tentam identificar analisando 
as características. Anote na lousa os no-
mes dos seres vivos mencionados e, no 
término, certifique-se de que são todos 
os seres observados ou se é necessário 
complementar. Discuta sobre as obser-
vações realizadas, destacando algumas 
características específicas. 
Faça perguntas propositivas sobre o sur-
gimento da vida no planeta, se esses se-
res sempre existiram, se eram assim ou 
se houve alterações. As estruturas ob-
servadas nos seres vivos atuais tinham 
alguma funcionalidade na terra primitiva 
ou no ambiente primitivo? 

ORIENTAÇÃO atividade 2
Professor(a), durante o momento de 

pesquisa, os estudantes terão contato 
com as várias explicações de acordo 
com cada cultura ou crença sobre a 
origem da vida. Faça mediações 
ressaltando que as teorias científicas 
são mais aceitas devido à 
possibilidade de serem testadas. 
Atualmente, as hipóteses mais aceitas 
pela ciência para explicar a origem da 
vida no planeta são: a hipótese hetero-
trófica e a hipótese autotrófica. No en-
tanto, mesmo sendo aceitas, ainda exis-
tem lacunas na explicação da origem 
do primeiro ser vivo. 

ORIENTAÇÃO atividade 3 
Professor(a), para este momento, os 

estudantes deverão fazer registros que 
abordem o surgimento do gás oxigênio 
na atmosfera a partir da fotossíntese, o 
que levou as primeiras formas de vida a 
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Anotações evoluírem, bem como a formação da cama-
da de ozônio que permitiu a ocupação dos 
ambientes terrestres pelos seres vivos. De-
vem citar características adaptativas que 
permitiram que os seres vivos conquis-
tassem o ambiente terrestre, como: adap-
tação morfológica para locomoção fora 
da água, sobre o solo; estruturas vegetais 
como membrana celular, cloroplasto e raiz 
que auxiliaram nessa adaptação, etc.

ORIENTAÇÃO atividade 4
Professor(a), oriente os estudantes em 

relação à elaboração de um comparati-
vo entre as duas imagens, observando as 
adaptações que foram adquiridas ao longo 
do tempo e que permitiram que alguns se-
res vivos conseguissem sair do meio aquá-
tico e conquistassem o habitat terrestre, 
por exemplo, adaptações para locomoção, 
para procura por alimentos (formato de 
bico, penas, cascos, tipos de dentes). Nas 
plantas, células fotossintetizantes, folhas, 
vasos condutores de seiva, raízes e presen-
ça de caule lenhoso.

ORIENTAÇÃO atividade 5
Professor (a), faça a mediação ressaltan-

do que o esquema representa a origem da 
fotossíntese, evento no qual dois tipos de 
organismos – bactérias aeróbias e bacté-
rias fotossintéticas – foram fagocitados por 
eucariotos simples e, a partir disso, teriam 
mantido relações simbióticas harmoniosas 
(com benefício para ambas as partes). As 
bactérias recebiam proteção e nutrientes, 
enquanto os eucariotos de estrutura celular 
rudimentar passaram, então, a aproveitar 
o processo aeróbico e fotossintético rea-

lizado por essas bactérias. Dessa forma, 
teriam surgido as mitocôndrias e os cloro-
plastos no interior das células eucariontes 
atuais, sendo uma autotrófica (ex.: células 
vegetais) e a outra heterotrófica (ex.: célu-
las animais).

ORIENTAÇÃO atividade 6 
Professor(a), oriente os estudantes, dis-

ponibilize fontes de pesquisa, faça media-
ção esclarecendo as dúvidas que persistem 
em relação aos conceitos que utilizarão 
na construção do mapa conceitual. Após 
a construção dos mapas, realize a sociali-
zação e a discussão dos pontos principais, 
aproveitando o momento para avaliação 
da aprendizagem. 

AULA 3
Conquistas Evolutivas de 
 um Grupo de Seres 
Vivos eem Relação a 
Outros no Planeta Terra

HABILIDADE
• Identificar por comparação as

conquistas evolutivas de um grupo
de seres vivos em relação a outros.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
• Organize a turma em grupos com

quatro integrantes para melhor
desenvolvimento das atividades
propostas.
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Em duplas, discutam a questão: que tipo de evento evolutivo é explicado por essa teoria? Faça o registro das 
considerações. 

4. Em duplas de trabalho, produzam um mapa mental fazendo uma síntese dos conhecimentos sobre a história 
da vida na Terra, utilizando os termos da lista a seguir. 

A produção será feita em uma folha de papel sulfi te com canetas coloridas, de maneira bastante criativa e 
visual para facilitar a exposição e a compreensão.

Origem da vida
Ocupação dos 

ambientes
Origem da 

fotossíntese
Explosão da vida Vida na Terra

Adaptações 
adquiridas

Camada de ozônio Evolução química Atmosfera primitiva Atmosfera atual

AULA 3
Conquistas evolutivas de um grupo de seres vivos em relação a outros no planeta Terra
Objetivos de aprendizagem 

• Identifi car conquistas evolutivas de um grupo de seres vivos em relação a outros no planeta Terra.

1. Em grupos de trabalho, observem os dois grupos de vegetais: as briófi tas e as pteridófi tas.

https://pixabay.com/pt/photos/musgo-fl oresta-
vegeta%C3%A7%C3%A3o-plantas-483206/

https://pixabay.com/pt/images/search/samanbais/

Fazendo a análise comparativa, identifi quem as diferenças entre as estruturas apresentadas em cada um dos 
dois grupos e registrem a seguir.

o vídeo: Evolução das planta s
terrestres  – origem evolutiva  a
partir das algas verdes, dispo -
nível no link: https://youtu.be/
thjvlEMyw4Q.

Professor(a), desenvolvendo a 
atividade 2 , oriente os estudan -
tes para a realização de pesquisas 
sobre as conquistas evolutivas e 
a comparação de tais conquistas 
entre um grupo de seres vivos e 
outros grupos, utilizando livros do 
Ensino Médio que contemplem o 
tema (devem ser separados pre -
viamente na biblioteca da esco -
la) ou textos e vídeos, como as 
sugestões disponíveis nos links 
a seguir: https://planetabiolo -
gia.com/primatas-caracteristi -
cas-e-evolucao/  https://youtu.

de cada grupo de vegetais – bri-
ófitas e pteridófitas – e solici-
te que os estudantes façam os 
registros no espaço reservado. 
Leve-os à reflexão sobre a rela-
ção entre as estruturas dos dois 
grupos e a dependência de água. 
Ressalte que as pteridófitas, por 
possuírem estruturas como fo-
lhas, são mais independentes de 
ambientes úmidos. Incentive-os 
para que registrem sempre a sín-
tese das ideias principais para 
fechar cada atividade.

Para enriquecer esse momen-
to, sugerimos o trabalho com 

 DESENVOLVENDO

be/xT3oBWXPyYI. 

INICIANDO 
Professor(a), organize os estudantes em 

grupos com quatro integrantes e promova 
a exploração das imagens. Se possível, uti-
lize o projetor multimídia para apresentá-
-las e facilitar a observação das diferenças
entre as estruturas (raízes, caules e folhas)

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Livros do Ensino Médio que

contemplem as conquistas evolutivas
nos grupos de seres vivos.

• Celulares ou computadores da sala
de Informática com acesso à internet.
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Anotações evoluírem, bem como a formação da cama-
da de ozônio que permitiu a ocupação dos 
ambientes terrestres pelos seres vivos. De-
vem citar características adaptativas que 
permitiram que os seres vivos conquis-
tassem o ambiente terrestre, como: adap-
tação morfológica para locomoção fora 
da água, sobre o solo; estruturas vegetais 
como membrana celular, cloroplasto e raiz 
que auxiliaram nessa adaptação, etc.

ORIENTAÇÃO atividade 4
Professor(a), oriente os estudantes em 

relação à elaboração de um comparati-
vo entre as duas imagens, observando as 
adaptações que foram adquiridas ao longo 
do tempo e que permitiram que alguns se-
res vivos conseguissem sair do meio aquá-
tico e conquistassem o habitat terrestre, 
por exemplo, adaptações para locomoção, 
para procura por alimentos (formato de 
bico, penas, cascos, tipos de dentes). Nas 
plantas, células fotossintetizantes, folhas, 
vasos condutores de seiva, raízes e presen-
ça de caule lenhoso.

ORIENTAÇÃO atividade 5
Professor (a), faça a mediação ressaltan-

do que o esquema representa a origem da 
fotossíntese, evento no qual dois tipos de 
organismos – bactérias aeróbias e bacté-
rias fotossintéticas – foram fagocitados por 
eucariotos simples e, a partir disso, teriam 
mantido relações simbióticas harmoniosas 
(com benefício para ambas as partes). As 
bactérias recebiam proteção e nutrientes, 
enquanto os eucariotos de estrutura celular 
rudimentar passaram, então, a aproveitar 
o processo aeróbico e fotossintético rea-

lizado por essas bactérias. Dessa forma, 
teriam surgido as mitocôndrias e os cloro-
plastos no interior das células eucariontes 
atuais, sendo uma autotrófica (ex.: células 
vegetais) e a outra heterotrófica (ex.: célu-
las animais).

ORIENTAÇÃO atividade 6 
Professor(a), oriente os estudantes, dis-

ponibilize fontes de pesquisa, faça media-
ção esclarecendo as dúvidas que persistem 
em relação aos conceitos que utilizarão 
na construção do mapa conceitual. Após 
a construção dos mapas, realize a sociali-
zação e a discussão dos pontos principais, 
aproveitando o momento para avaliação 
da aprendizagem. 

AULA 3
Conquistas Evolutivas de 
 um Grupo de Seres 
Vivos eem Relação a 
Outros no Planeta Terra

HABILIDADE
• Identificar por comparação as

conquistas evolutivas de um grupo
de seres vivos em relação a outros.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
• Organize a turma em grupos com

quatro integrantes para melhor
desenvolvimento das atividades
propostas.
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Em duplas, discutam a questão: que tipo de evento evolutivo é explicado por essa teoria? Faça o registro das 
considerações. 

4. Em duplas de trabalho, produzam um mapa mental fazendo uma síntese dos conhecimentos sobre a história 
da vida na Terra, utilizando os termos da lista a seguir. 

A produção será feita em uma folha de papel sulfi te com canetas coloridas, de maneira bastante criativa e 
visual para facilitar a exposição e a compreensão.

Origem da vida
Ocupação dos 

ambientes
Origem da 

fotossíntese
Explosão da vida Vida na Terra

Adaptações 
adquiridas

Camada de ozônio Evolução química Atmosfera primitiva Atmosfera atual

AULA 3
Conquistas evolutivas de um grupo de seres vivos em relação a outros no planeta Terra
Objetivos de aprendizagem 

• Identifi car conquistas evolutivas de um grupo de seres vivos em relação a outros no planeta Terra.

1. Em grupos de trabalho, observem os dois grupos de vegetais: as briófi tas e as pteridófi tas.

https://pixabay.com/pt/photos/musgo-fl oresta-
vegeta%C3%A7%C3%A3o-plantas-483206/

https://pixabay.com/pt/images/search/samanbais/

Fazendo a análise comparativa, identifi quem as diferenças entre as estruturas apresentadas em cada um dos 
dois grupos e registrem a seguir.

o vídeo: Evolução das planta s
terrestres  – origem evolutiva  a
partir das algas verdes, dispo -
nível no link: https://youtu.be/
thjvlEMyw4Q.

Professor(a), desenvolvendo a 
atividade 2 , oriente os estudan -
tes para a realização de pesquisas 
sobre as conquistas evolutivas e 
a comparação de tais conquistas 
entre um grupo de seres vivos e 
outros grupos, utilizando livros do 
Ensino Médio que contemplem o 
tema (devem ser separados pre -
viamente na biblioteca da esco -
la) ou textos e vídeos, como as 
sugestões disponíveis nos links 
a seguir: https://planetabiolo -
gia.com/primatas-caracteristi -
cas-e-evolucao/  https://youtu.

de cada grupo de vegetais – bri-
ófitas e pteridófitas – e solici-
te que os estudantes façam os 
registros no espaço reservado. 
Leve-os à reflexão sobre a rela-
ção entre as estruturas dos dois 
grupos e a dependência de água. 
Ressalte que as pteridófitas, por 
possuírem estruturas como fo-
lhas, são mais independentes de 
ambientes úmidos. Incentive-os 
para que registrem sempre a sín-
tese das ideias principais para 
fechar cada atividade.

Para enriquecer esse momen-
to, sugerimos o trabalho com 

 DESENVOLVENDO

be/xT3oBWXPyYI. 

INICIANDO 
Professor(a), organize os estudantes em 

grupos com quatro integrantes e promova 
a exploração das imagens. Se possível, uti-
lize o projetor multimídia para apresentá-
-las e facilitar a observação das diferenças
entre as estruturas (raízes, caules e folhas)

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Livros do Ensino Médio que

contemplem as conquistas evolutivas
nos grupos de seres vivos.

• Celulares ou computadores da sala
de Informática com acesso à internet.
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2. Em grupo, observem as imagens a seguir:

Fonte: Pixabay.

https://pixabay.com/pt/photos/chimpanz%C3%A9-
macaco-mam%C3%ADfero-3703198

Fonte: Pixabay.

https://pixabay.com/pt/photos/primaz-macaco-
orangotango-express%C3%A3o-455863/

Fonte: Pixabay.

https://pixabay.com/pt/photos/beb%C3%AA-menina-
bon%C3%A9-jaqueta-crian%C3%A7a-1426651/

O orangotango, o chimpanzé e os humanos apresentam grandes semelhanças porque pertencem à mesma 
família, Hominidae, mas também têm diferenças, por exemplo, no modo de vida. Faça uma comparação entre 
esses seres vivos analisando as conquistas evolutivas entre eles e registre-a. 

3. Leia a informação: 

Muitas ideias evolutivas procuraram esclarecer como o meio favorece a evolução das espécies. Isso explica
a sua distribuição nos habitat, por exemplo, as maritacas são aves que vivem no Cerrado, alimentam-se de 
sementes e pequenos frutos, fazem seus ninhos em árvores ou troncos secos, preferem temperaturas elevadas 
como as deste bioma. 

Agora, em grupos, leiam e analisem sobre as características apresentadas pelos dois grupos de aves. 
Registrem as considerações sobre as seguintes perguntas: “As duas aves têm os mesmos hábitos?”; “Vivem no 

mesmo ambiente?”; “Possuem o mesmo tipo de alimentação?”.

Fonte: Pixabay.

https://pixabay.com/pt/photos/tucano-p%C3%A1ssaro-jungle-281491/

População de tucanos
Aves que possuem bicos longos, muito comuns no 

bioma Cerrado e nas fl orestas brasileiras. Alimentam-se 
de frutos, sementes e fi lhotes de aves e répteis, costu-
mam ter hábitos diurnos, fazem ninhos em árvores ou 
troncos secos. Uma parte do Cerrado foi devastada para 
a plantação de soja, boa parte das árvores que produ-
ziam frutos e sementes já não existe mais neste local. 
Por isso, restam apenas alguns insetos e roedores. 
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tanal, habitat  natural deles. Para comple -
mentar o estudo, indique o vídeo Aves do 
Brasil  – a beleza única dos tucanos , dispo -
nível em: https://youtu.be/wnUu9ZBg6zE . 

A
desenvolvimento da habilidade principal 
dos estudantes. 

estão adaptadas ao tipo de ambiente em 
que vivem: o bico dos tucanos tem um 
formato que favorece o tipo de alimenta-
ção disponível naquele habitat; o bico dos 
jaburus (também conhecidos como tuiui-
ús) são ideais para o tipo de alimentação 
disponível em áreas alagadas como o Pan-

Encaminhe o material e soli-
cite aos estudantes que façam 
a leitura prévia para que seja 
possível discutir sobre as carac-
terísticas evolutivas adquiridas 
por cada grupo apresentado de 
primatas, comparando os gru-
pos quanto ao modo de vida, 
habilidades e estrutras. Faça a 
mediação orientando a análise 
das imagens exibidas, ressal-
tando que os grupos evoluíram 
porque possuíam características 
favoráveis ao ambiente modifi-
cado e que, segundo pesquisas, 
em um determinado momento 
histórico, os grupos de homi-
nídeos foram separados pelas 
condições do ambiente e ao lon-
go de milhões de anos a seleção 
natural atuou favorecendo a so-
brevivência de uns e a extinção 
de outros. Os que sobreviveram 
deram origem a novas gerações, 
determinando o surgimento de 
novas espécies a partir de um 
ancestral comum. Solicite que 
os estudantes, no decorrer das 
discussões, façam o registro das 
ideias principais.

FINALIZANDO
Professor(a), para a realização 

da atividade 3, organize a turma 
em grupos orientando sobre a 
leitura e a análise das imagens. 
Faça a mediação auxiliando os 
estudantes quanto à percepção 
de que as estruturas das aves 

54 caderno do professor

       | BIOLOGIA28



28 | BIOLOGIA - 3ª SÉRIE
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https://pixabay.com/pt/photos/chimpanz%C3%A9-
macaco-mam%C3%ADfero-3703198

Fonte: Pixabay.

https://pixabay.com/pt/photos/primaz-macaco-
orangotango-express%C3%A3o-455863/

Fonte: Pixabay.

https://pixabay.com/pt/photos/beb%C3%AA-menina-
bon%C3%A9-jaqueta-crian%C3%A7a-1426651/

O orangotango, o chimpanzé e os humanos apresentam grandes semelhanças porque pertencem à mesma 
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esses seres vivos analisando as conquistas evolutivas entre eles e registre-a. 
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a sua distribuição nos habitat, por exemplo, as maritacas são aves que vivem no Cerrado, alimentam-se de 
sementes e pequenos frutos, fazem seus ninhos em árvores ou troncos secos, preferem temperaturas elevadas 
como as deste bioma. 

Agora, em grupos, leiam e analisem sobre as características apresentadas pelos dois grupos de aves. 
Registrem as considerações sobre as seguintes perguntas: “As duas aves têm os mesmos hábitos?”; “Vivem no 

mesmo ambiente?”; “Possuem o mesmo tipo de alimentação?”.
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População de tucanos
Aves que possuem bicos longos, muito comuns no 

bioma Cerrado e nas fl orestas brasileiras. Alimentam-se 
de frutos, sementes e fi lhotes de aves e répteis, costu-
mam ter hábitos diurnos, fazem ninhos em árvores ou 
troncos secos. Uma parte do Cerrado foi devastada para 
a plantação de soja, boa parte das árvores que produ-
ziam frutos e sementes já não existe mais neste local. 
Por isso, restam apenas alguns insetos e roedores. 
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desenvolvimento da habilidade principal 
dos estudantes. 
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que vivem: o bico dos tucanos tem um 
formato que favorece o tipo de alimenta-
ção disponível naquele habitat; o bico dos 
jaburus (também conhecidos como tuiui-
ús) são ideais para o tipo de alimentação 
disponível em áreas alagadas como o Pan-

Encaminhe o material e soli-
cite aos estudantes que façam 
a leitura prévia para que seja 
possível discutir sobre as carac-
terísticas evolutivas adquiridas 
por cada grupo apresentado de 
primatas, comparando os gru-
pos quanto ao modo de vida, 
habilidades e estrutras. Faça a 
mediação orientando a análise 
das imagens exibidas, ressal-
tando que os grupos evoluíram 
porque possuíam características 
favoráveis ao ambiente modifi-
cado e que, segundo pesquisas, 
em um determinado momento 
histórico, os grupos de homi-
nídeos foram separados pelas 
condições do ambiente e ao lon-
go de milhões de anos a seleção 
natural atuou favorecendo a so-
brevivência de uns e a extinção 
de outros. Os que sobreviveram 
deram origem a novas gerações, 
determinando o surgimento de 
novas espécies a partir de um 
ancestral comum. Solicite que 
os estudantes, no decorrer das 
discussões, façam o registro das 
ideias principais.

FINALIZANDO
Professor(a), para a realização 

da atividade 3, organize a turma 
em grupos orientando sobre a 
leitura e a análise das imagens. 
Faça a mediação auxiliando os 
estudantes quanto à percepção 
de que as estruturas das aves 
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AnotaçõesAtenção!
Finalize a aula fazendo o encaminha -

mento do estudo de textos e vídeos so -

próxima aula. Veja a sugestão de vídeo 
ou escolha outros que preferir: 
genia , disponível em https://youtu.be/
m5gzldjZZKI .

-

o surgimento de novas espécies a partir
de um ancestral comum.

ORIENTAÇÃO atividade 3 
Professor(a), faça as devidas interven-

ções ressaltando algumas diferenças que 
devem ser apontadas pelos estudantes: 
as estruturas das aves estão adaptadas 
ao tipo de ambiente em que vivem. O bico 
dos tucanos pode ter várias cores, preto 
e branco ou amarelo. Tal estrutura, além 
de ser utilizada para alimentação (frutas, 
sementes, folhas, ovos e insetos), elimina 
o calor e regula a temperatura. As asas
são curtas e arredondadas, adaptadas
a voos curtos porque são arborícolas
(vivem em árvores onde fazem seus ni-
nhos). Os jaburus vivem nas margens de
rios, lagoas e pântanos. Os peixes, pre-
sos nas lagoas, tornam-se presas fáceis
para alimentar os filhotes dessas aves.
O habitat do jaburu são as margens dos
rios, em árvores esparsas. Os ninhos são
feitos em grupos de até seis, às vezes,
em conjunto com garças e outras aves.

ORIENTAÇÃO atividade 1
Professor (a), oportunize diferentes 

observações ressaltando que os musgos 

dependentes de água do que as sama m-

têm raízes, caules ou folhas, por isso não 
conseguem armazenar água e nutrientes 
por muito tempo. Por outro lado, as pt e-

evolutivas mais complexas e que pos si-
bilitam mais independência da água.

ORIENTAÇÃO atividade 2
Professor(a), oriente os estudantes 

quanto à análise das imagens e disc us-
são, ressaltando que os grupos evoluíram 
porque possuíam características favor á-

mostram que, em um determinado  mo-
mento histórico, os grupos dos  hominí-
deos foram separados pelas condições 
do ambiente e, ao longo de milhões de 
anos, a seleção natural atuou favorece n-
do a sobrevivência de uns e a extinção 
de outros. Os que sobreviveram deram 
origem a novas gerações, determinando 
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Anotações AULA 4 
Relações de Parentesco 
eentre os Seres Vivos

HABILIDADE
• Interpretar árvores filogenéticas

e determinar nesse tipo de
representação as relações de
parentesco entre os seres vivos.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
• Organize a turma em grupos com 

cinco integrantes. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Papel sulfite, canetas coloridas, 

lápis, borracha, cartolina, 
caderno de anotações.

• Material para pesquisa: livros que 
abordem noções de sistemática 
filogenética ou equipamento 
eletrônico com acesso à internet. 
Se possível, realize a atividade na 
sala de Informática.

INICIANDO 
Professor(a), organize os estudantes em 

grupos (cinco participantes), disponibilize 
material (livro do Ensino Médio, celular ou 
computador com acesso à internet), orien-
te a ampliação da pesquisa solicitada na 
aula anterior sobre filogenia destacando 
o conceito e o objetivo. Em seguida, faça
uma roda de conversa para a socialização
das anotações de cada grupo.

Ampliando a discussão, faça questio-
namentos problematizadores: “Vocês co-
nheciam as árvores filogenéticas ou os 
cladogramas (um tipo de árvore filogené-
tica)?”; “Qual é a importância deles na de-
terminação do parentesco entre os seres 
vivos?”. Ressalte que Aristóteles, filósofo 
grego, classificava os seres vivos com base 
em critérios gerais. Dessa forma, os ani-
mais eram classificados como voadores e 
não voadores, por exemplo, e, neste caso, 
as aves e os insetos eram colocados no 
mesmo grupo. “O que vocês pensam dessa 
classificação, existe grau de parentesco?”; 
“Como o grau de parentesco entre os seres 
vivos pode remontar a história da vida na 
Terra?”. Ouça as contribuições dos grupos, 
faça mediações e as devidas intervenções 
para a construção do conhecimento sobre 
cladogramas (diagrama em forma de árvo-
re ramificada como representação de re-
lações filogenéticas entre os seres vivos).

DESENVOLVENDO
Professor(a), para a atividade 2, os es-

tudantes se valerão de informações sobre 
árvores filogenéticas obtidas com as pesqui-
sas realizadas na atividade anterior, dando 
subsídio à análise da árvore filogenética re-
presentada. Observando os elementos, eles 
identificarão os grupos que possuem maior 
proximidade evolutiva e justificarão por que 
chegaram a essa conclusão.

FINALIZANDO
Professor(a), como forma de retomada 

e sistematização das informações, propo-
nha que os estudantes produzam um po-
dcast (conteúdo em forma de áudio, como 
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Fonte: Pixabay.

https://pixabay.com/pt/photos/tuiui%C3%BA-ave-jaburu-pantanal-brasil-4655923/

População de jaburus (também conhecidos 
como tuiuiús)

Os jaburus ou tuiuiús são muito comuns no Pan-
tanal brasileiro, alimentam-se principalmente de 
peixes, moluscos e alguns répteis, como pequenos 
lagartos e cobras. Eles são diurnos e fazem gran-
des ninhos coletivos no topo de árvores, usando 
galhos secos. Uma parte do Pantanal foi devasta-
da por uma queimada e a água está contamina-
da, peixes já não existem mais na região. Restam 
apenas algumas árvores com pequenos frutos e 
alguns insetos.

AULA 4
Relações de Parentesco Entre os Seres Vivos

Objetivos de Aprendizagem
• Identifi car, fi logeneticamente, as relações de parentesco entre os seres vivos.

1. Organizados em grupos de estudos, façam a ampliação da pesquisa solicitada na aula anterior sobre a
fi logenia. 

Anotem as informações consideradas mais pertinentes. Em seguida, em uma roda de conversa, exponham 
as informações obtidas e discutam sobre a importância do estudo da fi logenia na determinação de parentesco 
entre os seres vivos. Façam o registro para socialização.

2. Observe o cladograma (um diagrama no qual são representadas as relações evolutivas entre os seres vivos) 
e identifi que quais são os animais que possuem maior proximidade evolutiva, ou seja, um parentesco mais 
próximo. Com base nas informações obtidas com a pesquisa e na discussão realizada na atividade anterior,
justifi que sua resposta.

• Surgimento  do homem no
planeta Terra. Disponíve l
em: https://www.y  outube.
com/watch?v=ohkk7nJXaXU . 
Acesso em: 15 mar. 2021.

• Como os Homo sapiens  s e
espalharam pelo mundo.
Disponível em: https://
www.youtube.com/
watch?v=oBLYb636tFA . 
Acesso em: 15 mar. 2021.

• De onde vier  am os
humanos. Disponíve l em:
https://www.youtube.com/
watch?v=5icqS_6yVNk . 
Acesso em: 15 mar. 2021.

Professor(a), solicite que para 
a próxima aula assistam aos ví-
deos sobre o surgimento do ho-
mem no planeta Terra. Indique 
os links sugeridos ou selecione 
outros que preferir: 

ORIENTAÇÃO atividade 1 
Professor (a), mediante a pes-

quisa solicitada anteriormente e 
ampliada em sala de aula, espe-
ra-se que os estudantes escrevam 
que a filogenia, também chama-
da de filogênese, é o termo roti-
neiramente utilizado para definir 
hipóteses de relações evolutivas, 
ou seja, relações filogênicas de 
um grupo de organismos. Em ou-
tras palavras, pode ser definida 
como o termo que visa a determi-
nar as relações ancestrais entre 
espécies conhecidas.

da turma. Todos da turma deverão ouvir os 
podcasts e, após a audição, os estudantes 
comentarão o que consideram que apren-
deram e o que poderia ser acrescentado 
ao trabalho, fazendo um momento de sin-
tetização das aprendizagens construídas

Atenção!

se fosse um programa de rádio) sobre as 
relações de parentesco entre os seres vi-
vos. Para tanto, disponibilize as instruções 
reforçando que eles deverão compartilhar 
a produção com o(a) professor(a) para ava-
liação e, posteriormente, divulgar o pod-
cast por meio de um grupo de WhatsApp 
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Anotações AULA 4 
Relações de Parentesco 
eentre os Seres Vivos

HABILIDADE
• Interpretar árvores filogenéticas

e determinar nesse tipo de
representação as relações de
parentesco entre os seres vivos.
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cladogramas (diagrama em forma de árvo-
re ramificada como representação de re-
lações filogenéticas entre os seres vivos).

DESENVOLVENDO
Professor(a), para a atividade 2, os es-

tudantes se valerão de informações sobre 
árvores filogenéticas obtidas com as pesqui-
sas realizadas na atividade anterior, dando 
subsídio à análise da árvore filogenética re-
presentada. Observando os elementos, eles 
identificarão os grupos que possuem maior 
proximidade evolutiva e justificarão por que 
chegaram a essa conclusão.

FINALIZANDO
Professor(a), como forma de retomada 

e sistematização das informações, propo-
nha que os estudantes produzam um po-
dcast (conteúdo em forma de áudio, como 
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Fonte: Pixabay.
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Os jaburus ou tuiuiús são muito comuns no Pan-
tanal brasileiro, alimentam-se principalmente de 
peixes, moluscos e alguns répteis, como pequenos 
lagartos e cobras. Eles são diurnos e fazem gran-
des ninhos coletivos no topo de árvores, usando 
galhos secos. Uma parte do Pantanal foi devasta-
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da, peixes já não existem mais na região. Restam 
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próximo. Com base nas informações obtidas com a pesquisa e na discussão realizada na atividade anterior,
justifi que sua resposta.
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Professor(a), solicite que para 
a próxima aula assistam aos ví-
deos sobre o surgimento do ho-
mem no planeta Terra. Indique 
os links sugeridos ou selecione 
outros que preferir: 

ORIENTAÇÃO atividade 1 
Professor (a), mediante a pes-

quisa solicitada anteriormente e 
ampliada em sala de aula, espe-
ra-se que os estudantes escrevam 
que a filogenia, também chama-
da de filogênese, é o termo roti-
neiramente utilizado para definir 
hipóteses de relações evolutivas, 
ou seja, relações filogênicas de 
um grupo de organismos. Em ou-
tras palavras, pode ser definida 
como o termo que visa a determi-
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da turma. Todos da turma deverão ouvir os 
podcasts e, após a audição, os estudantes 
comentarão o que consideram que apren-
deram e o que poderia ser acrescentado 
ao trabalho, fazendo um momento de sin-
tetização das aprendizagens construídas

Atenção!

se fosse um programa de rádio) sobre as 
relações de parentesco entre os seres vi-
vos. Para tanto, disponibilize as instruções 
reforçando que eles deverão compartilhar 
a produção com o(a) professor(a) para ava-
liação e, posteriormente, divulgar o pod-
cast por meio de um grupo de WhatsApp 
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Preciso de uma imagem semelhante a essa e não encontrei nos sites autorizados/gratuitos.

3. Em grupos de trabalho, criem um podcast sobre as relações de parentesco entre os seres vivos. Instruções:

a) O podcast deverá ter intuito informativo sobre o tema proposto.
b) Os grupos podem utilizar o livro como fonte de pesquisa ou o celular conectado à internet.
c) O material produzido deverá ter, no máximo, três minutos.
d) Todos os integrantes do grupo deverão participar.
e) Produzam um roteiro com as falas de cada integrante para facilitar o trabalho.
f) Após a produção, o podcast deverá ser enviado ao grupo de WhatsApp da turma e disponibilizado ao(à)
professor(a) como forma de conclusão da aula.
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ca transformação e mudança nos seres vi-
vos e ocorre devido às mutações, que são 
a fonte primária da diversidade biológica. 
Um exemplo de evolução rápida no tempo 
ocorre com o vírus da gripe, que se multi-
plica muito rapidamente e pode apresentar 
novas formas em pouco tempo. 

cestralidade, ilustrando a relação evolutiva 
entre as espécies. 

As árvores filogenéticas consideram a 
evolução dos organismos a partir de um 
ancestral comum, tornam-se essenciais 
no estudo da evolução e também ilustram 
o processo de evolução. Evolução signifi-

ORIENTAÇÃO atividade 2 
Professor(a), auxilie os estu-

dantes quanto à análise das ca-
racterísticas específicas dos ani-
mais apresentados, as palavras 
e setas indicativas no esquema/
cladograma. Ressalte que a raiz 
(ponto de partida) representa um 
provável grupo ou espécie an-
cestral; o nó é o ponto de onde 
partem as ramificações, isto é, 
são os ramos. Cada nó indica um 
evento cladogenético (surgimen-
to de novidades evolutivas). Os 
ramos são as linhas da árvore 
filogenética/cladograma e con-
duzem a um ou mais grupos ter-
minais. Desse modo, no exemplo 
apresentado é possível identifi-
car que gambás, lontras, cães e 
lobos possuem ramos mais pró-
ximos entre si do que os leopar-
dos, apesar de terem um ances-
tral em comum ou a mesma raiz.

ORIENTAÇÃO atividade 3 
Professor (a), oriente os es-

tudantes sobre como produzir 
o podcast sobre as relações de
parentesco entre os seres vivos
e apresentá-lo como meio de in-
formação à comunidade sobre
as pesquisas realizadas nessa
sequência de atividades.

A produção deve ressaltar a 
importância das árvores filoge-
néticas nas quais são represen-
tados padrões e relações de an-
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Anotações AULAS 5 e 6
Surgimento do Homem no 
Planeta Terra e as Relações de 
Parentesco Entre os Homens 
e os Outros Seres Vivos

HABILIDADE
• Interpretar árvores filogenéticas e 

determinar nesse tipo de 
representação as relações de 
parentesco entre os seres vivos.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
• Organize a turma em pequenos

grupos para melhor desenvolvimento
das atividades propostas.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Papel sulfite, canetas coloridas, 

cartolina, lápis, borracha, 
caderno de anotações.

• Material de pesquisa: celular ou 
computador conectado 
à internet, livros do Ensino 
Médio que contemplem o tema 
das árvores filogenéticas.

INICIANDO 
Professor(a), na aula anterior foram dis-

ponibilizados links de vídeos para que os 
estudantes explorassem com antecedência 
o surgimento do homem no planeta Ter-
ra. Agora, organize-os em pequenos gru-
pos para realizar a discussão sobre o tema
abordado nos vídeos e fazer o registro das

considerações em folhas de papel sulfite. 
Verifique se buscaram outras fontes de co-
nhecimento, se trouxeram novas contribui-
ções. Faça as intervenções direcionando o 
assunto para o surgimento do homem no 
planeta, lançando questões para identificar 
o que os estudantes sabem sobre como os
humanos evoluíram no planeta. “Em qual
hipótese acreditam?”; “Como imaginam
que os seres humanos se espalharam pelo
planeta?”. Informe-os de que, no término,
farão a retomada e a reelaboração de tais
considerações.

DESENVOLVENDO
Professor(a), oriente a análise da ima-

gem na atividade 2 associando-a ao conte-
údo dos vídeos e promova um debate por 
meio de questões: “O que vocês já sabem 
sobre a evolução do ser humano no pla-
neta?”; “Acreditam que os seres humanos 
são descendentes dos macacos como cos-
tumamos ouvir?”; “Por que somos tão pa-
recidos com esse grupo de seres vivos?”. 
Conduza a discussão de maneira que eles 
percebam que a imagem é uma maneira 
errônea de interpretar a evolução humana 
e que, de acordo com a classificação bio-
lógica, nós somos agrupados na mesma 
ordem e classe dos primatas e temos um 
ancestral em comum.

Para a atividade 3, apresente a imagem 
da árvore filogenética da evolução do ho-
mem. Se possível, utilize recursos multi-
mídia para a projeção facilitando a análise 
e a interpretação coletiva. Se necessário, 
permita que utilizem o celular conectado 
à internet para que busquem informações 
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AULAS 5 e 6
Surgimento do Homem no Planeta Terra e as Relações de Parentesco 
Entre os Homens e os Outros Seres Vivos

Objetivos de Aprendizagem
• Caracterizar o surgimento do homem no planeta Terra relacionando ao surgimento de novas espécies. 
• Determinar as relações de parentesco entre os seres vivos com base na árvore fi logenética.

1. Organizados em grupos, conversem sobre o surgimento do homem no planeta Terra com base nos vídeos a
que assistiram em casa, destacando as informações que consideram mais interessantes. 

Em seguida, elaborem um esquema ou desenho em folhas de papel sulfi te para o registro das considerações. 

2. Estudante, como já discutido, a fi logenia considera relações de ancestralidade 
3. comum entre grupos de seres vivos por meio de diagramas denominados árvores fi logenéticas. Observe a 
imagem a seguir.

Fonte: Pixabay

https://pixabay.com/pt/images/search/evolu%C3%A7%C3%A3o%20humana/

Converse com seu grupo de trabalho, fazendo a análise e interpretação da imagem. Elabore um parágrafo 
para registrar as considerações.

eram as principais caracterís-
ticas do Homo neanderthalen-
sis?”; “Quais foram as principais 
características que surgiram na 
transição entre os australopite-
cíneos e representantes do gê-
nero Homo?”; “Descreva o Homo 
erectus.”. Comente as principais 
características dos primatas, en-
tre outras que considerar que 
ajudará os grupos nessa etapa 
do jogo de perguntas e respos-
tas sobre o tema. 

Para a atividade 5, os estu-
dantes construirão uma árvo-
re filogenética. Como material 
de suporte, disponibilize para 
cada grupo um livro do Ensino 
Médio que contemple o tema. 
Além disso, solicite que façam 
consultas usando o celular co-
nectado à internet. Durante o 
processo, circule pelos grupos e 
faça intervenções auxiliando-os 
com as dificuldades que podem 
surgir na compreensão de como 
se constrói a árvore filogenética. 
Informe-os de que farão a ex-
posição e a explicação da árvo-
re construída.

FINALIZANDO
Professor(a), a proposta na 

atividade 6 é para que, ainda 
com seus grupos de trabalho, os 
estudantes possam trocar ideias 
e fazer os registros construindo 
um texto argumentativo sobre o 
tema abordado nas aulas. Após 

Para a atividade 4, oriente os estudan-
tes para que permaneçam organizados em 
grupos e façam a retomada de conhecimen-
tos sobre a origem do homem e sua evo-
lução. Elabore com antecedência algumas 
questões: “Quais foram os primeiros homi-
nídeos que surgiram no planeta?”; “Quais 

sobre como são construídas as árvores fi-
logenéticas e outras que subsidiem a ex-
plicação sobre o surgimento do homem 
no planeta. Como suporte, veja: Biolo-
gia: como ler um cladograma. 
Disponível em: https://
www.youtube.com/watch?v=GfCfuhTz3is. 
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Anotações AULAS 5 e 6
Surgimento do Homem no 
Planeta Terra e as Relações de 
Parentesco Entre os Homens 
e os Outros Seres Vivos

HABILIDADE
• Interpretar árvores filogenéticas e 

determinar nesse tipo de 
representação as relações de 
parentesco entre os seres vivos.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
• Organize a turma em pequenos

grupos para melhor desenvolvimento
das atividades propostas.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Papel sulfite, canetas coloridas, 

cartolina, lápis, borracha, 
caderno de anotações.

• Material de pesquisa: celular ou 
computador conectado 
à internet, livros do Ensino 
Médio que contemplem o tema 
das árvores filogenéticas.

INICIANDO 
Professor(a), na aula anterior foram dis-

ponibilizados links de vídeos para que os 
estudantes explorassem com antecedência 
o surgimento do homem no planeta Ter-
ra. Agora, organize-os em pequenos gru-
pos para realizar a discussão sobre o tema
abordado nos vídeos e fazer o registro das

considerações em folhas de papel sulfite. 
Verifique se buscaram outras fontes de co-
nhecimento, se trouxeram novas contribui-
ções. Faça as intervenções direcionando o 
assunto para o surgimento do homem no 
planeta, lançando questões para identificar 
o que os estudantes sabem sobre como os
humanos evoluíram no planeta. “Em qual
hipótese acreditam?”; “Como imaginam
que os seres humanos se espalharam pelo
planeta?”. Informe-os de que, no término,
farão a retomada e a reelaboração de tais
considerações.

DESENVOLVENDO
Professor(a), oriente a análise da ima-

gem na atividade 2 associando-a ao conte-
údo dos vídeos e promova um debate por 
meio de questões: “O que vocês já sabem 
sobre a evolução do ser humano no pla-
neta?”; “Acreditam que os seres humanos 
são descendentes dos macacos como cos-
tumamos ouvir?”; “Por que somos tão pa-
recidos com esse grupo de seres vivos?”. 
Conduza a discussão de maneira que eles 
percebam que a imagem é uma maneira 
errônea de interpretar a evolução humana 
e que, de acordo com a classificação bio-
lógica, nós somos agrupados na mesma 
ordem e classe dos primatas e temos um 
ancestral em comum.

Para a atividade 3, apresente a imagem 
da árvore filogenética da evolução do ho-
mem. Se possível, utilize recursos multi-
mídia para a projeção facilitando a análise 
e a interpretação coletiva. Se necessário, 
permita que utilizem o celular conectado 
à internet para que busquem informações 
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AULAS 5 e 6
Surgimento do Homem no Planeta Terra e as Relações de Parentesco 
Entre os Homens e os Outros Seres Vivos

Objetivos de Aprendizagem
• Caracterizar o surgimento do homem no planeta Terra relacionando ao surgimento de novas espécies. 
• Determinar as relações de parentesco entre os seres vivos com base na árvore fi logenética.

1. Organizados em grupos, conversem sobre o surgimento do homem no planeta Terra com base nos vídeos a
que assistiram em casa, destacando as informações que consideram mais interessantes. 

Em seguida, elaborem um esquema ou desenho em folhas de papel sulfi te para o registro das considerações. 

2. Estudante, como já discutido, a fi logenia considera relações de ancestralidade 
3. comum entre grupos de seres vivos por meio de diagramas denominados árvores fi logenéticas. Observe a 
imagem a seguir.

Fonte: Pixabay

https://pixabay.com/pt/images/search/evolu%C3%A7%C3%A3o%20humana/

Converse com seu grupo de trabalho, fazendo a análise e interpretação da imagem. Elabore um parágrafo 
para registrar as considerações.

eram as principais caracterís-
ticas do Homo neanderthalen-
sis?”; “Quais foram as principais 
características que surgiram na 
transição entre os australopite-
cíneos e representantes do gê-
nero Homo?”; “Descreva o Homo 
erectus.”. Comente as principais 
características dos primatas, en-
tre outras que considerar que 
ajudará os grupos nessa etapa 
do jogo de perguntas e respos-
tas sobre o tema. 

Para a atividade 5, os estu-
dantes construirão uma árvo-
re filogenética. Como material 
de suporte, disponibilize para 
cada grupo um livro do Ensino 
Médio que contemple o tema. 
Além disso, solicite que façam 
consultas usando o celular co-
nectado à internet. Durante o 
processo, circule pelos grupos e 
faça intervenções auxiliando-os 
com as dificuldades que podem 
surgir na compreensão de como 
se constrói a árvore filogenética. 
Informe-os de que farão a ex-
posição e a explicação da árvo-
re construída.

FINALIZANDO
Professor(a), a proposta na 

atividade 6 é para que, ainda 
com seus grupos de trabalho, os 
estudantes possam trocar ideias 
e fazer os registros construindo 
um texto argumentativo sobre o 
tema abordado nas aulas. Após 

Para a atividade 4, oriente os estudan-
tes para que permaneçam organizados em 
grupos e façam a retomada de conhecimen-
tos sobre a origem do homem e sua evo-
lução. Elabore com antecedência algumas 
questões: “Quais foram os primeiros homi-
nídeos que surgiram no planeta?”; “Quais 

sobre como são construídas as árvores fi-
logenéticas e outras que subsidiem a ex-
plicação sobre o surgimento do homem 
no planeta. Como suporte, veja: Biolo-
gia: como ler um cladograma. 
Disponível em: https://
www.youtube.com/watch?v=GfCfuhTz3is. 
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4. Em conjunto com seus(suas) colegas e professor(a), faça a análise e interpretação da árvore fi logenética a 
seguir. Discuta e redija um pequeno texto sobre o surgimento e evolução dos seres humanos, relacionando a
outras espécies de primatas.

https://djalmasantos.fi les.wordpress.com/2011/03/372.jpg 

Preciso de uma imagem semelhante a essa, não encontrei nos sites gratuitos.

5. Observe a imagem a seguir que representa uma árvore fi logenética e relaciona o parentesco entre alguns 
seres vivos. 

Discuta com seus(suas) colegas e localize o grupo a que pertence a espécie humana. Justifi que sua respos-
ta em um parágrafo.

https://soexercicios.com.br/plataforma/questoes-de-vestibular/USP/15546/-arvores-fi logeneticas-rec-/1 Figura 14 3sérieBIOSD3Aula5_14
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a retomarem esse material e fazer a reela-
boração com informações que serão abor-
dadas nas demais atividades. A sugestão 
estará no item “Finalizando”.

tos, sons, expressões e grunhidos. A evolu-
ção da espécie humana foi iniciada há pelo 
menos 6 milhões de anos. Nesse período, 
uma população de primatas do noroeste 
da África se dividiu em duas linhagens, que 
passaram a evoluir independentemente. No 
fim desta sequência, oriente os estudantes 

a elaboração do texto, eles tra-
balharão com o protocolo 3/2/1. 
Conforme seu critério, você es-
colhe o grupo que começará a 
exposição. Um representante 
terá três minutos para expor as 
ideias desenvolvidas pelo grupo. 
Em seguida, os colegas de sala 
terão dois minutos para questio-
nar ou fazer considerações acer-
ca da apresentação. Após esse 
tempo, você, professor(a), terá 
um minuto para fazer as consi-
derações. Continue seguindo o 
mesmo protocolo até que todos 
participem expondo seu traba-
lho. É importante que, no térmi-
no da atividade e em grupo, os 
estudantes façam o registro in-
dividual de suas considerações. 
Aproveite os diferentes momen-
tos de produção em grupo, so-
cialização e reescrita individual 
para avaliação da aprendizagem. 

ORIENTAÇÃO atividade 1 
Professor(a), espera-se que 

ressaltem informações como: a 
hipótese científica mais aceita é 
de que a espécie humana moder-
na surgiu na África, há cerca de 
200 mil anos, e que uma grande 
migração ocorrida entre 80 mil e 
50 mil anos atrás levou à povoa-
ção humana de todo o mundo. 
Tal migração ainda não tem cau-
sa definida, comunicavam-se por 
meio de linguagem rudimentar, 
desenvolvida por meio de ges-
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4. Em conjunto com seus(suas) colegas e professor(a), faça a análise e interpretação da árvore fi logenética a 
seguir. Discuta e redija um pequeno texto sobre o surgimento e evolução dos seres humanos, relacionando a
outras espécies de primatas.

https://djalmasantos.fi les.wordpress.com/2011/03/372.jpg 

Preciso de uma imagem semelhante a essa, não encontrei nos sites gratuitos.

5. Observe a imagem a seguir que representa uma árvore fi logenética e relaciona o parentesco entre alguns 
seres vivos. 

Discuta com seus(suas) colegas e localize o grupo a que pertence a espécie humana. Justifi que sua respos-
ta em um parágrafo.
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a retomarem esse material e fazer a reela-
boração com informações que serão abor-
dadas nas demais atividades. A sugestão 
estará no item “Finalizando”.

tos, sons, expressões e grunhidos. A evolu-
ção da espécie humana foi iniciada há pelo 
menos 6 milhões de anos. Nesse período, 
uma população de primatas do noroeste 
da África se dividiu em duas linhagens, que 
passaram a evoluir independentemente. No 
fim desta sequência, oriente os estudantes 

a elaboração do texto, eles tra-
balharão com o protocolo 3/2/1. 
Conforme seu critério, você es-
colhe o grupo que começará a 
exposição. Um representante 
terá três minutos para expor as 
ideias desenvolvidas pelo grupo. 
Em seguida, os colegas de sala 
terão dois minutos para questio-
nar ou fazer considerações acer-
ca da apresentação. Após esse 
tempo, você, professor(a), terá 
um minuto para fazer as consi-
derações. Continue seguindo o 
mesmo protocolo até que todos 
participem expondo seu traba-
lho. É importante que, no térmi-
no da atividade e em grupo, os 
estudantes façam o registro in-
dividual de suas considerações. 
Aproveite os diferentes momen-
tos de produção em grupo, so-
cialização e reescrita individual 
para avaliação da aprendizagem. 

ORIENTAÇÃO atividade 1 
Professor(a), espera-se que 

ressaltem informações como: a 
hipótese científica mais aceita é 
de que a espécie humana moder-
na surgiu na África, há cerca de 
200 mil anos, e que uma grande 
migração ocorrida entre 80 mil e 
50 mil anos atrás levou à povoa-
ção humana de todo o mundo. 
Tal migração ainda não tem cau-
sa definida, comunicavam-se por 
meio de linguagem rudimentar, 
desenvolvida por meio de ges-
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AnotaçõesORIENTAÇÃO atividade 2 
Professor(a), espera-se que analisem a 

imagem interpretando que ela sugere que 
nós, seres humanos, somos descendentes 
dos macacos. Porém, será o momento de 
desconstruir tal interpretação errônea sobre 
a origem da nossa espécie. Ressalte que os 
homens modernos, da espécie Homo 
sapiens, não evoluíram dos macacos, mas 
compartilham um ancestral comum e que, 
em algum momento da história evolutiva, 
houve a separação de grupos primatas, que 
foram se adaptando em ambientes 
diferentes, resultando em espécies também 
diferentes. Reforce, também, que a evolução 
não é um processo linear e instantâneo, 
como representado na imagem.

ORIENTAÇÃO atividade 3 
Professor(a), ao analisar e interpretar 

a árvore filogenética, cada grupo deverá 
elaborar considerações de que o homem 
surgiu juntamente com os demais 
primatas, como demonstram as 
bifurcações. Durante a evolução dos 
hominídeos, várias espécies estavam 
evoluindo ao mesmo tempo. Outra 
evidência observada é que o babuíno, o 
chimpanzé, o gorila, o orangotango, o 
gibão e os humanos têm o mesmo ances-
tral comum.

ORIENTAÇÃO atividade 4 
Professor(a), os estudantes deverão es-

crever um parágrafo justificando que o gru-
po dos cordados compreende um grande 
grupo de animais que compartilham ca-
racterísticas morfológicas que indicam a 

existência de um ancestral comum. Os hu-
manos estão dentro do filo dos cordados e 
dos vertebrados, assim como os macacos, 
os cavalos, os cães e os gatos.

ORIENTAÇÃO atividade 5 
Professor(a), para este momento os gru-

pos deverão retomar os estudos anteriores 
sobre o surgimento do homem no planeta, 
a evolução humana, o parentesco dos se-
res vivos, as árvores filogenéticas, etc. Você 
pode ficar livre para contemplar os conhe-
cimentos que julgar de maior importância.
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Anotações ORIENTAÇÃO atividade 6 
Professor(a), os estudantes deverão escrever um texto resumido, apresentando ideias 

sobre o surgimento do homem no planeta, por exemplo: 
Os primeiros representantes das linhagens da espécie humana foram primatas que 

começaram a apresentar postura ereta, alterando seu modo de vida, que era arborícola, 
para o solo. Eles mudaram o habitat de florestas para campos e savanas. Outra caracte-
rística dessa linhagem foi o aumento da massa encefálica, elevando o volume do crânio. 
Eles se originaram no leste da África há mais ou menos 2,6 milhões de anos. 

Em seguida, solicite que façam considerações das aprendizagens construídas lá no ma-
terial desenvolvido na atividade 1. Eles podem complementar o que escreveram ou ainda 
trocar as informações que estavam escritas por outras mais pertinentes.
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Anotações ORIENTAÇÃO atividade 6 
Professor(a), os estudantes deverão escrever um texto resumido, apresentando ideias 

sobre o surgimento do homem no planeta, por exemplo: 
Os primeiros representantes das linhagens da espécie humana foram primatas que 

começaram a apresentar postura ereta, alterando seu modo de vida, que era arborícola, 
para o solo. Eles mudaram o habitat de florestas para campos e savanas. Outra caracte-
rística dessa linhagem foi o aumento da massa encefálica, elevando o volume do crânio. 
Eles se originaram no leste da África há mais ou menos 2,6 milhões de anos. 

Em seguida, solicite que façam considerações das aprendizagens construídas lá no ma-
terial desenvolvido na atividade 1. Eles podem complementar o que escreveram ou ainda 
trocar as informações que estavam escritas por outras mais pertinentes.

Anotações
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6. É hora do jogo! Perguntas e respostas. 

Preparando para o jogo, converse com seu grupo sobre o surgimento do homem no planeta Terra e a relação 
de parentesco com outras espécies.

Vamos começar? Então, observe as regras do jogo.

• O(A) professor(a) apresentará uma pergunta e indicará um grupo para respondê-la rapidamente. Acertando, 
pontuará e, caso não consiga responder corretamente, deverá passar para que outro grupo responda.

• Da mesma forma, o(a) professor(a) fará as próximas perguntas até que o tema seja esgotado.
• Será declarado vencedor o grupo que mais pontuar, ou seja, que mais repostas acertar.

No fi m do jogo, elabore uma síntese das questões abordadas. Boa sorte!

7. Ainda em grupos, discuta com seus(suas) colegas o que mais chamou atenção nas atividades propostas
nesta aula e construa um pequeno texto argumentativo em seu caderno de anotações, de forma sucinta, escre-
vendo os principais conhecimentos acerca da evolução humana. Em seguida, vocês seguirão o protocolo 3/2/1, 
que consiste no compartilhamento dos trabalhos fi nais com a turma. Esse protocolo corresponde a:

a) Um membro do grupo terá três minutos para apresentar a síntese aos(às) colegas de sala.
b) Os(As) colegas de sala terão dois minutos para fazer qualquer questionamento colocação.
c) O professor(a) terá um minuto para fazer as suas colocações.
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SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 4

Olá, Professor(A)!
Esta Sequência de Atividades fundamenta-se na recuperação e aprofundamento das habilidades para o 4º bimestre da 

3ª série do Ensino Médio. Ao levar em consideração a retomada de conceitos fundamentais para a recuperação e o aprofun-
damento dos objetos de conhecimento e o desenvolvimento das habilidades no componente curricular de biologia, foram 
indicadas algumas habilidades do Ensino Fundamental e de séries anteriores do Ensino Médio, bem como da Matriz de 
Avaliação Externa ao Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo (Saresp) aqui intituladas de habi-
lidades de suporte:
SARESP – Tema 2 e 3:
• H09: Estabelecer relações de parentesco em árvores filogenéticas de hominídeos; 
• H10: Interpretar o processo evolutivo humano como resultado dos processos da interação entre mecanismos bioló-

gicos e culturais.
• H13: Reconhecer relações de parentesco evolutivo entre grupos de seres vivos.
• H16: Interpretar árvores filogenéticas.
• As atividades estão organizadas conforme planejamento a seguir:

AULA/TEMPO ATIVIDADE

Aulas 1 e 2 (90 min) Introdução à evolução humana: a história evolutiva dos primatas.

Aulas 3 e 4 (90 min) A linhagem da espécie humana.

Aulas 5 e 6 (90 min) A origem do homem moderno: diferenças biológicas entre populações continentais 
na espécie humana.

Professor(a), o seu dinamismo é imprescindível. Seja o mediador nas situações propostas, de forma a garantir resultados posi-
tivos na aprendizagem. 

Bom trabalho a vocês!

1caderno do professor

Governo do Estado de São Paulo

Governador 
João Doria 

Vice-Governador 
Rodrigo Garcia 

Secretário da Educação 
Rossieli Soares da Silva 

Secretária Executiva
Renilda Peres de Lima 

Chefe de Gabinete 
Henrique Cunha Pimentel Filho 

Coordenador da Coordenadoria Pedagógica 
Caetano Pansani Siqueira 

Presidente da Fundação para o Desenvolvimento da Educação 
Nourival Pantano Junior

COORDENADORIA PEDAGÓGICA
Caetano Pansani Siqueira 

DEPARTAMENTO DE DESENVOLVIMENTO 
CURRICULAR E DE GESTÃO PEDAGÓGICA
Viviane Pedroso Domingues Cardoso

CENTRO DE ENSINO MÉDIO – CEM
Ana Joaquina Simões Sallares de Mattos Carvalho

ASSESSORIA TÉCNICA
Cassia Vassi Beluche
Deisy Christine Boscaratto
Isaque Mitsuo Kobayashi
Kelvin Nascimento Camargo
Luiza Helena Vieira Girão
Silvana Aparecida de Oliveira Navia
Valquiria Kelly Braga
Vinicius Gonzalez Bueno.

EQUIPE CURRICULAR DE CIÊNCIAS 
DA NATUREZA - ENSINO MÉDIO 
Beatriz Felice Ponzio
Tatiana Rossi Alvarez

EQUIPE DE ELABORAÇÃO
Raph Gomes Alves
Ranib Aparecida dos Santos Lopes
Leonora Santos
Wani Patricia Silva
Isadora Lutterbach Ferreira Guimaraes
Tatiane Valéria Rogério de Carvalho
Elisa Rodrigues Alves
Giovanna Reggio
Veridiana Rodrigues Silva Santana

LEITURA CRÍTICA
Ranib Aparecida dos Santos Lopes

REVISÃO DE LÍNGUA
Aleksandro Nunes
Aline Lopes Ohkawa
Rodrigo Luiz Pakulski Vianna

PROJETO GRÁFICO E DIAGRAMAÇÃO
André Coruja
Sâmella Arruda
Alice Brito
Amanda Pontes
Ana Gabriella Carvalho
Cristall Hannah Boaventura
Emano Luna
Julliana Oliveira
Kamilly Lourdes
Lucas Nóbrega
Perazzo Freire
Rayane Patrício
Wellington Costa

SUPORTE A IMAGEM
Lays da Silva Amaro
Otávio Coutinho

caderno do professor 69



2 caderno do professor

AULAS 1 e 2 – Introdução à evolução humana: 
a história evolutiva dos primatas
HABILIDADE
Ler e interpretar imagens relativas à evolução dos hominídeos, identificando as principais etapas da evolução hu-
mana e estabelecer relações de parentesco com base em textos ou na análise de árvores filogenéticas.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), organize os(as) estudantes em pequenos grupos.

MATERIAIS NECESSÁRIOS

• Material de pesquisa (celular ou computador conectados à internet, livros didáticos com textos de apoio que
contemplem o tema),

• Folhas de papel sulfite, lápis de cor e canetas coloridas.

3caderno do professor

fazem pertencer à mesma 
ordem, a dos Primatas.
Em seguida, oportunize 
o acesso ao texto Ordem 
Primates (disponível em 
https://www.ufrgs.br/fau-
nadigitalrs/mamiferos/or-
dem-primates/), para que 
os estudantes possam re-
alizar a leitura, tendo-a 
como base para identificar 
características comuns a 
todos os primatas. Condu-
za a leitura e interpreta-
ção das imagens fazendo 
perguntas propositivas 
como: “O que vocês estão 
vendo de características 
semelhantes e as diferen-
ças entre essas várias es-
pécies?”. Oriente os estu-
dantes para que elaborem 
um registro evidenciando 
as principais diferenças 
entre os primatas apre-
sentados nas imagens e 
as características comuns 
a todos os primatas. Em 
seguida, incentive a apre-
sentação e discussão com 
a turma toda.

INICIANDO
Professor(a), a proposta será desenvolvida em 2 aulas.
Para a atividade 1, auxilie os estudantes para que observem as imagens que de-
monstram algumas características que evidenciam a diversidade entre os primatas.
Apresente-as à turma e proponha uma discussão, lançando questões sobre o fato de 
que eles formam um grupo bem heterogêneo devido ao modo de vida e ao ambiente 
onde a espécie se desenvolveu. Os estudantes farão, com sua mediação, a interpre-
tação das imagens disponibilizadas, buscando perceber como os primatas são dife-
rentes no tamanho, no modo de vida e hábitos, mas também as semelhanças que os 
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INICIANDO
Professor(a), a proposta será desenvolvida em 2 aulas. 
Para a atividade 1, auxilie os(as) estudantes para que observem as imagens que demonstram algumas
características que evidenciam a diversidade entre os primatas. Apresente-as à turma e proponha uma 
discussão, lançando questões sobre o fato de que eles formam um grupo bem heterogêneo devido ao modo 
de vida e ao ambiente onde a espécie se desenvolveu. Os(As) estudantes farão, com sua mediação, a 
interpretação das imagens disponibilizadas, buscando perceber como os primatas são diferentes no 
tamanho, no modo de vida e hábitos, mas também as semelhanças que os fazem pertencer à mesma ordem, a 
dos Primatas. Em seguida, oportunize o acesso ao texto Ordem Primates (disponível em https://www.ufrgs.br/
faunadigitalrs/mamiferos/ordem-primates/), para que os(as) estudantes possam realizar a leitura, tendo-a como 
base para identificar características comuns a todos os primatas. Conduza a leitura e interpretação das imagens 
fazendo perguntas propositivas como: “O que vocês estão vendo de características semelhantes e as diferenças 
entre essas várias espécies?”. Oriente os(as) estudantes para que elaborem um registro evidenciando as 
principais diferenças entre os primatas apresentados nas imagens e as características comuns a todos os primatas. 
Em seguida, incentive a apresentação e discussão com a turma toda.
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AULAS 1 e 2 – Introdução à evolução humana: 
a história evolutiva dos primatas
HABILIDADE
Ler e interpretar imagens relativas à evolução dos hominídeos, identificando as principais etapas da evolução hu-
mana e estabelecer relações de parentesco com base em textos ou na análise de árvores filogenéticas.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), organize os(as) estudantes em pequenos grupos.

MATERIAIS NECESSÁRIOS

• Material de pesquisa (celular ou computador conectados à internet, livros didáticos com textos de apoio que
contemplem o tema),

• Folhas de papel sulfite, lápis de cor e canetas coloridas.
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fazem pertencer à mesma 
ordem, a dos Primatas.
Em seguida, oportunize 
o acesso ao texto Ordem 
Primates (disponível em 
https://www.ufrgs.br/fau-
nadigitalrs/mamiferos/or-
dem-primates/), para que 
os estudantes possam re-
alizar a leitura, tendo-a 
como base para identificar 
características comuns a 
todos os primatas. Condu-
za a leitura e interpreta-
ção das imagens fazendo 
perguntas propositivas 
como: “O que vocês estão 
vendo de características 
semelhantes e as diferen-
ças entre essas várias es-
pécies?”. Oriente os estu-
dantes para que elaborem 
um registro evidenciando 
as principais diferenças 
entre os primatas apre-
sentados nas imagens e 
as características comuns 
a todos os primatas. Em 
seguida, incentive a apre-
sentação e discussão com 
a turma toda.

INICIANDO
Professor(a), a proposta será desenvolvida em 2 aulas.
Para a atividade 1, auxilie os estudantes para que observem as imagens que de-
monstram algumas características que evidenciam a diversidade entre os primatas.
Apresente-as à turma e proponha uma discussão, lançando questões sobre o fato de 
que eles formam um grupo bem heterogêneo devido ao modo de vida e ao ambiente 
onde a espécie se desenvolveu. Os estudantes farão, com sua mediação, a interpre-
tação das imagens disponibilizadas, buscando perceber como os primatas são dife-
rentes no tamanho, no modo de vida e hábitos, mas também as semelhanças que os 

2 caderno do professor

INICIANDO
Professor(a), a proposta será desenvolvida em 2 aulas. 
Para a atividade 1, auxilie os(as) estudantes para que observem as imagens que demonstram algumas
características que evidenciam a diversidade entre os primatas. Apresente-as à turma e proponha uma 
discussão, lançando questões sobre o fato de que eles formam um grupo bem heterogêneo devido ao modo 
de vida e ao ambiente onde a espécie se desenvolveu. Os(As) estudantes farão, com sua mediação, a 
interpretação das imagens disponibilizadas, buscando perceber como os primatas são diferentes no 
tamanho, no modo de vida e hábitos, mas também as semelhanças que os fazem pertencer à mesma ordem, a 
dos Primatas. Em seguida, oportunize o acesso ao texto Ordem Primates (disponível em https://www.ufrgs.br/
faunadigitalrs/mamiferos/ordem-primates/), para que os(as) estudantes possam realizar a leitura, tendo-a como 
base para identificar características comuns a todos os primatas. Conduza a leitura e interpretação das imagens 
fazendo perguntas propositivas como: “O que vocês estão vendo de características semelhantes e as diferenças 
entre essas várias espécies?”. Oriente os(as) estudantes para que elaborem um registro evidenciando as 
principais diferenças entre os primatas apresentados nas imagens e as características comuns a todos os primatas. 
Em seguida, incentive a apresentação e discussão com a turma toda.
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AULAS 1 e 2 – Introdução à evolução humana: 
a história evolutiva dos primatas
HABILIDADE
Ler e interpretar imagens relativas à evolução dos hominídeos, identificando as principais etapas da evolução hu-
mana e estabelecer relações de parentesco com base em textos ou na análise de árvores filogenéticas.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), organize os estudantes em pequenos grupos. É importante seguir as orientações vigentes, respeitan-
do o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Material de pesquisa (celular ou computador conectados à internet, livros didáticos com textos de apoio que 

contemplem o tema),
• Folhas de papel sulfite, lápis de cor e canetas coloridas.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se que os estudantes respondam, a partir da análise das imagens (na questão a), que existem dife-
renças entre os primatas, como tamanho, cor, massa, entre outras. Após leitura do texto (na questão b), a intenção é que
ampliem os registros, acrescentando semelhanças como ocorrência em regiões tropicais e subtropicais (com exceção do
ser humano que é cosmopolita), de modo geral, apresentam diversas características anatômicas comuns – articulação
dos membros anteriores, o cérebro bem desenvolvido, os olhos em posição anterior em um só plano, são plantígrados,
(ou seja, apoiam a sola da pata no chão ao se locomover), possuem o polegar opositor (o que lhes confere a capacidade
de realizar o complexo movimento de pinça com os dedos, além do refinado manuseio de ferramentas) e que os huma-
nos são os únicos primatas completamente bípedes.
Sobre as diferenças entre os primatas, os estudantes poderão destacar a influência do modo de vida, da alimentação
e do ambiente onde a espécie se desenvolveu nas características únicas aos grupos de primatas – por exemplo: se são
noturnos, tem os olhos maiores; corpo pequeno e leve naqueles que têm hábitos arborícola e ficam mais tempo nas
copas das árvores; corpo maior e mais pesado naqueles predominantemente terrestres, como gorilas; entre outras.
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comuns – articulação dos 
membros anteriores, o 
cérebro bem desenvolvido, 
os olhos em posição 
anterior em um só plano, 
são plantígrados, (ou seja, 
apoiam a sola da pata no 
chão ao se locomover), 
possuem o polegar opositor 
(que lhes confere a 
capacidade ar o complexo 
movimento de pinça com 
os dedos, além do 
refinado manuseio de 
ferramentas) e que os 
humanos são os únicos 
primatas completamen-
te bípedes.
Sobre as diferenças entre 
os primatas, os(as) 
estudantes poderão desta-
car a influência do modo 
de vida, da alimentação e 
do ambiente onde a 
espécie se desenvolveu 
nas características únicas 
aos grupos de primatas – 
por exemplo: se são no-
turnos, tem os olhos 
maiores; corpo pequeno e 
leve naqueles que têm 
hábitos arborícola e ficam 
mais tempo nas copas 
das árvores; corpo maior 
e mais pesado naqueles 
predominantemente ter-
restres, como gorilas; entre 
outras.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se que os(as) estudantes respondam, a partir da análise das 
imagens (na questão a), que existem diferenças entre os primatas, como tamanho, 
cor, massa, entre outras. Após leitura do texto (na questão b), a intenção é que 
ampliem os registros, acrescentando semelhanças como ocorrência em 
regiões tropicais e subtropicais (com exceção do ser humano que é 
cosmopolita), de modo geral, apresentam diversas  características anatômicas 
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DESENVOLVENDO
Professor(a), para o desen-
volvimento da aattiivviiddaaddee  
22, organize para que 
os(as) estudantes assis-
tam os seguintes ví-
deos sobre a evolução 
dos primatas: 
• Primatas e Suas Origens
(disponível em https://
www.youtube. com/watch?
v=kK4NZ-nA24i4);
• A Evolução dos Homi-

nídeos (disponível em
https://www.youtube.com/
watch?v=KS1m-behlaPk);
• Como os Homo  sapiens
se espalharam pelo mundo
(disponível em https://
www.youtube.com/watch?
v=oBLYb-636tFA).

Em seguida, organize a 
turma em grupos e traba-
lhe com a metodologia ati-
va do modelo Rotação por 
estação de aprendizagem. 
Essa metodologia prevê a 
criação de um circuito na 
sala de aula, formado por 
3 (três) estações, nas 
quais cada grupo terá 
acesso a atividades que 
contemplam estilos dife-
rentes de aprendizagem, 
abordando o tema central, 
durante o tempo previa-
mente determinado 
(15 minutos). Após o 
prazo, já com a proposta 
concluída, será dado um 
sinal para que os grupos 
façam a rotação de estação, 
passando assim a realizar a 
atividade que é proposta 
na outra estação. Após a 
conclusão do rodízio pelas 
3 (três) estações, promova 
a socialização. Ouça 
os(as) estudantes sobre 

as aprendizagens, ressaltando as impressões ao realizar as atividades de cada 
estação; oriente a elaboração das considerações individuais. Incentive-os para que 
compartilhem as produções de cada grupo com a turma e também nas redes sociais, 
grupos de WhatsApp da turma ou plataforma da escola. 
Professor(a), para saber mais acesse o vídeo Ensino híbrido: rotação por estações (dis-
ponível em https://www.youtube.com/watch?v=1d-UnyZu_II. 
Para o desenvolvimento da atividade 3, proponha aos estudantes que observem
uma imagem comum em livros ou vídeos, que demonstra em sequência linear a evo-
lução do ser humano. Questione como interpretam essa representação, se acreditam 
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), sua condução é fundamental. Incentive os estudantes para que 
participem realizando as diferentes propostas. Ao final, converse sobre as ex-
periências; busque saber em qual atividade tiveram maior facilidade e dificul-
dade, ressalte a importância de explorar e valorizar as diferentes habilidades.
Promova a socialização das atividades, ressaltando alguns pontos importantes,
como a informação de que primata é uma classificação taxonômica, uma ordem 
dentro da classe dos mamíferos. Eles ocorrem em 5 dos 7 continentes, sendo 
em maior número na África, Ásia e América do Sul, e seu habitat natural são as 
florestas tropicais. Quanto a trajetória dos Australopithecus até o Homo sapiens
sapiens, os estudantes poderão citar que o gênero Australopithecus é formado 
pelos primeiros representantes dos hominídeos, um grupo bem diversificado e 
sucedido, cujas principais características eram a postura ereta, a locomoção bí-
pede, a dentição primitiva e a mandíbula mais semelhante à da espécie huma-
na atual. Já o Homo sapiens sapiens ou ser humano moderno, comparado aos 
seus ancestrais, tem como característica principal o cérebro bem desenvolvido 
– o que está relacionado a capacidade de raciocínio, comunicação e inteligência 
pelo desenvolvimento do sistema nervoso.

que aconteceu dessa forma – ou seja, que uma espécie se transformou em outra di-
ferente, se extinguiu e surgiu outra. Ouça as considerações, orientando para que se 
posicionem e exponham suas ideias sobre o tema. Anote as contribuições e auxilie os 
estudantes para que façam a análise crítica sobre a representação linear da evolução 
do ser humano e destaquem os erros dessa representação. Oriente o registro das 
informações.
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DESENVOLVENDO
Professor(a), para o desen-
volvimento da atividade 
2, organize para que os 
estudantes assistam os 
seguintes vídeos sobre a 
evolução dos primatas: 

• Primatas e Suas Ori-
gens (disponível em 
https://www.youtube.
com/watch?v=kK4NZ-
nA24i4); 
• A Evolução dos Homi-
nídeos (disponível em 
https://www.youtube.
com/watch?v=KS1m-
behlaPk); 
• Como os Homo sa-
piens se espalharam 
pelo mundo (disponível 
em https://www.youtu-
be.com/watch?v=oBLYb-
636tFA).

Em seguida, organize a 
turma em grupos e traba-
lhe com a metodologia ati-
va do modelo Rotação por 
estação de aprendizagem.
Essa metodologia prevê a 
criação de um circuito na 
sala de aula (presencial 
ou on-line), formado por 3 
(três) estações, nas quais 
cada grupo terá acesso a 
atividades que contem-
plam estilos diferentes de 
aprendizagem, abordan-
do o tema central, duran-
te o tempo previamente 
determinado (de 10 a 15 
min). Após o prazo, já com 
a proposta concluída, será 
dado um sinal para que os 
grupos façam a rotação de 
estação, passando assim a 
realizar a atividade que é 
proposta na outra estação.
Após a conclusão do rodí-
zio pelas 3 (três) estações,
promova a socialização.
Ouça os estudantes so-

bre as aprendizagens, ressaltando as impressões ao realizar as atividades de cada 
estação; oriente a elaboração das considerações individuais. Incentive-os para que 
compartilhem as produções de cada grupo com a turma e também nas redes sociais,
grupos de WhatsApp da turma ou plataforma da escola.
Professor(a), para saber mais acesse o vídeo Ensino híbrido: rotação por estações (dis-
ponível em https://youtu.be/1d-UnyZu_II).
Para o desenvolvimento da atividade 3, proponha aos estudantes que observem 
uma imagem comum em livros ou vídeos, que demonstra em sequência linear a evo-
lução do ser humano. Questione como interpretam essa representação, se acreditam 
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), sua condução é fundamental. Incentive os(as) estudantes para 
que participem realizando as diferentes propostas. Ao final, converse sobre 
as experiências; busque saber em qual atividade tiveram maior facilidade e 
dificuldade, ressalte a importância de explorar e valorizar as diferentes 
habilidades. Promova a socialização das atividades, ressaltando alguns pontos 
importantes, como a informação de que primata é uma classificação 
taxonômica, uma ordem dentro da classe dos mamíferos. Eles ocorrem em 5 
dos 7 continentes, sendo em maior número na África, Ásia e América do Sul, e 
seu habitat natural são as florestas tropicais. Quanto a trajetória dos 
Australopithecus até o Homo sapiens sapiens, os(as) estudantes poderão citar 
que o gênero Australopithecus é formado pelos primeiros representantes dos 
hominídeos, um grupo bem diversificado e sucedido, cujas principais 
características eram a postura ereta, a locomoção bípede, a dentição primitiva e 
a mandíbula mais semelhante à da espécie humana atual. Já o Homo sapiens 
sapiens ou ser humano moderno, comparado aos seus ancestrais, tem como 
característica principal o cérebro bem desenvolvido – o que está relacionado a 
capacidade de raciocínio, comunicação e inteligência pelo desenvolvimento do 
sistema nervoso.

que aconteceu dessa forma – ou seja, que uma espécie se transformou em outra di-
ferente, se extinguiu e surgiu outra. Ouça as considerações, orientando para que 
se posicionem e exponham suas ideias sobre o tema. Anote as contribuições e 
auxilie os(as) estudantes para que façam a análise crítica sobre a representação 
linear da evolução do ser humano e destaquem os erros dessa representação. 
Oriente o registro das informações.
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4 caderno do professor

DESENVOLVENDO
Professor(a), para o desen-
volvimento da aattiivviiddaaddee  
22, organize para que 
os(as) estudantes assis-
tam os seguintes ví-
deos sobre a evolução 
dos primatas: 
• Primatas e Suas Origens
(disponível em https://
www.youtube. com/watch?
v=kK4NZ-nA24i4);
• A Evolução dos Homi-

nídeos (disponível em
https://www.youtube.com/
watch?v=KS1m-behlaPk);
• Como os Homo  sapiens
se espalharam pelo mundo
(disponível em https://
www.youtube.com/watch?
v=oBLYb-636tFA).

Em seguida, organize a 
turma em grupos e traba-
lhe com a metodologia ati-
va do modelo Rotação por 
estação de aprendizagem. 
Essa metodologia prevê a 
criação de um circuito na 
sala de aula, formado por 
3 (três) estações, nas 
quais cada grupo terá 
acesso a atividades que 
contemplam estilos dife-
rentes de aprendizagem, 
abordando o tema central, 
durante o tempo previa-
mente determinado 
(15 minutos). Após o 
prazo, já com a proposta 
concluída, será dado um 
sinal para que os grupos 
façam a rotação de estação, 
passando assim a realizar a 
atividade que é proposta 
na outra estação. Após a 
conclusão do rodízio pelas 
3 (três) estações, promova 
a socialização. Ouça 
os(as) estudantes sobre 

as aprendizagens, ressaltando as impressões ao realizar as atividades de cada 
estação; oriente a elaboração das considerações individuais. Incentive-os para que 
compartilhem as produções de cada grupo com a turma e também nas redes sociais, 
grupos de WhatsApp da turma ou plataforma da escola. 
Professor(a), para saber mais acesse o vídeo Ensino híbrido: rotação por estações (dis-
ponível em https://www.youtube.com/watch?v=1d-UnyZu_II. 
Para o desenvolvimento da atividade 3, proponha aos estudantes que observem
uma imagem comum em livros ou vídeos, que demonstra em sequência linear a evo-
lução do ser humano. Questione como interpretam essa representação, se acreditam 

5caderno do professor

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), sua condução é fundamental. Incentive os estudantes para que 
participem realizando as diferentes propostas. Ao final, converse sobre as ex-
periências; busque saber em qual atividade tiveram maior facilidade e dificul-
dade, ressalte a importância de explorar e valorizar as diferentes habilidades.
Promova a socialização das atividades, ressaltando alguns pontos importantes,
como a informação de que primata é uma classificação taxonômica, uma ordem 
dentro da classe dos mamíferos. Eles ocorrem em 5 dos 7 continentes, sendo 
em maior número na África, Ásia e América do Sul, e seu habitat natural são as 
florestas tropicais. Quanto a trajetória dos Australopithecus até o Homo sapiens
sapiens, os estudantes poderão citar que o gênero Australopithecus é formado 
pelos primeiros representantes dos hominídeos, um grupo bem diversificado e 
sucedido, cujas principais características eram a postura ereta, a locomoção bí-
pede, a dentição primitiva e a mandíbula mais semelhante à da espécie huma-
na atual. Já o Homo sapiens sapiens ou ser humano moderno, comparado aos 
seus ancestrais, tem como característica principal o cérebro bem desenvolvido 
– o que está relacionado a capacidade de raciocínio, comunicação e inteligência 
pelo desenvolvimento do sistema nervoso.

que aconteceu dessa forma – ou seja, que uma espécie se transformou em outra di-
ferente, se extinguiu e surgiu outra. Ouça as considerações, orientando para que se 
posicionem e exponham suas ideias sobre o tema. Anote as contribuições e auxilie os 
estudantes para que façam a análise crítica sobre a representação linear da evolução 
do ser humano e destaquem os erros dessa representação. Oriente o registro das 
informações.
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4 caderno do professor

DESENVOLVENDO
Professor(a), para o desen-
volvimento da atividade 
2, organize para que os 
estudantes assistam os 
seguintes vídeos sobre a 
evolução dos primatas: 

• Primatas e Suas Ori-
gens (disponível em 
https://www.youtube.
com/watch?v=kK4NZ-
nA24i4); 
• A Evolução dos Homi-
nídeos (disponível em 
https://www.youtube.
com/watch?v=KS1m-
behlaPk); 
• Como os Homo sa-
piens se espalharam 
pelo mundo (disponível 
em https://www.youtu-
be.com/watch?v=oBLYb-
636tFA).

Em seguida, organize a 
turma em grupos e traba-
lhe com a metodologia ati-
va do modelo Rotação por 
estação de aprendizagem.
Essa metodologia prevê a 
criação de um circuito na 
sala de aula (presencial 
ou on-line), formado por 3 
(três) estações, nas quais 
cada grupo terá acesso a 
atividades que contem-
plam estilos diferentes de 
aprendizagem, abordan-
do o tema central, duran-
te o tempo previamente 
determinado (de 10 a 15 
min). Após o prazo, já com 
a proposta concluída, será 
dado um sinal para que os 
grupos façam a rotação de 
estação, passando assim a 
realizar a atividade que é 
proposta na outra estação.
Após a conclusão do rodí-
zio pelas 3 (três) estações,
promova a socialização.
Ouça os estudantes so-

bre as aprendizagens, ressaltando as impressões ao realizar as atividades de cada 
estação; oriente a elaboração das considerações individuais. Incentive-os para que 
compartilhem as produções de cada grupo com a turma e também nas redes sociais,
grupos de WhatsApp da turma ou plataforma da escola.
Professor(a), para saber mais acesse o vídeo Ensino híbrido: rotação por estações (dis-
ponível em https://youtu.be/1d-UnyZu_II).
Para o desenvolvimento da atividade 3, proponha aos estudantes que observem 
uma imagem comum em livros ou vídeos, que demonstra em sequência linear a evo-
lução do ser humano. Questione como interpretam essa representação, se acreditam 

5caderno do professor

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), sua condução é fundamental. Incentive os(as) estudantes para 
que participem realizando as diferentes propostas. Ao final, converse sobre 
as experiências; busque saber em qual atividade tiveram maior facilidade e 
dificuldade, ressalte a importância de explorar e valorizar as diferentes 
habilidades. Promova a socialização das atividades, ressaltando alguns pontos 
importantes, como a informação de que primata é uma classificação 
taxonômica, uma ordem dentro da classe dos mamíferos. Eles ocorrem em 5 
dos 7 continentes, sendo em maior número na África, Ásia e América do Sul, e 
seu habitat natural são as florestas tropicais. Quanto a trajetória dos 
Australopithecus até o Homo sapiens sapiens, os(as) estudantes poderão citar 
que o gênero Australopithecus é formado pelos primeiros representantes dos 
hominídeos, um grupo bem diversificado e sucedido, cujas principais 
características eram a postura ereta, a locomoção bípede, a dentição primitiva e 
a mandíbula mais semelhante à da espécie humana atual. Já o Homo sapiens 
sapiens ou ser humano moderno, comparado aos seus ancestrais, tem como 
característica principal o cérebro bem desenvolvido – o que está relacionado a 
capacidade de raciocínio, comunicação e inteligência pelo desenvolvimento do 
sistema nervoso.

que aconteceu dessa forma – ou seja, que uma espécie se transformou em outra di-
ferente, se extinguiu e surgiu outra. Ouça as considerações, orientando para que 
se posicionem e exponham suas ideias sobre o tema. Anote as contribuições e 
auxilie os(as) estudantes para que façam a análise crítica sobre a representação 
linear da evolução do ser humano e destaquem os erros dessa representação. 
Oriente o registro das informações.
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6 caderno do professor

FINALIZANDO
Professor(a), para finalizar 
essa sequência, promova 
uma síntese dos princi-
pais conceitos trabalhos 
nas atividades anterio-
res. Problematize e lance 
questões como: “Quais 
são as semelhanças entre 
os seres humanos atuais 
e outros primatas como 
os chimpanzés?”. Ouça a 
turma, acrescente novas 
questões conforme as con-
tribuições forem surgindo. 
Ofereça o texto Evolução 
Humana e Aspectos Socio-
culturais (disponível em 
http://www2.assis.unesp. 
br/darwinnobrasil/
humanev3.htm) e pro-
mova a interpretação das 
imagens anteriores para 
comparar os tipos de 
primatas. Oriente os(as) 
estudantes para que 
elaborem um quadro 
comparativo destacando 
as semelhanças entre 
essas duas espécies de 
primatas. A atividade 
será realizada em duplas, 
de modo que cada estu-
dante explica o que enten-
deu, e você, professor(a), 
fará a mediação, ajudando 
na compreensão do tema.

7caderno do professor

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), com base nas discussões e estudos realizados,auxilie os estudantes, ressaltando que a imagem traz uma repre-
sentação equivocada, pois algumas espécies podem não ser ancestrais das espécies seguintes. Outro ponto principal é que
a evolução não ocorre de forma linear, como representada. O processo de evolução das espécies seria melhor representada
como galhos de uma árvore,na qual cada uma das espécies ocuparia a extremidade dos galhos.Uma vez que alguns grupos
de primatas se separaram e foram viver em ambientes diferentes, outros permaneceram como eram, mais alguns foram ex-
tintos e há ainda os que passaram pelo processo de especiação resultante da evolução onde surgem novas espécies, dentre
elas o Homo sapiens sapiens.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se que os estudantes apresentem como uma das diferenças mais importantes entre o Homo sapiens
sapiens e os demais primatas a postura bípede,o que ampliou o campo visual, liberou as mãos para utilizar instrumentos,se
defender dos predadores e, a partir disso, novas mudanças foram ocorrendo até chegar ao que somos hoje.
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6 caderno do professor

FINALIZANDO
Professor(a), para finalizar 
essa sequência, promova 
uma síntese dos princi-
pais conceitos trabalhos 
nas atividades anterio-
res. Problematize e lance 
questões como: “Quais 
são as semelhanças entre 
os seres humanos atuais 
e outros primatas como 
os chimpanzés?”. Ouça a 
turma, acrescente novas 
questões conforme as con-
tribuições forem surgindo. 
Ofereça o texto Evolução 
Humana e Aspectos Socio-
culturais (disponível em 
http://www2.assis.unesp. 
br/darwinnobrasil/
humanev3.htm) e pro-
mova a interpretação das 
imagens anteriores para 
comparar os tipos de 
primatas. Oriente os(as) 
estudantes para que 
elaborem um quadro 
comparativo destacando 
as semelhanças entre 
essas duas espécies de 
primatas. A atividade 
será realizada em duplas, 
de modo que cada estu-
dante explica o que enten-
deu, e você, professor(a), 
fará a mediação, ajudando 
na compreensão do tema.

7caderno do professor

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), com base nas discussões e estudos realizados,auxilie os estudantes, ressaltando que a imagem traz uma repre-
sentação equivocada, pois algumas espécies podem não ser ancestrais das espécies seguintes. Outro ponto principal é que
a evolução não ocorre de forma linear, como representada. O processo de evolução das espécies seria melhor representada
como galhos de uma árvore,na qual cada uma das espécies ocuparia a extremidade dos galhos.Uma vez que alguns grupos
de primatas se separaram e foram viver em ambientes diferentes, outros permaneceram como eram, mais alguns foram ex-
tintos e há ainda os que passaram pelo processo de especiação resultante da evolução onde surgem novas espécies, dentre
elas o Homo sapiens sapiens.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se que os estudantes apresentem como uma das diferenças mais importantes entre o Homo sapiens
sapiens e os demais primatas a postura bípede,o que ampliou o campo visual, liberou as mãos para utilizar instrumentos,se
defender dos predadores e, a partir disso, novas mudanças foram ocorrendo até chegar ao que somos hoje.
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6 caderno do professor

FINALIZANDO
Professor(a), para finalizar 
essa sequência, promova 
uma síntese dos princi-
pais conceitos trabalhos 
nas atividades anterio-
res. Problematize e lance 
questões como: “Quais 
são as semelhanças entre 
os seres humanos atuais 
e outros primatas como 
os chimpanzés?”. Ouça a 
turma, acrescente novas 
questões conforme as con-
tribuições forem surgindo.
Ofereça o texto Evolução 
Humana e Aspectos Socio-
culturais (disponível em 
http://www2.assis.unesp.
br/darwinnobrasil/huma-
nev3.htm) e promova a in-
terpretação das imagens 
anteriores para comparar 
os tipos de primatas.
Oriente os estudantes 
para que elaborem um 
quadro comparativo des-
tacando as semelhanças 
entre essas duas espécies 
de primatas. A atividade 
será realizada em duplas,
de modo que cada estu-
dante explica o que enten-
deu, e você, professor(a),
fará a mediação, ajudando 
na compreensão do tema.

7caderno do professor

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

ATIVIDADE 3: Professor(a), com base nas discussões e estudos realizados, auxilie os(as) estudantes, ressaltando que a 
imagem traz uma representação equivocada, pois algumas espécies podem não ser ancestrais das espécies seguintes. 
Outro ponto principal é que a evolução não ocorre de forma linear, como representada. O processo de evolução das 
espécies seria melhor representada como galhos de uma árvore, na qual cada uma das espécies ocuparia a extremidade 
dos galhos. Uma vez que alguns grupos de primatas se separaram e foram viver em ambientes diferentes, outros 
permaneceram como eram, mais alguns foram extintos e há ainda os que passaram pelo processo de especiação 
resultante da evolução onde surgem novas espécies, dentre elas o Homo sapiens sapiens.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

ATIVIDADE 4: Professor(a), espera-se que os(as) estudantes apresentem como uma das diferenças mais importantes 
entre o Homo sapiens sapiens e os demais primatas a postura bípede, o que ampliou o campo visual, liberou as 
mãos para utilizar instrumentos, se defender dos predadores e, a partir disso, novas mudanças foram ocorrendo até 
chegar ao que somos hoje.
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8 caderno do professor

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

ATIVIDADE 2: Professor(a), espera-se que os(as) estudantes retomem aos conhecimentos adquiridos nas atividades 
anteriores e registrem três diferenças ocorridas na transição de um gênero para outro. No gênero Australopithecus, já eram 
bípedes, o cérebro era 35% menor que o do Homo, e possuem pequeno porte, medindo entre 1 m e 1,5 m de altura.
Os representantes do gênero Homo já tinham habilidades para construir e utilizar ferramentas, além de caçar 
pequenos animais, o que fez com que incluíssem carne na sua dieta e usar de forma controlada o fogo. Já o Homo 
sapiens é a única espécie vivente do gênero Homo, que se sobressaiu e dominou o globo terrestre.

9caderno do professor

AULAS 3 e 4 – A linhagem da espécie humana
HABILIDADE
Ler e interpretar imagens relativas à evolução dos hominídeos, identificando as prin-
cipais etapas da evolução humana e estabelecer relações de parentesco com base em 
textos ou na análise de árvores filogenéticas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), para o melhor desenvolvimento dessa sequência organize a turma em 
semicírculo. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distancia-
mento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Papel sulfite, canetas 
coloridas, lápis, borra-
cha,
• Material de pesquisa 
(celular ou computador 
conectados à internet, li-
vros didáticos com textos 
de apoio que contem-
plem o tema).

INICIANDO
Professor(a), para iniciar 
esta sequência de ativida-
des, que será desenvolvi-
da em 2 aulas, promova 
uma roda de conversa,
levando os estudantes a 
recordar o conceito de fós-
seis e a importância deles 
para as teorias evolutivas.
A seguir, faça questiona-
mentos problematizado-
res como: “Quais são as 
principais características 
que indicam a evolução 
de uma espécie de homi-
nídeo para outra?”; “Ao 
analisar imagens de dife-
rentes hominídeos, como 
as que vimos em aulas an-
teriores, vocês percebem 
mudanças anatômicas?”; 
“Como acreditam que 
cada hominídeo vivia?”; 
“Quais eram seus hábitos 
alimentares, de abrigo,
proteção e cuidados com 
a prole?”. Ouça as contri-
buições, problematize 
lançando novas questões 
e solicite que os estudan-
tes façam o registro indi-
vidual.

8 caderno do professor

AULAS 3 e 4 – A linhagem da espécie humana
HABILIDADE
Ler e interpretar imagens relativas à evolução dos hominídeos, identificando as principais etapas da evolução 
humana e estabelecer relações de parentesco com base em textos ou na análise de árvores filogenéticas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), para o melhor desenvolvimento dessa sequência organize a turma em semicírculo.
MATERIAIS NECESSÁRIOS

• Papel sulfite, canetas coloridas, lápis, borracha,
• Material de pesquisa (celular ou computador conectados à internet, livros didáticos com textos de
apoio que contemplem o tema).

INICIANDO
Professor(a),  para iniciar esta Sequência de Atividades, que será desenvolvida em 2 aulas, promova uma roda 
de conversa, levando os(as) estudantes a recordar o conceito de fósseis e a importância deles para as teorias 
evolutivas. A seguir, faça questionamentos problematizadores como: “Quais são as principais características que 
indicam a evolução de uma espécie de hominídeo para outra?”; “Ao analisar imagens de diferentes 
hominídeos, como as que vimos em aulas anteriores, vocês percebem mudanças anatômicas?”; “Como 
acreditam que cada hominídeo vivia?”; “Quais eram seus hábitos alimentares, de abrigo, proteção e cuidados 
com a prole?”. Ouça as contribuições, problematize lançando novas questões e solicite que os(as) estudantes 
façam o registro individual.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

ATIVIDADE 1: Professor(a), circule pela sala, acompanhe a construção do texto, observando se contemplam informações 
como a presença, nos hominídeos que já foram descobertos, de características como a postura ereta, a locomoção bípede, a 
dentição primitiva e a mandíbula mais semelhante à da espécie humana atual. Em relação a mudanças anatômicas, 
pode ser citado que já tinham um crânio com o tamanho e formato diferenciado de seus ancestrais, o que favorecia 
maior conexão neural. Outro aspecto anatômico importante era o formato dos pés adaptados para corrida e as mãos com o 
polegar opositor, assim como alguns grupos de primatas. Essas características favoreciam a sobrevivência em habitats 
como florestas tropicais e hábitos arborícolas. As evidências fósseis favoreceram a interpretação e conclusão dessas 
características associadas as evidências paleontológicas.
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8 caderno do professor

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

ATIVIDADE 2: Professor(a), espera-se que os(as) estudantes retomem aos conhecimentos adquiridos nas atividades 
anteriores e registrem três diferenças ocorridas na transição de um gênero para outro. No gênero Australopithecus, já eram 
bípedes, o cérebro era 35% menor que o do Homo, e possuem pequeno porte, medindo entre 1 m e 1,5 m de altura.
Os representantes do gênero Homo já tinham habilidades para construir e utilizar ferramentas, além de caçar 
pequenos animais, o que fez com que incluíssem carne na sua dieta e usar de forma controlada o fogo. Já o Homo 
sapiens é a única espécie vivente do gênero Homo, que se sobressaiu e dominou o globo terrestre.

9caderno do professor

AULAS 3 e 4 – A linhagem da espécie humana
HABILIDADE
Ler e interpretar imagens relativas à evolução dos hominídeos, identificando as prin-
cipais etapas da evolução humana e estabelecer relações de parentesco com base em 
textos ou na análise de árvores filogenéticas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), para o melhor desenvolvimento dessa sequência organize a turma em 
semicírculo. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distancia-
mento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Papel sulfite, canetas 
coloridas, lápis, borra-
cha,
• Material de pesquisa 
(celular ou computador 
conectados à internet, li-
vros didáticos com textos 
de apoio que contem-
plem o tema).

INICIANDO
Professor(a), para iniciar 
esta sequência de ativida-
des, que será desenvolvi-
da em 2 aulas, promova 
uma roda de conversa,
levando os estudantes a 
recordar o conceito de fós-
seis e a importância deles 
para as teorias evolutivas.
A seguir, faça questiona-
mentos problematizado-
res como: “Quais são as 
principais características 
que indicam a evolução 
de uma espécie de homi-
nídeo para outra?”; “Ao 
analisar imagens de dife-
rentes hominídeos, como 
as que vimos em aulas an-
teriores, vocês percebem 
mudanças anatômicas?”; 
“Como acreditam que 
cada hominídeo vivia?”; 
“Quais eram seus hábitos 
alimentares, de abrigo,
proteção e cuidados com 
a prole?”. Ouça as contri-
buições, problematize 
lançando novas questões 
e solicite que os estudan-
tes façam o registro indi-
vidual.

8 caderno do professor

AULAS 3 e 4 – A linhagem da espécie humana
HABILIDADE
Ler e interpretar imagens relativas à evolução dos hominídeos, identificando as principais etapas da evolução 
humana e estabelecer relações de parentesco com base em textos ou na análise de árvores filogenéticas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), para o melhor desenvolvimento dessa sequência organize a turma em semicírculo.
MATERIAIS NECESSÁRIOS

• Papel sulfite, canetas coloridas, lápis, borracha,
• Material de pesquisa (celular ou computador conectados à internet, livros didáticos com textos de
apoio que contemplem o tema).

INICIANDO
Professor(a),  para iniciar esta Sequência de Atividades, que será desenvolvida em 2 aulas, promova uma roda 
de conversa, levando os(as) estudantes a recordar o conceito de fósseis e a importância deles para as teorias 
evolutivas. A seguir, faça questionamentos problematizadores como: “Quais são as principais características que 
indicam a evolução de uma espécie de hominídeo para outra?”; “Ao analisar imagens de diferentes 
hominídeos, como as que vimos em aulas anteriores, vocês percebem mudanças anatômicas?”; “Como 
acreditam que cada hominídeo vivia?”; “Quais eram seus hábitos alimentares, de abrigo, proteção e cuidados 
com a prole?”. Ouça as contribuições, problematize lançando novas questões e solicite que os(as) estudantes 
façam o registro individual.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

ATIVIDADE 1: Professor(a), circule pela sala, acompanhe a construção do texto, observando se contemplam informações 
como a presença, nos hominídeos que já foram descobertos, de características como a postura ereta, a locomoção bípede, a 
dentição primitiva e a mandíbula mais semelhante à da espécie humana atual. Em relação a mudanças anatômicas, 
pode ser citado que já tinham um crânio com o tamanho e formato diferenciado de seus ancestrais, o que favorecia 
maior conexão neural. Outro aspecto anatômico importante era o formato dos pés adaptados para corrida e as mãos com o 
polegar opositor, assim como alguns grupos de primatas. Essas características favoreciam a sobrevivência em habitats 
como florestas tropicais e hábitos arborícolas. As evidências fósseis favoreceram a interpretação e conclusão dessas 
características associadas as evidências paleontológicas.
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aspecto anatômico importante era o formato dos pés adaptados para corrida e as mãos com o polegar opositor, assim como
alguns grupos de primatas. Essas características favoreciam a sobrevivência em habitats como florestas tropicais e hábitos
arborícolas.As evidências fósseis favoreceram a interpretação e conclusão dessas características associadas as evidências pa-
leontológicas.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a),espera-se que os estudantes retomem aos conhecimentos adquiridos nas atividades anteriores e registrem três
diferenças ocorridas na transição de um gênero para outro. No gênero Australopithecus, já eram bípedes, o cérebro era 35%
menor que o do Homo, e possuem pequeno porte, medindo entre 1 m e 1,5 m de altura.
Os representantes do gênero Homo já tinham habilidades para construir e utilizar ferramentas, além de caçar pequenos
animais, o que fez com que incluíssem carne na sua dieta e usar de forma controlada o fogo. Já o Homo sapiens é a única
espécie vivente do gênero Homo, que se sobressaiu e dominou o globo terrestre.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se que 
os(as) estudantes explo-
rem a criatividade e façam 
o mural contemplando 
informações como:

Postura bípede.
Possuía o polegar in-
vertido o que facilitava 
pegar objetos.

Atingiu estatura de 
1,57 m e foi o primei-
ro a construir e utilizar 
objetos.

Capacidade craniana 
entre 750 e 1.250 cm2.
Construía objetos de 
pedra e de madeira.

Desenvolvimento do 
pensamento abstrato e 
de pinturas rupestres.

11caderno do professor

DESENVOLVENDO
Professor(a), para a atividade 2, retome a discussão sobre o processo de evolução humana e ressalte que um grupo
de hominídeos possuía características favoráveis ao ambiente em detrimento dos outros. Por isso, esses indivíduos
sobreviveram e transmitiram essas características aos seus descendentes, enquanto os outros grupos foram extintos.
Lance questões direcionadas à retomada dos conceitos de Seleção Natural e Evolução já estudados em outras ativi-
dades. Organize a turma em grupos, incentive a reflexão e discussão, ajudando-os para que selecionem (com base
no que foi discutidos nas outras atividades) 3 diferenças que ocorreram na transição do gênero Australopithecus
para o gênero Homo. Incentive a socialização com a turma toda
Professor(a), para a atividade 3, retome os conhecimentos prévios ressaltando que durante o processo evolutivo 
ocorreram mudanças importantes entre os hominídeos. Oportunize acesso ao vídeo: Pré-História Evolução dos Ho-
minídeos (disponível em https://youtu.be/0OOtG8ubQgk). Organize os estudantes em duplas ou pequenos gru-
pos e, explorando melhor o tema, oriente a construção de um mural no qual apresentarão a escala de Evolução 
dos Hominídeos, destacando duas características importantes em cada etapa. Acompanhe o trabalho da turma,
problematize, faça a mediação, facilite a compreensão das informações. Conduza a discussão ressaltando algumas 
características que fizeram a diferença no processo de transição e foram determinantes para sobrevivência do ho-
mem moderno, como a habilidade do bipedismo, já presente nos Australopithecus, bem como a baixa estatura 
e cérebro um pouco maior que o de primatas como os chimpanzés. Por outro lado, na transição entre espécies, o 
Homo erectus já dominava o fogo, fabricava instrumentos e armas sofisticadas e tinha hábito alimentar carnívoro 
diversificando sua dieta. A seguir, promova a socialização dos murais como forma de divulgar os conhecimentos.
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Professor(a), para a atividade 2, retome a discussão sobre o processo de evolução humana e ressalte que um 
grupo de hominídeos possuía características favoráveis ao ambiente em detrimento dos outros. Por isso, esses 
indivíduos sobreviveram e transmitiram essas características aos seus descendentes, enquanto os outros grupos 
foram extintos. Lance questões direcionadas à retomada dos conceitos de Seleção Natural e Evolução já estudados 
em outras atividades. Organize a turma em grupos, incentive a reflexão e discussão, ajudando-os para que 
selecionem (com base no que foi discutidos nas outras atividades) 3 diferenças que ocorreram na transição do 
gênero Australopithecus para o gênero Homo. Incentive a socialização com a turma toda.
Professor(a), para a atividade 3, retome os conhecimentos prévios ressaltando que durante o processo 
evolutivo ocorreram mudanças importantes entre os hominídeos. Oportunize acesso ao vídeo: Pré-História 
Evolução dos Hominídeos (disponível em https://youtu.be/0OOtG8ubQgk). Organize os(as) estudantes em 
duplas ou pequenos grupos e, explorando melhor o tema, oriente a construção de um mural no qual 
apresentarão a escala de Evolução dos Hominídeos, destacando duas características importantes em cada 
etapa. Acompanhe o trabalho da turma, problematize, faça a mediação, facilite a compreensão das 
informações. Conduza a discussão ressaltando algumas características que fizeram a diferença no processo 
de transição e foram determinantes para sobrevivência do homem moderno, como a habilidade do 
bipedismo, já presente nos Australopithecus, bem como a baixa estatura e cérebro um pouco maior que o 
de primatas como os chimpanzés. Por outro lado, na transição entre espécies, o Homo erectus já dominava o 
fogo, fabricava instrumentos e armas sofisticadas e tinha hábito alimentar carnívoro diversificando sua dieta. A 
seguir, promova a socialização dos murais como forma de divulgar os conhecimentos. 

Professor(a), na atividade 4, retome a discussão do texto Evolução Humana e Aspectos Socioculturais 
(disponível em http://www2.assis.unesp.br/darwinnobrasil/humanev3.htm), trabalhado na atividade 4 da aula 
anterior, auxiliando os(as) estudantes para que observem a representação do corpo e do crânio de 
algumas espécies de hominídeos. Ressalte que a evolução não é um processo linear, como mostrado na 
sequência de imagens. A seguir, promova a discussão e incentive o registro sobre as modificações 
anatômicas observadas na transição entre Australopithecus e o gênero Homo.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), promova a
discussão analisando a ima-
gem e retome as pesquisas
e observações. Ressalte a
diferença na postura ereta
de uma espécie para outra, 
o aumento na estatura, di-
minuição de pelos corporais. 
Além dessas características, 
a mais evidente é o tama-
nho e o formato do crânio, 
o que têm como indício au-
mento da massa encefálica
e mudança na estrutura da
face ampliando o campo vi-
sual.
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14 caderno do professor

Professor(a), na ativida-
de 5, reforce que, a partir
dos fósseis encontrados, a 
teoria de evolução dos hu-
manos vem sendo emba-
sada e escrita. Auxilie na 
observação da imagem de 
um fóssil e promova a dis-
cussão e registro sobre a 
importância desse tipo de 
evidência para os estudos 
para entender o proces-
so de evolução da nossa 
espécie. Destaque que 
fósseis não são só ossos 
deixados pelos animais 
primitivos, mas também 
restos ou partes inteiras de 
animais e vegetais conser-
vados por algum material 
como resina. Além disso, 
existem outras evidências 
evolutivas, como registros 
arqueológicos. Oriente a 
sistematização e o registro 
das informações.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), promova uma reflexão sobre o significado da palavra e a importância dos fósseis, relacionando aos questio-
namentos realizados na atividade 1. Esse debate visa à compreensão que os fósseis exercem um papel importante para 
a ciência, pois servem de evidências biológicas para a paleontologia e podem ser associados a evidências arqueológicas, 
como pegadas e pinturas rupestres, que são de igual importância para contar a história dos seres primitivos e reconstruir 
ambientes extintos.

15caderno do professor

FINALIZANDO
Professor(a), na atividade 
6, com os estudantes em 
duplas, auxilie na análi-
se da imagem da árvore 
filogenética provável dos 
antropoides e promova 
uma discussão com base 
em questões propostas 
e acrescente outras am-
pliando o debate. Pro-
blematize sobre essas 
semelhanças e diferenças 
entre os primatas atuais 
e o homem moderno. Ao 
final, solicite a sistemati-
zação das considerações e 
faça o acompanhamento 
necessário. Aproveite o 
momento para verificação 
da aprendizagem.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a),ressalte com os estudantes que a árvore filogenética representa uma hipótese evolutiva baseada em evidências
fósseis e análise molecular para os antropoides. Nela, é possível observar que o Homo sapiens sapiens é mais aparentado
com o gorila, o chimpanzé, o orangotango e o gibão, possuindo características semelhantes, ou seja, é muito provável que o
homem e esses primatas compartilhem um ancestral comum.
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muito provável que o homem e esses primatas compartilhem um ancestral comum.
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AULA 5 e 6 – A 
origem do homem 
moderno: diferenças 
biológicas entre 
populações 
continentais na 
espécie humana
HABILIDADE
Ler e interpretar ima-
gens relativas à evolu-
ção dos hominídeos, 
identificando as princi-
pais etapas da evolução 
humana e estabelecer 
relações de parentesco 
com base em textos ou 
na análise de árvores 
filogenéticas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), organize 
os(as) estudantes em 
grupos com 4 inte-
grantes.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Material de pesquisa
(celular ou computador
conectados à internet, li-
vros didáticos com textos
de apoio que contem-
plem o tema).
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se que os estudantes possam registrar de forma suscinta algumas informações sobre o processo de evolução
do homem moderno. Por exemplo, o homem moderno compartilha com os gorilas e com outras espécies do gênero Homo um
ancestral comum.Atualmente, acredita-se que o homem moderno surgiu na África, entre 200 mil e 150 mil anos atrás, a partir
das linhagens de Homo ergaster.Obviamente,podem surgir outras perguntas com respostas diferentes; porém,conduza sem-
pre a atividade de forma que contemple o surgimento do homem moderno. Os estudantes formularão as respostas com base
nas informações obtidas com os vídeos e também pode ser disponibilizado livros didáticos que contemplem o tema.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se que os estudantes identifiquem e discutam informações que os ajudem na compreensão 
de que as alterações climáticas ocorridas há milhões de anos atrás, alternando períodos secos e úmidos, intensifi-
caram a transformação ambiental da África através do processo de desertificação. O Homo erectus já apresentava 
um aumento no volume craniano em relação ao seu ancestral, o Homo habilis. A forma do corpo do Homo erectus
também mostra um ser humano típico, adaptado ao ambiente tropical aberto e perfeitamente adaptado à locomo-
ção bípede. Esta espécie foi a primeira a controlar fogo, o que foi uma habilidade importante, já que alguns grupos 
migraram do ambiente africano para ambientes mais frios, como Ásia e Europa.

INICIANDO
Professor(a), na atividade 1, promova discussões com os estudantes lançando questões para a retomada dos co-
nhecimentos desenvolvidos nas aulas anteriores. Em seguida, organize os estudantes em grupos, distribua fili-
petas (tiras de papel) e oriente-os a elaborar e registrar 3 (três) questões sobre a origem do homem moderno.
Combine um tempo para essa etapa e, em seguida, recolha as filipetas e faça o sorteio para que sejam respondidas 
por grupos distintos.
Aguarde um tempo para essa fase, circule pelos grupos de trabalho, faça intervenções necessárias. Em seguida,
promova discussão dos registros e solicite que elaborem um pequeno texto sistematizando as informações.

DESENVOLVENDO
Professor(a), para o desenvolvimento da atividade 2, oportunize aos estudantes o acesso às informações sobre 
mudanças que ocorreram no ambiente africano, provocando alterações na anatomia do Homo erectus. Para isso,
permita o uso do celular conectado à internet, disponibilize livros didáticos ou outras fontes de pesquisa que 
contemplem o tema. Com sua curadoria, garanta a utilização de fontes confiáveis na pesquisa. Após um tempo 
combinado para a realização da pesquisa, organize a turma em duplas, favoreça o desenvolvimento da metodo-
logia ativa Aprendizagem entre pares ou times, na qual, os estudantes explicam, um ao outro, o que entenderam 
sobre as mudanças ocorridas no ambiente africano e as adaptações do Homo erectus a ambientes diferentes. Em 
seguida, farão a sistematização e registro das informações 
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INICIANDO
Professor(a), na atividade 
1, promova discussões
com os(as) estudantes 
lançando questões para a 
retomada dos conheci-
mentos desenvolvidos 
nas aulas anteriores. 
Em seguida, organize 
os(as) estudantes em 
grupos, distribua fili-
petas (tiras de papel) e 
oriente-os a elaborar e 
registrar 3 (três) ques-
tões sobre a origem do 
homem moderno. 

Combine um tempo para essa etapa e, em seguida, recolha as filipetas e 
faça o sorteio para que sejam respondidas por grupos distintos.
Aguarde um tempo para essa fase, circule pelos grupos de trabalho, faça 
intervenções necessárias. Em seguida, promova discussão dos registros e solicite 
que elaborem um pequeno texto sistematizando as informações.
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AULA 5 e 6 – A 
origem do homem 
moderno: diferenças 
biológicas entre 
populações 
continentais na 
espécie humana
HABILIDADE
Ler e interpretar ima-
gens relativas à evolu-
ção dos hominídeos, 
identificando as princi-
pais etapas da evolução 
humana e estabelecer 
relações de parentesco 
com base em textos ou 
na análise de árvores 
filogenéticas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), organize 
os(as) estudantes em 
grupos com 4 inte-
grantes.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Material de pesquisa
(celular ou computador
conectados à internet, li-
vros didáticos com textos
de apoio que contem-
plem o tema).
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se que os estudantes possam registrar de forma suscinta algumas informações sobre o processo de evolução
do homem moderno. Por exemplo, o homem moderno compartilha com os gorilas e com outras espécies do gênero Homo um
ancestral comum.Atualmente, acredita-se que o homem moderno surgiu na África, entre 200 mil e 150 mil anos atrás, a partir
das linhagens de Homo ergaster.Obviamente,podem surgir outras perguntas com respostas diferentes; porém,conduza sem-
pre a atividade de forma que contemple o surgimento do homem moderno. Os estudantes formularão as respostas com base
nas informações obtidas com os vídeos e também pode ser disponibilizado livros didáticos que contemplem o tema.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se que os estudantes identifiquem e discutam informações que os ajudem na compreensão 
de que as alterações climáticas ocorridas há milhões de anos atrás, alternando períodos secos e úmidos, intensifi-
caram a transformação ambiental da África através do processo de desertificação. O Homo erectus já apresentava 
um aumento no volume craniano em relação ao seu ancestral, o Homo habilis. A forma do corpo do Homo erectus
também mostra um ser humano típico, adaptado ao ambiente tropical aberto e perfeitamente adaptado à locomo-
ção bípede. Esta espécie foi a primeira a controlar fogo, o que foi uma habilidade importante, já que alguns grupos 
migraram do ambiente africano para ambientes mais frios, como Ásia e Europa.

INICIANDO
Professor(a), na atividade 1, promova discussões com os estudantes lançando questões para a retomada dos co-
nhecimentos desenvolvidos nas aulas anteriores. Em seguida, organize os estudantes em grupos, distribua fili-
petas (tiras de papel) e oriente-os a elaborar e registrar 3 (três) questões sobre a origem do homem moderno.
Combine um tempo para essa etapa e, em seguida, recolha as filipetas e faça o sorteio para que sejam respondidas 
por grupos distintos.
Aguarde um tempo para essa fase, circule pelos grupos de trabalho, faça intervenções necessárias. Em seguida,
promova discussão dos registros e solicite que elaborem um pequeno texto sistematizando as informações.

DESENVOLVENDO
Professor(a), para o desenvolvimento da atividade 2, oportunize aos estudantes o acesso às informações sobre 
mudanças que ocorreram no ambiente africano, provocando alterações na anatomia do Homo erectus. Para isso,
permita o uso do celular conectado à internet, disponibilize livros didáticos ou outras fontes de pesquisa que 
contemplem o tema. Com sua curadoria, garanta a utilização de fontes confiáveis na pesquisa. Após um tempo 
combinado para a realização da pesquisa, organize a turma em duplas, favoreça o desenvolvimento da metodo-
logia ativa Aprendizagem entre pares ou times, na qual, os estudantes explicam, um ao outro, o que entenderam 
sobre as mudanças ocorridas no ambiente africano e as adaptações do Homo erectus a ambientes diferentes. Em 
seguida, farão a sistematização e registro das informações 
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INICIANDO
Professor(a), na atividade 
1, promova discussões
com os(as) estudantes 
lançando questões para a 
retomada dos conheci-
mentos desenvolvidos 
nas aulas anteriores. 
Em seguida, organize 
os(as) estudantes em 
grupos, distribua fili-
petas (tiras de papel) e 
oriente-os a elaborar e 
registrar 3 (três) ques-
tões sobre a origem do 
homem moderno. 

Combine um tempo para essa etapa e, em seguida, recolha as filipetas e 
faça o sorteio para que sejam respondidas por grupos distintos.
Aguarde um tempo para essa fase, circule pelos grupos de trabalho, faça 
intervenções necessárias. Em seguida, promova discussão dos registros e solicite 
que elaborem um pequeno texto sistematizando as informações.
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AULA 5 e 6 – A
origem do homem 
moderno: diferenças
biológicas entre 
populações
continentais na
espécie humana
HABILIDADE
Ler e interpretar imagens 
relativas à evolução dos 
hominídeos, identifican-
do as principais etapas da 
evolução humana e esta-
belecer relações de paren-
tesco com base em textos 
ou na análise de árvores 
filogenéticas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), organize os 
estudantes em grupos 
com 4 integrantes. É im-
portante seguir as orienta-
ções vigentes, respeitan-
do o distanciamento entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
MATERIAIS NECESSÁRIOS

• Material de pesquisa 
(celular ou computador 
conectados à internet, li-
vros didáticos com textos 
de apoio que contem-
plem o tema).
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se que os(as) estudantes possam registrar de forma suscinta algumas informações sobre o processo de 
evolução do ser humano moderno. Por exemplo, o ser humano moderno compartilha com os gorilas e com outras espécies do 
gênero Homo um ancestral comum. Atualmente, acredita-se que o ser humano moderno surgiu na África, entre 200 mil e 
150 mil anos atrás, a partir das linhagens de Homo ergaster. Obviamente, podem surgir outras perguntas com respostas 
diferentes; porém, conduza sempre a atividade de forma que contemple o surgimento do ser humano moderno. Os(As) 
estudantes formularão as respostas com base nas informações obtidas com os vídeos e também pode ser disponibilizado 
livros didáticos que contemplem o tema.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

17caderno do professor

DESENVOLVENDO
Professor(a), para o desenvolvimento da atividade 2, oportunize aos estudantes o acesso às informações sobre
mudanças que ocorreram no ambiente africano, provocando alterações na anatomia do Homo erectus. Para isso, 
permita o uso do celular conectado à internet, disponibilize livros didáticos ou outras fontes de pesquisa que 
contemplem o tema. Com sua curadoria, garanta a utilização de fontes confiáveis na pesquisa. Após um 
tempo combinado para a realização da pesquisa, organize a turma em duplas, favoreça o desenvolvimento da 
metodologia ativa Aprendizagem entre pares ou times, na qual, os(as) estudantes explicam, um ao 
outro, o que entenderam sobre as mudanças ocorridas no ambiente africano e as adaptações do Homo 
erectus a ambientes diferentes. Em seguida, farão a sistematização e registro das informações.

Professor(a), espera-se que os estudantes identifiquem e discutam informações que os ajudem na compreensão de 
que as alterações climáticas ocorridas há milhões de anos atrás, alternando períodos secos e úmidos, intensificaram 
a transformação ambiental da África através do processo de desertificação. O Homo erectus já apresentava um 
aumento no volume craniano em relação ao seu ancestral, o Homo habilis. A forma do corpo do Homo erectus 
também mostra um ser humano típico, adaptado ao ambiente tropical aberto  à locomoção bípede. 
Esta espécie foi a primeira a controlar fogo, o que foi uma habilidade importante, já que alguns grupos migraram 
do ambiente africano para ambientes mais frios, como Ásia e Europa. 
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se que os(as) estudantes compreendam que as características de cada espécie do gênero 
Homo permitiram sua dispersão em continentes diferentes. Os primeiros representantes do gênero, o Homo 
habilis, já confeccionava artefatos a partir de fragmentos de rocha para caçar e se defender, o Homo ergaster foi o 
primeiro a ter proporções corporais e características físicas próximas do que somos atualmente. O Homo erectus 
já controlava o fogo para cozinhar alimentos e se aquecer. O Homo heilderbergensis ocupou ambientes de 
climas diferentes, como Europa e parte da África, se adaptando às condições adversas desses locais. Por suas 
características, é considerado por muitos como ancestral direto do Homo neandethalensis e possível ancestral 
do Homo sapiens. Dados genéticos sugerem contatos entre neandertais e H. sapiens. Embora ainda sejam 
discutidas as razões pelos quais os neandertais se extinguiram, há cerca de 28 mil anos, acredita-se que a 
contínua expansão do Homo sapiens tenha contribuído para tal.

Professor(a), faça a mediação da discussão, na qual os(as) estudantes colocarão em pauta a evolução e dispersão 
dos hominídeos, destacando os principais fatores, que são mutação, fluxo gênico, reprodução sexuada e deriva 
genética. A mutação é o principal fator, pois permite o surgimento de novas combinações no conjunto de genes 
da população – o fluxo gênico, que é a movimentação de genes de uma população para a outra. Essa 
movimentação acaba por inserir um novo gene ou reintroduzir um gene em uma população, aumentando sua 
variabilidade genética. Na reprodução sexuada, ocorre a participação de dois gametas, um masculino e um 
feminino. O processo de produção dos gametas já permite o aumento da variabilidade genética devido à 
recombinação gênica, na qual ocorre a quebra dos cromossomos e a troca de partes entre as cromátides homólogas. 
Além disso, na fecundação, a união do gameta masculino e do feminino gerará um indivíduo que herdará uma 
nova combinação de genes. A deriva genética gera variações aleatórias nas frequências de alelos entre as gerações, 
podendo um alelo fixar-se ou até mesmo desaparecer com o passar das gerações, principalmente em populações 
pequenas. A deriva genética, diferentemente dos demais fatores, atua diminuindo a variabilidade genética da 
espécie.  

Professor(a), para mais informação sobre essa metodologia acesse o texto Saiba como a aprendizagem entre pares 
colabora para o melhor aprendizado dos alunos (disponível em https://educacao.imaginie.com.br/aprendizagem-
entre-pares/). Também, indicamos, como apoio ao seu planejamento, o texto Etapas Evolutivas - O Gênero Homo 
(disponível em http://www2.assis.unesp.br/darwinnobrasil/humanev2b.htm). 
Na atividade 3, proponha a retomada dos estudos anteriores sobre Homo erectus e Homo sapiens, tendo como 
base a seguinte discussão: “Quais foram as espécies do gênero Homo identificadas pelos registros fósseis na 
transição de Homo erectus para o Homo sapiens sapiens?”. Ouça as contribuições, faça a mediação da discussão 
lançando novas questões desafiadoras, incentive os(as) estudantes para que revisitem os textos trabalhados no 
decorrer dessa Sequência de Atividades. Em seguida, oriente a elaboração de um mapa mental para socialização 
das aprendizagens. Professor(a), esse instrumento é ideal para verificação da aprendizagem e o desenvolvimento 
da habilidade, pois exige que os(as) estudantes apresentem as informações principais, retratando, assim, 
compreensão do tema estudado. Após a elaboração, promova a socialização dos mapas produzidos, incentivando 
também o uso das plataformas de educação, redes sociais, dentre outros meios. 
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Para o desenvolvimen-
to da atividade 4, lance 
questionamentos e pro-
mova um momento de re-
flexão sobre a Evolução e 
dispersão dos hominídeos 
que resultou na conquista 
dos continentes da Terra.
Problematize, lançando 
perguntas como: “O que 
promoveu a dispersão dos 
hominídeos no planeta 
Terra?”; “Por que algu-
mas espécies de primatas 
desapareceram?”; “Por 
que algumas espécies 
de primatas se adapta-
ram e são diferentes do 
Homo sapiens sapiens?”.
Professor(a), auxilie os 
estudantes para que bus-
quem informações com a 
utilização de celulares ou 
computadores conectados 
à internet; porém, faça o 
acompanhamento para 
que utilizem fontes confi-
áveis. Oportunize a refle-
xão sobre a importância 
de fatores como mutação,
fluxo gênico, reprodução 
sexuada e deriva genética 
para definir a sobrevivên-
cia ou extinção de uma 
espécie. Em seguida, pro-
mova a sistematização e 
registro das principais in-
formações.
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Professor(a), espera-se que os(as) estudantes compreendam que as características de cada espécie do gênero 
Homo permitiram sua dispersão em continentes diferentes. Os primeiros representantes do gênero, o Homo 
habilis, já confeccionava artefatos a partir de fragmentos de rocha para caçar e se defender, o Homo ergaster foi o 
primeiro a ter proporções corporais e características físicas próximas do que somos atualmente. O Homo erectus 
já controlava o fogo para cozinhar alimentos e se aquecer. O Homo heilderbergensis ocupou ambientes de 
climas diferentes, como Europa e parte da África, se adaptando às condições adversas desses locais. Por suas 
características, é considerado por muitos como ancestral direto do Homo neandethalensis e possível ancestral 
do Homo sapiens. Dados genéticos sugerem contatos entre neandertais e H. sapiens. Embora ainda sejam 
discutidas as razões pelos quais os neandertais se extinguiram, há cerca de 28 mil anos, acredita-se que a 
contínua expansão do Homo sapiens tenha contribuído para tal.

Professor(a), faça a mediação da discussão, na qual os(as) estudantes colocarão em pauta a evolução e dispersão 
dos hominídeos, destacando os principais fatores, que são mutação, fluxo gênico, reprodução sexuada e deriva 
genética. A mutação é o principal fator, pois permite o surgimento de novas combinações no conjunto de genes 
da população – o fluxo gênico, que é a movimentação de genes de uma população para a outra. Essa 
movimentação acaba por inserir um novo gene ou reintroduzir um gene em uma população, aumentando sua 
variabilidade genética. Na reprodução sexuada, ocorre a participação de dois gametas, um masculino e um 
feminino. O processo de produção dos gametas já permite o aumento da variabilidade genética devido à 
recombinação gênica, na qual ocorre a quebra dos cromossomos e a troca de partes entre as cromátides homólogas. 
Além disso, na fecundação, a união do gameta masculino e do feminino gerará um indivíduo que herdará uma 
nova combinação de genes. A deriva genética gera variações aleatórias nas frequências de alelos entre as gerações, 
podendo um alelo fixar-se ou até mesmo desaparecer com o passar das gerações, principalmente em populações 
pequenas. A deriva genética, diferentemente dos demais fatores, atua diminuindo a variabilidade genética da 
espécie.  

Professor(a), para mais informação sobre essa metodologia acesse o texto Saiba como a aprendizagem entre pares 
colabora para o melhor aprendizado dos alunos (disponível em https://educacao.imaginie.com.br/aprendizagem-
entre-pares/). Também, indicamos, como apoio ao seu planejamento, o texto Etapas Evolutivas - O Gênero Homo 
(disponível em http://www2.assis.unesp.br/darwinnobrasil/humanev2b.htm). 
Na atividade 3, proponha a retomada dos estudos anteriores sobre Homo erectus e Homo sapiens, tendo como 
base a seguinte discussão: “Quais foram as espécies do gênero Homo identificadas pelos registros fósseis na 
transição de Homo erectus para o Homo sapiens sapiens?”. Ouça as contribuições, faça a mediação da discussão 
lançando novas questões desafiadoras, incentive os(as) estudantes para que revisitem os textos trabalhados no 
decorrer dessa Sequência de Atividades. Em seguida, oriente a elaboração de um mapa mental para socialização 
das aprendizagens. Professor(a), esse instrumento é ideal para verificação da aprendizagem e o desenvolvimento 
da habilidade, pois exige que os(as) estudantes apresentem as informações principais, retratando, assim, 
compreensão do tema estudado. Após a elaboração, promova a socialização dos mapas produzidos, incentivando 
também o uso das plataformas de educação, redes sociais, dentre outros meios. 
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Professor(a), auxilie os 
estudantes para que bus-
quem informações com a 
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computadores conectados 
à internet; porém, faça o 
acompanhamento para 
que utilizem fontes confi-
áveis. Oportunize a refle-
xão sobre a importância 
de fatores como mutação,
fluxo gênico, reprodução 
sexuada e deriva genética 
para definir a sobrevivên-
cia ou extinção de uma 
espécie. Em seguida, pro-
mova a sistematização e 
registro das principais in-
formações.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), faça a mediação da discussão, na qual os estudantes colocarão em pauta a evolução e dispersão dos 
hominídeos, destacando os principais fatores, que são mutação, fluxo gênico, reprodução sexuada e deriva genética.
A mutação é o principal fator, pois permite o surgimento de novas combinações no conjunto de genes da popula-
ção – o fluxo gênico, que é a movimentação de genes de uma população para a outra. Essa movimentação acaba 
por inserir um novo gene ou reintroduzir um gene em uma população, aumentando sua variabilidade genética. Na 
reprodução sexuada, ocorre a participação de dois gametas, um masculino e um feminino. O processo de produção 
dos gametas já permite o aumento da variabilidade genética devido à recombinação gênica, na qual ocorre a quebra 
dos cromossomos e a troca de partes entre as cromátides homólogas. Além disso, na fecundação, a união do gameta 
masculino e do feminino gerará um indivíduo que herdará uma nova combinação de genes. A deriva genética gera 
variações aleatórias nas frequências de alelos entre as gerações, podendo um alelo fixar-se ou até mesmo desapa-
recer com o passar das gerações, principalmente em populações pequenas. A deriva genética, diferentemente dos 
demais fatores, atua diminuindo a variabilidade genética da espécie.
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Professor(a), espera-se que os estudantes compreendam que as características de cada espécie do gênero Homo
permitiram sua dispersão em continentes diferentes. Os primeiros representantes do gênero, o Homo habilis, já 
confeccionava artefatos a partir de fragmentos de rocha para caçar e se defender, o Homo ergaster foi o primeiro a 
ter proporções corporais e características físicas próximas do que somos atualmente. O Homo erectus já controlava 
o fogo para cozinhar alimentos e se aquecer. O Homo heilderbergensis ocupou ambientes de climas diferentes,
como Europa e parte da África, se adaptando às condições adversas desses locais. Por suas características, é consi-
derado por muitos como ancestral direto do Homo neandethalensis e possível ancestral do Homo sapiens. Dados 
genéticos sugerem contatos entre neandertais e sapiens. Embora ainda sejam discutidas as razões pelos quais os 
neandertais se extinguiram, há cerca de 28 mil anos, acredita-se que a contínua expansão do Homo sapiens tenha 
contribuído para tal.

Professor(a), para mais informação sobre essa metodologia acesse o texto Saiba como a aprendizagem entre pares 
colabora para o melhor aprendizado dos alunos (disponível em https://educacao.imaginie.com.br/aprendizagem-
-entre-pares/). Também, indicamos, como apoio ao seu planejamento, o texto Etapas Evolutivas - O Gênero Homo
(disponível em http://www2.assis.unesp.br/darwinnobrasil/humanev2b.htm).
Na atividade 3, proponha a retomada dos estudos anteriores sobre Homo erectus e Homo sapiens, tendo como 
base a seguinte discussão: “Quais foram as espécies do gênero Homo identificadas pelos registros fósseis na 
transição de Homo erectus para o Homo sapiens sapiens?”. Ouça as contribuições, faça a mediação da discussão 
lançando novas questões desafiadoras, incentive os estudantes para que revisitem os textos trabalhados no de-
correr dessa sequência de atividades. Em seguida, oriente a elaboração de um mapa mental para socialização das 
aprendizagens. Professor(a), esse instrumento é ideal para verificação da aprendizagem e o desenvolvimento da 
habilidade, pois exige que os estudantes apresentem as informações principais, retratando, assim, compreensão 
do tema estudado. Após a elaboração, promova a socialização dos mapas produzidos, incentivando também o uso 
das plataformas de educação, redes sociais, dentre outros meios.

19caderno do professor

Para o desenvolvimen-
to da atividade 4, lance
questionamentos e pro-
mova um momento de re-
flexão sobre a Evolução e 
dispersão dos hominídeos 
que resultou na conquista 
dos continentes da Terra. 
Problematize, lançando 
perguntas como: “O que 
promoveu a dispersão dos 
hominídeos no planeta 
Terra?”; “Por que algu-
mas espécies de primatas 
desapareceram?”; “Por 
que algumas espécies 
de primatas se adapta-
ram e são diferentes do 
Homo sapiens sapiens?”. 
Professor(a), auxilie 
os(as) estudantes para 
que busquem informa-
ções com a utilização de 
celulares ou computado-
res conectados à internet; 
porém, faça o acompa-
nhamento para que 
utilizem fontes confi-
áveis. Oportunize a refle-
xão sobre a importância 
de fatores como mutação, 
fluxo gênico, reprodução 
sexuada e deriva genética 
para definir a sobrevivên-
cia ou extinção de uma 
espécie. Em seguida, pro-
mova a sistematização e 
registro das principais in-
formações.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), para este momento, trabalhando também com conceitos éticos, promova com os(as) estudantes uma 
reflexão sobre a diversidade. Parta do princípio de que o nosso país tem uma grande quantidade de 
miscigenação e que a migração pode ter contribuído para as diferenciações biológicas. 

FINALIZANDO
Professor(a), neste mo-
mento de sistematização, 
organize a turma em du-
plas, proponha a realiza-
ção da atividade 5, que
consiste em produzir um 
podcast caracterizando as 
diferenças biológicas en-
tre populações continen-
tais na espécie humana 
e integrando esse estudo 
com a Bioética, além dos 
conceitos científicos a-
prendidos.
Incentive a discussão 
abordando questões so-
bre a diversidade, pois a 
globalização possibilitou 
aos humanos se desloca-
rem levando suas caracte-
rísticas para diversas par-
tes do planeta. Ressalte 
o exemplo do Brasil, um
país onde a miscigenação
é uma característica mar-
cante e o respeito as dife-
renças deve ser praticado
sempre. Parta do pressu-
posto de que a migração
pode ter contribuído para
as diferenciações bioló-
gicas para trabalhar com
conceitos éticos sobre a
diversidade.
A apresentação do podcast
poderá ser utilizada para
verificação da aprendiza-
gem, desenvolvimento da
habilidade proposta, bem
como de competências
socioemocionais.
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Professor(a), para este momento, trabalhando também com conceitos éticos, promova com os(as) estudantes uma 
reflexão sobre a diversidade. Parta do princípio de que o nosso país tem uma grande quantidade de 
miscigenação e que a migração pode ter contribuído para as diferenciações biológicas. 

FINALIZANDO
Professor(a), neste mo-
mento de sistematização, 
organize a turma em du-
plas, proponha a realiza-
ção da atividade 5, que
consiste em produzir um 
podcast caracterizando as 
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tre populações continen-
tais na espécie humana 
e integrando esse estudo 
com a Bioética, além dos 
conceitos científicos a-
prendidos.
Incentive a discussão 
abordando questões so-
bre a diversidade, pois a 
globalização possibilitou 
aos humanos se desloca-
rem levando suas caracte-
rísticas para diversas par-
tes do planeta. Ressalte 
o exemplo do Brasil, um
país onde a miscigenação
é uma característica mar-
cante e o respeito as dife-
renças deve ser praticado
sempre. Parta do pressu-
posto de que a migração
pode ter contribuído para
as diferenciações bioló-
gicas para trabalhar com
conceitos éticos sobre a
diversidade.
A apresentação do podcast
poderá ser utilizada para
verificação da aprendiza-
gem, desenvolvimento da
habilidade proposta, bem
como de competências
socioemocionais.
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SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 5

Olá, Professor!
A Sequência de Atividades desenvolvida visa a um diálogo com você, que está em contato direto com os(as) estudantes, 

propiciando a retomada de conceitos fundamentais para a recuperação e o aprofundamento dos objetos de conhecimento, 
bem como o desenvolvimento das habilidades no componente curricular de biologia. 

Enfatizaremos o desenvolvimento das habilidades indicadas para o 4º bimestre da 3ª série – EM. Considerando também a 
retomada das aprendizagens, serão elencadas habilidades suporte da matriz do Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar 
do Estado de São Paulo (Saresp). 

Saresp:
H8: Reconhecer os impactos da intervenção humana na evolução, nos campos da medicina, da agricultura e farmacologia, 

e a relação com o aumento da expectativa de vida. 
H10: Interpretar o processo evolutivo humano com resultado dos processos da interação entre mecanismos biológicos e

culturais.
H12: Avaliar os impactos da transformação e adaptação do ambiente aos interesses da espécie humana. As atividades

estão organizadas conforme este planejamento:

AULA/TEMPO ATIVIDADE

Aula 1 e 2 (90 min) Relação entre a evolução cultural e biológica do ser humano

Aula 3 (45 min) Desenvolvimento intelectual do ser humano

Aula 4 (45 min) O ser humano modifica o ambiente e é modificado por ele

Aula 5 e 6 (90 min) Adaptações dos seres vivos ao ambiente modificado

Professor(a), sua atuação é fundamental. Oriente os(as) estudantes na condução e implementação das atividades, sendo o(a) 
mediador(a) das situações propostas para garantir resultados positivos na aprendizagem.

Desejamos a você e a nossos(as) estudantes um ótimo trabalho!
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AULAS 1 E 2 - RELAÇÃO ENTRE A EVOLUÇÃO CULTURAL E BIOLÓGICA DO SER HUMANO
HABILIDADE
Identifi car e explicar aspectos da interação entre os mecanismos biológicos e culturais na evolução humana, inter-
pretando o processo evolutivo humano como resultado da interação entre esses mecanismos.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize a turma em duplas e posteriormente de modo individual, facilitando a interação no desenvolvimento 
de cada atividade proposta.

MATERIAL NECESSÁRIO

• Computador ou celular com acesso à internet.
• Projetor multimídia.
• Folha de papel sulfii te ou cartolinas e canetas coloridas.

3caderno do professor

INICIANDO
Professor(a), a Atividade 1
tem como objetivo levan-
tar os conhecimentos pré-
vios que os(as) estudantes 
trazem sobre as caracterís-
ticas que nos distinguem 
das demais espécies. Res-
salte que elas já foram 
pesquisadas e registradas 
no material São Paulo faz 
Escola - Caderno do alu-
no, IV bimestre, pág. 52.
Proponha a realização da 
seguinte atividade: cada 
estudante irá retornar à 
pesquisa mencionada, se-
parar três palavras-chave 
que indicam característi-
cas que nos distinguem 
das demais espécies e 
registrar no caderno.
Ouça, discuta e anote as 
características seleciona-
das pelos(as) estudantes 
de modo a formar uma 
nuvem de palavras. Faça 
isso por meio de platafor-
mas digitais, anotando 
na lousa ou outro recurso 
que for possível no mo-
mento. Depois, oriente 
os(as) estudantes a faze-
rem o registro, da nuvem 
de palavras formando em 
folhas de papel sulfite 
ou um cartaz, ressaltan-
do que, as mais citadas 
devem ser grafadas com 
letras maiores e com des-
taque. Incentive-os a so-
cializarem a imagem nos 
grupos de WhatsApp, na 
plataforma da escola ou 
nas redes sociais.
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INICIANDO
Professor(a), a Atividade 1  tem como objetivo levantar os conhecimentos prévios que os(as) estudantes
trazem sobre as características que nos distinguem das demais espécies. Ressalte que elas já foram 
pesquisadas e registradas no material São Paulo faz Escola - Caderno do aluno, IV bimestre.
Proponha a realização da seguinte atividade: cada estudante irá retornar à pesquisa mencionada, se-
parar três palavras-chave que indicam características que nos distinguem das demais espécies e 
registrar no caderno. Ouça, discuta e anote as características selecionadas pelos(as) estudantes 
de modo a formar uma nuvem de palavras.   Faça isso por meio de plataformas digitais, anotando 
na lousa ou outro recurso que for possível no momento. Depois, oriente os(as) estudantes a faze-
rem o registro, da nuvem de palavras formando em folhas de papel sulfite ou um cartaz, ressaltando 
que, as mais citadas devem ser grafadas com letras maiores e com destaque. Incentive-os a so-
cializarem a imagem nos grupos de WhatsApp, na plataforma da escola ou nas redes sociais.
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AULAS 1 E 2 - RELAÇÃO ENTRE A EVOLUÇÃO CULTURAL E BIOLÓGICA DO SER HUMANO
HABILIDADE
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• Projetor multimídia.
• Folha de papel sulfii te ou cartolinas e canetas coloridas.
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no, IV bimestre, pág. 52.
Proponha a realização da 
seguinte atividade: cada 
estudante irá retornar à 
pesquisa mencionada, se-
parar três palavras-chave 
que indicam característi-
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características seleciona-
das pelos(as) estudantes 
de modo a formar uma 
nuvem de palavras. Faça 
isso por meio de platafor-
mas digitais, anotando 
na lousa ou outro recurso 
que for possível no mo-
mento. Depois, oriente 
os(as) estudantes a faze-
rem o registro, da nuvem 
de palavras formando em 
folhas de papel sulfite 
ou um cartaz, ressaltan-
do que, as mais citadas 
devem ser grafadas com 
letras maiores e com des-
taque. Incentive-os a so-
cializarem a imagem nos 
grupos de WhatsApp, na 
plataforma da escola ou 
nas redes sociais.
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INICIANDO
Professor(a), a Atividade 1  tem como objetivo levantar os conhecimentos prévios que os(as) estudantes
trazem sobre as características que nos distinguem das demais espécies. Ressalte que elas já foram 
pesquisadas e registradas no material São Paulo faz Escola - Caderno do aluno, IV bimestre.
Proponha a realização da seguinte atividade: cada estudante irá retornar à pesquisa mencionada, se-
parar três palavras-chave que indicam características que nos distinguem das demais espécies e 
registrar no caderno. Ouça, discuta e anote as características selecionadas pelos(as) estudantes 
de modo a formar uma nuvem de palavras.   Faça isso por meio de plataformas digitais, anotando 
na lousa ou outro recurso que for possível no momento. Depois, oriente os(as) estudantes a faze-
rem o registro, da nuvem de palavras formando em folhas de papel sulfite ou um cartaz, ressaltando 
que, as mais citadas devem ser grafadas com letras maiores e com destaque. Incentive-os a so-
cializarem a imagem nos grupos de WhatsApp, na plataforma da escola ou nas redes sociais.

2 caderno do professor

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), fazendo a retomada dos conhecimentos, após cada estudantes selecionar três palavras que sinteti-
zam os conhecimentos sobre as características que nos distinguem das demais espécies, promova a socialização e 
oriente o registro coletivo formando uma nuvem de palavras. Para isso, disponibilize o link da plataforma on-line 
de criação e compartilhamento de apresentações interativas ou encaminhe a construção da nuvem de palavras,
em um cartaz. Faça a análise coletiva da nuvem de palavras que será formada, ressaltando alguns exemplos, como: 
inteligência, fala, bipedalismo, habilidade para ensinar, imaginação, cuidado, transformação, adaptação, pensa-
mento, poder sonhar, capacidade de analisar, escrever e rezar, entre outras, são características que nos diferem dos 
demais seres humanos. Ao final, os(as) estudantes poderão registrar outras características, além das três iniciais, ou 
tirar print da nuvem de palavras para compartilhar como divulgação dos conhecimentos.

AULAS 1 E 2 - RELAÇÃO ENTRE A EVOLUÇÃO CULTURAL E 
BIOLÓGICA DO SER HUMANO
HABILIDADE
Identificar e explicar aspectos da interação entre os mecanismos biológicos e culturais na evolução humana, inter-
pretando o processo evolutivo humano como resultado da interação entre esses mecanismos.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize a turma em duplas e posteriormente de modo individual, facilitando a interação no desenvolvimento de 
cada atividade proposta. No entanto, é necessário levar em consideração os protocolos de prevenção à Covid-19.

MATERIAL NECESSÁRIO
• Computador ou celular com acesso à internet.
•  Projetor multimídia.
• Caderno do estudante - São Paulo faz escola - Vol. 4.
• Folha de papel sulfite ou cartolinas e canetas coloridas.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), fazendo a 
retomada dos 
conhecimentos, após cada 
estudantes selecionar três 
palavras que sintetizam 
os conhecimentos sobre as 
características que nos 
distinguem das demais 
espécies, promova a 
socialização e oriente o 
registro coletivo formando 
uma nuvem de palavras. 
Para isso, disponibilize o 
link da plataforma on-line 
de criação e 
compartilhamento de 
apresentações interativas 
ou encaminhe a 
construção da nuvem de 
palavras, em um cartaz. 
Faça a análise coletiva da 
nuvem de palavras que 
será formada, ressaltando 
alguns exemplos, como: 
inteligência, fala, bipe-
dalismo, habilidade pa-
ra ensinar, imaginação, 
cuidado, transformação, 
adaptação, pensamento, 
poder sonhar, capacidade 
de analisar, escrever e 
rezar, entre outras, são 
características que nos 
diferem dos demais seres 
humanos. Ao final, os(as)  
estudantes poderão regis-
trar outras características, 
além das três iniciais, ou 
tirar print da nuvem de 
palavras para compartilhar 
como divulgação dos 
conhecimentos.  
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), oriente os(as) 
estudantes a completa-
rem a primeira tabela, 
apresentando os conheci-
mentos que trazem sobre 
o tema. Após o trabalho
de pesquisa, espera-se
que revisitem as anota-
ções realizadas e, sem
apagá-las, completem a
segunda tabela, pontuan-
do que os seres humanos
nem sempre tiveram a
aparência que têm hoje,
pois sofreram e ainda so-
frem modificações com o
passar do tempo, sendo
que os aspectos culturais
também interferem dire-
tamente nessas mudan-
ças. É importante sua me-
diação para que consigam
diferenciar, na segunda
tabela, aspectos culturais
como fala, habilidade de
fabricar utensílios, tocar
instrumentos e ensinar de
aspectos biológicos como
mudanças anatômicas na
garganta, nas mãos, nos
pés e no cérebro para a
aquisição dos aspectos
culturais citados anterior-
mente.

5caderno do professor

DESENVOLVENDO
Professor(a), a Atividade 2 tem como objetivo ampliar os conhecimentos sobre a relação entre a evolução cultural 
e a biológica dos seres humanos. Organize os(as) estudantes em duplas e pontue que os seres humanos nem 
sempre tiveram a aparência que têm hoje, pois sofreram e sofrem modificações com o passar do tempo; e que os 
aspectos culturais interferem diretamente nessas mudanças. Pergunte o que os estudantes já sabem dos aspectos 
biológicos e culturais dos seres humanos. Solicite que registrem o que já sabem na primeira parte da atividade.
Incentive-os a pesquisarem, nas atividades anteriores e/ou utilizando a internet, quais as diferenças entre os as-
pectos biológicos e culturais dos seres humanos. Ajude-os a perceberem que os aspectos biológicos podem estar 
relacionados à anatomia e ao funcionamento do corpo; e os aspectos sociais, à maneira de interagir com o mundo e 
com o que está ao seu redor. Promova a socialização das informações e incentive a turma a compartilhar nos grupos 
de WhatsApp e nas redes sociais para divulgar e valorizar a construção dos conhecimentos.

Professor(a), na Atividade 3, com os(as) estudantes ainda em duplas, oriente a discussão, possibilitando que todos 
possam expressar sua interpretação da frase: “Um ingrediente cultural alterou o biológico.”. Esse momento é opor-
tuno para exercitar competências socioemocionais como: respeito à opinião do outro e aprendizagem colaborativa.
Faça a mediação, ressaltando que o “ingrediente cultural” foi a descoberta do fogo que possibilitou o cozimento 
dos alimentos, facilitando a digestão e a mudança da dieta do Homo erectus. A partir do controle do fogo, foram 
ocorrendo várias mudanças biológicas ao longo de vários anos e gerações até resultar no que somos hoje. Solicite 
que registrem as mudanças ocorridas a partir desse ingrediente cultural e peça que socializem, apresentando à tur-
ma por meio da plataforma, dos grupos ou mesmo nos momentos presenciais. Fique atento(a), pois, no momento 
da apresentação, poderão surgir novas contribuições para ampliar o tema.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), conduza a discussão, auxiliando na compreensão de que a descoberta do fogo foi o “ingrediente 
cultural” que possibilitou o cozimento dos alimentos, facilitando a digestão e mudando a dieta do Homo erectus; 
permitiu também a permanência em determinados locais, facilitando o sedentarismo; além de favorecer a percep-
ção de que o fogo pode derreter e mudar a forma de alguns objetos. Associadas a essa descoberta, foram ocorrendo 
mudanças biológicas ao longo de vários anos e gerações até resultar no que somos hoje.
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Professor(a), oriente os(as) 
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Professor(a), a Atividade 2 tem como objetivo ampliar os conhecimentos sobre a relação entre a evolução cultural 
e a biológica dos seres humanos. Organize os(as) estudantes em duplas e pontue que os seres humanos nem 
sempre tiveram a aparência que têm hoje, pois sofreram e sofrem modificações com o passar do tempo; e que os 
aspectos culturais interferem diretamente nessas mudanças. Pergunte o que os estudantes já sabem dos aspectos 
biológicos e culturais dos seres humanos. Solicite que registrem o que já sabem na primeira parte da atividade.
Incentive-os a pesquisarem, nas atividades anteriores e/ou utilizando a internet, quais as diferenças entre os as-
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relacionados à anatomia e ao funcionamento do corpo; e os aspectos sociais, à maneira de interagir com o mundo e 
com o que está ao seu redor. Promova a socialização das informações e incentive a turma a compartilhar nos grupos 
de WhatsApp e nas redes sociais para divulgar e valorizar a construção dos conhecimentos.

Professor(a), na Atividade 3, com os(as) estudantes ainda em duplas, oriente a discussão, possibilitando que todos 
possam expressar sua interpretação da frase: “Um ingrediente cultural alterou o biológico.”. Esse momento é opor-
tuno para exercitar competências socioemocionais como: respeito à opinião do outro e aprendizagem colaborativa.
Faça a mediação, ressaltando que o “ingrediente cultural” foi a descoberta do fogo que possibilitou o cozimento 
dos alimentos, facilitando a digestão e a mudança da dieta do Homo erectus. A partir do controle do fogo, foram 
ocorrendo várias mudanças biológicas ao longo de vários anos e gerações até resultar no que somos hoje. Solicite 
que registrem as mudanças ocorridas a partir desse ingrediente cultural e peça que socializem, apresentando à tur-
ma por meio da plataforma, dos grupos ou mesmo nos momentos presenciais. Fique atento(a), pois, no momento 
da apresentação, poderão surgir novas contribuições para ampliar o tema.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), conduza a discussão, auxiliando na compreensão de que a descoberta do fogo foi o “ingrediente 
cultural” que possibilitou o cozimento dos alimentos, facilitando a digestão e mudando a dieta do Homo erectus; 
permitiu também a permanência em determinados locais, facilitando o sedentarismo; além de favorecer a percep-
ção de que o fogo pode derreter e mudar a forma de alguns objetos. Associadas a essa descoberta, foram ocorrendo 
mudanças biológicas ao longo de vários anos e gerações até resultar no que somos hoje.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), oriente os(as) 
estudantes a completa-
rem a primeira tabela,
apresentando os conheci-
mentos que trazem sobre 
o tema. Após o trabalho 
com o vídeo, espera-se 
que revisitem as anota-
ções realizadas e, sem 
apagá-las, completem a 
segunda tabela, pontuan-
do que os seres humanos 
nem sempre tiveram a 
aparência que têm hoje,
pois sofreram e ainda so-
frem modificações com o 
passar do tempo, sendo 
que os aspectos culturais 
também interferem dire-
tamente nessas mudan-
ças. É importante sua me-
diação para que consigam 
diferenciar, na segunda 
tabela, aspectos culturais 
como fala, habilidade de 
fabricar utensílios, tocar 
instrumentos e ensinar de 
aspectos biológicos como 
mudanças anatômicas na 
garganta, nas mãos, nos 
pés e no cérebro para a 
aquisição dos aspectos 
culturais citados anterior-
mente.
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DESENVOLVENDO
Professor(a), a Atividade 2 tem como objetivo ampliar os conhecimentos sobre a relação entre a evolução cultural
e a biológica dos seres humanos. Organize os(as) estudantes em duplas e pontue que os seres humanos nem 
sempre tiveram a aparência que têm hoje, pois sofreram e sofrem modificações com o passar do tempo; e que os 
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aspectos biológicos e culturais dos seres humanos. Solicite que registrem o que já sabem na primeira parte da 
atividade. Incentive-os a pesquisarem, nas atividades anteriores e/ou utilizando a internet, quais as diferenças 
entre os aspectos biológicos e culturais dos seres humanos. Ajude-os a perceberem que os aspectos biológicos 
podem estar relacionados à anatomia e ao funcionamento do corpo; e os aspectos sociais, à maneira de interagir 
com o mundo e com o que está ao seu redor. Promova a socialização das informações e incentive a turma a 
compartilhar nos grupos de WhatsApp e nas redes sociais para divulgar e valorizar a construção dos 
conhecimentos.

Professor(a), na Atividade 3, com os(as) estudantes ainda em duplas, oriente a discussão, possibilitando que todos
possam expressar sua interpretação da frase: “Um ingrediente cultural alterou o biológico.”. Esse momento é opor-
tuno para exercitar competências socioemocionais como: respeito à opinião do outro e aprendizagem colaborativa. 
Faça a mediação, ressaltando que o “ingrediente cultural” foi a descoberta do fogo que possibilitou o cozimento 
dos alimentos, facilitando a digestão e a mudança da dieta do Homo erectus. A partir do controle do fogo, foram 
ocorrendo várias mudanças biológicas ao longo de vários anos e gerações até resultar no que somos hoje. Solicite 
que registrem as mudanças ocorridas a partir desse ingrediente cultural e peça que socializem, apresentando à tur-
mas. Fique atento(a), pois, no momento da apresentação, poderão surgir novas contribuições para ampliar o 
tema.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), conduza a discussão, auxiliando na compreensão de que a descoberta do fogo foi o “ingrediente 
cultural” que possibilitou o cozimento dos alimentos, facilitando a digestão e mudando a dieta do Homo erectus; 
permitiu também a permanência em determinados locais, facilitando o sedentarismo; além de favorecer a percep-
ção de que o fogo pode derreter e mudar a forma de alguns objetos. Associadas a essa descoberta, foram ocorrendo 
mudanças biológicas ao longo de vários anos e gerações até resultar no que somos hoje.
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Na Atividade 4, organize duplas, permitindo a alternância dos integrantes a cada trabalho, de modo a possibi-
litar, o enriquecimento das discussões. Solicite que analisem a imagem e discutam sobre o que ela representa. 
Problematize, fazendo perguntas como: “Que mecanismo biológico foi esse?”, “Quais foram suas contribuições 
para a evolução cultural do ser humano?”. Faça a mediação para que os(as) estudantes compreendam que se trata 
do bipedalismo – capacidade de andar sobre dois pés, uma característica que possibilitou aos nossos ancestrais 
um campo visual maior, como também a liberação das mãos para caça e defesa, bem como produzir utensílios ou 
artefatos para facilitar as tarefas do dia a dia. Incentive o registro dessas informações, ressaltando também que esse 
mecanismo possibilitou uma corrida controlada e constante de fuga dos predadores. Promova a socialização das 
considerações com a turma.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se que os(as) estudantes compreendam que o bipedalismo ou a capacidade de andar sobre 
duas patas (pernas) possibilitou um campo visual maior, liberando as mãos para a caça e a defesa, bem 
como para produzir utensílios ou artefatos que facilitariam as tarefas do dia a dia ou mesmo objetos de 
expressões artísticas. Outro aspecto também importante na bipedia foi o desenvolvimento da habilidade de 
correr a longas distâncias, controlando o ritmo e a intensidade para fugir de predadores principalmente.
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mecanismo possibilitou uma corrida controlada e constante de fuga dos predadores. Promova a socialização das 
considerações com a turma.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se que os estudantes compreendam que o bipedalismo ou a capacidade de andar sobre duas 
patas (pernas) possibilitou um campo visual maior, liberando as mãos para a caça e a defesa, bem como para 
produzir utensílios ou artefatos que facilitariam as tarefas do dia a dia ou mesmo objetos de expressões artísticas.
Outro aspecto também importante na bipedia foi o desenvolvimento da habilidade de correr a longas distâncias,
controlando o ritmo e a intensidade para fugir de predadores principalmente.
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Na Atividade 5, organize os(as) estudantes em duplas, retomando conhecimentos adquiridos nas atividades an-
teriores sobre os aspectos biológicos e culturais dos hominídeos. Ressalte que a mão dos hominídeos passou por 
modificações anatômicas importantes. Uma delas foi o dedo polegar se tornar mais longo que o dos demais pri-
matas, ligeiramente posicionado mais afastado dos outros quatro dedos. Outra mudança que deve ser pontuada é 
a possibilidade de rotação desse dedo nos humanos. Problematize lançando questões como: “Considerando essa 
característica, qual a vantagem para os humanos em relação aos demais primatas?”, “O que muda a partir dessa 
habilidade de rotação do dedo polegar?”. Cite um exemplo de aspecto cultural relacionado a essa característica.
Professor(a), explique que aspectos culturais são pensamentos, atitudes, ações relacionadas ao modo de viver dos 
seres humanos. Faça intervenções propositivas, ajudando-os(as) estudantes a perceberem que o polegar opositor 
faz um movimento de pinça que os nossos ancestrais não tinham. Por meio dele, tornou-se possível pegar objetos 
de diferentes tamanhos e pesos com delicadeza e precisão. Discuta sobre a variedade de atividades que podem 
ser executadas pelas mãos humanas. Levante alguns exemplos, como: a utilização de ferramentas como a lança,
o machado, as agulhas e a linha; acalmar uma criança; pintar uma obra de arte; tocar uma música em um piano 
ou violino. Ressalte a relação entre os aspectos biológicos das mãos humanas com o desenvolvimento cultural e 
oriente a sistematização das informações em um texto curto.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se 
que os(as) estudantes 
compreendam que alguns 
aspectos biológicos foram 
fundamentais para esse 
desenvolvimento, como 
o fato de o dedo polegar 
humano ser mais longo 
que o do chimpanzé ou 
do gorila, sendo ainda 
posicionado ligeiramente 
mais afastado dos outros 
quatro dedos, possibili-
tando maior rotação e per-
mitindo o movimento de 
pinça para pegar objetos 
de diferente tamanhos. A
rotação favorece o contro-
le para segurar com mais 
ou menos delicadeza e 
força. Essas características 
anatômicas favoreceram 
o desenvolvimento cultu-
ral humano à medida que 
possibilitou a realização 
de atividades bem diver-
sificadas, como a utiliza-
ção das seguintes ferra-
mentas: lança, machado,
agulhas e linha; além de 
habilidades como acalmar 
uma criança, pintar uma 
obra de arte e tocar uma 
música em um piano ou 
violino.
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a possibilidade de rotação desse dedo nos humanos. Problematize lançando questões como: “Considerando essa 
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faz um movimento de pinça que os nossos ancestrais não tinham. Por meio dele, tornou-se possível pegar objetos 
de diferentes tamanhos e pesos com delicadeza e precisão. Discuta sobre a variedade de atividades que podem 
ser executadas pelas mãos humanas. Levante alguns exemplos, como: a utilização de ferramentas como a lança, 
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se que os(as) estudantes compreendam que alguns aspectos biológicos foram 
fundamentais para esse desenvolvimento, como o fato de o dedo polegar humano ser mais longo que o do 
chimpanzé ou do gorila, sendo ainda posicionado ligeiramente mais afastado dos outros quatro 
dedos, possibilitando maior rotação e permitindo o movimento de pinça para pegar objetos de diferente 
tamanhos. A rotação favorece o controle para segurar com mais ou menos delicadeza e força. Essas 
características anatômicas favoreceram o desenvolvimento cultural humano à medida que possibilitou a 
realização de atividades bem diversificadas, como a utilização das seguintes ferramentas: lança, machado, 
agulhas e linha; além de habilidades como pintar uma obra de arte de tocar uma música em um piano ou 
violino.
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FINALIZANDO
Professor(a), na Atividade 6, ainda em duplas, incentive os(as) estudantes a observarem as imagens. Discuta a
relação entre o desenvolvimento anatômico dos pés dos seres humanos e os aspectos culturais. Retome a discus-
são do texto da atividade anterior, sintetizando os estudos realizados no decorrer desta Sequência de Atividades. 
Faça a mediação ouvindo os(as) estudantes atentamente, ressaltando pontos importantes para a compreensão dos 
matizes com perguntas como: “Qual a relação entre as mudanças anatômicas nos pés dos nossos ancestrais e a 
anatomia das patas dos primatas atuais?”, “Quais foram as habilidades adquiridas a partir desse evento?”. Ressalte 
a necessidade de alguns grupos subirem em árvores e outros não. Lance novas questões direcionadas à compre-
ensão de que a anatomia dos pés ou patas está relacionada à adaptação ao ambiente onde os seres vivos estão. A 
seguir, auxilie os(as) estudantes na sistematização dos conhecimentos. Utilize esse momento para a verificação da 
aprendizagem.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se 
que os(as) estudantes res-
saltem que, enquanto os 
pés das espécies de maca-
cos atuais são adaptados 
essencialmente à vida 
nas árvores (caracteriza-
dos por possuírem dedão 
grande e capaz, como o 
dedo polegar de prima-
ta, de agarrar galhos de 
árvores), os pés dos seres 
humanos são adaptados 
à locomoção bípede, e o 
dedão do pé provê uma 
plataforma flexível para 
caminhar e correr, pos-
suindo ainda arcos que 
promovem o equilíbrio. A
estrutura do pé permite o 
uso completo de nossos 
poderes físicos para andar 
e correr em postura ereta.
Essas características es-
tão relacionadas a fatores 
culturais, como a possibi-
lidade de corridas longas 
e controladas para fugir 
dos predadores; contando 
também com a liberação 
das mãos para outras fun-
ções.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se 
que os(as) estudantes res-
saltem que, enquanto os 
pés das espécies de maca-
cos atuais são adaptados 
em sua maioria à 
vida nas árvores 
(caracterizados por pos-
suírem dedão grande e 
capaz, como o dedo po-
legar de primata, de 
agarrar galhos de ár-
vores), os pés dos seres 
humanos são adaptados 
à locomoção bípede, e o 
dedão do pé provê uma 
plataforma flexível para 
caminhar e correr, pos-
suindo ainda arcos que 
promovem o equilíbrio. A 
estrutura do pé permite o 
uso completo de  nos-
sas habilidades físicas 
para andar e correr em 
postura ereta. Essas 
características estão re-
lacionadas a fatores cul-
turais, como a possibi-
lidade de corridas longas 
e controladas para fugir 
dos predadores; contando 
também com a liberação 
das mãos para outras fun-
ções.
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AULA 3 – 
DESENVOLVIMENTO 
INTELECTUAL DO SER 
HUMANO
HABILIDADE
Identificar e explicar as-
pectos da interação entre 
os mecanismos biológicos 
e culturais na evolução 
humana, interpretando o 
processo evolutivo humano 
como resultado da intera-
ção entre esses mecanis-
mos.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), organize a 
turma sempre em duplas, 
mas com possibilidade de 
alteração dos integrantes, 
oportunizando a integra-
ção do trabalho em equipe 
e com diferentes pares.
MATERIAL NECESSÁRIO
• Projetor multimídia. 
• Computador ou celular

com acesso à internet.
INICIANDO
Professor(a), a Atividade 
1 tem como objetivo o
levantamento dos conhe-
cimentos prévios sobre os 
mecanismos biológicos 
relacionados aos aspectos 
culturais. Promova uma dis-
cussão, conduzindo os(as) 
estudantes rumo à compre-
ensão de que os desenvol-
vimentos da inteligência, 
da linguagem e da capa-
cidade de aprendizagem 
humana estão relacionados 
aos aspectos biológicos. 
Faça a retomada dos estu-
dos anteriores sobre a im-
portância do bipedalismo 
para o processo de evolução 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se que os(as) estudantes compreendam que as imagens 
representam artefatos culturais – objetos feitos pela mão do ser humano para 
facilitar a sobrevivência no ambiente em que viviam. Essas habilidades foram 
adquiridas a partir do bipedalismo, evento evolutivo que possibilitou o desen-
volvimento da postura ereta e, entre outras características, a liberação das mãos 
para fabricação desses objetos e desenvolvimento de outras funções. Esses ob-
jetos, segundo os registros arqueológicos, fornecem informações sobre práticas 
culturais relacionadas ao processo de evolução humana, como: a maneira que 
pescavam, comiam, caçavam, plantavam etc. São exemplos de artefatos cultu-
rais: facas, machados, lanças, pratos, canecas, flechas, entre outros.

humana, ressaltando que, a partir desse evento, as mãos humanas foram liberadas e so-
freram modificações anatômicas que permitiram a fabricação de objetos que os arqueólo-
gos chamam de artefatos culturais. Direcione a discussão, enfatizando que os desenvolvi-
mentos da inteligência, da linguagem e da capacidade de aprendizagem humana estão 
relacionados à fabricação desses artefatos. Oportunize estes questionamentos: “Como as 
características biológicas desenvolveram comportamentos culturais?”, “Um fator biológico 
interfere no fator cultural e vice-versa?”. Conduza a reflexão para que haja uma associação 
entre os aspectos biológicos e culturais no desenvolvimento da nossa espécie. Após as 
discussões e a sistematização, incentive o registro para a socialização com a turma.

13caderno do professor

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se 
que o(a) estudante res-
ponda que com estudos 
pautados em evidências 
presentes nos fósseis, foi 
possível perceber que no 
cérebro dos nossos ances-
trais ocorreram mudanças,
tanto no tamanho- au-
mentando gradualmente 
até se estabilizar no Homo 
sapiens, quanto na for-
ma- desencadeando mu-
danças como a ampliação 
da área frontal que possi-
bilitou o posicionamento 
dos olhos na frente das 
cabeças, o que aumentou 
o campo visual facilitando 
assim, a defesa contra os 
predadores. As mudanças 
ocorridas no crânio altera-
ram também as conexões 
neurais e o desenvolvi-
mento intelectual do cére-
bro humano. Assim como 
a nova posição da gargan-
ta que possibilitou o de-
senvolvimento da fala.

DESENVOLVENDO
Professor(a), na Atividade 2, solicite que os estudantes observem as imagens de três crânios ancestrais, analisando 
tamanho e formato. Ressalte que essas características estão diretamente ligadas às percepções do ambiente e ao 
desenvolvimento cultural dos nossos ancestrais. Para fomentar a discussão, solicite que elaborem perguntas e 
levantem hipóteses. Lance questões que auxiliem na identificação das diferenças anatômicas e na investigação 
das conquistas evolutivas adquiridas com as mudanças anatômicas no crânio da espécie humana. Explique que a 
posição dos olhos na face mudou o campo visual, assim como a nova posição da garganta possibilitou o desenvol-
vimento da fala. Faça o registro das informações.
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AULA 3 – 
DESENVOLVIMENTO 
INTELECTUAL DO SER
HUMANO
HABILIDADE
Identificar e explicar as-
pectos da interação entre
os mecanismos biológicos
e culturais na evolução
humana, interpretando o
processo evolutivo humano
como resultado da intera-
ção entre esses mecanis-
mos.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), organize a
turma sempre em duplas,
mas com possibilidade de
alteração dos integrantes,
oportunizando a integra-
ção do trabalho em equipe
e com diferentes pares. Por
isso, leve em consideração
os protocolos de prevenção
à Covid-19.
MATERIAL NECESSÁRIO
• Projetor multimídia.
• Computador ou celular

com acesso à internet.
INICIANDO
Professor(a), a Atividade
1 tem como objetivo o
levantamento dos conhe-
cimentos prévios sobre os
mecanismos biológicos
relacionados aos aspectos
culturais. Promova uma dis-
cussão, conduzindo os(as)
estudantes rumo à compre-
ensão de que os desenvol-
vimentos da inteligência,
da linguagem e da capa-
cidade de aprendizagem
humana estão relacionados
aos aspectos biológicos.
Faça a retomada dos estu-
dos anteriores sobre a im-
portância do bipedalismo
para o processo de evolução

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR
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representam artefatos culturais – objetos feitos pela mão do ser humano para 
facilitar a sobrevivência no ambiente em que viviam. Essas habilidades foram 
adquiridas a partir do bipedalismo, evento evolutivo que possibilitou o desen-
volvimento da postura ereta e, entre outras características, a liberação das mãos 
para fabricação desses objetos e desenvolvimento de outras funções. Esses ob-
jetos, segundo os registros arqueológicos, fornecem informações sobre práticas 
culturais relacionadas ao processo de evolução humana, como: a maneira que 
pescavam, comiam, caçavam, plantavam etc. São exemplos de artefatos cultu-
rais: facas, machados, lanças, pratos, canecas, flechas, entre outros.

humana, ressaltando que, a partir desse evento, as mãos humanas foram liberadas e so-
freram modificações anatômicas que permitiram a fabricação de objetos que os arqueólo-
gos chamam de artefatos culturais. Direcione a discussão, enfatizando que os desenvolvi-
mentos da inteligência, da linguagem e da capacidade de aprendizagem humana estão
relacionados à fabricação desses artefatos. Oportunize estes questionamentos: “Como as
características biológicas desenvolveram comportamentos culturais?”, “Um fator biológico
interfere no fator cultural e vice-versa?”. Conduza a reflexão para que haja uma associação
entre os aspectos biológicos e culturais no desenvolvimento da nossa espécie. Após as
discussões e a sistematização, incentive o registro para a socialização com a turma.
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presentes nos fósseis, foi 
possível perceber que no 
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ram também as conexões
neurais e o desenvolvi-
mento intelectual do cére-
bro humano. Assim como
a nova posição da gargan-
ta que possibilitou o de-
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DESENVOLVENDO
Professor(a), na Atividade 2, solicite que os(as) estudantes observem as imagens de cinco crânios ancestrais,
analisando tamanho e formato. Ressalte que essas características estão diretamente ligadas às percepções do 
ambiente e ao desenvolvimento cultural dos nossos ancestrais. Para fomentar a discussão, solicite que 
elaborem perguntas e levantem hipóteses. Lance questões que auxiliem na identificação das diferenças 
anatômicas e na investigação das conquistas evolutivas adquiridas com as mudanças anatômicas no crânio da 
espécie humana. Explique que a posição dos olhos na face mudou o campo visual, assim como a nova posição da 
garganta possibilitou o desenvolvimento da fala. Faça o registro das informações.
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FINALIZANDO
Professor(a), para finalizar 
esse bloco de atividades, 
os(as) estudantes retoma-
rão o que foi visto nas ati-
vidades anteriores sobre 
o processo de evolução
humana e as modificações
ocorridas no tamanho e
no formato do crânio, pos-
sibilitando a fala. Proble-
matize fazendo perguntas
sobre a relação entre o
formato, o tamanho do cé-
rebro e o desenvolvimen-
to da fala nos humanos.
Questione também sobre
as habilidades adquiridas
pelos hominídeos a par-
tir do bipedalismo, das
mudanças anatômicas
no cérebro e na garganta
dos nossos ancestrais. Or-
ganize os(as) estudantes
em duplas e, com base
nos textos trabalhados
nas atividades anteriores,
oportunize a discussão
para que relacionem o
desenvolvimento da fala
à questão cultural e social
nos hominídeos. Em se-
guida, incentive o registro
por meio de um infográfi-
co apresentando as consi-
derações.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor (a), espera-se que os (as) estudantes articulem que as mudanças anatômicas no formato e no tamanho 
do crânio estão associadas ao desenvolvimento cultural e social dos seres humanos, uma vez que a linguagem é o 
maior recurso que o ser humano possui para se expressar, transmitir sua cultura e fazer novas conexões neurais a 
partir de interações com os outros. Por isso, cada pessoa depende da linguagem para viver em sociedade, pois ela é a 
base da cultura e dificilmente haveria civilização se não fosse o emprego da linguagem e o poder das palavras. Outro 
fato importante foi a modificação no formato da face, deixando os olhos em uma posição que possibilita o 
aumento do campo visual. Foi por meio dessas mudanças que desenvolvemos uma diversidade de competências 
socioculturais. 

15caderno do professor

AULA 4 – O SER
HUMANO COMO PARTE 
DO AMBIENTE
HABILIDADE
Analisar criticamente a 
relação homem–meio,
em situações concretas,
reconhecendo a espécie 
humana como parte in-
tegrante de um processo 
no qual ela modifica e é 
modificada pelo ambien-
te em que vive, reconhe-
cendo os impactos da 
intervenção humana na 
evolução, nos campos da 
medicina, da agricultura 
e da farmacologia, e a re-
lação com o aumento da 
esperança de vida.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se que os estudantes citem exemplos de modificações no ambiente, como o desmatamento 
para criação de animais, a plantação e a construção de moradias, além da utilização de plantas para a fabricação de 
remédios, cosméticos, produtos de limpeza etc. Outras modificações importantes são: desvios de rios para constru-
ção de usinas hidrelétricas, exploração e escavação de regiões onde são encontrados minérios, pedras preciosas e 
outros recursos naturais. A exploração sem planejamento e fiscalização do ambiente para o turismo também con-
figuram exemplos de modificações causadas pelo homem que interferem em todo o ecossistema, prejudicando a 
fauna, a flora e o próprio ser humano.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se 
que os(as) estudantes 
compreendam que gran-
de parte dos fármacos 
do mercado originam-se 
de produtos naturais, em 
especial de plantas que 
já eram utilizadas pelos 
nossos ancestrais. Como 
exemplo, temos: babosa,
comumente usada para 
queimaduras; alcachofra,
usada para aliviar proble-
mas no fígado; e diversas 
plantas que são utilizadas 
na produção de xaropes,
chás, sabonetes e cosmé-
ticos em geral.

34 caderno do professor

       |  BIOLOGIA132

14 caderno do professor

FINALIZANDO
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as habilidades adquiridas 
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tir do bipedalismo, das 
mudanças anatômicas 
no cérebro e na garganta 
dos nossos ancestrais. Or-
ganize os(as) estudantes 
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nos textos trabalhados 
nas atividades anteriores,
oportunize a discussão 
para que relacionem o 
desenvolvimento da fala 
à questão cultural e social 
nos hominídeos. Em se-
guida, incentive o registro 
por meio de um infográfi-
co apresentando as consi-
derações.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor (a), espera-se que os (as) estudantes articulem que as mudanças anatômicas no formato e no tamanho
do crânio estão associadas ao desenvolvimento cultural e social dos seres humanos, uma vez que a linguagem é o
maior recurso que o ser humano possui para se expressar, transmitir sua cultura e fazer novas conexões neurais a
partir de interações com os outros. Por isso, cada pessoa depende da linguagem para viver em sociedade, pois ela é a
base da cultura e dificilmente haveria civilização se não fosse o emprego da linguagem e o poder das palavras. Outro
fato importante foi a modificação no formato da face, deixando os olhos em uma posição que possibilita o aumento
do campo visual. Foi por meio dessas mudanças que desenvolvemos uma diversidade de habilidades socioculturais.
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AULA 4 – O SER 
HUMANO COMO PARTE 
DO AMBIENTE
HABILIDADE
Analisar criticamente a 
relação ser humano-
meio,em situações con-
cretas, reconhecendo a 
espécie humana como 
parte integrante de um 
processo no qual ela 
modifica e é modificada 
pelo ambiente em que 
vive, reconhecendo os 
impactos da intervenção 
humana na evolução, 
nos campos da medicina, 
da agricultura e da 
farmacologia, e a relação 
com aumento da espe-
rança de vida.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se 
que os(as) estudantes 
compreendam que gran-
de parte dos fármacos 
do mercado originam-se 
de produtos naturais, em 
especial de plantas que 
já eram utilizadas pelos 
nossos ancestrais. Como 
exemplo, temos: babosa, 
comumente usada para 
queimaduras; alcachofra, 
usada para aliviar proble-
mas no fígado; e diversas 
plantas que são utilizadas 
na produção de xaropes, 
chás, sabonetes e cosmé-
ticos em geral. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se que os estudantes citem exemplos de modificações no ambiente, como o desmatamento 
para criação de animais, a plantação e a construção de moradias, além da utilização de plantas para a fabricação de 
remédios, cosméticos, produtos de limpeza etc. Outras modificações importantes são: desvios de rios para constru-
ção de usinas hidrelétricas, exploração e escavação de regiões onde são encontrados minérios, pedras preciosas e 
outros recursos naturais. A exploração sem planejamento e fiscalização do ambiente para o turismo também con-
figuram exemplos de modificações causadas pelo homem que interferem em todo o ecossistema, prejudicando a 
fauna, a flora e o próprio ser humano. 
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FINALIZANDO
Professor(a), para finalizar 
esse bloco de atividades, 
os(as) estudantes retoma-
rão o que foi visto nas ati-
vidades anteriores sobre 
o processo de evolução
humana e as modificações
ocorridas no tamanho e
no formato do crânio, pos-
sibilitando a fala. Proble-
matize fazendo perguntas
sobre a relação entre o
formato, o tamanho do cé-
rebro e o desenvolvimen-
to da fala nos humanos.
Questione também sobre
as habilidades adquiridas
pelos hominídeos a par-
tir do bipedalismo, das
mudanças anatômicas
no cérebro e na garganta
dos nossos ancestrais. Or-
ganize os(as) estudantes
em duplas e, com base
nos textos trabalhados
nas atividades anteriores,
oportunize a discussão
para que relacionem o
desenvolvimento da fala
à questão cultural e social
nos hominídeos. Em se-
guida, incentive o registro
por meio de um infográfi-
co apresentando as consi-
derações.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR
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maior recurso que o ser humano possui para se expressar, transmitir sua cultura e fazer novas conexões neurais a 
partir de interações com os outros. Por isso, cada pessoa depende da linguagem para viver em sociedade, pois ela é a 
base da cultura e dificilmente haveria civilização se não fosse o emprego da linguagem e o poder das palavras. Outro 
fato importante foi a modificação no formato da face, deixando os olhos em uma posição que possibilita o 
aumento do campo visual. Foi por meio dessas mudanças que desenvolvemos uma diversidade de competências 
socioculturais. 
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FINALIZANDO
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guida, incentive o registro 
por meio de um infográfi-
co apresentando as consi-
derações.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor (a), espera-se que os (as) estudantes articulem que as mudanças anatômicas no formato e no tamanho
do crânio estão associadas ao desenvolvimento cultural e social dos seres humanos, uma vez que a linguagem é o
maior recurso que o ser humano possui para se expressar, transmitir sua cultura e fazer novas conexões neurais a
partir de interações com os outros. Por isso, cada pessoa depende da linguagem para viver em sociedade, pois ela é a
base da cultura e dificilmente haveria civilização se não fosse o emprego da linguagem e o poder das palavras. Outro
fato importante foi a modificação no formato da face, deixando os olhos em uma posição que possibilita o aumento
do campo visual. Foi por meio dessas mudanças que desenvolvemos uma diversidade de habilidades socioculturais.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se 
que os(as) estudantes 
compreendam que gran-
de parte dos fármacos 
do mercado originam-se 
de produtos naturais, em 
especial de plantas que 
já eram utilizadas pelos 
nossos ancestrais. Como 
exemplo, temos: babosa, 
comumente usada para 
queimaduras; alcachofra, 
usada para aliviar proble-
mas no fígado; e diversas 
plantas que são utilizadas 
na produção de xaropes, 
chás, sabonetes e cosmé-
ticos em geral. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se que os estudantes citem exemplos de modificações no ambiente, como o desmatamento 
para criação de animais, a plantação e a construção de moradias, além da utilização de plantas para a fabricação de 
remédios, cosméticos, produtos de limpeza etc. Outras modificações importantes são: desvios de rios para constru-
ção de usinas hidrelétricas, exploração e escavação de regiões onde são encontrados minérios, pedras preciosas e 
outros recursos naturais. A exploração sem planejamento e fiscalização do ambiente para o turismo também con-
figuram exemplos de modificações causadas pelo homem que interferem em todo o ecossistema, prejudicando a 
fauna, a flora e o próprio ser humano. 
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Técnicas de fertilização 
do solo

 Maior produção de 
alimentos

Contaminação do solo 
com produtos químicos

Melhoramento de 
sementes

Escolha da característica Interferência nas espécies 
naturais 

Mecanização do plantio e 
colheita

Produção maior em 
menos tempo

Desemprego e 
esgotamento do solo 
natural
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ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize a turma em duplas, mantendo o distanciamento entre os participantes e observando os protocolos de 
prevenção à Covid-19.
MATERIAL NECESSÁRIO
• Computador ou celular com acesso à internet.
• Projetor multimídia.
INICIANDO
Professor(a), para a Atividade 1, organize os(as) estudantes em duplas, mas faça novas combinações a fim de 
promover diferentes experiências de aprendizagem entre os pares. Fomente as discussões fazendo a retomada 
das mudanças anatômicas ocorridas em nossos ancestrais, as quais estão relacionadas às adaptações ao ambiente 
onde viviam. Traga exemplos de modificações ambientais realizadas pelos seres humanos, questione as duplas 
sobre algumas mudanças que já presenciaram em sua região e amplie a discussão: “Ao modificar o ambiente, o 
ser humano também será modificado? Como?”. Faça novas perguntas relacionadas à evolução na agricultura e ao 
desenvolvimento de técnicas agrícolas que favoreceram a fixação do ser humano em algumas regiões mais do que 
em outras. Oportunize a discussão e o registro de exemplos de modificações que o ser humano vem fazendo no 
ambiente e que podem trazer consequências para ele mesmo. Promova a socialização e a divulgação das conside-
rações.

DESENVOLVENDO
Professor(a), na Atividade 2, oportunize a discussão sobre os saberes tradicionais, que vêm desde os nossos an-
cestrais por meio do contato com plantas, pelo aperfeiçoamento desses saberes, mediante experimentos, até o 
que conhecemos hoje como farmacologia. Problematize fazendo perguntas como: “O que sabem sobre plantas 
medicinais?”, “De onde vêm os remédios vendidos no comércio e utilizados nos hospitais?”. Ouça as contribuições 
e destaque que a farmacologia é o estudo dos princípios ativos das plantas para tratamento, prevenção ou cura de 
problemas de saúde. Solicite que os(as) estudantes, em duplas, pesquisem exemplos de plantas medicinais que 
possuem princípio ativo para fármacos comercializados em geral; discutam a importância desses conhecimentos e 
façam o registro para socialização.
Professor(a), para a Atividade 3, apresente a história do desenvolvimento da agricultura por meio de textos im-
pressos e slides. Para isso, utilize um projetor de multimídia ou celulares conectados à internet. Destaque pontos 
importantes, ressaltando que os avanços na agricultura têm sido constantes, mas associados a isso estão as con-
sequências que podem ser tanto positivas quanto negativas. Promova o debate e as discussões perguntando o 
que eles sabem sobre os avanços da agricultura. Solicite que apresentem exemplos desses avanços. Problematize 
com estas perguntas: “Quais são os pontos positivos e negativos do desenvolvimento da agricultura?”. Ouça as 
considerações dos(as) estudantes e faça as intervenções devidas, ajudando-os a perceber os dois lados do desen-
volvimento da agricultura. Pergunte se eles sabem, por exemplo, quais são as consequências da mecanização na 
agricultura. Proponha que elaborem um quadro e registrem alguns avanços na agricultura, classificando os pontos 
positivos e negativos para o equilíbrio do ambiente.

FINALIZANDO
Professor(a), a Atividade 4 tem como objetivo oportunizar que os(as) estudantes reconheçam o ser humano como 
parte do ambiente que ele mesmo modifica. Proponha às duplas a investigação do seguinte questionamento: 
“Quais foram os maiores avanços na medicina no século XXI?”. Como suporte à pesquisa, disponibilize este link: 
https://blog.iclinic.com.br/avancos-da-medicina/. Oriente-os a elaborar uma síntese escrita e, em seguida, produzir 
um podcast – áudio de no máximo 3 minutos feito com o próprio celular para divulgação dos resultados da inves-
tigação. Caso não seja possível gravar o áudio, solicite que escrevam um esquema em folha de papel sulfite para 
socialização.
Incentive os(as) estudantes a auxiliarem os colegas na elaboração da síntese, desenvolvendo, assim, competências 
socioemocionais, além das cognitivas.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor (a), espera-se 
que os (as) estudantes 
compreendam e tragam 
informações como as cita-
das no quadro. 

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se 
que os(as) estudantes 
tragam, como conteúdo 
para o áudio, as seguintes 
informações: Os proce-
dimentos cirúrgicos com 
robôs já são uma realida-
de no mundo inteiro pois 
são capazes de realizar 
procedimentos de alta 
complexidade com a mais 
precisão. A inteligência 
artificial aplicada à medi-
cina está focada em arma-
zenamento dos dados dos 
pacientes para direcionar 
um tratamento individua-
lizado, emitir alerta sobre 
mudanças nos quadros 
clínicos do paciente den-
tre outras funções. Outro 
avanço promissor, que 
pode ser mencionado é o 
tratamento com prótons 
e fármacos cada vez mais 
modernos no combate aos 
diversos tipos de câncer e, 
ainda medicamentos efi-
cientes no tratamento de 
doenças como a hemofi-
lia. 
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do solo

 Maior produção de 
alimentos

Contaminação do solo 
com produtos químicos
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sementes

Escolha da característica Interferência nas espécies 
naturais 

Mecanização do plantio e 
colheita

Produção maior em 
menos tempo

Desemprego e 
esgotamento do solo 
natural
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ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize a turma em duplas, mantendo o distanciamento entre os participantes e observando os protocolos de 
prevenção à Covid-19.
MATERIAL NECESSÁRIO
• Computador ou celular com acesso à internet.
• Projetor multimídia.
INICIANDO
Professor(a), para a Atividade 1, organize os(as) estudantes em duplas, mas faça novas combinações a fim de 
promover diferentes experiências de aprendizagem entre os pares. Fomente as discussões fazendo a retomada 
das mudanças anatômicas ocorridas em nossos ancestrais, as quais estão relacionadas às adaptações ao ambiente 
onde viviam. Traga exemplos de modificações ambientais realizadas pelos seres humanos, questione as duplas 
sobre algumas mudanças que já presenciaram em sua região e amplie a discussão: “Ao modificar o ambiente, o 
ser humano também será modificado? Como?”. Faça novas perguntas relacionadas à evolução na agricultura e ao 
desenvolvimento de técnicas agrícolas que favoreceram a fixação do ser humano em algumas regiões mais do que 
em outras. Oportunize a discussão e o registro de exemplos de modificações que o ser humano vem fazendo no 
ambiente e que podem trazer consequências para ele mesmo. Promova a socialização e a divulgação das conside-
rações.

DESENVOLVENDO
Professor(a), na Atividade 2, oportunize a discussão sobre os saberes tradicionais, que vêm desde os nossos an-
cestrais por meio do contato com plantas, pelo aperfeiçoamento desses saberes, mediante experimentos, até o 
que conhecemos hoje como farmacologia. Problematize fazendo perguntas como: “O que sabem sobre plantas 
medicinais?”, “De onde vêm os remédios vendidos no comércio e utilizados nos hospitais?”. Ouça as contribuições 
e destaque que a farmacologia é o estudo dos princípios ativos das plantas para tratamento, prevenção ou cura de 
problemas de saúde. Solicite que os(as) estudantes, em duplas, pesquisem exemplos de plantas medicinais que 
possuem princípio ativo para fármacos comercializados em geral; discutam a importância desses conhecimentos e 
façam o registro para socialização.
Professor(a), para a Atividade 3, apresente a história do desenvolvimento da agricultura por meio de textos im-
pressos e slides. Para isso, utilize um projetor de multimídia ou celulares conectados à internet. Destaque pontos 
importantes, ressaltando que os avanços na agricultura têm sido constantes, mas associados a isso estão as con-
sequências que podem ser tanto positivas quanto negativas. Promova o debate e as discussões perguntando o 
que eles sabem sobre os avanços da agricultura. Solicite que apresentem exemplos desses avanços. Problematize 
com estas perguntas: “Quais são os pontos positivos e negativos do desenvolvimento da agricultura?”. Ouça as 
considerações dos(as) estudantes e faça as intervenções devidas, ajudando-os a perceber os dois lados do desen-
volvimento da agricultura. Pergunte se eles sabem, por exemplo, quais são as consequências da mecanização na 
agricultura. Proponha que elaborem um quadro e registrem alguns avanços na agricultura, classificando os pontos 
positivos e negativos para o equilíbrio do ambiente.

FINALIZANDO
Professor(a), a Atividade 4 tem como objetivo oportunizar que os(as) estudantes reconheçam o ser humano como 
parte do ambiente que ele mesmo modifica. Proponha às duplas a investigação do seguinte questionamento: 
“Quais foram os maiores avanços na medicina no século XXI?”. Como suporte à pesquisa, disponibilize este link: 
https://blog.iclinic.com.br/avancos-da-medicina/. Oriente-os a elaborar uma síntese escrita e, em seguida, produzir 
um podcast – áudio de no máximo 3 minutos feito com o próprio celular para divulgação dos resultados da inves-
tigação. Caso não seja possível gravar o áudio, solicite que escrevam um esquema em folha de papel sulfite para 
socialização.
Incentive os(as) estudantes a auxiliarem os colegas na elaboração da síntese, desenvolvendo, assim, competências 
socioemocionais, além das cognitivas.
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ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize a turma em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
• Computador ou celular com acesso à internet.
• Projetor multimídia.
INICIANDO
Professor(a), para a Atividade 1, organize os(as) estudantes em duplas, mas faça novas combinações a fim de
promover diferentes experiências de aprendizagem entre os pares. Fomente as discussões fazendo a retomada 
das mudanças anatômicas ocorridas em nossos ancestrais, as quais estão relacionadas às adaptações ao ambiente 
onde viviam. Traga exemplos de modificações ambientais realizadas pelos seres humanos, questione as duplas 
sobre algumas mudanças que já presenciaram em sua região e amplie a discussão: “Ao modificar o ambiente, o 
ser humano também será modificado? Como?”. Faça novas perguntas relacionadas à evolução na agricultura e ao 
desenvolvimento de técnicas agrícolas que favoreceram a fixação do ser humano em algumas regiões mais do que 
em outras. Oportunize a discussão e o registro de exemplos de modificações que o ser humano vem fazendo no 
ambiente e que podem trazer consequências para ele mesmo. Promova a socialização e a divulgação das conside-
rações. 

DESENVOLVENDO
Professor(a), na Atividade 2, oportunize a discussão sobre os saberes tradicionais, que vêm desde os nossos an-
cestrais por meio do contato com plantas, pelo aperfeiçoamento desses saberes, mediante experimentos, até o 
que conhecemos hoje como farmacologia. Problematize fazendo perguntas como: “O que sabem sobre plantas 
medicinais?”, “De onde vêm os remédios vendidos no comércio e utilizados nos hospitais?”. Ouça as contribuições 
e destaque que a farmacologia é o estudo dos princípios ativos das plantas para tratamento, prevenção ou cura de 
problemas de saúde. Solicite que os(as) estudantes, em duplas, pesquisem exemplos de plantas medicinais que 
possuem princípio ativo para fármacos comercializados em geral; discutam a importância desses conhecimentos e 
façam o registro para socialização.
Professor(a), para a Atividade 3, apresente a história do desenvolvimento da agricultura por meio de textos im-
pressos e slides. Para isso, utilize um projetor de multimídia ou celulares conectados à internet. Destaque pontos 
importantes, ressaltando que os avanços na agricultura têm sido constantes, mas associados a isso estão as con-
sequências que podem ser tanto positivas quanto negativas. Promova o debate e as discussões perguntando o 
que eles sabem sobre os avanços da agricultura. Solicite que apresentem exemplos desses avanços. Problematize 
com estas perguntas: “Quais são os pontos positivos e negativos do desenvolvimento da agricultura?”. Ouça as 
considerações dos(as) estudantes e faça as intervenções devidas, ajudando-os a perceber os dois lados do desen-
volvimento da agricultura. Pergunte se eles sabem, por exemplo, quais são as consequências da mecanização na 
agricultura. Proponha que elaborem um quadro e registrem alguns avanços na agricultura, classificando os pontos 
positivos e negativos para o equilíbrio do ambiente. 

FINALIZANDO
Professor(a), a Atividade 4 tem como objetivo oportunizar que os(as) estudantes reconheçam o ser humano como
parte do ambiente que ele mesmo modifica. Proponha às duplas a investigação do seguinte questionamento: 
“Quais foram os maiores avanços na medicina no século XXI?”. Como suporte à pesquisa, disponibilize este link: 
https://blog.iclinic.com.br/avancos-da-medicina/. Oriente-os a elaborar uma síntese escrita e, em seguida, produzir 
um podcast – áudio de no máximo 3 minutos feito com o próprio celular para divulgação dos resultados da inves-
tigação. Caso não seja possível gravar o áudio, solicite que escrevam um esquema em folha de papel sulfite para 
socialização. 
 Incentive os(as) estudantes a auxiliarem os colegas na elaboração da síntese, desenvolvendo, assim, competências 
socioemocionais, além das cognitivas. 

37caderno do professorcaderno do professor 105



18 caderno do professor

AULAS 5 E 6 – CONCEITOS ÉTICOS: ADAPTAÇÕES DOS SERES VIVOS AO AMBIENTE MODIFICADO
HABILIDADE
Analisar criticamente a relação homem–meio, em situações concretas, reconhecendo a espécie humana como par-
te integrante de um processo no qual ela modifica e é modificada pelo ambiente em que vive, reconhecendo os 
impactos da intervenção humana na evolução, nos campos da medicina, da agricultura e da farmacologia, e a 
relação com o aumento da esperança de vida.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize a turma em duplas.
MATERIAL NECESSÁRIO
• Projetor multimídia. 
• Computador ou celular com acesso à internet.
• Folhas de papel sulfite, canetas coloridas.
INICIANDO
Professor(a), na Atividade 1, para a retomada dos conhecimentos adquiridos nas aulas anteriores, organize a tur-
ma em duplas, auxiliando na discussão e na pesquisa de exemplos que retratam a transformação do ambiente pe-
los seres humanos, que buscam, dessa forma, atender seus próprios interesses. Ressalte que, ao longo do processo 
evolutivo, na busca por maior conforto, progresso ou simplesmente vantagem econômica, o ser humano tem trans-
formado o ambiente, conduzindo a adaptação de espécies animais e vegetais. Amplie a discussão, questionando 
sobre a transformação ambiental que leva os seres vivos a se adaptarem a essas modificações. Oriente a síntese e 
o registro das informações para apresentação à turma
Incentive-os a buscarem novas informações em materiais de apoio, como este texto: A Relação homem-natureza e
os limites para o desenvolvimento sustentável – disponível em:
https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistamseu/article/viewFile/231287/25644
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), com base nas 
leituras, investigações e 
discussões, espera-se que 
os(as) estudantes com-
preendam e registrem as 
seguintes informações: 
o corte de árvores; o tra-
tamento do solo com 
fertilizantes; a utilização 
de agrotóxicos que con-
taminam a água e o solo,
interferindo na cadeia ali-
mentar dos seres vivos; a 
perfuração de montanhas 
para a abertura de minas 
ou túneis; ou, ainda, o 
lançamento de resíduos 
orgânicos e industriais 
no ar, nos rios e mares,
alterando a vida local, são 
exemplos de transforma-
ções ambientais realiza-
das pelo ser humano para 
atender a seus interesses.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), com base nas leituras indicadas e nas discussões sobre o tema, espera-se que o estudante elenque 
exemplos como estes: consumo de recursos naturais e produção excessiva de resíduos, resultando na destruição 
de habitats, na poluição e escassez de substâncias essenciais à vida, como a água. Outro exemplo é o aquecimento 
global, resultante da emissão de gases associados ao efeito estufa. A queima em larga escala de petróleo, carvão 
e gás natural para produzir combustível e eletricidade é um dos principais causadores do que pode ser um dos 
maiores problemas ambientais enfrentados pelo planeta.
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DESENVOLVENDO
Professor(a), na Atividade 2, instigue os(as) estudantes com perguntas problematizadoras como esta: “O que são 
intervenções humanas no ambiente natural?”, “Por que os seres humanos fazem essas intervenções? Elas trazem 
risco para a humanidade?”, “O que leva você a pensar assim?”. Oriente os(as) estudantes a realizarem a investi-
gação sobre as técnicas que os seres humanos têm utilizado, ao longo da evolução, para transformar o ambiente 
e, assim, atender às suas necessidades. A partir das informações obtidas, solicite que os(as) estudantes façam o 
registro de três tipos de intervenções, transformações que a espécie humana faz no ambiente que trazem risco à 
sua sobrevivência.Providencie o acesso (impresso, com projetor multimídia ou celular com acesso à internet) 
ao texto Conheça os principais impactos ambientais causados pelo homem, disponível em: 
https://www.dinamicambiental.com.br/blog/meio-ambiente/conheca-principais-impactos-ambientais-causados-homem/. 
Oriente a leitura e solicite que os(as) estudantes elenquem vários tipos de intervenções que causam 
problemas ambientais.
Professor(a), na Atividade 3, organize os(as) estudantes em duplas, orientando-os a pesquisarem e 
selecionarem notícias, de preferência com fotos, para elaborarem um jornal do tipo WordPress, blog em 
ambiente virtual ou jornal impresso. Incentive-os a fazerem uma análise crítica da relação homem–meio em 
situações do dia a dia, buscando soluções para a preservação do ambiente. Reforce que os(as) estudantes 
deverão selecionar notícias sobre ações exemplares de preservação ambiental. Incentive a divulgação das 
produções nas redes sociais. No entanto, as notícias devem passar pela sua curadoria antes de serem divulgadas. 
Faça a mediação, discuta sobre a possibilidade de proporem ações parecidas no bairro ou na comunidade local. 
FINALIZANDO
Professor(a), na AAttiivviiddaaddee  44, organize a turma em pequenos grupos e oriente os(as) estudantes a discutirem o 
tema, anotando palavras-chave e conceitos importantes. Sugira que construam um mapa mental utilizando 
folhas de papel sulfite, canetas coloridas ou ferramentas virtuais específicas.
Em seguida, promova a socialização e o debate das informações apresentadas e utilize essa atividade como 
verificação dos conhecimentos construídos.
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DESENVOLVENDO
Professor(a), na Atividade 2, instigue os(as) estudantes com perguntas problematizadoras como esta: “O que são 
intervenções humanas no ambiente natural?”, “Por que os seres humanos fazem essas intervenções? Elas trazem 
risco para a humanidade?”, “O que leva você a pensar assim?”. Oriente os(as) estudantes a realizarem a investi-
gação sobre as técnicas que os seres humanos têm utilizado, ao longo da evolução, para transformar o ambiente 
e, assim, atender às suas necessidades. A partir das informações obtidas, solicite que os(as) estudantes façam o 
registro de três tipos de intervenções, transformações que a espécie humana faz no ambiente que trazem risco à 
sua sobrevivência.Providencie o acesso (impresso, com projetor multimídia ou celular com acesso à internet) 
ao texto Conheça os principais impactos ambientais causados pelo homem, disponível em: 
https://www.dinamicambiental.com.br/blog/meio-ambiente/conheca-principais-impactos-ambientais-causados-homem/. 
Oriente a leitura e solicite que os(as) estudantes elenquem vários tipos de intervenções que causam 
problemas ambientais.
Professor(a), na Atividade 3, organize os(as) estudantes em duplas, orientando-os a pesquisarem e 
selecionarem notícias, de preferência com fotos, para elaborarem um jornal do tipo WordPress, blog em 
ambiente virtual ou jornal impresso. Incentive-os a fazerem uma análise crítica da relação homem–meio em 
situações do dia a dia, buscando soluções para a preservação do ambiente. Reforce que os(as) estudantes 
deverão selecionar notícias sobre ações exemplares de preservação ambiental. Incentive a divulgação das 
produções nas redes sociais. No entanto, as notícias devem passar pela sua curadoria antes de serem divulgadas. 
Faça a mediação, discuta sobre a possibilidade de proporem ações parecidas no bairro ou na comunidade local. 
FINALIZANDO
Professor(a), na AAttiivviiddaaddee  44, organize a turma em pequenos grupos e oriente os(as) estudantes a discutirem o 
tema, anotando palavras-chave e conceitos importantes. Sugira que construam um mapa mental utilizando 
folhas de papel sulfite, canetas coloridas ou ferramentas virtuais específicas.
Em seguida, promova a socialização e o debate das informações apresentadas e utilize essa atividade como 
verificação dos conhecimentos construídos.

18 caderno do professor

AULAS 5 E 6 – CONCEITOS ÉTICOS: ADAPTAÇÕES DOS SERES VIVOS AO AMBIENTE MODIFICADO
HABILIDADE
Analisar criticamente a relação homem–meio, em situações concretas, reconhecendo a espécie humana como par-
te integrante de um processo no qual ela modifica e é modificada pelo ambiente em que vive, reconhecendo os 
impactos da intervenção humana na evolução, nos campos da medicina, da agricultura e da farmacologia, e a 
relação com o aumento da esperança de vida.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize a turma em duplas, mantendo o distanciamento entre os participantes e observando os protocolos de 
prevenção à Covid-19.
MATERIAL NECESSÁRIO
• Projetor multimídia.
• Computador ou celular com acesso à internet.
• Folhas de papel sulfite, canetas coloridas.
INICIANDO
Professor(a), na Atividade 1, para a retomada dos conhecimentos adquiridos nas aulas anteriores, organize a tur-
ma em duplas, auxiliando na discussão e na pesquisa de exemplos que retratam a transformação do ambiente pe-
los seres humanos, que buscam, dessa forma, atender seus próprios interesses. Ressalte que, ao longo do processo 
evolutivo, na busca por maior conforto, progresso ou simplesmente vantagem econômica, o ser humano tem trans-
formado o ambiente, conduzindo a adaptação de espécies animais e vegetais. Amplie a discussão, questionando 
sobre a transformação ambiental que leva os seres vivos a se adaptarem a essas modificações. Oriente a síntese e 
o registro das informações para apresentação à turma
Incentive-os a buscarem novas informações em materiais de apoio, como este texto: A Relação homem-natureza e 
os limites para o desenvolvimento sustentável – disponível em:
https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistamseu/article/viewFile/231287/25644

DESENVOLVENDO
Professor(a), na Atividade 2, instigue os(as) estudantes com perguntas problematizadoras como esta: “O que são 
intervenções humanas no ambiente natural?”, “Por que os seres humanos fazem essas intervenções? Elas trazem 
risco para a humanidade?”, “O que leva você a pensar assim?”. Oriente os(as) estudantes a realizarem a investi-
gação sobre as técnicas que os seres humanos têm utilizado, ao longo da evolução, para transformar o ambiente 
e, assim, atender às suas necessidades. A partir das informações obtidas, solicite que os(as) estudantes façam o 
registro de três tipos de intervenções, transformações que a espécie humana faz no ambiente que trazem risco à 
sua sobrevivência.

19caderno do professor

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), com base nas 
leituras, investigações e 
discussões, espera-se que 
os(as) estudantes com-
preendam e registrem as 
seguintes informações: 
o corte de árvores; o tra-
tamento do solo com
fertilizantes; a utilização
de agrotóxicos que con-
taminam a água e o solo,
interferindo na cadeia ali-
mentar dos seres vivos; a
perfuração de montanhas
para a abertura de minas
ou túneis; ou, ainda, o
lançamento de resíduos
orgânicos e industriais
no ar, nos rios e mares,
alterando a vida local, são
exemplos de transforma-
ções ambientais realiza-
das pelo ser humano para
atender a seus interesses.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), com base nas leituras indicadas e nas discussões sobre o tema, espera-se que o estudante elenque 
exemplos como estes: consumo de recursos naturais e produção excessiva de resíduos, resultando na destruição 
de habitats, na poluição e escassez de substâncias essenciais à vida, como a água. Outro exemplo é o aquecimento 
global, resultante da emissão de gases associados ao efeito estufa. A queima em larga escala de petróleo, carvão 
e gás natural para produzir combustível e eletricidade é um dos principais causadores do que pode ser um dos 
maiores problemas ambientais enfrentados pelo planeta.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), oriente os(as) 
estudantes na pesquisa, 
elaboração e divulgação 
das informações. Incenti-
ve-os a usarem a criativi-
dade na organização e na 
hora de escolherem do 
nome do jornal.  Oriente-
-os a selecionarem alguns
exemplos de ações que
ocorrem no próprio bairro, 
na cidade ou no estado.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se 
que os(as) estudantes 
apresentem mudanças 
de hábitos que possam 
favorecer a saúde huma-
na e de outros seres vivos, 
como: redução de emis-
são de gases poluentes 
por fábricas, indústrias 
e veículos; redução de 
consumo; reutilização e 
reciclagem de materiais 
que possam poluir o meio 
ambiente; diminuição do 
desmatamento, que, além 
de outros problemas, 
pode expor os humanos e 
os outros seres vivos a mi-
crorganismos patogênicos 
letais, como os vírus.

21caderno do professor

Providencie o acesso (impresso, com projetor multimídia ou celular com acesso à internet) ao texto Conheça os 
principais impactos ambientais causados pelo homem, disponível em: 
https://www.dinamicambiental.com.br/blog/meio-ambiente/conheca-principais-impactos-ambientais-causados-homem/.
Oriente a leitura e solicite que os(as) estudantes elenquem vários tipos de intervenções que causam problemas 
ambientais.
Professor(a), na Atividade 3, organize os(as) estudantes em duplas, orientando-os a pesquisarem e selecionarem 
notícias, de preferência cZom fotos, para elaborarem um jornal do tipo WordPress, blog em ambiente virtual ou 
jornal impresso. Incentive-os a fazerem uma análise crítica da relação homem–meio em situações do dia a dia, bus-
cando soluções para a preservação do ambiente. Reforce que os(as) estudantes deverão selecionar notícias sobre 
ações exemplares de preservação ambiental. Incentive a divulgação das produções nas redes sociais. No entanto,
as notícias devem passar pela sua curadoria antes de serem divulgadas. Faça a mediação, discuta sobre a possibili-
dade de proporem ações parecidas no bairro ou na comunidade local.

FINALIZANDO
Professor(a), na Atividade 4, organize a turma em pequenos grupos e oriente os estudantes a discutirem o tema,
anotando palavras-chave e conceitos importantes. Sugira que construam um mapa mental utilizando folhas de 
papel sulfite, canetas coloridas ou ferramentas virtuais específicas.
Em seguida, promova a socialização e o debate das informações apresentadas e utilize essa atividade como verifi-
cação dos conhecimentos construídos.
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SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 6

Olá, Professor(A)!
Esta Sequência de Atividades fundamenta-se na recuperação e aprofundamento das habilidades para o 4º bimestre da 

3ª série do Ensino Médio, visando ao desenvolvimento das habilidades no componente curricular de biologia, 
considerando a retomada de conceitos fundamentais para a recuperação e o aprofundamento dos objetos de 
conhecimento: o futuro da espécie humana – intervenção humana na evolução; processos de seleção animal e vegetal; 
impactos da medicina, agricultura e farmacologia no aumento da expectativa de vida. 

Foram indicadas algumas habilidades do Ensino Fundamental e de séries anteriores do Ensino Médio, bem como 
da Matriz do Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo (Saresp) , aqui intituladas de Habilidades 
Suporte:

2ª série EM: Relacionar as técnicas usadas em Biotecnologia aos principais conceitos de Genética e Biologia Molecular.
2ª série EM: Reconhecer as aplicações da Engenharia Genética na medicina, entre elas a terapia gênica (associar às

enfermidades que já estão em uso ou em teste).
Saresp:
H8: Reconhecer os impactos da intervenção humana na evolução, nos campos da Medicina, da Agricultura e

Farmacologia, e a relação com o aumento da expectativa de vida. 
H12: Avaliar os impactos da transformação e adaptação do ambiente aos interesses da espécie humana.
As atividades estão organizadas conforme planejamento a seguir:

AULA/TEMPO ATIVIDADE

Aulas 1 e 2 (90 min) Evolução da Genética e Biologia Molecular: o futuro da espécie humana. 

Aula 3 (40 min) Engenharia Genética para melhoria da qualidade de vida.

Aula 4 (45 min) Biotecnologia e biossegurança no processo de seleção artificial.

Aulas 5 e 6 (45 min) Avanços tecnológicos: implicações para o ser humano.

Professor(a), diversifique as estratégias de ensino, incentive os(as) estudantes na realização das atividades, sendo o mediador 
das situações de aprendizagem; elogie, mas encoraje-os na busca de novos conhecimentos. Acredite em você e nos(as) estudantes!
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AULAS 1 e 2 – Evolução da Genética e Biologia Molecular: o futuro da espécie humana.
HABILIDADE
Avaliar as implicações evolutivas dos processos de seleção artificial de espécies animais e vegetais, bem como os 
impactos da transformação e adaptação do ambiente aos interesses da espécie humana.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), organize os(as) estudantes em pequenos grupos e depois em duplas para uma roda de 
conversa.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Material de pesquisa: celular ou computador conectado à internet. 
• Livros ou textos digitais e impressos que contemplem o tema.
• Folhas de papel sulfite e canetas coloridas.

INICIANDO
Professor(a), a proposta da Atividade 1 é refletir sobre o ser humano moderno, que desenvolve cada vez mais
habilidades para modificar o ambiente de acordo com seus interesses. Organize a turma em dois grupos e 
promova um debate sobre a intervenção humana na evolução, as transformações nos ambientes e o futuro da 
espécie humana. Sorteie um grupo para ser de defesa e outro de oposição, combine um prazo (em torno de 10 
minutos) e oriente-os a revisitar as atividades anteriores, a construir os argumentos que sustentarão o 
posicionamento do grupo e a fazer anotações a partir de algumas questões como: “Qual é a importância da 
Genética Molecular para o ser humano moderno? Como ela o auxilia na modificação do ambiente natural? Quais 
seriam alguns de seus avanços e problemas?”. Após o prazo de preparação, realize o debate, incentive cada 
grupo a apresentar as considerações (em torno de três minutos) e, em seguida, incentive o outro grupo a fazer as 
ponderações (em torno de dois minutos). Escute os(as) estudantes conforme forem as participações, faça novos 
questionamentos e apontamentos. Conduza-os na compreensão do tema e elaboração de um pequeno texto que 
contemple as considerações sobre a importância da Genética Molecular. 

3caderno do professor

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se que
os(as) estudantes apontem
que, na Medicina, a Genéti-
ca já permitiu o desenvolvi-
mento de tecnologias que
salvam milhares de vidas
com a prevenção (aconse-
lhamento genético) e o tra-
tamento de doenças como o
câncer. O desenvolvimento
da Ciência Genética tam-
bém possibilita avanços na
produção de medicamentos
e, conforme a genética se
desenvolve, temos mais fer-
ramentas para salvar vidas e
proporcionar incremento de
qualidade de vida para cada
vez mais pessoas.
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AULAS 1 e 2 – Evolução da Genética e Biologia Molecular: o futuro da espécie humana.
HABILIDADE
Avaliar as implicações evolutivas dos processos de seleção artificial de espécies animais e vegetais, bem como os 
impactos da transformação e adaptação do ambiente aos interesses da espécie humana.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), organize os(as) estudantes em pequenos grupos e depois em duplas para uma roda de 
conversa.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Material de pesquisa: celular ou computador conectado à internet. 
• Livros ou textos digitais e impressos que contemplem o tema.
• Folhas de papel sulfite e canetas coloridas.

INICIANDO
Professor(a), a proposta da Atividade 1 é refletir sobre o ser humano moderno, que desenvolve cada vez mais
habilidades para modificar o ambiente de acordo com seus interesses. Organize a turma em dois grupos e 
promova um debate sobre a intervenção humana na evolução, as transformações nos ambientes e o futuro da 
espécie humana. Sorteie um grupo para ser de defesa e outro de oposição, combine um prazo (em torno de 10 
minutos) e oriente-os a revisitar as atividades anteriores, a construir os argumentos que sustentarão o 
posicionamento do grupo e a fazer anotações a partir de algumas questões como: “Qual é a importância da 
Genética Molecular para o ser humano moderno? Como ela o auxilia na modificação do ambiente natural? Quais 
seriam alguns de seus avanços e problemas?”. Após o prazo de preparação, realize o debate, incentive cada 
grupo a apresentar as considerações (em torno de três minutos) e, em seguida, incentive o outro grupo a fazer as 
ponderações (em torno de dois minutos). Escute os(as) estudantes conforme forem as participações, faça novos 
questionamentos e apontamentos. Conduza-os na compreensão do tema e elaboração de um pequeno texto que 
contemple as considerações sobre a importância da Genética Molecular. 
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se que
os(as) estudantes apontem
que, na Medicina, a Genéti-
ca já permitiu o desenvolvi-
mento de tecnologias que
salvam milhares de vidas
com a prevenção (aconse-
lhamento genético) e o tra-
tamento de doenças como o
câncer. O desenvolvimento
da Ciência Genética tam-
bém possibilita avanços na
produção de medicamentos
e, conforme a genética se
desenvolve, temos mais fer-
ramentas para salvar vidas e
proporcionar incremento de
qualidade de vida para cada
vez mais pessoas.
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AULAS 1 e 2 – Evolução da Genética e Biologia Molecular: o futuro da espécie humana.
HABILIDADE
Avaliar as implicações evolutivas dos processos de seleção artificial de espécies animais e vegetais, bem como os 
impactos da transformação e adaptação do ambiente aos interesses da espécie humana.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), organize os(as) estudantes em pequenos grupos e depois em duplas para uma roda de conversa.
Considere os protocolos de higiene e distanciamento social necessários para a prevenção da Covid-19.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
• Material de pesquisa: celular ou computador conectado à internet.
• Livros ou textos digitais e impressos que contemplem o tema.
• Folhas de papel sulfite e canetas coloridas.

INICIANDO
Professor(a), a proposta da Atividade 1 é refletir sobre o homem moderno, que desenvolve cada vez mais habili-
dades para modificar o ambiente de acordo com seus interesses. Organize a turma em dois grupos e promova um 
debate sobre a intervenção humana na evolução, as transformações nos ambientes e o futuro da espécie humana.
Sorteie um grupo para ser de defesa e outro de oposição, combine um prazo (em torno de 10 minutos) e oriente-os 
a revisitar as atividades anteriores, a construir os argumentos que sustentarão o posicionamento do grupo e a fazer 
anotações a partir de algumas questões como: “Qual é a importância da Genética Molecular para o ser humano 
moderno? Como ela o auxilia na modificação do ambiente natural? Quais seriam alguns de seus avanços e proble-
mas?”. Após o prazo de preparação, realize o debate, incentive cada grupo a apresentar as considerações (em torno 
de três minutos) e, em seguida, incentive o outro grupo a fazer as ponderações (em torno de dois minutos). Escute 
os(as) estudantes conforme forem as participações, faça novos questionamentos e apontamentos. Conduza-os na 
compreensão do tema e elaboração de um pequeno texto que contemple as considerações sobre a importância da 
Genética Molecular.

3caderno do professor

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se que 
os(as) estudantes apontem 
que, na Medicina, a Genéti-
ca já permitiu o desenvolvi-
mento de tecnologias que 
salvam milhares de vidas 
com a prevenção (aconse-
lhamento genético) e o tra-
tamento de doenças como o 
câncer. O desenvolvimento 
da Ciência Genética tam-
bém possibilita avanços na 
produção de medicamentos 
e, conforme a genética se 
desenvolve, temos mais fer-
ramentas para salvar vidas e 
proporcionar incremento de 
qualidade de vida para cada 
vez mais pessoas.
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DESENVOLVENDO
Professor(a), a Atividade 
2 é uma ampliação do
debate iniciado na Ati-
vidade 1, na qual os(as)
estudantes associaram o 
desenvolvimento intelec-
tual humano às modifica-
ções do ambiente. Ainda 
organizados em grupos, 
problematize perguntan-
do se identificam alguns 
avanços e também alguns 
problemas que estejam 
associados à Biologia Mo-
lecular; faça a mediação 
auxiliando-os na classifi-
cação de alguns avanços e 
problemas resultantes da 
modificação do ambiente 
com o auxílio da Biologia 
Molecular. 
Professor(a), a Atividade 
3 possibilita entender
que as técnicas usadas 
em Biotecnologia, gené-
tica e Biologia Molecular 
têm favorecido o avanço 
científico na atualidade, 
para modificar o ambien-
te conforme os interes-
ses humanos. Para isso, 
incentive a análise e a 
discussão sobre as diver-
sas técnicas da Biologia 
Molecular. Problematize 
fazendo perguntas como: 
“De que maneira a Bio-
logia Molecular auxilia o 
ser humano na modifica-
ção do ambiente natural? 
Esse processo é sempre 
positivo? Quais são as 
consequências?” Anote 
as diversas subáreas da 
Biologia Molecular. Pos-
sibilite e valorize a partici-
pação dos(as) estudantes, 
ajudando-os a se posicio-
nar criticamente; faça in-
tervenções ressaltando a 

importância de discutir questões éticas envolvidas nesse processo. A seguir, oriente 
o registro das principais ideias e conclusões.

Projeto Genoma Humano, que possibilitou 

conhecer cada gene e sua função nos seres 

humanos.

Poderão citar questões éticas, como o aborto 

de feto imperfeito ou que poderá desenvolver 

uma doença detectada no seu genoma, 

ou mesmo a interferência desta técnica na 

reprodução humana.

5caderno do professor

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se que os(as) estudantes leiam, discutam e identifiquem que a Engenharia Genética é um conjunto de
técnicas em que um determinado fragmento de DNA é isolado e os genes são purificados, examinados e manipulados. Ela
traz benefícios, mas pode trazer problemas, além de envolver questões éticas.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se que os(as) estudantes discutam e façam o registro ressaltando que a Biologia Molecular é uma área
intimamente ligada à Genética e à Bioquímica, que estudam as relações entre RNA e DNA como sínteses de proteínas e
características genéticas que são transferidas a cada geração.Outra informação que podem trazer é que a Biologia Molecular
tem subáreas como: Embriologia e Reprodução Humana que, dentre outras atribuições, possibilitam a fertilização humana
e a escolha de bebês saudáveis; estética para melhorar a qualidade de vida das pessoas; Imunologia para o diagnóstico, 
tratamento e prevenção de doenças, como a produção e aplicação de vacinas, dentre outras.
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DESENVOLVENDO
Professor(a), a Atividade 
2 é uma ampliação do
debate iniciado na Ati-
vidade 1, na qual os(as)
estudantes associaram o 
desenvolvimento intelec-
tual humano às modifica-
ções do ambiente. Ainda 
organizados em grupos, 
problematize perguntan-
do se identificam alguns 
avanços e também alguns 
problemas que estejam 
associados à Biologia Mo-
lecular; faça a mediação 
auxiliando-os na classifi-
cação de alguns avanços e 
problemas resultantes da 
modificação do ambiente 
com o auxílio da Biologia 
Molecular. 
Professor(a), a Atividade 
3 possibilita entender
que as técnicas usadas 
em Biotecnologia, gené-
tica e Biologia Molecular 
têm favorecido o avanço 
científico na atualidade, 
para modificar o ambien-
te conforme os interes-
ses humanos. Para isso, 
incentive a análise e a 
discussão sobre as diver-
sas técnicas da Biologia 
Molecular. Problematize 
fazendo perguntas como: 
“De que maneira a Bio-
logia Molecular auxilia o 
ser humano na modifica-
ção do ambiente natural? 
Esse processo é sempre 
positivo? Quais são as 
consequências?” Anote 
as diversas subáreas da 
Biologia Molecular. Pos-
sibilite e valorize a partici-
pação dos(as) estudantes, 
ajudando-os a se posicio-
nar criticamente; faça in-
tervenções ressaltando a 

importância de discutir questões éticas envolvidas nesse processo. A seguir, oriente 
o registro das principais ideias e conclusões.

Projeto Genoma Humano, que possibilitou 

conhecer cada gene e sua função nos seres 

humanos.

Poderão citar questões éticas, como o aborto 

de feto imperfeito ou que poderá desenvolver 

uma doença detectada no seu genoma, 

ou mesmo a interferência desta técnica na 

reprodução humana.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se que os(as) estudantes leiam, discutam e identifiquem que a Engenharia Genética é um conjunto de
técnicas em que um determinado fragmento de DNA é isolado e os genes são purificados, examinados e manipulados. Ela
traz benefícios, mas pode trazer problemas, além de envolver questões éticas.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se que os(as) estudantes discutam e façam o registro ressaltando que a Biologia Molecular é uma área
intimamente ligada à Genética e à Bioquímica, que estudam as relações entre RNA e DNA como sínteses de proteínas e
características genéticas que são transferidas a cada geração.Outra informação que podem trazer é que a Biologia Molecular
tem subáreas como: Embriologia e Reprodução Humana que, dentre outras atribuições, possibilitam a fertilização humana
e a escolha de bebês saudáveis; estética para melhorar a qualidade de vida das pessoas; Imunologia para o diagnóstico, 
tratamento e prevenção de doenças, como a produção e aplicação de vacinas, dentre outras.
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DESENVOLVENDO
Professor(a), a Atividade
2 é uma ampliação do
debate iniciado na Ati-
vidade 1, na qual os(as)
estudantes associaram o
desenvolvimento intelec-
tual humano às modifica-
ções do ambiente. Ainda
organizados em grupos,
problematize perguntan-
do se identificam alguns
avanços e também alguns
problemas que estejam
associados à Biologia Mo-
lecular; faça a mediação
auxiliando-os na classifi-
cação de alguns avanços e
problemas resultantes da
modificação do ambiente
com o auxílio da Biologia
Molecular.
Professor(a), a Atividade
3 possibilita entender
que as técnicas usadas
em Biotecnologia, gené-
tica e Biologia Molecular
têm favorecido o avanço
científico na atualidade,
para modificar o ambien-
te conforme os interes-
ses humanos. Para isso,
incentive a análise e a
discussão sobre as diver-
sas técnicas da Biologia
Molecular. Problematize
fazendo perguntas como:
“De que maneira a Bio-
logia Molecular auxilia o
ser humano na modifica-
ção do ambiente natural?
Esse processo é sempre
positivo? Quais são as
consequências?” Anote
as diversas subáreas da
Biologia Molecular. Pos-
sibilite e valorize a partici-
pação dos(as) estudantes,
ajudando-os a se posicio-
nar criticamente; faça in-
tervenções ressaltando a

importância de discutir questões éticas envolvidas nesse processo. A seguir, oriente
o registro das principais ideias e conclusões.

Projeto Genoma Humano, que possibilitou 

conhecer cada gene e sua função nos seres 

humanos.

Poderão citar questões éticas, como o aborto 

de feto imperfeito ou que poderá desenvolver 

uma doença detectada no seu genoma,

ou mesmo a interferência desta técnica na 

reprodução humana.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se que os(as) estudantes leiam, discutam e identifiquem que a Engenharia Genética é um conjunto de 
técnicas em que um determinado fragmento de DNA é isolado e os genes são purificados, examinados e manipulados. Ela 
traz benefícios, mas pode trazer problemas, além de envolver questões éticas.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se que os(as) estudantes discutam e façam o registro ressaltando que a Biologia Molecular é uma área 
intimamente ligada à Genética e à Bioquímica, que estudam as relações entre RNA e DNA como sínteses de proteínas e 
características genéticas que são transferidas a cada geração. Outra informação que podem trazer é que a Biologia Molecular 
tem subáreas como: Embriologia e Reprodução Humana que, dentre outras atribuições, possibilitam a fertilização humana 
e a escolha de bebês saudáveis; estética para melhorar a qualidade de vida das pessoas; Imunologia para o diagnóstico, 
tratamento e prevenção de doenças, como a produção e aplicação de vacinas, dentre outras.
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FINALIZANDO
Professor(a), na Atividade 4, organize a turma em pequenos grupos e solicite que pesquisem e discutam as seguin-
tes questões: “O que é Biologia Molecular? Como essa área do conhecimento tem ajudado os seres humanos? Quais 
são os profissionais envolvidos nessa área?”  Quais são os exemplos de atuação da Biologia Molecular no mundo do 
trabalho? Acompanhe as discussões e faça intervenções direcionando os trabalhos.
Permita que cada grupo apresente seu trabalho e promova a discussão com a turma ressaltando que, a partir da 
evolução da Genética e da Biologia Molecular, o ser humano transformou – e transforma – o ambiente para atender 
a seus interesses utilizando a Biologia Molecular. Oriente a elaboração de um mapa mental para a socialização das 
informações. 
O uso do mapa mental é uma maneira simples e concisa de estudar um assunto, conectando suas informações e, 
consequentemente, facilitando a compreensão. Ele pode ser utilizado, também, como ferramenta para verificação 
do desenvolvimento de habilidades e competências pelos(as) estudantes. A construção pode ser de forma manual, 
em folha de papel sulfite ou por meio de ferramentas tecnológicas gratuitas.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se que os(as) estudantes elaborem o mapa mental trazendo informações como: A 
Biologia Molecular é a área que estuda os organismos do ponto de vista molecular, focando principalmente na base 
de todos os organismos, os ácidos nucleicos, RNA e DNA. Ela é um campo de trabalho para biólogos, 
biomédicos, enfermeiros, médicos e outros profissionais envolvidos no conhecimento e manipulação de 
microrganismos ou material genético dos mesmos.
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AULA 3 – Engenharia Genética para melhoria da qualidade de vida.
HABILIDADE
Avaliar as implicações evolutivas dos processos de seleção artificial de espécies animais e vegetais, bem como os 
impactos da transformação e adaptação do ambiente aos interesses da espécie humana.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), organize os(as) estudantes em pequenos grupos de trabalho considerando os protocolos de higiene 
e distanciamento social para prevenção da Covid-19

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Material de pesquisa: celular ou computador conectado à internet, livros didáticos que contemplem o tema.

INICIANDO
Professor(a), a Atividade 1 tem como proposta a reflexão sobre a importância da biodiversidade para a sobrevivên-
cia humana. Organize a turma em duplas para leitura e interpretação do texto Importância da biodiversidade para a 
saúde humana: uma perspectiva ecológica, disponível em: https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pi-
d=S0103-40142012000100011. Promova o acesso, em formato digital ou impresso, ao texto para leitura e dis-
cussão sobre a importância da biodiversidade para a saúde humana, como a descoberta de medicamentos a partir 
dos princípios ativos de plantas, bem como a importância dos microrganismos na fertilidade do solo, na ciclagem 
da matéria e manutenção da qualidade do ar que respiramos. Ampliando a reflexão, questione sobre a variedade 
de animais para a alimentação humana, ressaltando que, ao interferir no equilíbrio ambiental, o ser humano pode 
comprometer o equilíbrio sistêmico e a biodiversidade. Promova a socialização e o registro das considerações.

DESENVOLVENDO
Professor(a), na Atividade 2, os(as) estudantes, em pequenos grupos, irão investigar a diferença entre seleção na-
tural e seleção artificial. Oportunize, de forma impressa ou digital, o material Seleção natural e artificial, disponível 
em: https://ateliedebiologia.wordpress.com/2semestre2010/03-selecao-natural-e-artificial/. Organize a turma em 
grupos e oriente a discussão incentivando o levantamento de hipóteses sobre a diferença entre o processo natural 
e artificial de seleção natural: “Qual desses dois processos demora mais para se realizar? Por que o ser humano 
realiza a seleção artificial?”. Promova a socialização para que os grupos possam, ao ouvirem as contribuições dos 
colegas, complementar e enriquecer as informações a serem registradas.
Professor(a), nesta Atividade 3, proponha uma roda de conversa para discutirem sobre os impactos da seleção 
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o tema.

INICIANDO
Professor(a), a Atividade 1 tem como proposta a reflexão sobre a importância da biodiversidade para a 
sobrevivência humana. Organize a turma em duplas para leitura e interpretação do texto Importância da 
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equilíbrio ambiental, o ser humano pode comprometer o equilíbrio sistêmico e a biodiversidade. Promova a 
socialização e o registro das considerações.

AULA 3 – Engenharia 
Genética para 
melhoria da 
qualidade de vida.
HABILIDADE
Avaliar as implicações 
evolutivas dos processos 
de seleção artificial de 
espécies animais e 
vegetais, bem como os 
impactos da transfor-
mação e adaptação do 
ambiente aos interesses 
da espécie humana.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), organize 
os(as) estudantes em pe-
quenos grupos de traba-
lho.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Material de pesquisa: ce-
lular ou computador co-
nectado à internet, livros 
didáticos que contemplem 
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a),com a leitura do
texto e a discussão mediada, 
espera-se que os(as) estu-
dantes ressaltem alguns tó-
picos como: os produtos ou
bens oriundos do sistema
natural incluem fármacos, 
alimentos,madeira e muitos
outros. Os sistemas naturais
também dão suporte à vida, 
tais como purificação do ar e
da água, regulação do clima, 
hábitats reprodutivos e ali-
mentares para extrativismo, 
além da manutenção de
organismos responsáveis
pela ciclagem de nutrientes
do solo, tornando-os dispo-
níveis para absorção pelas
plantas.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a),espera-se que os(as) estudantes registrem que seleção natural é o processo pelo qual uma variedade ou caracte-
rística de um organismo é selecionada pelo ambiente. Ou seja, em uma população de indivíduos, caso um deles apresente
uma característica que seja muito favorável a ele naquele ambiente, ele terá mais chances de sobreviver e de se reproduzir, 
espalhando essa característica pela população. Essa definição – ou conceito – foi estabelecido por Charles Darwin e Alfred
Wallace. Por outro lado, a seleção artificial é um termo moderno apesar de sua prática ser muito antiga. O princípio é que
as características não são mais selecionadas pelo ambiente e não têm que ser vantajosas ao organismo. Nesse caso, é o ser
humano que participa selecionado a melhor característica de acordo com seu interesse.
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DESENVOLVENDO
Professor(a), na Atividade 2, os(as) estudantes, em pequenos grupos, irão investigar a diferença entre seleção na-
tural e seleção artificial.  Oportunize, de forma impressa ou digital, o material Seleção natural e artificial, 
disponível em: https://ateliedebiologia.wordpress.com/2semestre2010/03-selecao-natural-e-artificial/. Organize 
a turma em grupos e oriente a discussão incentivando o levantamento de hipóteses sobre a a diferença entre os 
processos de seleção artificial e de seleção natural: “Qual desses dois processos demora mais para se realizar? 
Por que o ser humano realiza a seleção artificial?”. Promova a socialização para que os grupos possam, ao 
ouvirem as contribuições dos colegas, complementar e enriquecer as informações a serem registradas.
Professor(a), nesta Atividade 3, proponha uma roda de conversa para discutirem sobre os impactos da seleção
artificial no bem-estar dos seres vivos. Faça perguntas propositivas para a reflexão, como: “Vocês já pensaram 
nas consequências para os seres vivos que foram submetidos às técnicas da seleção artificial? O que acontece 
quando alteramos uma característica em um animal ou vegetal?”. Faça a mediação da discussão para que 
percebam que, apesar dos benefícios para os seres humanos, os seres vivos podem sofrer com essas 
alterações e ter sua qualidade de vida e bem-estar prejudicados. Incentive-os a fazer novos questionamentos. 
Em seguida, solicite que registrem a síntese das discussões.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), com a leitura do texto e a discussão mediada, espera-se que os(as) estudantes ressaltem alguns 
tópicos como: os produtos ou bens oriundos do sistema natural incluem fármacos, alimentos, madeira e 
muitos outros. Os sistemas naturais também dão suporte à vida, tais como purificação do ar e da água, 
regulação do clima, hábitats reprodutivos e alimentares para extrativismo, além da manutenção de 
organismos responsáveis pela ciclagem de nutrientes do solo, tornando-os disponíveis para absorção 
pelas plantas.

Professor(a), espera-se que os(as) estudantes registrem que seleção natural é o processo pelo qual uma variedade 
ou característica de um organismo é selecionada pelo ambiente. Ou seja, em uma população de indivíduos, caso um 
deles apresente uma característica que seja muito favorável a ele naquele ambiente, ele terá mais chances de sobreviver e 
de se reproduzir, espalhando essa característica pela população. Essa definição – ou conceito – foi estabelecido por 
Charles Darwin e Alfred Wallace. Por outro lado, a seleção artificial é um termo moderno apesar de sua prática ser muito 
antiga. O princípio é que as características não são mais selecionadas pelo ambiente e não têm que ser vantajosas ao 
organismo. Nesse caso, é o ser humano que participa selecionado a melhor característica de acordo com seu interesse.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a),faça a mediação
auxiliando os(as) estudantes
a perceberem que, para
cada caraterística seleciona-
da, pode haver um impac-
to negativo para o animal, 
como, por exemplo: o au-
mento da produção de leite
e problemas nas glândulas
mamárias das vacas; em
suínos, aumento exagerado
de alguns órgãos, causando
sofrimento animal; em aves, 
crescimento acelerado dos
músculos e ossos frágeis, 
causando problemas na
locomoção; e nos animais
domésticos também podem
ocorrer problemas de saúde
devido ao cruzamento con-
sanguíneo para obter raças
puras.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se que com a leitura do texto e sua mediação os(as) estudantes possam
inferir que com a ajuda da biotecnologia no processo de seleção artificial é preciso associar
os benefícios ao ser humano aos princípios éticos nas pesquisas realizadas a fim de garantir
o direito à vida digna,ao pleno desenvolvimento e a diversidade dos outros seres envolvidos
a fim de manter o equilíbrio dos sistemas naturais.
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FINALIZANDO
Professor(a), na Atividade 4, promova a leitura e a pesquisa tendo como aporte teórico o texto Inseminação artifi-
cial, seleção genética e poder: análise de caso, disponível em: 
https://seer.imed.edu.br/index.php/revistadedireito/article/view/279/229.
Organize grupos de trabalho e peça que, explorando o material indicado, identifiquem e discutam as implicações 
da seleção natural com a ajuda da biotecnologia. Em seguida, preparem um texto para a socialização das conside-
rações. Para esta etapa, os grupos vão compartilhar seus trabalhos finais com toda a turma, seguindo o protocolo 
3/2/1.
Professor(a), ao final, solicite o registro individual das discussões e utilize essa atividade para verificação de apren-
dizagem 
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a fim de manter o equilíbrio dos sistemas naturais.

52 caderno do professor

FINALIZANDO
Professor(a), na Atividade 4, promova a leitura e a pesquisa tendo como aporte teórico o texto Inseminação artifi-
cial, seleção genética e poder: análise de caso, disponível em: 
https://seer.imed.edu.br/index.php/revistadedireito/article/view/279/229.
Organize grupos de trabalho e peça que, explorando o material indicado, identifiquem e discutam as implicações 
da seleção natural com a ajuda da biotecnologia. Em seguida, preparem um texto para a socialização das conside-
rações. Para esta etapa, os grupos vão compartilhar seus trabalhos finais com toda a turma, seguindo o protocolo 
3/2/1.
Professor(a), ao final, solicite o registro individual das discussões e utilize essa atividade para verificação de apren-
dizagem 

10 caderno do professor

artificial no bem-estar dos seres vivos. Faça perguntas propositivas para a reflexão, como: “Vocês já pensaram nas 
consequências para os seres vivos que foram submetidos às técnicas da seleção artificial? O que acontece quando 
alteramos uma característica em um animal ou vegetal?”. Faça a mediação da discussão para que percebam que,
apesar dos benefícios para os seres humanos, os seres vivos podem sofrer com essas alterações e ter sua qualidade 
de vida e bem-estar prejudicados. Incentive-os a fazer novos questionamentos. Em seguida, solicite que registrem 
a síntese das discussões.
FINALIZANDO
Professor(a), na Atividade 4, promova a leitura e a pesquisa tendo como aporte teórico o texto Inseminação artifi-
cial, seleção genética e poder: análise de caso, disponível em: https://seer.imed.edu.br/index.php/revistadedirei-
to/article/view/279/229.
Organize grupos de trabalho e peça que, explorando o material indicado, identifiquem e discutam as implicações 
da seleção natural com a ajuda da biotecnologia. Em seguida, preparem um texto para a socialização das conside-
rações. Para esta etapa, os grupos vão compartilhar seus trabalhos finais com toda a turma, seguindo o protocolo 
3/2/1.
Professor(a), ao final, solicite o registro individual das discussões e utilize essa atividade para verificação de apren-
dizagem 
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PPrrooffeessssoorr((aa)),,  ffaaççaa  aa  mmeeddiiaaççããoo  aauuxxiilliiaannddoo  ooss((aass))  eessttuuddaanntteess  aa  ppeerrcceebbeerreemm  qquuee,,  ppaarraa  ccaaddaa  ccaarraatteerrííssttiiccaa  

sseelleecciioonnaaddaa,,  ppooddee  hhaavveerr  uumm  iimmppaaccttoo  nneeggaattiivvoo  ppaarraa  oo  aanniimmaall,,  ccoommoo,,  ppoorr  eexxeemmpplloo::  oo  aauummeennttoo  ddaa  

pprroodduuççããoo  ddee  lleeiittee  ee  pprroobblleemmaass  nnaass  ggllâânndduullaass  mmaammáárriiaass  ddaass  vvaaccaass;;  eemm  ssuuíínnooss,,  aauummeennttoo  eexxaaggeerraaddoo  ddee  

aallgguunnss  óórrggããooss,,  ccaauussaannddoo  ssooffrriimmeennttoo  aanniimmaall;;  eemm  aavveess,,  ccrreesscciimmeennttoo  aacceelleerraaddoo  ddooss  mmúússccuullooss  ee  oossssooss  

ffrráággeeiiss,,  ccaauussaannddoo  pprroobblleemmaass  nnaa  llooccoommooççããoo;;  ee  nnooss  aanniimmaaiiss  ddoommééssttiiccooss  ttaammbbéémm  ppooddeemm  ooccoorrrreerr  

pprroobblleemmaass  ddee  ssaaúúddee  ddeevviiddoo  aaoo  ccrruuzzaammeennttoo  ccoonnssaanngguuíínneeoo  ppaarraa  oobbtteerr  rraaççaass  ppuurraass..  

PPrrooffeessssoorr((aa)),,  eessppeerraa--ssee  qquuee  ccoomm  aa  lleeiittuurraa  ddoo  tteexxttoo  ee  ssuuaa  mmeeddiiaaççããoo  ooss((aass))  eessttuuddaanntteess  ppoossssaamm  iinnffeerriirr  qquuee  

ccoomm  aa  aajjuuddaa  ddaa  bbiiootteeccnnoollooggiiaa  nnoo  pprroocceessssoo  ddee  sseelleeççããoo  aarrttiiffiicciiaall  éé  pprreecciissoo  aassssoocciiaarr  ooss  bbeenneeffíícciiooss  aaoo  sseerr  

hhuummaannoo  aaooss  pprriinnccííppiiooss  ééttiiccooss  nnaass  ppeessqquuiissaass  rreeaalliizzaaddaass  aa  ffiimm  ddee  ggaarraannttiirr  oo  ddiirreeiittoo  àà  vviiddaa  ddiiggnnaa,,  aaoo  pplleennoo  

ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ee  aa  ddiivveerrssiiddaaddee  ddooss  oouuttrrooss  sseerreess  eennvvoollvviiddooss  aa  ffiimm  ddee  mmaanntteerr  oo  eeqquuiillííbbrriioo  ddooss  

ssiisstteemmaass  nnaattuurraaiiss..  
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AULA 4 – 
Biotecnologia e 
biossegurança no 
processo de seleção 
artificial
HHAABBIILLIIDDAADDEE
Avaliar as implicações evo-
lutivas dos processos de 
seleção artificial de es-
pécies animais e vege-
tais, bem como os im-
pactos da transformação e 
adaptação do ambiente 
aos interesses da espécie 
humana.
OORRGGAANNIIZZAAÇÇÃÃOO  DDAA  TTUURRMMAA
Professor(a), organize a 
turma em pequenos grupos 
para promover a sociali-
zação e o trabalho em 
equipe. 
IINNIICCIIAANNDDOO
Professor(a), para a AAttiivvii--
ddaaddee  11, solicite que os(as) 
estudantes observem a 
imagem de alguns vege-
tais consumidos no nos-
so dia a dia. Promova 
uma discussão tendo 
como direcionamento per-
guntas como: “Vocês 
sabiam que grande parte 
dos vegetais comestíveis 
é resultado da seleção 
artificial feita por meio 
da biotecnologia? O que 
é biotecnologia? Vocês 
podem citar alguns exem-
plos do uso da 
biotecnologia em nosso 
cotidiano?”. Ouça as contri-
buições, lance novas 
questões problematiza-
doras conforme as participa-
ções da turma. 

Enriquecendo a abordagem do tema, indicamos o trabalho com o vídeo O que é 
biotecnologia? disponível em: https://youtu.be/bDKOreHgQP4. Em seguida, 
oriente a elaboração do registro individual das considerações. 

13caderno do professor

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), acompanhe as discussões, faça a mediação auxiliando os(as) estudantes na compreensão de que a bio-
tecnologia é uma área interdisciplinar que utiliza organismos, modificados ou não, ou parte deles para produzir ou
modificar um produto ou processo. São exemplos de aplicações da biotecnologia: a produção de insulina por uma bac-
téria programada, pela técnica do DNA recombinante, para ser utilizada por pessoas com Diabetes tipo I; a produção do
etanol com a levedura (tipo de fungo) que promove a fermentação do açúcar, transformando-o em etanol, e a inserção
de uma proteína no milho Bt, que mata as lagartas que se alimentam dele, evitando, assim, o uso de agrotóxicos.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se 
que os(as) estudantes 
respondam que a bios-
segurança é uma área de 
conhecimento definida 
pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (An-
visa) como “condição de 
segurança alcançada por 
um conjunto de ações 
destinadas a prevenir,
controlar, reduzir ou eli-
minar riscos inerentes às 
atividades que possam 
comprometer a saúde hu-
mana, animal e o meio 
ambiente”. Professor(a),
espera-se que os(as) estu-
dantes respondam que a 
biossegurança é uma área 
de conhecimento definida 
pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) como “condição de se-
gurança alcançada por um 
conjunto de ações destina-
das a prevenir, controlar,
reduzir ou eliminar riscos 
inerentes às atividades 
que possam comprometer 
a saúde humana, animal e 
o meio ambiente”.

54 caderno do professor
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PPrrooffeessssoorr((aa)),,  aaccoommppaannhhee  aass  ddiissccuussssõõeess,,  ffaaççaa  aa  mmeeddiiaaççããoo  aauuxxiilliiaannddoo  ooss((aass))  eessttuuddaanntteess  nnaa  ccoommpprreeeennssããoo  

ddee  qquuee  aa  bbiiootteeccnnoollooggiiaa  éé  uummaa  áárreeaa  iinntteerrddiisscciipplliinnaarr  qquuee  uuttiilliizzaa  oorrggaanniissmmooss,,  mmooddiiffiiccaaddooss  oouu  nnããoo,,  oouu  ppaarrttee  

ddeelleess  ppaarraa  pprroodduuzziirr  oouu  mmooddiiffiiccaarr  uumm  pprroodduuttoo  oouu  pprroocceessssoo..  SSããoo  eexxeemmppllooss  ddee  aapplliiccaaççõõeess  ddaa  bbiiootteeccnnoollooggiiaa::  

aa  pprroodduuççããoo  ddee  iinnssuulliinnaa  ppoorr  uummaa  bbaaccttéérriiaa  pprrooggrraammaaddaa,,  ppeellaa  ttééccnniiccaa  ddoo  DDNNAA  rreeccoommbbiinnaannttee,,  ppaarraa  sseerr  

uuttiilliizzaaddaa  ppoorr  ppeessssooaass  ccoomm  DDiiaabbeetteess  ttiippoo  II;;  aa  pprroodduuççããoo  ddoo  eettaannooll  ccoomm  aa  lleevveedduurraa  ((ttiippoo  ddee  ffuunnggoo))  qquuee  

pprroommoovvee  aa  ffeerrmmeennttaaççããoo  ddoo  aaççúúccaarr,,  ttrraannssffoorrmmaannddoo--oo  eemm  eettaannooll,,  ee  aa  iinnsseerrççããoo  ddee  uummaa  pprrootteeíínnaa  nnoo  mmiillhhoo  

BBtt,,  qquuee  mmaattaa  aass  llaaggaarrttaass  qquuee  ssee  aalliimmeennttaamm  ddeellee,,  eevviittaannddoo,,  aassssiimm,,  oo  uussoo  ddee  aaggrroottóóxxiiccooss..  

12 caderno do professor

AULA 4 – 
Biotecnologia e 
biossegurança no 
processo de seleção 
artificial
HABILIDADE
Avaliar as implicações 
evolutivas dos processos 
de seleção artificial de es-
pécies animais e vegetais,
bem como os impactos 
da transformação e adap-
tação do ambiente aos 
interesses da espécie hu-
mana.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), organize 
a turma em pequenos 
grupos para promover a 
socialização e o trabalho 
em equipe, mas não se 
esqueça de manter os pro-
tocolos de biossegurança 
para evitar a Covid-19.
INICIANDO
Professor(a), para a Ativi-
dade 1, solicite que os(as) 
estudantes observem a 
imagem de alguns vege-
tais consumidos no nosso 
dia a dia. Promova uma 
discussão tendo como di-
recionamento perguntas 
como: “Vocês sabiam que 
grande parte dos vegetais 
comestíveis é resultado 
da seleção artificial feita 
por meio da biotecnolo-
gia? O que é biotecnolo-
gia? Vocês podem citar 
alguns exemplos do uso 
da biotecnologia em nos-
so cotidiano?”. Ouça as 
contribuições, lance novas 
questões problematizado-
ras conforme as participa-
ções da turma.

Enriquecendo a abordagem do tema, indicamos o trabalho com o vídeo O que é bio-
tecnologia? disponível em: https://youtu.be/bDKOreHgQP4. Em seguida, oriente a 
elaboração do registro individual das considerações.
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DESENVOLVENDO
Professor(a),,  na AAttiivviiddaaddee  22, leia a citação de Valois (2001), faça 
o destaque da palavra biossegurança, converse com a turma sobre o 
seu conceito e solicite que, em pequenos grupos, elaborem o 
registro na primeira parte da atividade. Amplie a discussão fazendo 
questões problematizadoras como: “Vocês sabem o que é 
biossegurança? Qual é a sua importância? Quem é responsável por isso?”. 
Observe e, conforme o posicionamento dos(as) estudantes no decorrer 
das discussões, vá acrescentando novas reflexões.  Em seguida, oriente a 
leitura do texto Biossegurança, o que é? disponível em:

PPrrooffeessssoorr((aa)),,  eessppeerraa--ssee  qquuee  ooss((aass))  eessttuuddaanntteess  rreessppoonnddaamm  qquuee  aa  bbiioosssseegguurraannççaa  éé  uummaa  áárreeaa  ddee  

ccoonnhheecciimmeennttoo  ddeeffiinniiddaa  ppeellaa  AAggêênncciiaa  NNaacciioonnaall  ddee  VViiggiillâânncciiaa  SSaanniittáárriiaa  ((AAnnvviissaa))  ccoommoo  ““ccoonnddiiççããoo  ddee  

sseegguurraannççaa  aallccaannççaaddaa  ppoorr  uumm  ccoonnjjuunnttoo  ddee  aaççõõeess  ddeessttiinnaaddaass  aa  pprreevveenniirr,,  ccoonnttrroollaarr,,  rreedduuzziirr  oouu  eelliimmiinnaarr  

rriissccooss  iinneerreenntteess  ààss  aattiivviiddaaddeess  qquuee  ppoossssaamm  ccoommpprroommeetteerr  aa  ssaaúúddee  hhuummaannaa,,  aanniimmaall  ee  oo  mmeeiioo  aammbbiieennttee””..  

OOrriieennttee  ooss  ggrruuppooss  aa  ffaazzeerr  aannoottaaççõõeess  ddaass  iinnffoorrmmaaççõõeess  ccoonnssiiddeerraaddaass  iimmppoorrttaanntteess,,  bbeemm  ccoommoo  ddaass  ddúúvviiddaass  

qquuee  ssuurrggiirreemm  nnoo  ddeeccoorrrreerr  ddaa  lleeiittuurraa  ppaarraa  oo  mmoommeennttoo  ddee  ddiissccuussssããoo..

Professor(a), a AAttiivviiddaaddee  
33, propõe a reflexão e 
discussão com base no 
texto: Transgênicos – 
Professores da Ufra 
esclarecem o que a 
ciência sabe sobre os 
alimentos geneticamente 
modificados disponível 
em:https://bit.ly/3lTns3p. 
Oportunize o acesso ao 
texto de forma impressa 
ou digital para a leitura 
coletiva e participação em 
uma roda de conversa 
direcionada por questões 
como: “O que são 
alimentos transgênicos? 
Eles apresentam algum 
risco? Por que esse tema 
divide opiniões? 
Professor (a), em seguida, 
oriente os(as) estudantes 
a refletirem sobre os 
benefícios e os possíveis 
riscos que o desenvol-
vimento e utilização de 
Organismos Genetica-
mente Modificados 
(OGM) podem trazer para 
o meio ambiente e para
os seres humanos.
Oriente-os a elaborar um
parágrafo para sistema-
tização das informações e
utilize este momento
para fazer a verificação da
aprendizagem.

https://portal.fiocruz.br/
noticia/biosseguranca-o-
que-e como meio de 
facilitar a compreensão 
do tema. O acesso ao 
texto poderá ser na forma 
impressa, com o projetor 
de multimídia ou mesmo 
virtual. Acompanhe os 
grupos, faça intervenções 
e encaminhe a elaboração 
do registro. 
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AULA 4 – 
Biotecnologia e 
biossegurança no 
processo de seleção 
artificial
HHAABBIILLIIDDAADDEE
Avaliar as implicações evo-
lutivas dos processos de 
seleção artificial de es-
pécies animais e vege-
tais, bem como os im-
pactos da transformação e 
adaptação do ambiente 
aos interesses da espécie 
humana.
OORRGGAANNIIZZAAÇÇÃÃOO  DDAA  TTUURRMMAA
Professor(a), organize a 
turma em pequenos grupos 
para promover a sociali-
zação e o trabalho em 
equipe. 
IINNIICCIIAANNDDOO
Professor(a), para a AAttiivvii--
ddaaddee  11, solicite que os(as) 
estudantes observem a 
imagem de alguns vege-
tais consumidos no nos-
so dia a dia. Promova 
uma discussão tendo 
como direcionamento per-
guntas como: “Vocês 
sabiam que grande parte 
dos vegetais comestíveis 
é resultado da seleção 
artificial feita por meio 
da biotecnologia? O que 
é biotecnologia? Vocês 
podem citar alguns exem-
plos do uso da 
biotecnologia em nosso 
cotidiano?”. Ouça as contri-
buições, lance novas 
questões problematiza-
doras conforme as participa-
ções da turma. 

Enriquecendo a abordagem do tema, indicamos o trabalho com o vídeo O que é 
biotecnologia? disponível em: https://youtu.be/bDKOreHgQP4. Em seguida, 
oriente a elaboração do registro individual das considerações. 
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), acompanhe as discussões, faça a mediação auxiliando os(as) estudantes na compreensão de que a bio-
tecnologia é uma área interdisciplinar que utiliza organismos, modificados ou não, ou parte deles para produzir ou
modificar um produto ou processo. São exemplos de aplicações da biotecnologia: a produção de insulina por uma bac-
téria programada, pela técnica do DNA recombinante, para ser utilizada por pessoas com Diabetes tipo I; a produção do
etanol com a levedura (tipo de fungo) que promove a fermentação do açúcar, transformando-o em etanol, e a inserção
de uma proteína no milho Bt, que mata as lagartas que se alimentam dele, evitando, assim, o uso de agrotóxicos.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se 
que os(as) estudantes 
respondam que a bios-
segurança é uma área de 
conhecimento definida 
pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (An-
visa) como “condição de 
segurança alcançada por 
um conjunto de ações 
destinadas a prevenir,
controlar, reduzir ou eli-
minar riscos inerentes às 
atividades que possam 
comprometer a saúde hu-
mana, animal e o meio 
ambiente”. Professor(a),
espera-se que os(as) estu-
dantes respondam que a 
biossegurança é uma área 
de conhecimento definida 
pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) como “condição de se-
gurança alcançada por um 
conjunto de ações destina-
das a prevenir, controlar,
reduzir ou eliminar riscos 
inerentes às atividades 
que possam comprometer 
a saúde humana, animal e 
o meio ambiente”.
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PPrrooffeessssoorr((aa)),,  aaccoommppaannhhee  aass  ddiissccuussssõõeess,,  ffaaççaa  aa  mmeeddiiaaççããoo  aauuxxiilliiaannddoo  ooss((aass))  eessttuuddaanntteess  nnaa  ccoommpprreeeennssããoo  

ddee  qquuee  aa  bbiiootteeccnnoollooggiiaa  éé  uummaa  áárreeaa  iinntteerrddiisscciipplliinnaarr  qquuee  uuttiilliizzaa  oorrggaanniissmmooss,,  mmooddiiffiiccaaddooss  oouu  nnããoo,,  oouu  ppaarrttee  

ddeelleess  ppaarraa  pprroodduuzziirr  oouu  mmooddiiffiiccaarr  uumm  pprroodduuttoo  oouu  pprroocceessssoo..  SSããoo  eexxeemmppllooss  ddee  aapplliiccaaççõõeess  ddaa  bbiiootteeccnnoollooggiiaa::  

aa  pprroodduuççããoo  ddee  iinnssuulliinnaa  ppoorr  uummaa  bbaaccttéérriiaa  pprrooggrraammaaddaa,,  ppeellaa  ttééccnniiccaa  ddoo  DDNNAA  rreeccoommbbiinnaannttee,,  ppaarraa  sseerr  

uuttiilliizzaaddaa  ppoorr  ppeessssooaass  ccoomm  DDiiaabbeetteess  ttiippoo  II;;  aa  pprroodduuççããoo  ddoo  eettaannooll  ccoomm  aa  lleevveedduurraa  ((ttiippoo  ddee  ffuunnggoo))  qquuee  

pprroommoovvee  aa  ffeerrmmeennttaaççããoo  ddoo  aaççúúccaarr,,  ttrraannssffoorrmmaannddoo--oo  eemm  eettaannooll,,  ee  aa  iinnsseerrççããoo  ddee  uummaa  pprrootteeíínnaa  nnoo  mmiillhhoo  

BBtt,,  qquuee  mmaattaa  aass  llaaggaarrttaass  qquuee  ssee  aalliimmeennttaamm  ddeellee,,  eevviittaannddoo,,  aassssiimm,,  oo  uussoo  ddee  aaggrroottóóxxiiccooss..  
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AULA 4 – 
Biotecnologia e 
biossegurança no 
processo de seleção 
artificial
HABILIDADE
Avaliar as implicações 
evolutivas dos processos 
de seleção artificial de es-
pécies animais e vegetais,
bem como os impactos 
da transformação e adap-
tação do ambiente aos 
interesses da espécie hu-
mana.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a), organize 
a turma em pequenos 
grupos para promover a 
socialização e o trabalho 
em equipe, mas não se 
esqueça de manter os pro-
tocolos de biossegurança 
para evitar a Covid-19.
INICIANDO
Professor(a), para a Ativi-
dade 1, solicite que os(as) 
estudantes observem a 
imagem de alguns vege-
tais consumidos no nosso 
dia a dia. Promova uma 
discussão tendo como di-
recionamento perguntas 
como: “Vocês sabiam que 
grande parte dos vegetais 
comestíveis é resultado 
da seleção artificial feita 
por meio da biotecnolo-
gia? O que é biotecnolo-
gia? Vocês podem citar 
alguns exemplos do uso 
da biotecnologia em nos-
so cotidiano?”. Ouça as 
contribuições, lance novas 
questões problematizado-
ras conforme as participa-
ções da turma.

Enriquecendo a abordagem do tema, indicamos o trabalho com o vídeo O que é bio-
tecnologia? disponível em: https://youtu.be/bDKOreHgQP4. Em seguida, oriente a 
elaboração do registro individual das considerações.
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DESENVOLVENDO
Professor(a),,  na AAttiivviiddaaddee  22, leia a citação de Valois (2001), faça 
o destaque da palavra biossegurança, converse com a turma sobre o 
seu conceito e solicite que, em pequenos grupos, elaborem o 
registro na primeira parte da atividade. Amplie a discussão fazendo 
questões problematizadoras como: “Vocês sabem o que é 
biossegurança? Qual é a sua importância? Quem é responsável por isso?”. 
Observe e, conforme o posicionamento dos(as) estudantes no decorrer 
das discussões, vá acrescentando novas reflexões.  Em seguida, oriente a 
leitura do texto Biossegurança, o que é? disponível em:

PPrrooffeessssoorr((aa)),,  eessppeerraa--ssee  qquuee  ooss((aass))  eessttuuddaanntteess  rreessppoonnddaamm  qquuee  aa  bbiioosssseegguurraannççaa  éé  uummaa  áárreeaa  ddee  

ccoonnhheecciimmeennttoo  ddeeffiinniiddaa  ppeellaa  AAggêênncciiaa  NNaacciioonnaall  ddee  VViiggiillâânncciiaa  SSaanniittáárriiaa  ((AAnnvviissaa))  ccoommoo  ““ccoonnddiiççããoo  ddee  

sseegguurraannççaa  aallccaannççaaddaa  ppoorr  uumm  ccoonnjjuunnttoo  ddee  aaççõõeess  ddeessttiinnaaddaass  aa  pprreevveenniirr,,  ccoonnttrroollaarr,,  rreedduuzziirr  oouu  eelliimmiinnaarr  

rriissccooss  iinneerreenntteess  ààss  aattiivviiddaaddeess  qquuee  ppoossssaamm  ccoommpprroommeetteerr  aa  ssaaúúddee  hhuummaannaa,,  aanniimmaall  ee  oo  mmeeiioo  aammbbiieennttee””..  

OOrriieennttee  ooss  ggrruuppooss  aa  ffaazzeerr  aannoottaaççõõeess  ddaass  iinnffoorrmmaaççõõeess  ccoonnssiiddeerraaddaass  iimmppoorrttaanntteess,,  bbeemm  ccoommoo  ddaass  ddúúvviiddaass  

qquuee  ssuurrggiirreemm  nnoo  ddeeccoorrrreerr  ddaa  lleeiittuurraa  ppaarraa  oo  mmoommeennttoo  ddee  ddiissccuussssããoo..

Professor(a), a AAttiivviiddaaddee  
33, propõe a reflexão e 
discussão com base no 
texto: Transgênicos – 
Professores da Ufra 
esclarecem o que a 
ciência sabe sobre os 
alimentos geneticamente 
modificados disponível 
em:https://bit.ly/3lTns3p. 
Oportunize o acesso ao 
texto de forma impressa 
ou digital para a leitura 
coletiva e participação em 
uma roda de conversa 
direcionada por questões 
como: “O que são 
alimentos transgênicos? 
Eles apresentam algum 
risco? Por que esse tema 
divide opiniões? 
Professor (a), em seguida, 
oriente os(as) estudantes 
a refletirem sobre os 
benefícios e os possíveis 
riscos que o desenvol-
vimento e utilização de 
Organismos Genetica-
mente Modificados 
(OGM) podem trazer para 
o meio ambiente e para
os seres humanos.
Oriente-os a elaborar um
parágrafo para sistema-
tização das informações e
utilize este momento
para fazer a verificação da
aprendizagem.

https://portal.fiocruz.br/
noticia/biosseguranca-o-
que-e como meio de 
facilitar a compreensão 
do tema. O acesso ao 
texto poderá ser na forma 
impressa, com o projetor 
de multimídia ou mesmo 
virtual. Acompanhe os 
grupos, faça intervenções 
e encaminhe a elaboração 
do registro. 
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DESENVOLVENDO
Professor(a), na Atividade 2, leia a citação de Valois (2001), faça o destaque da palavra biossegurança, converse 
com a turma sobre o seu conceito e solicite que, em pequenos grupos, elaborem o registro na primeira parte da 
atividade. Amplie a discussão fazendo questões problematizadoras como: “Vocês sabem o que é biossegurança? 
Qual é a sua importância? Quem é responsável por isso?”. Observe e, conforme o posicionamento dos(as) estudan-
tes no decorrer das discussões, vá acrescentando novas reflexões. Em seguida, oriente a leitura do texto Biosse-
gurança, o que é? disponível em: https://portal.fiocruz.br/noticia/biosseguranca-o-que-e como meio de facilitar a 
compreensão do tema. O acesso ao texto poderá ser na forma impressa, com o projetor de multimídia ou mesmo 
virtual. Acompanhe os grupos, faça intervenções e encaminhe a elaboração do registro.
Professor(a), a Atividade 3, propõe a reflexão e discussão com base no texto: Transgênicos – Professores da Ufra es-
clarecem o que a ciência sabe sobre os alimentos geneticamente modificados disponível em:https://bit.ly/3lTns3p.
Oportunize o acesso ao texto de forma impressa ou digital para a leitura coletiva e participação em uma roda de 
conversa direcionada por questões como: “O que são alimentos transgênicos? Eles apresentam algum risco? Por 
que esse tema divide opiniões? Professor (a), em seguida, oriente os(as) estudantes a refletirem sobre os benefí-
cios e os possíveis riscos que o desenvolvimento e utilização de Organismos Geneticamente Modificados (OGMs) 
podem trazer para o meio ambiente e para os seres humanos. Oriente-os a elaborar um parágrafo para sistemati-
zação das informações e utilize este momento para fazer a verificação da aprendizagem.

56 caderno do professor

       |  BIOLOGIA144

PPrrooffeessssoorr((aa)),,  eessppeerraa--ssee  qquuee,,  mmeeddiiaannttee  aa  lleeiittuurraa  ee  ddiissccuussssõõeess  ddoo  tteexxttoo  ddiissppoonniibbiilliizzaaddoo,,  ooss((aass))  eessttuuddaanntteess  

rreessppoonnddaamm  qquuee::  oo  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ee  uuttiilliizzaaççããoo  ddee  OOGGMM))  ddiivviiddee  ooppiinniiõõeess  eennttrree  ooss  aammbbiieennttaalliissttaass  qquuee  

cchhaammaamm  aa  aatteennççããoo  ppaarraa  ooss  rriissccooss  aaoo  mmeeiioo  aammbbiieennttee  ee  aa  ssaaúúddee  hhuummaannaa,,  aass  eemmpprreessaass  qquuee  ddeeffeennddeemm  ooss  

bbeenneeffíícciiooss  ppaarraa  aa  pprroodduuttiivviiddaaddee  ee  aaiinnddaa  ooss  ppeessqquuiissaaddoorreess  qquuee  eessttããoo  nnoo  mmeeiioo  ddoo  pprroocceessssoo  aabboorrddaannddoo  

aass  vvaannttaaggeennss  ddaa  eennggeennhhaarriiaa  ggeennééttiiccaa  mmaass  ccoonnsscciieenntteess  ddee  uumm  ppoossssíívveell  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ddee  

ssuuppeerroorrggaanniissmmooss  ((ddeennoommiinnaaddaass  ssuuppeerrbbaaccttéérriiaass  ee  ssuuppeerrpprraaggaass))  qquuee  ppooddeemm  ccaauussaarr  ddeesseeqquuiillííbbrriioo  nnooss  

eeccoossssiisstteemmaass..
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DESENVOLVENDO
Professor(a), na Atividade 2, leia a citação de Valois (2001), faça o destaque da palavra biossegurança, converse 
com a turma sobre o seu conceito e solicite que, em pequenos grupos, elaborem o registro na primeira parte da 
atividade. Amplie a discussão fazendo questões problematizadoras como: “Vocês sabem o que é biossegurança? 
Qual é a sua importância? Quem é responsável por isso?”. Observe e, conforme o posicionamento dos(as) estudan-
tes no decorrer das discussões, vá acrescentando novas reflexões. Em seguida, oriente a leitura do texto Biosse-
gurança, o que é? disponível em: https://portal.fiocruz.br/noticia/biosseguranca-o-que-e como meio de facilitar a 
compreensão do tema. O acesso ao texto poderá ser na forma impressa, com o projetor de multimídia ou mesmo 
virtual. Acompanhe os grupos, faça intervenções e encaminhe a elaboração do registro.
Professor(a), a Atividade 3, propõe a reflexão e discussão com base no texto: Transgênicos – Professores da Ufra es-
clarecem o que a ciência sabe sobre os alimentos geneticamente modificados disponível em:https://bit.ly/3lTns3p.
Oportunize o acesso ao texto de forma impressa ou digital para a leitura coletiva e participação em uma roda de 
conversa direcionada por questões como: “O que são alimentos transgênicos? Eles apresentam algum risco? Por 
que esse tema divide opiniões? Professor (a), em seguida, oriente os(as) estudantes a refletirem sobre os benefí-
cios e os possíveis riscos que o desenvolvimento e utilização de Organismos Geneticamente Modificados (OGMs) 
podem trazer para o meio ambiente e para os seres humanos. Oriente-os a elaborar um parágrafo para sistemati-
zação das informações e utilize este momento para fazer a verificação da aprendizagem.

56 caderno do professor

       |  BIOLOGIA144

PPrrooffeessssoorr((aa)),,  eessppeerraa--ssee  qquuee,,  mmeeddiiaannttee  aa  lleeiittuurraa  ee  ddiissccuussssõõeess  ddoo  tteexxttoo  ddiissppoonniibbiilliizzaaddoo,,  ooss((aass))  eessttuuddaanntteess  

rreessppoonnddaamm  qquuee::  oo  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ee  uuttiilliizzaaççããoo  ddee  OOGGMM))  ddiivviiddee  ooppiinniiõõeess  eennttrree  ooss  aammbbiieennttaalliissttaass  qquuee  

cchhaammaamm  aa  aatteennççããoo  ppaarraa  ooss  rriissccooss  aaoo  mmeeiioo  aammbbiieennttee  ee  aa  ssaaúúddee  hhuummaannaa,,  aass  eemmpprreessaass  qquuee  ddeeffeennddeemm  ooss  

bbeenneeffíícciiooss  ppaarraa  aa  pprroodduuttiivviiddaaddee  ee  aaiinnddaa  ooss  ppeessqquuiissaaddoorreess  qquuee  eessttããoo  nnoo  mmeeiioo  ddoo  pprroocceessssoo  aabboorrddaannddoo  

aass  vvaannttaaggeennss  ddaa  eennggeennhhaarriiaa  ggeennééttiiccaa  mmaass  ccoonnsscciieenntteess  ddee  uumm  ppoossssíívveell  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ddee  

ssuuppeerroorrggaanniissmmooss  ((ddeennoommiinnaaddaass  ssuuppeerrbbaaccttéérriiaass  ee  ssuuppeerrpprraaggaass))  qquuee  ppooddeemm  ccaauussaarr  ddeesseeqquuiillííbbrriioo  nnooss  

eeccoossssiisstteemmaass..
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), espera-se 
que, mediante a leitura  e 
discussões do texto dispo-
nibilizado, os(as) estudan-
tes respondam que: o de-
senvolvimento e utilização  
de OGM’s) divide opiniões 
entre  os  ambientalistas 
que chamam a atenção 
para os riscos ao meio am-
biente e a saúde humana,
as empresas que defen-
dem os benefícios para a 
produtividade e ainda os 
pesquisadores que estão 
no meio do processo abor-
dando as vantagens da 
engenharia genética mas 
conscientes de um possí-
vel desenvolvimento  de 
superorganismos (deno-
minadas superbactérias e 
superpragas)que podem 
causar desequilíbrio nos 
ecossistemas.
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FINALIZANDO
Professor(a), a Atividade 4 tem como proposta a reflexão e a pesquisa sobre as consequências da seleção artificial
para as espécies. Possibilite acesso às informações do texto Consequências da seleção artificial para o bem-estar 
animal, disponível em: https://periodicos.pucpr.br/index.php/cienciaanimal/article/view/23742/pdf, promova 
uma discussão, trazendo questionamentos como: “O que acontece se aumentarmos a produção de leite em uma 
vaca além das suas capacidades naturais? E se acelerarmos o crescimento natural de um determinado ser vivo? 
Quais são as consequências da dispersão de sementes de plantas geneticamente modificadas no ambiente?”. Ins-
tigue os(as) estudantes a participar e, conforme forem as pontuações, lance novas questões que ampliarão o tema. 
Oriente o registro das considerações e ressalte que, para atender as suas necessidades, o ser humano altera as 
características naturais dos seres vivos e com isso pode acarretar sofrimento, deficiência e até mesmo a diminuição 
da biodiversidade no ambiente. 
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), incentive 
os(as) estudantes a parti-
ciparem da atividade com 
entusiasmo. Direcione as 
perguntas para que res-
pondam que avanços tec-
nológicos são invenções 
como: a produção e distri-
buição de energia elétrica,
a mecanização do plantio 
e colheita de alimentos, a 
invenção de automóveis,
celulares, computadores 
e internet. Mas que, por 
outro lado, esses avan-
ços tecnológicos podem 
trazer malefícios ao meio 
ambiente, como a polui-
ção, o desvio dos cursos 
naturais dos rios, extração 
acelerada dos recursos na-
turais dentre outros.

58 caderno do professor

aulas 5 e 6 – Avanços tecnológicos: implicações para o ser humano.
HABILIDADE
Avaliar as implicações evolutivas dos processos de seleção artificial de espécies animais e vegetais, bem como os 
impactos da transformação e adaptação do ambiente aos interesses da espécie humana.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a) organize os(as) estudantes em duplas e depois em pequenos grupos para promover a aprendizagem 
colaborativa.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Material de pesquisa: celular ou computador conectado à internet, livros didáticos com textos de apoio – impressos ou 
digitais – que contemplem o tema e a música sobre a revolução agrícola.
INICIANDO
Professor(a), para iniciar este bloco de aulas, é necessário retomar estudos anteriores e, para isso, você fará um 
“pingue-pongue” de palavras e conceitos com a turma. Organize a turma e grupos e oriente como será realizada a 
atividade: primeiro você apresentará uma proposta e depois escolherá o que irá participar. Faça comandos como: 
“Escolham uma palavra que relembre e resuma o que foi tratado na aula passada. Escolham um argumento que 
vocês acham importante relembrar e justifiquem a escolha. Destaquem um conceito da aula passada que vocês já 
sabiam, mas que agora conhecem de forma mais aprofundada. Apresentem um conceito que tenha 
sido novidade para vocês.” A partir desse momento, incentive a habilidade de um ouvir o outro e 
registrar as contribuições que possam surgir. Observe qual foi o grupo que mais participou e o que 
menos participou, investigue o que aconteceu. 

DESENVOLVENDO
Professor(a), na Atividade 2, oriente os(as) estudantes a investigarem sobre a expectativa de vida dos brasileiros 
entre os anos de 1960 até 2019, com base nos dados do último censo do IBGE. Instigue a curiosidade e promova a 
discussão lançando questões sobre: “O que aconteceu nesse período? O que mudou no padrão de vida das pessoas? 
O que ocasionou esse aumento?”. Estipule um tempo para o trabalho de busca e análise dos dados, promova 
a socialização, discussão e registro da síntese das informações. 
Professor(a), o desenvolvimento da Atividade 3, visa ampliar o tema da Atividade 2. Promova uma roda de conversa 
enfatizando as seguintes questões: “Quais foram os maiores avanços na medicina que proporcionaram o 
aumento da expectativa de vida no Brasil e no mundo? O que promove a melhoria da qualidade de vida das 
pessoas?”. A partir das respostas apresentadas pelos(as) estudantes, elabore novas questões enriquecedoras. Em 
seguida, organize a turma em pequenos grupos e oriente-os a identificar  avanços na   medicina que   proporcionaram 
o aumento da expectativa de vida no Brasil e no mundo. Incentive a realização de pesquisas complementares e o
registro das informações para socialização e acompanhamento da aprendizagem.
FINALIZANDO
Professor(a), na Atividade 4, os(as) estudantes, em duplas, revisarão o que foi estudado até aqui, sobre avanços
tecnológicos e utilização da genética para melhoria e aumento da expectativa de vida das pessoas. Promova uma 
discussão das seguintes questões: “Quais foram os maiores avanços na medicina nos últimos anos? E na agricul-
tura, o que mudou desde a primeira revolução agrícola?  A farmacologia, ciência que utiliza o princípio ativo de 
plantas e outras substâncias para a prevenção e tratamento de doenças, teve algum avanço, quais? Qual a relação 
entre esses avanços e o aumento da expectativa de vida das pessoas?”. Ouça os(as) estudantes, faça intervenções, 
traga conceitos estudados nas aulas anteriores. Oriente a elaboração de um quadro, destacando exemplos de 
avanços da medicina, da agricultura e da farmacologia que contribuíram para o aumento da expectativa de vida 
das pessoas. Faça a socialização das informações com a turma.
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CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), incentive 
os(as) estudantes a parti-
ciparem da atividade com 
entusiasmo. Direcione as 
perguntas para que res-
pondam que avanços tec-
nológicos são invenções 
como: a produção e distri-
buição de energia elétrica,
a mecanização do plantio 
e colheita de alimentos, a 
invenção de automóveis,
celulares, computadores 
e internet. Mas que, por 
outro lado, esses avan-
ços tecnológicos podem 
trazer malefícios ao meio 
ambiente, como a polui-
ção, o desvio dos cursos 
naturais dos rios, extração 
acelerada dos recursos na-
turais dentre outros.
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aulas 5 e 6 – Avanços tecnológicos: implicações para o ser humano.
HABILIDADE
Avaliar as implicações evolutivas dos processos de seleção artificial de espécies animais e vegetais, bem como os 
impactos da transformação e adaptação do ambiente aos interesses da espécie humana.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a) organize os(as) estudantes em duplas e depois em pequenos grupos para promover a aprendizagem 
colaborativa.
MATERIAIS NECESSÁRIOS
Material de pesquisa: celular ou computador conectado à internet, livros didáticos com textos de apoio – impressos ou 
digitais – que contemplem o tema e a música sobre a revolução agrícola.
INICIANDO
Professor(a), para iniciar este bloco de aulas, é necessário retomar estudos anteriores e, para isso, você fará um 
“pingue-pongue” de palavras e conceitos com a turma. Organize a turma e grupos e oriente como será realizada a 
atividade: primeiro você apresentará uma proposta e depois escolherá o que irá participar. Faça comandos como: 
“Escolham uma palavra que relembre e resuma o que foi tratado na aula passada. Escolham um argumento que 
vocês acham importante relembrar e justifiquem a escolha. Destaquem um conceito da aula passada que vocês já 
sabiam, mas que agora conhecem de forma mais aprofundada. Apresentem um conceito que tenha 
sido novidade para vocês.” A partir desse momento, incentive a habilidade de um ouvir o outro e 
registrar as contribuições que possam surgir. Observe qual foi o grupo que mais participou e o que 
menos participou, investigue o que aconteceu. 

DESENVOLVENDO
Professor(a), na Atividade 2, oriente os(as) estudantes a investigarem sobre a expectativa de vida dos brasileiros 
entre os anos de 1960 até 2019, com base nos dados do último censo do IBGE. Instigue a curiosidade e promova a 
discussão lançando questões sobre: “O que aconteceu nesse período? O que mudou no padrão de vida das pessoas? 
O que ocasionou esse aumento?”. Estipule um tempo para o trabalho de busca e análise dos dados, promova 
a socialização, discussão e registro da síntese das informações. 
Professor(a), o desenvolvimento da Atividade 3, visa ampliar o tema da Atividade 2. Promova uma roda de conversa 
enfatizando as seguintes questões: “Quais foram os maiores avanços na medicina que proporcionaram o 
aumento da expectativa de vida no Brasil e no mundo? O que promove a melhoria da qualidade de vida das 
pessoas?”. A partir das respostas apresentadas pelos(as) estudantes, elabore novas questões enriquecedoras. Em 
seguida, organize a turma em pequenos grupos e oriente-os a identificar  avanços na   medicina que   proporcionaram 
o aumento da expectativa de vida no Brasil e no mundo. Incentive a realização de pesquisas complementares e o
registro das informações para socialização e acompanhamento da aprendizagem.
FINALIZANDO
Professor(a), na Atividade 4, os(as) estudantes, em duplas, revisarão o que foi estudado até aqui, sobre avanços
tecnológicos e utilização da genética para melhoria e aumento da expectativa de vida das pessoas. Promova uma 
discussão das seguintes questões: “Quais foram os maiores avanços na medicina nos últimos anos? E na agricul-
tura, o que mudou desde a primeira revolução agrícola?  A farmacologia, ciência que utiliza o princípio ativo de 
plantas e outras substâncias para a prevenção e tratamento de doenças, teve algum avanço, quais? Qual a relação 
entre esses avanços e o aumento da expectativa de vida das pessoas?”. Ouça os(as) estudantes, faça intervenções, 
traga conceitos estudados nas aulas anteriores. Oriente a elaboração de um quadro, destacando exemplos de 
avanços da medicina, da agricultura e da farmacologia que contribuíram para o aumento da expectativa de vida 
das pessoas. Faça a socialização das informações com a turma.
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FINALIZANDO
Professor(a), a Atividade 4 tem como proposta a reflexão e a pesquisa sobre as consequências da seleção artificial 
para as espécies. Possibilite acesso às informações do texto Consequências da seleção artificial para o bem-estar 
animal, disponível em: https://periodicos.pucpr.br/index.php/cienciaanimal/article/view/23742/pdf, promova 
uma discussão, trazendo questionamentos como: “O que acontece se aumentarmos a produção de leite em uma 
vaca além das suas capacidades naturais? E se acelerarmos o crescimento natural de um determinado ser vivo? 
Quais são as consequências da dispersão de sementes de plantas geneticamente modificadas no ambiente?”. Ins-
tigue os(as) estudantes a participar e, conforme forem as pontuações, lance novas questões que ampliarão o tema.
Oriente o registro das considerações e ressalte que, para atender as suas necessidades, o ser humano altera as 
características naturais dos seres vivos e com isso pode acarretar sofrimento, deficiência e até mesmo a diminuição 
da biodiversidade no ambiente.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), acompanhe o registro das considerações observando se compreendem e apontam algumas consequ-
ências do processo de seleção artificial, como: diminuição da biodiversidade, sofrimento, deficiência e até morte 
dos animais com características alteradas. No caso das plantas geneticamente alteradas, a perda de nutrientes e o 
risco da dispersão de sementes dessas plantas na extinção das espécies naturais.

5 e 6 – Avanços tecnológicos: implicações para o ser humano.
HABILIDADE
Avaliar as implicações evolutivas dos processos de seleção artificial de espécies animais e vegetais, bem como os 
impactos da transformação e adaptação do ambiente aos interesses da espécie humana.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Professor(a) organize os(as) estudantes em duplas e depois em pequenos grupos para promover a aprendizagem 
colaborativa, mas sempre obedeça aos protocolos de higiene e distanciamento social para a prevenção contra a 
Covid-19.

MATERIAIS NECESSÁRIOS
Material de pesquisa: celular ou computador conectado à internet, livros didáticos com textos de apoio – impressos 
ou digitais – que contemplem o tema e a música sobre a revolução agrícola.

INICIANDO
Professor(a), para iniciar este bloco de aulas, é necessário retomar estudos anteriores e, para isso, você fará um 
“pingue-pongue” de perguntas com a turma. Organize-a em grupos e, primeiro, a pergunta é apresentada; depois,
um grupo é escolhido para respondê-la. Lance questões como: “Escolham uma palavra que relembre e resuma o 
que foi tratado na aula passada. Escolham um argumento que vocês acham importante relembrar e justifiquem a 
escolha. Destaquem um conceito da aula passada que vocês já sabiam, mas que agora conhecem de forma mais 
aprofundada. Apresentem um conceito que tenha sido novidade para vocês.” A partir desse momento, incentive a 
habilidade de um ouvir o outro e registrar as contribuições que possam surgir. Observe qual foi o grupo que mais 
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PPrrooffeessssoorr((aa)),,  aaccoommppaannhhee  oo  rreeggiissttrroo  ddaass  ccoonnssiiddeerraaççõõeess  oobbsseerrvvaannddoo  ssee  ccoommpprreeeennddeemm  ee  aappoonnttaamm  

aallgguummaass  ccoonnsseeqquuêênncciiaass  ddoo  pprroocceessssoo  ddee  sseelleeççããoo  aarrttiiffiicciiaall,,  ccoommoo::  ddiimmiinnuuiiççããoo  ddaa  bbiiooddiivveerrssiiddaaddee,,  

ssooffrriimmeennttoo,,  ddeeffiicciiêênncciiaa  ee  aattéé  mmoorrttee  ddooss  aanniimmaaiiss  ccoomm  ccaarraacctteerrííssttiiccaass  aalltteerraaddaass..  NNoo  ccaassoo  ddaass  ppllaannttaass  

ggeenneettiiccaammeennttee  aalltteerraaddaass,,  aa  ppeerrddaa  ddee  nnuuttrriieenntteess  ee  oo  rriissccoo  ddaa  ddiissppeerrssããoo  ddee  sseemmeenntteess  ddeessssaass  ppllaannttaass  nnaa  

eexxttiinnççããoo  ddaass  eessppéécciieess  nnaattuurraaiiss....  

PPrrooffeessssoorr((aa)),,  iinncceennttiivvee  ooss((aass))  eessttuuddaanntteess  aa  ppaarrttiicciippaarreemm  ddaa  aattiivviiddaaddee  ccoomm  eennttuussiiaassmmoo..  DDiirreecciioonnee  aass  

pprrooppoossttaass  ppaarraa  ddiissccuussssããoo,,  ppoossssiibbiilliittaannddoo  aa  rreettoommaaddaa  ddooss  ccoonnhheecciimmeennttooss,,  ppaarraa  ccoommpprreeeennddaamm  qquuee  ooss  

aavvaannççooss  tteeccnnoollóóggiiccooss  ssããoo  iinnvveennççõõeess  ccoommoo::  aa  pprroodduuççããoo  ee  ddiissttrriibbuuiiççããoo  ddee  eenneerrggiiaa  eellééttrriiccaa,,  aa  mmeeccaanniizzaaççããoo  

ddoo  ppllaannttiioo  ee  ccoollhheeiittaa  ddee  aalliimmeennttooss,,  aa  iinnvveennççããoo  ddee  aauuttoommóóvveeiiss,,  cceelluullaarreess,,  ccoommppuuttaaddoorreess  ee  iinntteerrnneett..  MMaass  

qquuee,,  ppoorr  oouuttrroo  llaaddoo,,  eesssseess  aavvaannççooss  tteeccnnoollóóggiiccooss  ppooddeemm  ttrraazzeerr  mmaalleeffíícciiooss  aaoo  mmeeiioo  aammbbiieennttee,,  ccoommoo  aa  

ppoolluuiiççããoo,,  oo  ddeessvviioo  ddooss  ccuurrssooss  nnaattuurraaiiss  ddooss  rriiooss,,  eexxttrraaççããoo  aacceelleerraaddaa  ddooss  rreeccuurrssooss  nnaattuurraaiiss  ddeennttrree  oouuttrrooss..  
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DESENVOLVENDO
Professor(a), na Atividade 2, oriente os(as) estudantes a investigarem sobre a expectativa de vida dos brasileiros 
entre os anos de 1960 até 2019, com base nos dados do último censo do IBGE. Instigue a curiosidade e promova a 
discussão lançando questões sobre: “O que aconteceu nesse período? O que mudou no padrão de vida das pesso-
as? O que ocasionou esse aumento?”. Estipule um tempo para o trabalho de busca e análise dos dados, promova a 
socialização, discussão e registro da síntese das informações.
Professor(a), o desenvolvimento da Atividade 3, visa ampliar o tema da Atividade 2. Promova uma roda de con-
versa enfatizando as seguintes questões: “Quais foram os maiores avanços na medicina que proporcionaram o 
aumento da expectativa de vida no Brasil e no mundo? O que promove a melhoria da qualidade de vida das 
pessoas?”. A partir das respostas apresentadas pelos(as) estudantes, elabore novas questões enriquecedoras. Em 
seguida, organize a turma em pequenos grupos e oriente-os a identificar avanços na medicina que proporciona-
ram o aumento da expectativa de vida no Brasil e no mundo. Incentive a realização de pesquisas complementares 
e o registro das informações para socialização e acompanhamento da aprendizagem.

CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

Professor(a), discuta com os(as) estudantes e ressalte que a medicina surgiu nas civilizações primitivas e teve maior 
avanço no século 20 com o desenvolvimento e as mudanças proporcionadas pelo avanço tecnológico, que propor-
cionaram a criação de equipamentos para o diagnóstico e prevenção de doenças, aumentando a longevidade da 
população. Robôs cirúrgicos inteligência artificial, próton terapia, fármacos e terapias para tratamento de cânceres,
telemedicina e dispositivos para monitorar a saúde, entre outros.
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PPrrooffeessssoorr((aa)),,  eessppeerraa--ssee  qquuee  ooss((aass))  eessttuuddaanntteess  ppoossssaamm  iiddeennttiiffiiccaarr  ee  rreeggiissttrraarr  ddee  ffoorrmmaa  ssuucciinnttaa  qquuee  aa  

eexxppeeccttaattiivvaa  ddee  vviiddaa  ddooss  bbrraassiilleeiirrooss  aauummeennttoouu  ddeevviiddoo  aa  ffaattoorreess  ccoommoo::  rreedduuççããoo  ddoo  íínnddiiccee  ddee  ddeessnnuuttrriiççããoo  

iinnffaannttiill,,  iimmuunniizzaaççããoo  ddaa  ppooppuullaaççããoo,,  mmeeddiiccaammeennttooss  ee  pprroodduuttooss  ddee  ssaaúúddee  ddiissttrriibbuuííddooss  nnaa  rreeddee  ppúúbblliiccaa,,  

aauummeennttoo  ddee  iinniicciiaattiivvaass  ccoommoo  pprréé--nnaattaall,,  eennttrree  oouuttrraass

PPrrooffeessssoorr((aa)),,  ddiissccuuttaa  ccoomm  ooss((aass))  eessttuuddaanntteess  ee  rreessssaallttee  qquuee  aa  mmeeddiicciinnaa  ssuurrggiiuu  nnaass  cciivviilliizzaaççõõeess  pprriimmiittiivvaass  ee  

tteevvee  mmaaiioorr  aavvaannççoo  nnoo  ssééccuulloo  2200  ccoomm  oo  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ee  aass  mmuuddaannççaass  pprrooppoorrcciioonnaaddaass  ppeelloo  aavvaannççoo  

tteeccnnoollóóggiiccoo,,  qquuee  pprrooppoorrcciioonnaarraamm  aa  ccrriiaaççããoo  ddee  eeqquuiippaammeennttooss  ppaarraa  oo  ddiiaaggnnóóssttiiccoo  ee  pprreevveennççããoo  ddee  

ddooeennççaass,,  aauummeennttaannddoo  aa  lloonnggeevviiddaaddee  ddaa  ppooppuullaaççããoo..  RRoobbôôss  cciirrúúrrggiiccooss  iinntteelliiggêênncciiaa  aarrttiiffiicciiaall,,  pprróóttoonn  

tteerraappiiaa,,  ffáárrmmaaccooss  ee  tteerraappiiaass  ppaarraa  ttrraattaammeennttoo  ddee  ccâânncceerreess,,  tteelleemmeeddiicciinnaa  ee  ddiissppoossiittiivvooss  ppaarraa  mmoonniittoorraarr  aa  

ssaaúúddee,,  eennttrree  oouuttrrooss..  
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FINALIZANDO
Professor(a), na Atividade 4, os(as) estudantes, em duplas, revisarão o que foi estudado até aqui, sobre avanços 
tecnológicos e utilização da genética para melhoria e aumento da expectativa de vida das pessoas. Promova uma 
discussão das seguintes questões: “Quais foram os maiores avanços na medicina nos últimos anos? E na agricul-
tura, o que mudou desde a primeira revolução agrícola? A farmacologia, ciência que utiliza o princípio ativo de 
plantas e outras substâncias para a prevenção e tratamento de doenças, teve algum avanço, quais? Qual a relação 
entre esses avanços e o aumento da expectativa de vida das pessoas?”. Ouça os(as) estudantes, faça intervenções,
traga conceitos estudados nas aulas anteriores. Oriente a elaboração de um quadro, destacando exemplos de im-
pactos dos avanços da medicina, da agricultura e da farmacologia que contribuíram para o aumento da expectativa 
de vida das pessoas. Faça a socialização das informações com a turma.

21caderno do professor

 - Vacinação

 - Transplantes de órgãos

 - Cirurgias a laser

 - Utilização de antibióticos

 - Quimioterápicos

 - Sedativos

 - Mecanização no campo

 - Controle de pragas

 - Melhoramento genético 

de plantas
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PPrrooffeessssoorr((aa)),,  eessppeerraa--ssee  qquuee  ooss((aass))  eessttuuddaanntteess  ppoossssaamm  iiddeennttiiffiiccaarr  ee  rreeggiissttrraarr  ddee  ffoorrmmaa  ssuucciinnttaa  qquuee  aa  
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PROGRAMA DE ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA 
CONTRA MENINAS E MULHERES DA REDE ESTADUAL DE SÃO PAULO 

NÃO SE ESQUEÇA!
Buscamos uma escola cada vez mais acolhedora para todas as pessoas. Caso você vivencie 

ou tenha conhecimento sobre um caso de violência, denuncie. 

ONDE DENUNCIAR?
–  Você pode denunciar, sem sair de casa, fazendo um Boletim de Ocorrência na internet, no 

site: https://www.delegaciaeletronica.policiacivil.sp.gov.br.
–  Busque uma Delegacia de Polícia comum ou uma Delegacia de Defesa da Mulher (DDM). 

Encontre a DDM mais próxima de você no site
http://www.ssp.sp.gov.br/servicos/mapaTelefones.aspx.

–  Ligue 180: você pode ligar nesse número - é gratuito e anônimo - para denunciar um caso 
de violência contra mulher e pedir orientações sobre onde buscar ajuda.

–  Acesse o site do SOS Mulher pelo endereço https://www.sosmulher.sp.gov.br/
e baixe o aplicativo.

–  Ligue 190: esse é o número da Polícia Militar. Caso você ou alguém esteja em perigo, ligue 
imediatamente para esse número e informe o endereço onde a vítima se encontra.

–  Disque 100: nesse número você pode denunciar e pedir ajuda em casos de violência contra 
crianças e adolescentes, é gratuito, funciona 24 horas por dia e a denúncia pode ser 
anônima.


